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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.434 —DE . 4 DE SETEMBRO DE loa

Autoriza o • Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas o credito necessar:o para pagamento de dif.=
ferenças . do vencimentos ao chefe de secção Rubem Tavares,
addido ao mesmo ministerio

O Presidente da Republica das Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanccionci

a resolução seguinte
• Art. 1. 0 O chefe de secção do Ministerio da Viação e Obras
Publicas Rubem Tavares, alli addido, perceberá os vencimentos Mi
seu cargo conforme a tabela vigente do decreto n. 2.092, do 31
de agosto de 1909, devendo o Governo mandar pagar-lhe as dife-
renças do vencimentos não recebidos desde que entrou em ex-
ecução o citado decreto.
• Art. 2.° Fica o Governo autorizado a abrir para execução
desta lei o necessario credito.

Art. 3• 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 4 de setembro do 1911, 90° da Independencia é

23° da Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

.1.	 &abra.

ACTOS DO PODER EXrECIITIY5
DECRETO N. 8.940 —" DE G DE SETEMBRO DE 1911

Concede autorização á Companhia Moinho Central de Ribeirão
Preto para funccionar na Republica

.0 Presidente da Republica dos Estados Unidos, do Bra,zif,
attendendo ao que requereu a Companhia Moinho Central, de Ri-
beirão Preto, com sédo na cidade de S. Paulo, devidamente re-
presentada, decreta:

Artigo, mak.). E' concedida aatarização á Companhia, Moinho
Central de Ribeirão Preto para funccionar na Republica com os
estatutos que apresentou, ficando a mesma companhia obrigada ;.r,
cumprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, G de setembro de 1911, 90° da IndePendenc:a o
23° da Republica.	

HERMES R. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

Companhia Moinho Central de Ribeiriia n
Preto

ESTATUTOS

TITULO I

DA COMPANHIA, SÉDE, FINS E DURAÇÃO

Art. 1.0 .E' creada uma sociedade anonyrna denominada-- Cotia
panhia Moinha Central de Ribeirão Preto.

Art. 2.° A sMe e fOro juridico da companhia é na capital do
Estado de S. Paulo; Braiil, pckleado ter agenc:as onde a adminis-
tração:julgar conveniente.

Art. 3.° Os fies da companhia são:
a) compra e venda de arroz ;
/,)). beneficio do mesma pelos mais aperfeiçoados prooesses;
c) moagem, de milhe,  sal e productos Semelhanteá
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á) fabricação de biscoutos baIachaa, messes aliMont:cias, por
i'pelo de iliachinismos apropriados ;

• e) quaesquer -outras • industrias =nuas U semilares ás
flçima referidas;

f) venda em grosso ou a retalho, Pira ou dentro do paiz, de
todos cs productos referidos nas lettras-do presente .artigo-;

. g) abrir contas correntes do credito, emprestar dinheiro, me-
diante garantia de by.potheca; penhor, fiança e cartas de credito
de firmas notoriamente idoneas ;
- h) comprar terrenos e fazer casas.

Art. 4.° A duração da companhia será de 30 annos, aa -contar
Jo dia da sua constituição definitiva, salvo os casos de praregação
da Mesma por deliberação da assembléa e de de dissoltição an-
tpciAad

es.

e tY CAPITAL SOCIAL, DAS ACÇõES E DOS.ACCIONISTAg

Ari: 5•° O capitai -da companhia é de- 300:000e5, dividido em
2.000 acções do valor nominal de 100;i; cada uma e realizado entre
os coproprietarlos do .engenho central Para beneficiar arroz da
cidade e comarca de Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo, Brazil,
podendo ser elevado a 1.000:000$, -em urna ou mais emiss-ws,
independentemente de autorização da aSsemblea, galando a dire-
ctoria julgar opportuno.

	

.	 Art. 6.0 Cada acção dá direit3 a um voto.
Art. 7.° -Podem votar do paes por seus filhos menores, os ma-

tidos per suas mulheres, os tutores por seus pupillos, -os eura(lorea
por Seus euratellados, um dos ssc'os pela firma social, pelas cor-
poracões e outras pessoas janedicas, -seus representantes e final-

,' mente os inventa,riantee pelos; espolies que representarem.
Art. 8.° As acções serão ao portador ou nominativas, sendo

estas transferiveiS da sede sedai em-S. Paulo; dando-se aos accio-
:stm cauteles provisorias, que serão subatituidas oepsrtuaamente

• por titules definitivos.
Paragrapho asnice. Nenhuma transferencia .se fará S.e111 a ex-

,,hibição da cautela do alienante, que será substituida pela que for
• pela companhia entregue ao adquirente.

TITULO III

ADMINISTRAQX0

Art. 9. ° A companhia será administrada por deus directores,
'pretendo ser elevado a cinco o numero de directores si assim o
entender a assembléa, tendo a faculdade estes dou directores de
pan delios occupar a gomada em Ribeirão Preto. ou nomearem
atm proposto accioni,ta ou não accionista para em Ribeirão Preto
gel;ir o estabelecimento sob as instrucções dos directores. -

Paragrapho unieo. , Quando-a directoria constar sarnenta de
. 'dons membros poderá q ualquer dos directores deixar substituta
• na falta ou impedimento do director que esteja doente ou se
• ausente.

Art. 10. O mandato dos directores' durará cinco annos, po-
dendo ser reeleitos.

, Art. II. Será de cincoenta ae(33es, proprias ou alheias, a cau-
ção legal de cada director o subsistirá até serem liquidadas , defini-
tivamente as contas de sua gestão.

Art. 12. Compete a qualquer dos directores
si I.° Dirigir e resolver todos os negocies e interesses da com-

- panhia.
e 2.° Nomear o demittir empregados, marcando-lies attri-

bui çõos e vencimentos.
§ 3.° Representar a companhia em juizo e fera delle, activa

ou passivamente., por si ou por mandatario que constituir.
4.° Celebrar contractos e assumir eneargose e oeri aseões pela

*companhia, inclusive em titulo de credito e de coam-floreio, pela
• ferma e condições que as operaç5es exigirem e o interesse da com-
, panhia aconselhar.

Art. 13. Compete aos directores coniunctamente
e) organizar o leiam manual que deve ser offerecido ao con-

8elho fiscal;
b) organizar o relatorio animal que deve ser offerecido

.assembléa, geral, narrando as occurreneias do anno
è) assignar 'titules e' cautelas das acçõe,s
d) convoca- :,,sembléas geraes, ordinaria e extraordinaria-

ii7ente;
a() resolver s -•-re a distribuição de dividendos
f) designar i uentia que se deve _deduzia' -para o fundo de

. reserva;
g) fazer um i mlamento interno.
Art. 14. Fica a • directoria 'desde lá investida e autorizada

oin podei--es iltimitados e irrevogaveis; para o fim • especial de
çontrakir, dental() Ou fera da paiz, um emprestimo em obrigações-ala_porkIdoíree 'cLebe e:.(rei, com garantia dst todas os bens sociaos.

até a importancia equivalente ao seu capftal social ou a gen
equivalente cá Miro, ao cambio da época da emissão, ao typo nãci
interior a oitenta é cinco e vencendo juros não superiores a novo•
por cento annualmente, pelo prazo matada-rio de 30 anatos, devendo'.
ser pagos semestraes e sendo outorgados á direUciria os po-
deres esaiãciaes Para fixar definitivamente todas as condições da.
operação, o iiue desde já_fica plenamente ratiecado sena. depen4'
delicia de qualquer outra autorização ou posterior

TITULO IV

DO CONSELHO FISCAL

Art. 15. Haverá, tres fiscaes effeetivos e tres supplent 
,

eá ;
eleitos annualmento pela assembna gerai, os gimes pedoiwa ser
reeleitos.

Art. 16. Competem aos fiscaes todas as attribuiç3es que Ilmaa,
confere o decreto n. 434, de 4 de julho de 1891 e as que estes esta-
tutos estabelecem.

Art. 17. -De todas as reuniões -dos fiscaes se lavrará acta.	 ' --
Art. 18. Cada meriábro dó conselho fiscal receberá cem mil

réis, dê cada arén.rião em que tOmar parte no exercicio de (micções.

TITULO V
DA ASSESIBLÉIA GERAL

.+;•
Art. 19. A assembléa géral resolve -e decide sobre todos os nes

gocios da companhia, Com direito de julmr as Contas annuaes,elei
ger a directoria, cs membros do conselho fiscal c.supplentes e proa
vide-miar rara a salvaguarda dos interesses da mesma companhia.-
Reune-s-3 ordinaria e extraordinariamente.

Art. 20. A assseiblea geral se reunira em sessão ordinaria
sedo social em S. Paulo, ate o mez do marco de cada an-o, e,
extaaordinariamento, sempre que a directoria entender coevo-
Mente.

Art. 21. A requisição do conselho fis_. al os a requerimento do
acconistas em numero não inferior a sete, que representem pelo
menos um quinto do capital da compe tilda, poderia ser convocada
extraordinariamente a assemblea, em cuja ses.;:io só se discutirá o
assampto para mie foi Convocada.

Art, 22. Antes de reunir-se a assembléa, a juizo da directoria,
será publicado o aviso de coavoceçao, no qual se marcará o depo-
sito das ilações do portador e em que prezo deve ser feito e será"
annunciada a suspensão da transrerancia das acções nominativaCe

Art. 23., As deliberações da assernblea serão tomadas pela.
ma'oria, de voos presentes.

Art. 21. As assembleas geraes serão dirigidas por um presi-
dente acclamado na occasião, onual nomeará entre os accionistas
presentes o secretario.

TITULO VI

DOS LUCROS, DIVIDENDOS E FUNDOS DE nessavA
Art. 25, A dircetoria,annualmente, pronederá ao bala"cn gera/

do exercicio, o apes a approvação do cons3lho fiscal, o apresentará
assemb:ea geral dos accionistas.

Do.; lucros brutos, deduzidas as despezes ge ,raes, os impostos,
as prestações do amortização sobre as despezes de installação,
moveis e maelPidsmos, as gratificações, os e-andamentos annuaes
pertencentes ao conselho fiscal, as perdas e a porcentagem que
será fisada pela directoria para o fita o de reserva, o qual nunca
poderá ser inierior a cinca par cento sobre o capital, o restante
será distribuido: dez por cento á d i reetoria e noventa .por cento
aos accionistas.

Art. 26. Emquanto o fundo de reserva não attingir 50 0/s,
do capital realizado, não poderá ssr diatribuilo dividendo supe-
rior a doze por cento.

Art. 27. es dividendos não reclamados depois de cinco annos
passarão ao fundo de reserva.

Art. 23. O armo social termina em 31 de dezembro.,

TITULO 'VII

DI POSIÇÕES GERAES'

Art. 29. No c tso de dissolução da campanhia antes do prazo
social a assemb'é u deliberará sobre o modo de liquidação no-
meando una ou mais 1 (:ttaialtuates.

Art. 30. Qualquer divergencia que possa havei' entre os dire-
tores e os accionistss deverá Ser decidida por arbitres nomeados
pelas partes.

Art. 31. Os casos omissos nestes estatutos serão rogu'ado4
pelas -dispos!Ocs -das' leis em -vigor.

HISFOSIçõES TRANSITORIAS
.‘A primeira directoria será formada

• Director-preSidente, Ceniffiendador José Paglisi Carbo0.1
Director, Nicblà Puglisi cd,a(50.

TITULO I/
_
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O primeiro conselho fiscal constara de :
• Ernesto José Nogueira:

Dr. Alfio
Domingos da Silva Gomes.
Supplentes
Antonio Pace.
Giuseppe Comparato.
Hubert() Dubois.

• Ernesto José Nogueira.—Alfio 1\Iessina.—Rosar:o Messina.—
DoMingos da Silva Gomes.— José Pagam.— Hubert° Dubois:—
Paulo Manograss

s. l'..u'o, 12 de agosto de 1911.-- Silva e Sti.
Reconheço as se t e firmas ttliimas. S. Paulo. 12 de agosto de

1911.—Em testemunho da verdade (com signa/ particular). —9
2 , tabellião interino, Joo Corr'da da Silva e Sa.

Reconheço a firma de João Corrêa da Silva e Sá.
Rio, de agosto 'de 1011.—Em testeinuaho da verdade (com

signa! part,:cula,r).—Antonio Jusd Lele Borges.

Lista -dds a:cionistas ,cla Companhia moinho central de Riljo-irZfo
Preto

• "1n7. de ortlem--*Xomes—Proflssão—Domicilio—Numero de UCÇõeS

1. Atilo Messsina„ industrial, R. Preto 	
	

2.000
2. Rosario Messina, industrial, R. Preto 	

	
995

3. Domingos da SB% a Gomes, proprietario, S. Paulo 	
	

1
4. Ernesto José Nogueira, proprietario, S. Paulo 	
h. Hubert° Dubois, preprietario, S. Pano 	 	 1
.6. Paulo Manogeaso, proprietario, S. Paulo 	
7. José Pagaria, proprietario, S. Patio 	

3.000
S. Patt'o, 14 de agosto de 1911.—Ernes'o Josd Nuguebv.

DECRETO N. 8.950 — DE O DE SETEMBRO DE 1911
Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de

3:490$666 para oceorrer ao pa gamento de diferenças de ven-
cimentos ao chefe do secção adtfido Rubem Tavares
O Presidente da Republica, dos Estados Unidos .do Brazil,

, usando da autorização constante do decreto legislativo n. 2.434,
de 4 do corrente mez, decreta :

• Artigo mico. Fira aberto ao Ministerio da Viação e Obras
• Publicas o credito de 3:490$666 para oceorrer ao pagamento de

diferenças de vencimentos não recebidos pelo chefe de secção
adindo Rubem Tavares, a partir de 5 de setembro de 1900, data em
que entrou em execução o decreto n. 2.092, de 31 de agosto do
mesmo olmo, até 31 de dezembro de 1910.

Rio de Janeiro, 6 do setembro de 1911, 900 da Independencia e
23, Ia Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

J. J. Soabra.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do 13ra,z11, usando

solve eommutar aos sentenciados militares constantes da relação
da attribuicão que lhe confere o art. 48, n. 6, da Constituição, re-

que a: este acompanha, assignada pelo general de divisão Emygdio
Dantas Barreto, ministro do Estado da Guerra, na forma indicada
na mesma relaeo, as penas a que foram condemnados por sentença
do Supremo Tribunal Militar.

Rio de Janeiro, 7 de setembro de 1911, 00 1 da Independencia e
230 da Repub:ica.	

HERMES R. DA FONSECA.

Ernygdio Dentas Barreto,

Relação dos sentenciados militares cujos penas são commutadas
por decreto desta data e á qual se refere o mesmo decreto
Cabo de esquadra, Manoel Pedro da Silva, coademnado por sen-

tença do Supremo Tribunal Militar a 10 nonos de prisão com traba-
lho, por crime de tentativa de homicido, commutada a pena em
cinco amuos de igual prisão.

Clarim Manoel Pereira Fraga, condemnado por sentença do Su-
premo Tribunal Militar a 10 amos de prisão com trabalho por
crime de homicidio, commutada a pena em cinco amuos de igual

• prisão.
Soldado João Vieira de Carvalho, condemnado por sentença do

• Supremo Tribunal Militar a 10 annos de prisão com trabalho, por
crime de homicidio, commutada a pena em cinco annos de igual

&lcladoRolrigo Teixeira, condemnado por sentença do conse-
lho de guer; a, coniirmada pelo Stipremo Tribunal Militar, a 10
amos de trsãoConi trabalho por crane do homicidio, computada
a pena em cinco amos do igual prisão.

Soldado Pereeu de Souza, condemnado por sentença do conselho
de guerra, confirmada pelo Supremo Tribunal Militar, a 10 annos
de prisão com trabalho por crime de homicidie, commutada a pena
em cinco amos de igual prisão.

Cato de esquadrt José Francisco Pereira, condemnado poe sen.
tenç a do conselho de guerra, confirmada pelo Supremo Tribunal
Militar, a 10 annos de prisão cora trabalho. por crime do homicidio,
commutada, a pena em cinco amos de igual prisão.

Soldado Ernesto Teixeira Martins. condemnado par sentença do
Supremo Tribunal Militar a 20 ermos de prisão com trabalho, por
crime de homicidio,commutada a pena em 10 annos de igual
prisão.

Malsim Antonio Juvenal Coimbra., c mdernnado por sentença do
Supremo Tribunal Militar a 30 auncs de prisão com traba.tho,"por
crime de homicitlio, commutada a pena em 15 aalos de igull
prrsão.

Chrim Sabino FOrTeira, Cabral, condemnado por sentença do
conselho de guerra. confirmada peh Sahremo Trimnal Militar, a
10 annos de pr sio com trab lho, por crime de homicidio, comum-
tada a pena em cinco anotas de igual prisão.

Soldado Pedra Bezerra de Carvalho, Condemnado por sentença
do conselho de guerra, confirmada pelo Supremo Tribunal MilitAr,
a 30 annos de prisão com trabalho, por crime de homicidio, cum-
matada a pena em 15 annos de-igual prisão. .

Cabo de esquadra Afonso Quintana Alves, condemrado por
sentença do conselho de guerra, confirmada pelo Supremo Tr.Ounal
Militar, a 10 annos de prisão com . trabalho,nor crime do homicidio,
conimutada-a, pena em cinco anus de igual prisão,

Soldado Anaurelino Ler.ms, condemnado por sentença do con-
selio de guerra, confirmada pelo Supremo Tribunal Militar, a 30
amos de prisão com trabalho, por crime dahomi_idio, commutada
a pena em 15 anos de igual prisão.

Soldado Francisco do Azevedo do Nascimento, condemnado por
sentença do Supremo Tribunal Militar a 15 annos de prisão com
trabalho, ror crime de homicidio, commutada, a:pena em sete,
annos e seis mezes de igual prisão.

Soldado Sergio Antonio dos Santos, condemnado por sentença
do Supremo Tribunal Militar a 15 annos de prisão com trabalho.
par eram de homicidio, commuta'a a pena em sete ermos o sois
-nozes de igual prisão

Soldado Henrique da Costa Carre'ro, condemnado por sentença
do Supremo Tr,bunal Militar a 10 turnos de prisão com tra,b
ror crime do hom;ehlio, commutada a pena em cinco amos do
igual prisão..

Cabo de esinalra, Manoel Izidro da Silva, condemnado por sen-
tença do Supremo Tr.bunal Militar a sas amos de prisão com
trabalho, por crime de homicidio, commutada a pena em troe
annos de igual prisão.

Cabo de esquadra.Catharino de Senna Chapas, condemnado por
sentença do conselho de guerra, confirmada pelo Supremo Tribunal
Militar, a 10 anno 3 de prisão com trabalho, por crime de insubor-
dinação, commutada a pena em . cinco amos de igual prisão.

• Soldado Oscar Martins de Souza, condemindo ror sentença do
Supremo Trif,unal Militar a 10 amos de prisão com trabalho, por
crime de hom'cidio, commutada a pena em cinco annos d 3 igual
prisão.

Rio de Janeiro, 7 de setemtro de 1911. — Emyydio Danfas
•Barreto.

MENSAGE
Sr. presidente do Senado Federal — Havendo sanccionado

resolução do Congros o Nacional determinando que o chefe de se-
cção do Ministerio da Viação e Obras Publicas Rubem Tavares,
alli addido, perceba os vencimentos do seu cargo conft,rme a ta-
bel'a vigente, do decreto n. 2.092, de 31 de agosto de 1909, devendo
o Governo mandar pagar-lhe as diferenças de vencimentos não
recebidos, desde que entrou em execução o citado decreto, tenho a
honra do restituir-vos dons dos antographos que acompanharam a:
vossa mensagem n. 28, de 31 de agosto proximo findo. •	 - •

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1911, 90 , da Independeacia
230 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Sr. 1 , ncretario do Senado Federal — Tenho a honra de trans--
mittir-vos.a inclwa mensam do Sr. Presidente da , Republica,
concernente á resoluçío do Coagresso Nacional, determinando qua
o chefe de secção Rubem Tavares, addido a este ministerio, per-
ceba 03 vencimentos do seu cargo conforme a tabella vigente, da
decreto 11. 2.092, de 31 de agosto; de 1909, desde que entrou em.
execução o citado decreto.

Saudo o fraternidado.-1. J. S.C411.r(h.
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Plinisterio da Justiça 'e Negoci0
Interiores

Por decreto de 6 do corrente:
Foram exonerados:
.Francisco de Selins Salustiano do loga,r de

ajudante do pt °curador da Republica no
inunicipio de Mogy das Cruzes, na secção de
S. Paulo;

O coronel Fernando Bezerra de identico
jogar , no municipio de Belmonte, na secção
da Bahia;

João Ignacio de Lucena do legar da 1 0 su-
plente do substituto do juiz federal no mu-
nacipio de Brejo dos Santos, na s ,cção do
Ceará, por ter acceitado cargo estadual in-
eorniettivel;

Manoel Leite de Moura do togar de aju-
Sante d . ) procurador da Republica no mesmo

unicip . o e secção, por ter mudado de re-
eidencia.

Foram nomeados:
I O bacharel Lyeippo Antonio do Amaral.
Garcia rara exercer o 3° officio do registro
de hYpothecas do Distrieto Federal, durante

rà. impossibilidade do respectivo serventuario,
Lao qual deverá pagar a terça parte dos
rendimentos, conforme a lotação;

Supplentes do substituto do juiz federal
ger. tempo de quatro annos, na fOrma da lei,
( ktídantes .do procurador da Republica:, -

SECÇÃO DE S. PAEL9

is
I 	

Manicip;o de Baldai. do Descalvado
daPrimeiro surplente, capitão Augusto de
erveira Campos;

Segundo supplente, capitão João Evan-
Éeltsaa Soares;

Terceiro suplente, tenente Jacintho
i França.

Manicipio de Mogy das Cruzes

Primeiro supple.nte, Francisco Bruno;
. Terceiro supplente, Pedro José Monteiro;

a' Ajudante do procurador, Maneei Vieira
,‘ de Lima.

SECC,10 DE MINAS GERAEW

illus sicipi9 de Alfenas

Primeiro supplente, Nicolau Coutinho.
•	 Manicipio de Grcio Maga

'Primeiro supplente, major Joaquim da
1 Silva Veiga;
,;.Segundo supplente, capitão Felicisaimo

Conegundes dos Reis;
•• Terceiro supplente, capitão Reginaldo
.tizeVedo de Oliveira.

Municipio de S. Jo!it, Baptista

Primeiro aupplente, major Pio Ferreira
4

ìet' •
SECO DE MATTO GROSSO

Munieipio de S. Luiz de (Mares

(.. if Primeiro eupplentee coronel Diogo Nunes
iefga:ia.

SECÇÁO DA BAHIA

.71futticipio de Belmonte

f:(; Ajudante do procurador, capitão Antonio
P.9re

Manicipio de Sant'.4nna do Catit

Primeiro supplente, coronel José Paulo
Corrêa Lima;

Seguindo supplente, tenente-coronel Ray-
mundo da Silsa Casta;

Ajudante do procarador, Jose. Theoloro
Bomfim Lago.

SECa0 DO RIO CIRANDE DO Noturn
Manicipio de Pau dos Ferros

Ajudante do procurador, José Paulino
Costa.

SEC;a0 DO CEARÁ

Municipio de Bre» dos Santos

Primeiro supplente, Mano31 Gomes da
Silva Bazilio;

Ajudante do procurador, José Pedro de
Oliveira Filho.

SECÇÁ.0 DAS AL AGC)AS

Municiai° de Janqueiro

Primeiro supplente, Manoel Barbosa, de
Souza;

Segundo supplente, Jervitilm Ferreira
Coa Silva;

Terceiro supplente, Antonio Felix de
Jesus.

Manjei) io de .Maricy

Primeiro supplente, Manoel Paes dos San-
tos Melo;

Segni-110 supplento, Leo alie Peixoto;
Terceiro supplente, João Victorino de

Oliveira.

Municipio de Santa Luíia do Norte

Primeiro Eupplente, Maneei Casado Lopes
Lima ;

Segundo supplente, Joaduim Pereira da
Rosa Agra;

Terceiro supplente, Vicente Ferreira de
Paula e Silva Filho.

Manicipio de sao Braz

Primeiro supplente, Alfredo Messias do
Carvalho;

Segundo supplente, .Manoel Fenoeio
Af anjo;

Terceiro supplonte, Luiz Barbo :S:1 Ramos.

Municipio de Uni "o

Primeiro supplente, Prociliano Tavares
de Mendonça Sarmento Filho;

Segundo supplente, Justem) do Pego Mello;
Terceiro supplente, Joaquim José Gon-

çalves.

SEr."0.0 DO rAni
Sido da Seee%ro

Primeiro supp'ente, bacharel Raynlundo
.José de Siqueira Mendes;

Segundo stipplente, bacharel Jnão • Alves
de Paiva Menezes;

Terceiro supplente, bacharel Cantidiano
Augusto Nunes.

Manicipie de Abaeld

Primeiro suplente, coronel Marcoline Au-
gusto Ferreira Vaz ;

Segundo supplente., capitão José Nunes
Ferreira ;

Ajudáto do nrocurador, tenente-coronel
José Honorio Robert) Manés.

Mttnicipio de Acará

Primeiro supplente, capitão Domingos Pi-
alheira Lobo Junior ;

Segundo supplente. João Iforenci ) Ingleza
Terceiro supplenteaLearelra Antonio Cam-

pos;
Ajudante do procurador, capitão Leonardo

Pinheiro Lobo.

Municipio de Aftut

Terceiro supplente, Pedra Olympic) dos,
Anjos.

Município de Aleotquer

Primeiro supplente, Manoel Bente); Mon
tiro

Segundo suplente, Israel Ferreira Paes
Terceiro supplente, Firmino Marins

Oliveira.

Man icipio de Almeirint

Primeiro supp'ente, Pedro do Andrade
Ramos.

segunao supplente, João Marcellino da,
Silva.

Terceiro suplente. João Paulo Botelho de
Aragão.

— Por outros decretos de 7 do corrente
mez:

Foi commutada no grão minimo do art.
294, § 1°, d . ) Coligo Penal a pena de 21
annos de nrisão cellular, grão medo doe
citados artigos e para grapho, a que foi cena
I emnado o réo Manoel Francisco dos Santos,
nor decisão do Tribunal do Jury desta Caem-
t il. de 2-1 de dezembro de 1902, por crime
de homicídio.

Foram indultados os réos:
Golofredo Jos: Julio de Sant'Anna de

resto da pena de 12 aniles de prisão cellu-
lar, grão minimo .do art. 294, § 1°, do Co-
digo Penalea que foi condernnado, por de-
e:são do Tribunal do Jury desta Capital, de
18 da setembro de 1902, por crime de homi-
cidio

Joaquim Jose da Silva .do resto da pena:
de seis atines de praJan cellular, arilo mi-
olmo d	

'
o aia. 294, § 2° do Codigo ''Penal, a

que, por igual crime, foi condemnado por
deeisãe do Tribunal do Jury desta Capital,
do 18 de novembro de 1910, confirmada por
a-córdão da arte de Appelação, de 18 de
maio deste anuo;

Pedro Ferreira Da-vil do resto da pena de
dons annos de prisão cellular, grão minima
dos arte. 18 e20 do decreto n. 2.110, de 30
de setembro de 19d9, a que, pelo crime de
falsifienão de documento, foi condemnade
por sntença, do juiz de direito da 4 0 Vara,
Criminal, de 16 de agosto de 1909, confir-
mada por n.ccardão da arte de Appollação,
de 22 de maio do corrente anno.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 2 do corrente:
Foram promovidoe.de enfermidade com o

regulamento annexo ao decreto n. 5.461, de
12 de novembro de 1873 e decreto n. 807, de
2 de maio de 1892, no Corpo da Armada

Per merecimento, a capitão de mar e
guerra o capitão de fragata Jeronymo Re-
bello de Lamare; a capitão de fragata, por
antiguidaee, o capitão de corveta João Jorge
da Fonseca; a capitão de cirveta, por me-
recimento; o capitão tenente Alexandre
Ceelho Messeder; a capitão-tenente, por an-
tiguidade, o 1° tenente José Linlemberg
Porto Rocea e a I° tenente, tambem por an-
tiguidade, o 2° tenente Alfonso Pereira -Cai.margo.
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. Por an.tiguidade, a capitão de mar o•
'guerra o capitão de fragata Carino dá Gama
,de Souza Franco ; a capitão de fragata, por
merecimento, o capitão de corveta Leonisio
lessa Bastos ; a capitão de corveta, por
4ntiguidade, o capitão de corvota,graduado,
Pscar Gomes Braga : a capitão-tenente, por
antiguidade,o capitão.tenente,graduadooku-
gustoPachecoAlves de Araujo o a 1° tenente,
tambem por antiguidade, o 1° tenente, gra-
duado, Annibal Brasilino Pereira do Lago.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 6 do corrente moz:

' — Foram promovidos na arma de infan-
taria:

A tenente-coronel, por merecimento, o
Inajá. Francisca de Saldes Brazil ;

A major, por merecimento, o capitão
Francisco Florindo da Silva Ramos;

A capitão, por antiguidad a, o 1 0 tenente
. Agapito Fabio de Oliveir.t Sutte.gard, que

deve ser considerado graduado de 23 de
agosto findo ;
• A 1° tenente, por antiguidade, o 2° te-
nente José Fortuna
• A 2° téneate o aspirante a °Wel. .kr-
mando Silva.

— Foi graduado, na arma de engenharia
no posto de major, com antiguidade do 23
de agiosto findo, o capitão Salathiel de Quei-
roz.
• — Foi nomeado o general de brigada Julio
fernandes de Almeida inspector permanente
da O° região.

— Foi mandado excluir das fileiras do
Exercito, do accôrdo com a re s olução do 27
de dezembro de 1897 tomada 'sobre con-

, snita, do Supremo Tribunal Militar de 6 do
dito mez. o 2° tenente aggregado á arma do
cavalla.ria Brasillo do Saldes Guerra. visto

— achar-se na 2° classe do mesmo exercito ha
mais de um anuo por ter sido considerado

, desertor.
• — Foram mandado incluir no quadro or-
dinario da arma do infantaria. os 2' s tenen-
tentes Mario Maciel Wanderley e Napoleão

• de Lima Costa, os quites . se achavam aggre-
• gados por excederem do dita quadro,

— Foi declarado que os tenente.s-coronels
.Êrtlilio dos Santos Cabral o Olavo Manoel
Corrêa, promovidos respectivamente em 23
tde agosto p-r merecime to e 16 do dito mez
'por antiguidade, de vem ser considerados
promovidos pelos citados principos, este em
23 o aquelle em 16 do referido mez.

—Foi mandado reverter ao serviço do
Exercito o 2° tenente Mar oel Louranço dos
Santos, re'brma,do compulsoriamente por
;decreto de 7 de janeiro de 1909, visto que
por accordão do Supremo T yibanal Federal
fie 7 do maio findo foi confirmada a sen-
tença, do juiz federal da la Vara do Dis-
trict° Federal, que ju1gu, em face dos do-
cumentos apresentados, não poder prevale-
cer a data do nascimento do dito officio'
consignada no almanack do Ministerio da
da Guerra.

—Foram transferidos:
• Na arma do engenharia:

Do quadro ordinario para o supplemen-
tai, o capitão Joaquim Sotero Ferreira Can-
tão e o 1° tenente Alvaro Conrado de Nie-
meyer.
• Na arma do cavallaria, :
t O capitão Francisco de Borla Pará da

, Silveira, do 3°. esquadrão do 2° regimento
.para á 2° esquadrão do 8° e deste esquadrão
e regimento para o 3° esquadrão daquelle

;•Yegifflento o capiráca FrancWo „Euclydes''de:
"Motid."	 •	 •	 •	 • •	 . •

DIARIO OprxCiAr.

NOTICIARIO
A proposit3 do topic° do discurso do

Deputado Irineu Machado, em que disse que
— os 11 fu3ilados fora» para bordo do Sa-

tellite porque ás sargentos da Vila Militar

de Deodoro se recusaram á cominelter o bar-

boro assassinato, havendo imminencia de unia
sublevaçao contra o odio dessa caricatura de

força e caricatura de poder — foi dirigido ao
general commandante da 1° brigada Ostra-
tegica o seguinte officio :

Cammando do 2° Regimento de Infanta-
ria, Quartel na Villa, Militar, 30 de agosto
de 1911.—Sr. general commandante da ia
brigada esti ategica, n. 813.—Para que não
paire no espirito publico, explorado pela
politicagem sortindo, de Uni representante
da nação, a mininut duvida sobre a minha
conducta, a dos officiaes o praças ' sob meu
commando, e para que meus camaradas e
chefes não fiquem na persuasão de que algo
houve no regimento, por occaslão dos ac3n-
tecimentos de dezembro do anuo findo, ve-
nho, impellido pelo dever de honra e di-
gnidade, e em face do g 8 0 do artigo 148
do regulamento para o serviço interno,
oppôr o mais formal desmentido ao tópico
do discurso do Sr. Itineu Machado, publi-
cado no jornal A Noite, de hontem.

As suas immunidades do deputado não
lhe dão direito a, da tribuna da Camará,
em favor de sua politicagem, a cata de ap-
plausoa e do popularidade da massa ignara,
jogar com a dignidade ' e autoridade da-
(luciles que no posto de 'honra cumprem
com 03 seus deveres. Protesto, pois, contra
as suas diatribes, e informo-vos que, quando
o regimento cccupou a ilha das Cobras,
foram recolhidos ao xadrez deste quartel 72
marinheiros revoltosos, que, por ordem su-
perior, e em dias successivos até 27 de de-
zembro, iam sendo mandados apresentar às
autoridades da Marinha. Foram todos bem
tratados e alimentados, e sabiam do xadrez
para o serviço de faxina, sem descontenta-
monto.

Devo servir•me de um termo mais ener-
gico que o formal desmentido, a isso nie
impõe a minha autoridade de commanda,nte
disciplinador o disciplinado, perdoai a im-
modestia, para protostar contra a mentira
de cimminencia de sublevação por parto dos
sargentos». Os meus actos são praticados á

luz moridiana, e não precisam de. . subter-
fugi°, e de cOncillabulos • com .subordinados..

.	 .	 .
Os P,sassinos não existem no regimento; er

• we.
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estes gosam de outras irnmunidades que nãp
são dadas ao ' soldado brazileiro.—Saude e
Fraternidade.— Manoel Lopes Carneiro ela
FOltiOlOW, coronel.—Confere, Josd Mero de
Mene zes , Junior, capitão assistente.

•••

Recebemos do Ministerio das Relaçães Ex-
teriores a seguinte communicação : •

eixo seu discurso de 6 do corrente. mez do
setembro, publicado no Diario do Con,gresso

de 7, disse o Sr. Deputado Barbosa Lima
que, segundo informação de pessoa proxiná,
ao .Goveroo e com responsabilidade na si-
tuação, o Sr. Presidente da RePublica estava
resolvido a fazer apurar por completo as
responsabilidades decorrentes dos actoS pra-
ticados a bordo do Satellite, mas que foi d'essa,
resolução dissuadido por dois Miniáros,
um dos quaes, notadamente, o das Relações
Exteriores.

« A informação dada ao Sr. Deputado Bar.
bosa Lima é inteiramente inexacta, no que
diz respeito ao Sr. Ministro das Relações
Exteriores, o qual, em tempo, já faz des-
mentir semelhante invenção em quasi todos
oijornaes desta capital:

a Doole que chegou ao Brasil, o Sr. Rio-
Branco só se occupa do assumptos da sua
pasta. Algumas vezes tem s'do consultado
particularmente sobre assumptos do outras,
dizendo lealmente ao 3 chefes do Estado o
que ' pensa, toas, como é natural, nem sem-
pre as suas op:n:iies têm podido ser ad..
optadas.

«Sobre o caso do Satellite, falando em par-
ticular com o Sr. Presidente da Re.pablica,
foi o Sr. Rio-Branco do parecer que o
commandante do 'destacaniento devia res-
ponder a conselho de guerra, como esse of-
ficio' pedira; e até ponderou que os que ta. la-
tam em legitima defesa são submettidos a
processo o julgamento. O Sr. Prosidente ma-
nifestou-se ' de inteiro accôrdo Com essa opi-
nião.

«Eis a verdade do que se passou em cott-
versação no Catteto, logo depois da primeira
discussão havida no Senado.

«Depois d'isso, o Sr. Rio-Branco não tevé
outra °ocasião de se pronunciar sobre
andameato da questão.

ÇA presente declaração, antes dosar dada:
á imprensa, foi lida e approvada pelo Sr.
Presidente da Republica. Èlla, é feita muito
excepcionalmente, não se julgando o Mi-

rs,
nistro das Relações Exteriores na,obrigaçao
de rectificar sempre e, pôrtantb, de pubW`;
caf, a opiniõ0 que partioularriÁgtélpoa.g
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Hdar ao Chefe de Estado quando S. Ex. lhe
lat a honra de o consultar.»

Com a data de 7 do corrente, o Exmo.

Sr. Presidente da Republica assignou os
decretos: eomniutando no grilo miaimo do
art. 204, § 1° do Godas° Penal, a pena de
21 annos de prisão cellular a que foi coa-
dunado o réo Manoel Francisco dos Santos,
'por crime de hondeldio; indultando os tias
Oodofrado José Julio do Sant'Anna o JoaqUim
José da Silva, por identleo crime, e Pedro
Ferreiro. Daeid, por crime de faltificacto de
documento".

O ERMO. Sr. Marechal Reuna da For.-
beca, Presidente da Republica, &salgam/
hontem a nomenio do Dr. Alvaro de
Tette, para o cargo do secretario da Prost-
dencia da Republica.

O Limo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, Presidente da . Republica, acompa-
nhado do Sr. Dr. Rivarlavia Corrêa, mi-
nistro da Justiça, visitará hoje a ilha do
Vianna.

Realizou-se hontem, no Paliei; Guana-
bara, o casamento do Sr. 2° tenente

Hermesda Fonseoa, filho do Exmo. Sr.
Presidente da Republica, com a senhorita
Metia Cavaieanti de Albuquerque.

Presidiu o acto civil, que ã effeetuou ás
2 Voras da tarde, o Sr. Dr. Parafuso Silaa,
juiz da Ga Prenda, sendo testemunhas da
noiva o Da, Balindo Tavora, o general
Porcino da Fonseca, coronel Cyrillo Bri-

•'bania 0 0 capitão Luiz Lobo Dado noivo, o

senador Pinheiro Machado, o Dr. Alvaro do
Teffé e o Dr. Sebastião de Lacerda.
• O acto religiosa foi celebrado ás 3 horas
Ia tarde por monsenhor Victor Soledade,
auxilia lo pelo conego João Alfredo Furtado
e padre Pedro Frota Pessda, servindo de
.r
padrinhos da noiva a Exma.. Sra. Hermes
p Fossem e o capitão Joaquim Brilhante
e, do noivo, o deputado Fonseca Hermes e a
Exma. Sra. D. Honorina. Brilhante.

A ambas cerimonias compareceram as
seguintes nes-sins:	 •

Barão do Rio Braneo,ministro (Matador,.
general Dantas Barreto, ministro da Guerra,
Dr. Rivadavia Cont, ministra da Justiça,
almirante Baptista de - Leão, ministro da
e
Marinha, Dr. J. J. Seabra, ministro da,
,yinto, Dr. Francisco . Saltes, Ministro da.
fazenda, Dr. Pedro deal'elédo; nirdstro Sla•

¡TARDO .OFFICIAS,

Agricultura, senador Pinheiro Machado e
senhora, senador Pires Ferreir i, Dr.Oliveira
Botelho, presidente do Estado do Rio do
Janeiro, general Porcino da Fonsan o sua
filha senhorita Sylvia. da Fonmea, gueraes
José Caetano de Faria, 3°,31 Christino Pi-
nheiro Bittencourt e Pedro Paulo Galsta,
deputados Fonseca Berma o Nicanor do
Nascimento, general Olymp i o da Fonseca a
filha, • [Ir. &alisado Ta.vora, senhora e filha,
coronel Feliciano B. do Souza. Aguiar, 4.-
jor Estanislaa Vieira Pamplona, Dr. Mal-
cher de Beeliar, coronel José da Silva Pes-
soa, Dr. Armenio Jouvia, coronel Alexan-
dre Barreto e senhora, Dr. Moreira da
Silva, Dr. Alegandre Stoekler, Dr. An-
gelo Pinheiro Machado, coronel Francisco
Flarys, corosel Joaquim Ignacio Baptista
Cardoso, Dr. Josa Falia da Cunha•Menezes,
coronel Pedro Gomas de Athayde, Dr. Hum-
berto Antunes, capito-tenente Cunha Me-
nezes o senhora, 2° tenente Pau'o do Nasci-

mento e Silva, D31i0 Guarani, RIM Daria,
tenente-coronel Cruz Sobrinho, De. Paula
Pessoa, Dr. Earico Cruz, Dr. Floriano
do Britto, Dr. Rodrigo de Lunar° São
Pauto, major namorai' Porto, capitão Mi-
no da Fonseca Gaivão, tenente João Bri-
lhante, tenente-coronel Marcos Pradel, Dr.
Osorio de Almeida Junior, Cunha Vascon-
canos, Dr. Murillo Fontainha, coronel Dr.
Ferreira, d .am trai, coronel Ageleola Ewer-
toa Pinto, 1° tenente Antonio do Azevedo,
2' tenente Farinado Caraeiro, 2° tenente
Milton de Freitas Almeida; 1° tenente At-
roas° Pinho de Cisalha; 2° tenente Euelides
Hermes da Fonseca, 2° tenente Francisco
Jota Wright, Oscar Pires, Ajas da Cunha
Fonseca, Pompau lioaacio da Costa, Dr.
Munia Aragão, major José Ribeiro o fa-
milia, Manoel Reis, José Moreira Barbosa,
Arthur Rodrigues da Silva, Camara Cam-
pos, José Lacerda de Alhaquerque, De.
Soldara do Albuquerque, Dr. Theodoro Fi-
gueira de Almeida, Mario Cedas° de Oli-
veira o Aganor de Carvol i va.

Entre grande numero de presentes rece-
bidos paios noivos, notavam-se unia lapiseira
de ouro, dadiva de Pomonino; uns appare-
lho do prata para tácita, presente da
Exulo. Marechal Hermes da Fonseca; una
par do jarras de prata, offereeido pato Sr.
Pedro Gomes do Athayde; um rubi oriental,
coei brilhantes, offeeta do Sr. Dr. João Se-
veriano da Fonseca Hermes; uma rica hen.
gala , de junee o Mn par de espbras gle pras
fsà, presentes do Sr general Pinheiro Macha.,
alte i-uns par-dõ abótcradinas d rubia o dia.
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•
mantes, dadiva do Sr. Dr. Alvaro di

i

Teffé; um guarda chuva do castão do ouro,'
presente do marechal Pires Ferreira; um
par de abotoaduras de parolas e diaman-
tes, presente do Dr. Sebastião de Lacerda;
dons pares de paquenas jarras do prata e
erystal, offerecidas por Mine. Moitialie
Dona.

Durante os actos civil e religioso tocaram
no jardim o no sag-uão do Palacio Guanabara
duas bandas de musica da Foro Policial O

a banda do Tiro n. 179, da Imprensa Na- Cie-
nal.

Ais 5 horas da tarde o Sr. 2 , Sente Leo-
nidas &ases e Exma. senhora dirigiram-se
em automovel para a gore da Praia For-
mosa, acompanhados pelos Srs. I° tenente
Mano IludiasDr. Fonseca Hearnez, coronel
João lacerd t, tenente João Brilhante, major
Cyrillo Brilhante, Umente 111nrity, tenente
Francini Wrigt,tenente Fernando Carneiro,
tenente E-relidos Hermes da Fonseca,
tão Joaquim Brilhante, Dr. Antuirnino do
Mello, Dr. Theodoro Figueira de Almeida,
tenente Ferral, Dr. João Lacerda de Albu-
querque e embarcaram em carro salão de
luxo, ligado ao iram das 5.40, MD destino a
PetropoliS.

!saga

O Sr.Dr. Alvaro de Terri: recebeu bonina
gran le numero de felicitnaes par motivo
de sua nomeação para secretario da Pre-
siris:meia da Repahlica.

••••••n•n•n

Estiveram Jantem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. sanadores Bruno
de Paiva, Aditar Lemos e Augusto de Vas-
conaellos e doputadosJoão Lemas e Jose Mura

Cnleffillen

A Cério de Aapallação autorizou o Se. 1)?.
Edmundo Rego, juiz da 4' vara criminal, a
canvidar o Sr. U.s . Orsoro de Almeida, pre-
sblente do Conselho Municipal, a receber,
corno um dos clavicularioado Juras a chave
da urna para sorteio de jurados. 	 .

r	 •
O Sr. ministro da. Justiça nomeou o ba-

charel Pio Bonadieto Ottoni para exercer o
loarte de 3° srapplente do juta da 11° Prete-
ria do District° FeJeral o o bacharel -U-
sina-) Antonio Garcia para serein interina-
mente 03' ofileio de registro de hypotheeas
do mesmo District°. • 	 -

.Foram naturalizados brasileiros o por-
'Nuca Jose da Silva Ribeiro França, os
allemães Paulo florins e Germano Tornar o
o franeez Alberto bamoron. .

;
:

O Sn ministro da' .linstlaa riallettou 'taci
sSr. prefeita do District° Federal inroviz
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11.'sais

\ delicias no sentido de ser ca'çaslo o trecho
ide via publica que vae do novo Arsenal
de Guerra ao Hospital de São Sebastião, ou
aterrado e nivelado o trecho da rua Re-
tiro Saudoso que passa por detrás do Can:-

ter:o de S. Francisco Xavier, atina de me-
lhorar a coaducção dos doentes para aquelle
hospital.

Conferenciaram hontem com o Sr. minis-
tro da Fazenda os Srs. senadores Coelho e
Campos, Bueno de Paiva e Sá Fre'ra, depu-
tados Alvaro Botelho, José Bonifacio,Rodol-
pho Paixão, Ribe'ro Junqueira, Anthero
Botelho e Christian° Brazil, Drs. Th. de
Carvalho. Muniz,Honorio Hormeto, Leopoldo
Prado, Baeta Neves, João Barreto e Nor-
berto Ferreira.

41~1...n•••nnn•••

O Sr. ministro da Fazenda approvou: a,
proposta do catador em Deres da Boa Es-
perança, Minas, do Douato Lamoita ptra
seu ageute auxiliar; o acto pelo qual no-
BICOU o delegado fis'al na Bahia ao coronel
:João Baptista do Castro Rabello para pro-
curador fiscal naquela de egacaa a proaos-
ta do conectar em Campos Novos do Para-
mapanoma, S. Paul), :de -João Turqua.to da
Paadade para seu agente auxiliar,.

demo.

Entraram hontam para a Caixa de Coa-
-Ver:Sã° ii iras 57.050,

Sai iram, na mesma data, em libra
1.574-10-0, francos 1.000 e marcos 610.

A existencia em ouro, honteau, na Caixa
do Conversão era de 292.373:389,03.2, alui_

alentes a libras 19.491.559-5-7.

A Caixa de Amortizaeão troco:1 hontam
notas -dilaceradas e por substituir ia impor-
tancia de 618:70)$)0i.

Foi ordenado o embarque do l a tenenta Ar- •
thur Carlos de Abrau, no navio-escola Pri-
91idr0 de Março ; e do . 20 tenente Oscar Bar-
laza Lima, 110 cruzador Republica e o
desembarque do taifeiro Manoel Dias, do
cruzador Tiradesetes, em vista do 821.1 Illá0

comportamento.

Devem reunir-se na Auditoria Geral da •
Mala ,ha, no dia 12 do corrente mez, ás 11
horas da manhã, o conselho de guerra a
que responde o segundo tenente commissa-
rio Raul Nilson, do qual é presidonte o ca-
pitão de fragata reformado, capitão de mar

guerra honorario, Joaquim Raymundo do
Lamaro Sobrinho e juizes: capitão-tenente
Ubaldo Xavier da Silveira; primeiros te•
mentes Antonio Barboza Moreira Martins e
Caetano Taylor da Fonseca Costa; segundos
tenentes Jorge Hess de Mello .e :Carlos Fre-
derico de Noronha Filho, devendo compare-
er o aéo e as testemunhas capitão-tenente

Mario de Oliveira Sampaio; primeiros te-
nentes Antonio Buarque Pinto Guimarães,
Antonio Joaquim Cordovil Maurity e an-
genheiro machinista João Udu° de Oli-
veira e segundo tenente commissario,,
-Arthur Gonçalves Capella; no dia 14,
da mesmas horas, aquelle a que responde
o. capitai) do corveta : Francisco Casar -da

Foi exonerado o capitão de corveta Age-
nor Vi 'ai, do eommando da Escola. de Apren-
dizes :Marinheiros do Estado de Alagas.

Paia casa cargo foi nomeado o capitão
teneite Americo dos Reis.

Começam hoje as manobras militares
para os corpos pertencentes á guarnição
desta Capital.

A primeira parte, que constará de mano-
bras do acção simples e dupla de cada corpo
-desde a companhia e 'unidades equivalentes

at i o regimento, terminará no -dia 20 do
corrente.

Seguem-se depois cs exercidos da segunda
parte, que consta do seguinte:

Manobras de acçam simples e dupla:
aj de destacamento tendo per base um

batalhão de 'infantaria
5) de destacamento tendo por baseuna re-

gimento de infantaria

c) da brigada; manobras espoa:iam de ca-
vallat ia para as brigadas dessa arma com-

prehendenda os sor v içs de descoberta., ex-
ploração e segurança.

Para a execução da terceira parte, que

consta da manobra de dup:a acção do divi-
visão e terá logar -de 27 a 30 do corrente

anez, as tropas devem ir acampar em Santa
Cruz e Itacurussá.

,

Devendo o Exmo. Sr. Marechal Hermes
da Fonseca, Presidente da Republica, assis-
tir hojesao meio-dia, aprova do campeonato
de tiro deste armo no polygoao de tiro n. 6,

á rua S. Miguel n. 1 4 o -Sr. keneral -chefe do

-Departamento convidou 03 officiaes da guar-
nição paia, compareceram aiO, em 3°

furam e armados.

O Fanam. Sr. Presidente da Republica re-
solvesaconformar-se com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar, exara ria em con-
sulta de 20 do maio deste anuo, no requeri-
mento em que o Dr. Francisco Sidonio Ban-
deira Chagas pede que se armada passar pa-
tente do posto mais elevado do que teve
como cirurgião contractado ma guerra do
Paragutay, a iria de gosar as vantageus que
confe se o decreto n. 1.687, de 13 do agosto
de 1997.

O chefe da Commissão Constractora da
Vila Mili(ar, em officio dirigido ao Sr. mi-
nistre da Guerra, communicou ter sido de&
nitivamente suspenso o fornecimento do
agua avena villa e á alovoaçã ) do Sa-
popcmla pela cachoeira de Gerida°, pas-
s'.ndo o seu fornecimento a sai feito nelo
rio S. Pedro, por intornuadio da e mana-
mento derivado da linha, adductora cio refe-
rido rio, inaualirada pelo Fauno. Sr..Presi-
dente da Ilaptlidea.

.11Newle

Par /volvo da •moleatia, foi dis m sacio do
cargo de ;ajudante da eommisaaa de linhas
t.elegraphicas de Matto Grosso o capitão
Sozefcedo dos Passos.

••••n•••••n

Para substituir o Sr. general Roberto
Trompowsky Leitão de Alincad 1 na 111', -

• de .en do conselho de guerra a que revoa-
d e o -comi& oa quina Panta liai a Te' les do
Queiroz. foi nomeado o Si. general Padre
Ivo da Silva Ilenriques,

O Sr. geseral inspetor da Pa rea'ao
attefide :do ás p ndarações falias pelo

director da confederação da Ti, o Brasileiro,
dedaroa ás brigadas es' ra togica, mulata e ao
20 bttalhão de mailtiar,a que os asairanios
instrutoras das socieJades do 1ir6 (1 113 tc-
mato 'arte hoje 1 as pravas do campa-mato
de tiro devam comparc.or a 0:;;A5 provas,
devendo, p rm, apresNtlar-w amanhã
para se raoolherem aos se is corpos.

nn••••nn•n•.•••1111

O coronel prasidente da jun'a do revisão
e sista o manai . oisios ao Sr. general
sp .mtor r'git0 o man tet stko
alistamento feito no armo de 1910.

Apresentaram-se ao Departamento da
Guerra 0 3 seguintes cálidas', 1 : ' tenente
intendente Pedro Augusta de Parais Nlattoa„
e 2 • tenentes Eduardo .Guodes AI .; iarado,
Edmundo C moiro de Sou as, Jair 11 I . v os
Banho, intendente Antoaio Goniailaes Do-
mingos Netto e o mestre de' esgrima Lula,
José Leal.

111.•••n

O presidenta da junta de alistamento mi-
litar do 12' municipio solicitou do si'. ge-
neral inspector da 9' ragiao a aprasentação
do capitão da Guarda Nacional Oldemais
Maria Lacerda, na séde daqualla juta, mia
14 do corrente.

,	 -
a A dialsão da infantaria nropos ao nepà.rl•
tamento da Cnierra a trai-Waren-pia, -para o

•Costa ag endas do qual é prasideata o caa
pião de mar e guerra Francisco Marques
Peraira e Souza e juizes capitão do mar e
guerra reformado, medico, Dr. Guilherme
Ferraira de Abreu. capitães de fragata Ea--
tevam Teixeira Junior, Henrique Boiteux o
AiTonso da Fonseca Redriguss e capitão da
corveta Alberto Fontoura Freire de Andra-
de, devendo comparecer o réa e as teste-
munhas capitães•t mentes 'Alvaro Guiam.-
rães Bastos e Joaquim Aureliano Freire de
Carvalho; l as tenentes Felici ino Pinheiro
Bittencourt, Edgard Xavier de Mattos e Au
gusto Victor Barreto e marinheiros nacioa
irs,es grumetes Antonio Folix Martins e Ano-
ronno Mello da Silva; o no mesmo dia,
auesmaa horas, aquelle- a -que respondo o',
marinheiro nacional grumete„ To é .Caeta-
no., do qual é presidente o capi na de mar e •
guerra reformado, João Carneiro de Al-
meida e juizes capitão-tenente Cyro Camara
Cardoso de. Menekesa las tenentes Robarto
Guedes de Carvalho e Joã ) Francisco Velho
Sobrinho; 20, tenentes Attila Monteiro Aché
e José Gare:a Pacheco de Ara -gão, devendo
e anparecer o ido, seu curador, 20 tenente
conamissario Joaquim Rod rigues Cruz e a
testemunha marinhairo M.ciola 1 de 2a classe
Leop ddo dos San ;os Lima, embarcado no en-
couraçado lloriano.
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quadro supplementar, do 1° tenente Au-
gu:sto dos Santo Moreira, auxiliar do Gran-
de Estado Maior do Exercito.

No qir rtel do 5, regimento de infantaria„
em Ponta Grossa, foi inaugurada urna linha
de tiro com 35G metros de extensão.

O Sr. tr. J. J. Seabra, ministro da Via-
ç.-á°, recebeu os seguintes telegrammas,

procedentes do Pará,
Belém, 8 — Cá2ratul.,-rne com, V. Ex.

por m,-,tivo do glorios) evento h storico que
a politica, brazileira e mnmentora nesta
grande data. C-rdeaes sau (ações.— Joio

. Coelho, govern t dor.
Belém, 8 — Temos a honra do communi-

car a V. Ex. que chegámos noite, dia G,
inspeccionando em deallie hontem e oje

•installações obras e toda pai te trafego, e ics,
acompanhadus engenheii o chefe S tina
Mattos, engenheiros ajud Int( s repzteso dam-
te Port of Pará e seus engonh tiros Verili-

•carnes bom &^3rV1ÇO companhit presta com-
mercio movimento p3rto. iistaIlações ex.
cellentes, constmcção solida grandemente
adeantada,. Apreseatamos V. Ex. cormra-

, tulaçõ s apparelliamento já s itisfatorio
porto extremo norte paiz, attestando dedi-
cação dos que tra, atilam prdgresso Brazil.

Seguiremos Mandos, dia 11. Saudações
respeitcsas. — Ewbank, Ussa e Sayão.

Belém, 8 - D.indo conta nessa incumben-
cia aqui, temts honra comunicar V. E.
sobre questõs pendentes firn.áincs já n sst)
juizo, resoL endo aplainar di iliculdades ex-
iste:ai s . Estamos inteiro accôrdo e:tgmh i-
ro chefe Souza Mattos cuj °vit1-1%4o
administrativa: acompanhamos e approva-
MOS. Itemettenios rttlatorio Corfeio. sarai i-
ções respeitosas.— Ewbarik, Lesst e Say,io.

Paul, 7 — Chegando hoje a esta capital,
. assumi direcção geral s'rvicos e sa.u.lo-vos
pela data de hoje.—Souz Matos.

Therezina, 7 — ganira V. Ex. acceitar
meus amistosos cumprimentos pela passa-
gem da feliz data que a Mrção hoje feste,tc.
—Antonio Freire, governador.

Ceará, 7—Cureatulo-me com V. Ex. polo
glorioso annive rsario da nossa i ndependen eia .

Cor.:eaes sanda . õas.—No ,;ue,ra Accioly,
presidente.

Natal, 7—Conp.aatule-me com V. Ex. pela
passagem da grandiosa, data da Indepentlen-
eia N

Cordeaes saudações.—A1b2rto Maranhão,
c,ct v emular .

Parrthyba. 7—Apresento á V. Ex. congra-
tulações pela mernoravel data de hoje.

Respeitosas saarlaçTtes. —João Ma :Irado,
presidente do Estado.

Maceió, 7—Cangratulc-mo com V. Ex.
pela gloriosa data da Indepondeacia Nacic-
-nal.—Euclides Malta.

.Arac tjú, 7—Tenho a honra de participar
a V. Ex. que foi instalada hoje, com as so-
lemnidades do estylo, a 2" :ses.sãu ordin Iria
fla 10" legislatura dr.. Assembléa, Legislativa
)do Estado, a qual enviei mensagem sobre os
nego3ios publico.

Respeitosas a udações.—Rodrigu es Dona.
Victoria, 7—Queira V. Ex. acceitar mi-

ilhas congratulaçõds pela auspiciosa data da
'emancipação	 de nossa patria.
• Atteaciosas saudações.—Jer-orlymo. Meti-
eiró, nreitlõnte..

Rio. 9—Tengo el toaor de s Andar V. Ex.
englorioso aniversario de la independencia
dei Btasil, formulando los iteores votos por
su proireso y engeandetimiea'o. —Rufino
T. L'omiaguez, ministro del Uruguay.

S. Paulo, 9—Cong. a tulando-me com V. Ex.
pela data de hoje, apresent as minhas mais
conde tes saudações. — Arnapierque Lins,
pr.sidente do Estado de S. Panio.

S. Paulo, 9—Tomos a subla honra de en-
viar a V. Ex. respeito-os cumprimentos e
congcatulaç jos pela data de hoje.--Cordneis
Germano e Jos.: Piedade, commandantes da
Guarda Nacional de Minas Geraes e São
Paulo.

Curityba, 8—Tenho a honra de enviar a
V. Ex. cumprimentos pela data de hoje.—
Xavier da 8 Iva, presidente do Esta ,Jo do
Paraná.

C trityba, 8—Tenho a honra de communi-
car a V Ex. que foi hontem solemnemente
instaliado o Tel'Ccil:0 Congresso de Geo zra-
phi t, sndo o acto presidi . ' ) pr4t Exmo. pre-
sidente do Estai. c mi a pre eriça de repre-
sentante , s das alias autoridades da Repu-
lii ca, dos governos dos E•tados, cies 'nem-
b..os do governo local e crescido numero de
cmigressistds. Na quolidade de representante
de V. Ex. tive a hont a de assignar a acta
inaugural.

San !a ÇõeS respttit)sas.—Paulo Asm ia Não.
representante do Sr. mittstro da \, iação no
Te cedro Curgie , se de Geographia.

Fi wianopo is, 8— Saúdo V. Ex. pela pas-
sagem da grau la data nacional.— Vicia!
liam is.

Porto Alegre, .8 Cammemorando ho'e
nossa patria data gloriosa de sua eman-
ei') , ção tolitica, tenho o prazer de vos
apr.tsentar si no er as congratuiaçõ _s. —Carlos
Barbusa.

Go:. az, 8— Tenho a honra de congratu-
lar-m., com V. Ex. pela data de hoje. C.n.-
de .c stuidat,ões.— Urbano de Gear. a, pre-
sid ate.

Cuyabá, 8— Tenho a honra de conarattt-
lar-me e mi V. Ex. pela memora ver data
da independencia de nos sa cara patria. Sati-
dações cole tes. — Costa Marqtus, presi-
dente do Esta ;o.

Brotas, 8— Comvc s co congratnlo-me pela
comutem i açã y da data glo.losa. Saudações.
—Tenente-coro.tel Roadon.

Pirapora, 8— A ropulação de Pirapora
agradece e vos feiicita pela iniciação (10s
serviços do pr lon;:amento da Central á
Be:éni.— J. dainus.

mun. n•n•nnnn

O dir,3(3'.or da Estrada de Perro Central
do Brazil foi antorindo a abonar as se-
gui itt2s gratilicaç -.es onttes aos lua-
ccionarios abaixo mencionr,dos: de 10% ao

escripturarto Tacito Cerda:Ata Esmeriz,
por contra nr.is de 10 rumos d; s rviço, e
de 40% ao °Metal Francisco Mordia Pa-
checo, por contar mais de 30 [irmos de
serviços.

ilm•••n•••••3n1•n•n••

Ao Sr. 1° secretario do Seu ido, o Sr. mi-
nistro rematei: a mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republit .a prestando esclareci-
mentos sottre um projecto de estrada de
ferro que ligue a cacho:ira do Jutanahan,
no rio Purtis, a Santa dosa, no rio Abunã.

importancia de 2:104$W8, apresentados pela
: Companhia Viação Geral da Bahia, para a
e lincação de um abrigo nas paradas de
Itacaranha, e Escada

Que autorizou a Compagnie Auxiliaire do
Chemins do For au Brésil a augmentar os
desvios nas estaçies de Bocca do Monte,
Canabarro, S. Lucas o Cacelity, e a con-
struir, na ultima, um pavildão ixara la-
trinas, na importa.ncia Uai. do 54:776$410;

Que approvou as tomadas de contas das
linhas de Itararé ao Erugaay e S. Francisco
e 'entre S. Francisco e Ilansa, da Estrada de
Ferro D. Thereza ‘Chris:ina, referentes ao
2° semestre do anna passado ;

Que, reconIncendo-se a possibilidade do
obter melhor traçado em Condições tec' ni-
cas mais vantajesas, resolveu não approvar
os estudos da variante da Estrada de Ferro
Central da Bahia ;

Que resolvo.' deferir o requerimento era
que a «Smth Brazilian Railway Company
Limitei» reclama corara a applicação do
art. 39 das condiçõ.ts regulamentares da
Estrada de Ferro do Paraná.

•nn•••=,

O Sr. ministro da Viação solicitou ao da
Fazenda isençio de direitos aduaneiros para
ci COl volumes contendo compressor de ar e
accessorios, consignados a ~ale .5c Como. o
destinados á Estrada de Ferro Central do

Foi mandado abonar a gratifit:aç -o addl-
cianal do 10 o ao te!egraphist G do 2', classe
da Esti-via de FLUTO Central do Brazil An-
tenor Rezende da Silva.

gen

O Sr. minigtro da Viação far-s3-ha repre-
sentar na descml,acque do D. , . Francisco S
senador pel Estado do Ceará, pelo seu ofli-
ctal de galan-te Dr. Mornira Guimarães.

O ex-M n ist no da Viação vem ti b .rdo
Koaia :q Wffit.._, /ti que Miará amanhã, pela
manhã.

ileeemeffic

Segunda-feira, proxima o tonante Arthur.
Seabra, auxiliar technico da Lspectoria do
Nave4ação, fará uma visita de iaspecção e.
diversos navios do- Lloyd Brazileiro.

O Sr. De. Otto do Allenear, inspector da
Illuminação, CSG •JVC na Villa Militar, ein
Deidoro, o do poro 'creu as imas e praças
que deverão ser, desde á illuminadas a ele-
ctricidade.

Ficou resalvido que a rua princit:ai
50 metro3 do largura. tenha 'Iluminação
central e latecal, as de menor dimensão ser tio

tminadas littera linente.
O; postes wrtencerào ao typo rormal-

mente adoptado na Capital, assim corno as
lampadJs: arcos em série, com u poder
minante de 500 velas.

O Sr. inspe.;tor odicion hoje á Sociétt.5 do
Ga,z para ,i ue os serviç .s se .;ani iniciados n%
proxtma semana.

INIMIMINnnnn•04.1,

Ao Se. ministro di Age:cultura foram, do
Pernambuco, endereçados os seguintes te-
legrammas:

cCommunieo-vos que, por motivo de mo.
lestia, renunciei o cargo de governador do
Estado o passei o exereicto ao meu substi-
tuto legal, Dr.. Estacio Coimbra, no impedi-
Mento' do presidente do Senado. Saudações
—11 .readaitocindeira	 . .5• •	 _	 .

O Sr. ministro da Viação declarou ao di-
rector' da Rektartiç-,to . -do Fiscaliação.-dris
Estradas de Ferro : •

t• Que aprovou o projecto e orçamento, na



«Communico a V. Ex. que, por motivo da
- renuncia do governador do Estado, Dr. Her-

culano Bandeira, opor impedimento do pre-
eido ite do Senado, assumi nesta data, na
qual dada de presidente da Camara. dos
Deputados, o governo do Estado. Attencio-
ki.ls saudações .—Estacio Coimbra.»

para organizar à Companhia Agave Brazi-/
leira e wapprovação dosdstatutos da Ina,ma
companh'a, foi-Rio -declarado que para.ser
attendido no que pede destas 'primeiramente
satisfazer as exigencias da lei.
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O Dr. Pedr ) de Toledo, ministro da Agri-
cultura, receban telegramma. do Sr. J ra-
(tuim Amorico, prasidente do Jickey Club
Paranaensc, convidando-o a fazer-se raiare-
eanta,rna inauguração do nisto Zootechnico
ameixa áquelle hippodromo, a realizar-se
boja. era Curitiba.

g adecendo o convite. o Sr. ministro de-
signou o inspectw agricola no alludido Es-
tado para repr a sental-o.

O Sr.Dr. Candid) Mondes de Almeida, dl.:
reator do Mose a Com= cal do Ri) de Janei-
ro, communicou ao Sr. Dr. Pedro de - Tole-

• do, ministro da Agricultura, haver roce-
bid ) telegramrna informando ter sido o Dr.
Francis o de Avaliar Figueira de Mello
•le ignado para fazer part3 do jury supe-
rior da Exposição de Turim.

Informou ainda o'Sr. Dr. Candid3 Mendes
que outro telegramma, recebido pelo go-
verno da Bailia e passado pelo Dr. Jaym3
Argollo, cmnmissario desse Estado na mes-
ma exposição, trouxe excelentes noticias
do mostruário bahiano, e que nesse tele-
gramma é muito elogiado o Dr. Figuei-
ra de Mello pelos relevantes serviços pre-
stados ao rei-crida Estado naquella exposição

•1~.••n••111

De todos os pre-silerxtes e governadores
dos Estados e de altas autoridades recebeu
ta Sr. Dr. Pedro Te Eolede, ministro da
Agricultura, fe:icitações pela data annivor-
Earia da .Independencia do Brazil.

Do Sr. prefeito municipal recebeu Un-
tem o Sr. ministro da Agricultura um
exemplw da mensagem que apresentou na
sessão de 4 do correste do Consolo Muaici-
"pal.

O Sr. Miranda Carvalho, presidente da
Camara Municipal da Parahyba do Sul, Es-

, .tado do Rio de Janairo, dirigitaao Sr, minis-
tra) da. 'Agricultura o seguinte telegramma:

ealunicipto Parahyba do Sul congratula-se
pela elevada orientação de V. Ex. exarada

, no introito de seu brilhante relataria, como
a solução de relevante problema agraria.
Calarosas felicitações.»

Tendo a Camara Municipal de Além Para-
liyba, no Estado de Minas Geraes, e o agri-
cultor no mesmo Estado Benjamin Fonseca
solicitado ao Sr. ministro da. Agricultura o
fornecimento de piadas e sementes em
quantidade bastante para :distribuirem en-
tre os :agricultoras domiciliados naquelle
murticipio ou visinhos daquelle aericultor,
mandou-lhes o Dr. Pedro de Toledo -decla-
rar que para pedidos dessa natureza devem
dirigir-se á Inspectoria Agrícola do mes-
mo Estado, a qual está habilitada a at-
tendel-os.

•• Testo J. T. da Silva Bastos solicitado ao
Sr. ministro . da - Agricultura autorização

O Sr. director do Serviço Geologia° e Mi-
neralogia° do Ministério da Agricultura
cammunteou ao Sr. Dr. Pedro de Talai° o
fallecimento, a 5 do corrente, cio petsogra-
pho . do mesmo serviço; Dr. Eugenio Hussac,
que residia no Brazil ha mais-de 20 annos
e que muito contribuiu para o desenvolvi-
mento e progressa da mineralogia e petro-
raphia, não sa no BraziI mas lambem em

toda a America do Sul.

No registro de lavradores, criadores e
profissionaes de industrias comexas, man-
tido pelo Ministerio da Agricultura, na
respectiva secretaria de Estado; foram
inscriptos durante o corrente mez os se-
guintes interessados

Dr. Pedro José Silva, Proeopio de Moraes
Silveira, Rafaelle Fedrizzi, Henrique Tho-
Maz do Moura Ramos, Da. Antonio Giu-
riolo, Antonio Pieruccini & Filhos, agronomo
José Winge, Pedro Rauquetat, Amantino
Fagundes, Arthur Emitia Jonisah e JosS
Maria Belleza, respectivamente lavradores
e criadores nos municipios do Rio Pardo,
Cruz Alta, Caxias, Porto Alegre, Uru-
guayana e Dores de Camaquan. no Estado do
Rio Grande do Sul ; Da. Rodrigo Francisco
Pereira, D. Antonio Barbosa de Farias Cou-
tinha e José Francisco Barbosa, résp3ctiva-
mente lavradores nos municipios de Pedras
de Fogo e Bananeiras, no Estado da Para-
hyba do Norte ; Hermelina de Souza Rodri-
gues, lavradora e criadora no municiplo de
Areia, Estado da Bahia ; Honorio José Men-
des, José Alves da Costa e Agostinho Pe-
reira do Nascimento, respectivamente la-
vradores e criadores nos municipios de Santa
Rita de Paranahyba e Bananal, Estado de
Goyaz ; Narciso Fernandes da Silva Neves,
Joaquim Evaristo Duque e José dos Reis
Duque, lavradores e criadores no munici-
pio de Valeiro., Estado . do Rio de Janeiro ;
Dr. Antonio de Paula Pessoa de Figueiredo
e Aludes Monteiro Brazil de Mattos, lavra-
dores e criadora§ nos municipios de Santa
Anna, Santa Quitaria e Aquiraz, no Estado
do Ceará; Antonio Modesto de Souza, Joa-
quim Desiderio de Paula Corrêa e Antonio
Homem da Costa, lavradores e criadores
nos muaicipios de Lavras, Juiz de Fara e
Pomba, Estado de Minas Gemes; José To-
lentino Pereira Goelas, lavrador no munt-
aipi° de Itambê, Estado de Pernambuco ;
Pedro Venescope Dias Vieira, lavrador no
municipio de Guimarães, Estado do Mara-
nhão; José Gladstone Cavalcanti, lavrador,
criador e industrial no municipio de Iguata,
Estado do Ceará.

Foi concod ; do engajamento por mais Ires .
annos, ao soldado Eduardo Antonio da Costa
e ao tambor Pedro Francisco Mendes de Al-
cantara, ambos do 1 0 regimento de infanta-
ria da Força Policial.

Alistaram-se na Força Policial, os cidadãos
Dano Bernardo da Silva, Elvencio Brandão
e Manoel Leite Ferreira.

leffiffil.M.M11n11,

O Tribunal de Cantas, em sesssão de 8 do
corrente, ordenou o registro das contractos
celebrados pela Directoria Geral doi Cai.-

raios com Antonio Adio de Affneida e Dona
Perpetua Angusta 'de Mello "Garvalho, para
o arrendamento dos preilios em que roncai°.
nam as agencias postaes Meyerdo  e do Hu-
maytá, - nesta Capital, até 31 de dezembro
de 1913; pelo Ministerio da justiça e Nego-
cias Interiores com a firma Costa & Santos,
para execução do serviço de conducção do
enfermos, feridos e cadaveres encontrados
na via publica; e pato Departamento da
Administração da Guerra com Damingos
Joaquim da Silva & Comp., Machado
Bastos & Comp. e outros, para o forneci-
mento de art , gas do grupe — madeiras e
materiaes — durante o semestre findo ;

Mandou responder á consulta feita pelo
Ministerio da Justiça e Novelos Interiores,
sobre a abertura do ciada% de. 01:522;541
rara attender ao augrnento do desseza. com •
a nova organização da Isibliotheca Nacional,
que o credito pôde ser - abese:o até á impor-
tan eia de 61:103$187;

Julgou processos - de tornada de contas
(Lis commissarlos da Armada João Luiz
de - Paiva Junior, Silvoro Jo:sé Pontes
Alfredo Advim, Jayrne de Moura, Raus
Petroldi e , SyLvino da ,Silva Freire, do
pharoleiro José da Sit ypira Meado, do *3x--
conecto', federal Aprieio Parreira de Mes-
quita, do ex-escrivão da Conectaria Fe-
deral Manoal Ribeiro Baltar, do agente do
Correio Norbert de Azarado Q ui nt anilha e
dos ex-agentes do Correio, W. Manoela Al-
ves Pacheco, Paulina do ASSIS e Guílber-
mina Teixeira Vizeu, Domingos Alves Fer-
reira e José de Deus C-opte, e dos com-
missar:o3 Arthur Gonçalves Ca,mpella e
Paulo Francisc3 de Oliveira Barroso, o de re-
visão de contas do dito, João Pinto de Faria.,

lemewommeamal

A thesouraria da Casa da:Abada remetteía
ror iate iludia do Cor raio .0 era-I , 18:15 -S$500
em sanas e cinta> para . o impasto de cai-
sarna nacional e 4:870a .ern .se 1 )s adhesivos
para a Calle itoria dás -Rendas Felertte.s do
Campos, no Estado do le o de Janeira.

Recebeu da ()Moina ,de ailographia, con-
feri() e empacotou 4.24e.:001) fosmulas para
o imposto de csnsumo nacional, na impor-
tancia de 583:00Nadx de larainação e cunha-
gem, 103:000$ em moedas de prata do
1$ e 2$00O.

'Entregou á officina de funliçã.o 51 bar-
rões de grata pe.ando -1.741.761 grammas,
para amoedar.

T COC NI para esta praça 2:301$ em moe-
das de prata de 1Ss e 2$ -par celulas de igual
valor a recortar e 42$ em moedas de nickõl
por papel-moeda.

Conferiu uma =essa, de Ajeitei do antigo
cunho, na importancia de. 2:400a, achando-a
exacta.

Ifflownesemeamma•

A renda arrecad ida hootein pela Alfan-
dega desta Capital imp3rtoa. em 133.524976,
ouro, e 257:3/9$174, papel.

nInewelno~11

O Sr. inspector da Altand.oga desta Ca-
-pitai determinou que sirvam ., ma proxinsfa.
semana, os seguintes fun CCi &navios

Di ;tribal ça J interna— 1:pipi:buiu Pedrosa.-
Coraaio— lardolplo Tinocs, Antonio Car-

neiro da Gama Malcher e Autanio •Au.gustO
de sal neatt.

Bagagem — la classe, Pedro Alves do An-
drade; 2s classe, Jovita O. Carvalho Re-
b211o.

Desaacho sobre agua — Dr. Bartholorneu
de Sá e Souza.

Arq teaelo — Affooso de Fada e Dr. Ra.:
dglphu Alencar Coimbra.
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. Avarias — Antonio Maxim° Leal Vallim,
' José Pinto Montenegro o Domingos San-

a tiago.
1111n••••n•nn•n••

.,a • O Sr. sub-director do Trafego da Estrada
' de Ferro Central do Brazil dirigiu hontem
aos Srs. agentes a seguinte circular

Para vosso conhecimento e devidos etre:-
toa., declaro que, de ordena da directoria,
os productos da fabrica do Sr. Joaquim

.Monteiro Soares, em Norte, quando de facil
b deterloração, como mortadellas frescas, sal-
chichas frescas. etc., com exclusão de pre-
'kántos e outros que não exigem transporte
tão rapido, devem pagar pela tar.fa 2 A,
si vierem em trens de passageiros e 50

sinais, si transportados pelos trens rapidos e
nocturnos (NP), tendo sido autorizado o
transporte nes ..es unimos. (Papel numero
11.22a/57).

..11~11/111.1•MIMMLIM

Pelo sub-aireetor da 2 a divis?ao da Estrada
•de Ferro Central do llrazil, foram (baiana-
:elos para servir em Lobo Leite, o conlarente
aManon Sondo ; em Pirapora, o pi ai ic iate
;. Augusto Nascimento ; em Taulatté, o p; ali-

cante Galopino Castro ; em M ateira Cesar. o
` cOnferente Ernesto Fr, ire ; em Raquera, o
'conferente B. Izaias Rodrigues; em Floramo,
o praticaoto	 .5 Jardim ; em Cedoreit a, o

'conferente Telnro Santos ; em Congonhas, o.conferente Caldas Fojoea ; em La f ayette, o
• praticante Torquato Virares ; em Comiam.-
, cio, o praticante Manoel Araujo ; em loa
' Vista, o prateante Romeu Santos; em Barao
' de Vassouras, o praticante Domingos Pinto
t.j.p.nior e em Curvai°, o pratkante Augusto
' de Carvalho.

Foi este o resultado das provas reaLzadas

' na linha de tiro da Tijuco para o campeo-

nato do corrente amo
Campsonato de retvolver — Dr. Alvaro Za-

. mith, 420; De. ()atavio Leitão da Cunha,
385 ; Alfredo Eugenio George, 501 ; Dr. Al-

t
. eidos de Fagueiredo, 172; lideres Periseé,

491 ; Acylino da Costa Jacques. , 439; coronel
José Natalicio Martins, 476 '• Dr. Fernando
Soledade, 497 e Leoncio Machado, 346.
. Prova de ÇoU para offickes das classes
armadas --- 2° tenente Manoel Verissimo da
Costa, 57 ; aspirante Theodoro Pacheco Fer-
re'ra, 76 e 2° tenente Augusto Pereira, 64.

Prova de fuzil para atiralores civis de
ia classe — Dr. Juvenal Cruz, 42 ; Leoncio
Boock, 28 e Dr. João Dyonisio de Castro
Cargueira, 115.

Prova de fuzil para atiradores de 2a classe
—Alpheu Torres da Silva, 23 ; Dr. Orlando
Melro, 57 ; Emygdio Martins Pereira, 7
Jandyro Ferreira, 46 ; Archimimo Guima-
rães, 6 e Pedro dos Santos, 22.

Prova de razil para inferiores das classes
armados —1 0s sargentos João da Cosia Ser-
rano, 59, Eugenio Domingos de Souza, 106,
Vicente Firmino de Lima Botelho, 14, Ra-
nulpho Alves de Souza, 31 e Porfirio Gomes
dos Santos, 55 ; 2a s saraentos Joaquim Blan-
dino da Silva, 15 e Agostinho José Ferreira,
61 ; 30s sargent. s Hortencio Lopes de Aze-
vedo, 121 e Germano de Farias, 37.

Prova de fazil para praças das classes ar-
02a:das — Cabos Manoel Francisco Bezerra
Junior, 47, Pedro Alves de Paiva, 61, José
Joaquim da Silva, 66 e Antonio Nunes do
Araujo, 61 ; anspeçada Theodomira Vieira
dós Santos, 88.

'Na 1' pagadoria do Thesouro Nacional,
paga-se, amanhã, segunda-feira, oitavo dia
util a folha do montepio civil da Viação.

Adquiriram immoveis
Major Liadolpho de Carvalho, o predio e

terreno ã rua Visconde de Silva n. 81, antigo
19. por 18:000000

Dr. sylvio apanema de Souza, um ter-
ral() com bernfeitorias á rua Behnira na. 15
e 17, por 5:00¥00

Albino de Magalhães, um terreno á rua
Maria Amelia, por 1:400a000

CUSindi0 Feri.andes de Oliveira, o predio
á rua do Lavradio n. 171, por 10:003$000

Fmpreza de Construções Civis, o pre-
dio á rua Miará) de Gouvaa n. 84, por
10: 300.4)00 ;

Leonor Emitia Aquieo de Andrade, o
predito á rua Dr. Souza Neves n. 28, por
5: 009a000 •,

AntOnio Mariano, o predio e terreno á rua
Senhor dos Pastos n. 61, por 12:500000;

Theinistoclas da Silva V erissimo, o predio
á rua Molinhai n. 6, por 3:500a000

Antonio Alvos da Trindade, o predio
á rua Santo Christo dos Milagres, por
13:000ieeo,

.31•••9.

EIROS

Clawaram cs seguintes pelo paquete alie-
21110 l'crnambaco, de ilionbutso e escalas:

Herm Abram e familia, José Jaeobso' n e
familia, Agites Caffier. Walter Soada Kurt
Sehaneck, Franz Robens, J. Alfredo de
Avaliar, Arthue Castilho„To z o de Amorim
Filho, J. G. de Oliveira, Luiz Farda, Joa-
quim Macedo, Alfredo Salamonde, G. D ac-
nmann, R. Jorgeueht e Emil Stransky.
.— Seguiram os seguintes:
No Ilapaca, para Porto Alegre e escalas
LaUriffili. Santos e familia, Alfonso Ostro-

wski, João de Deus Rodrigues, 11. Beeye,
Dieapuce, Firmino Dias, Antonio Cunha,
Dr. Figueiredo Teixeira e familia Mathilde
Candiota, Placido Silveira e senhora, José
Lontra e senhora, João A. Oliveira, Baalo-
mero Trapaga, Andaé Konrady, Dotai io de
de Carvalho, Judith T. Truh, Marietta Don-
cato, .José A. Valente, tenente A. Ateimas-
tro, João Ayres, Pompilio Ferreira, Germano
Treptou e senhora, Dano de Barros, Jacin-
tho Fernandes, Oitavo Tavares, Christiana
Leoprina, tenente-coronel Morelia Guima-
raios, Marietta do Paiva, Alice da Silva.,
jalnes Byrne, Dr. Berlin, Antonio F, Duarte
e Pedro N. de Souza.

No ltaperuna, para Porto Alegre e escalas:
José D. do Almeida., tenente Dr. Mario

Barreto, tenente Joaquim Cabral, Reduzindo,
Cabral e ;auxilia, Raphael Brande, Antonio
Moreira, tenente João S. 0:iveira, tenente
Alexandre Soares, tenente FranciscoVelloso,
tenente O. Pinto e familia, reverendo Emiti°
Kaufman, Marinha Corrêa, Manoel Bento de
Aadrade e senhora.

Requerimentos despachados:

Pelo Sr. coronel commandante da Força
Polic ai:

O 20 sargento do regimento de cavallaria
José Rodrigues de Mendonça o o cabo de es-
quadra do 1 0 regia-alento de infantaria Ma-
noel Catharino Ribeiro pediram para aguar-
dar fira do hospital a publicação da licença
que requereram' ao Esmo. Sr. ministro da
Justiça .—Deferido.

—Polo Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Bra,zil:.

Arthur Thompson.—Certifique-se o que
constar.

Armando Fonseca.—Não ha vaga.
Angelo Bon:otte.—Concedo que se ausente

por 4 dias sem vencimentos.

Alrredo da Silva.—Concedo.-
Angelo Boniotte.—Concedo os. passes.
Alberto Ferreira.—Concedo ida o
Arthur Augusto Fernandes. — Mediante

recibo seja restituido o documento.
Albertino Alves Borrato. —Cowedo.
Augusto Esteves.—Já foi attendido.
Antonio Joaquim.—Concedo.
Antonio Adriano.—Concedo.
Antonio dos Santos.—Concedo.
Antonio de Souza.—Coneedo.
Antonio Augusto C. Lucas.—Concedo. 	 •
Benedicto Ferreira da Silva.—Certifique-

se o que constar.
Benedicto José da Silva.—Não ha v0a.
Bolinho da Costa Cruz.—A' vista da infor-

mação da 6a Divi,ão não ha que deferir.
- Berthold° Manoel da Cosa.—Attenda-se
de acefirdo com o regulamenta.

Brazil, Moraes & Comp.—Mediante re-
cibo restitua-se o documento.

Condido Duarte Moreira.—Mediante re-
cibo seja restituido o doaumento.

Christovão Pereira de Carvalho.—Con-
cedo 60 dias de licença com 23 da diaria,
a contar de 19 de julho ultimo.

Condido Felicio.— Defeddo de acotiai°
com a informação da 5,1 Divi Ao.

Caelano de Medeiros.—Concedo 33 dias
de licença com 2:3 da diaria,a contar de 15
de agosto ultimo.

Caules Au eia Domingues.— Concedo
dias de licença com ordenado.

Duarte B tptista Guimarães. — Concedo
sem interrupção.

Damião Marques de 0:i v eira.—Concedo.
Evaristo E. Casar.— A ttendit-so com 75 O.

de abatimento.
Edgard Raymundo de Oh i volva .—Attenda-

se de accardo com o regulamento.
Euripedes Mendes do Nascimonto. — Não

ha vaaa.
Francisco Mendes Jun!or. — Concedo 3')

dias de licença com dous terços da diaria,
contar de 30 de julho ultimo.

Francisco Baptista Pereira. 	 Não ha
vaga.

Francisco Antonio Vieira.—Coacedo ida
volta.

Francisco Fclix Campos. — Permitto que
se ausente por 30 dias, sem vencimentos.

Hoeorato Jacintho Nogueira. — Concedo
30 dias de licença com deus terços da diaria
a contar de 17 de agosto ultimo.

Herman° Manoel Rodrigues. — Deferido, .
nos termos da informação da secreta: ia.

Hippolyto dos Reis Rodais. — Attenda-se,
com 75 por cento de abatimento.

Jovino Luiz Machado. — Acceito o fia-
dor.

Dr. Jorge Machado. — A' vista da infor-
mação da 5a divisão, não ba que deferir.

João Banhar. — Concedo que se ausento
por 90 dias, sem vencimentos.

Licenças:

Foram concedidae as seguintes
Pelo Sr. ministro da Justiça:
De 30 dias, ao 2, sargento da Força Polia

cia! Maxim° Franklin de Souza.
— Pelo Sr. ministro da Viação
De 90 dias, cm prorogação, sem venci-

mentos, aoichefe de estatistica da Estrada
de Ferro Oeste de Minas Francisco Pinto da
Silva Valia ; e, com ordenado, ao guarda de
armazem da Estrada de Ferro Central do
Brazil Antonio Pereira Soares.

....Me Mi...MD

O Sr. inspector da Caixa de Amortização
desrachou hontem os seguintes papeis:

Fernando Alvares de aampaio.—Cumpra-
se o alvará, de accardo com a informação.

José Duarte Junior.—Verificado o alie-
gado, certifique . se em termos..



Maiores do 12 annos. iasiS'S; 40
Menores de 12 annos.. ..... 16

56
indigentes.. --'7.s....;s 'srSS 19

No cia 2, 35 pessoas, sendo:
Nacionae.s 	 • • - •	 - •	 • 3/
Estrangeiras  • • •	 4

•	 35
Do sexo masculina,— ..... 	  20
Do sexo fensiaiust 	  15

Maiores de 12-annos 	  24
Menores de 12 anuos  •	 11

35
Indigente'.....	 10

•No dia 3, 33 n) ,:ssoas, sendo:
Nacionaes 	 	  29
Estrangeiras 	  43

3
Da sexo nsasculino 	  18
Do sexo feminino 	  15.

•—
33

Maiores de 12 nenes 	  20
Menores de 12 amos 	  13

33
Indigentes 	  5

No dia 6, 41 pessoas, sondo:
Nacionaes 	
Estrangeiras...—. 	  9

41
Do sexo masculine 	  27
Do sexo lezninhat 	  14,

41
naiores de 12 tonos-- 25
Menores do 12 anuas. 	  16

	

41
 15

No dia 7, 29 pessoãs, sendo
Nacionais 	  	  20
Estrangeiras 	  8
Ignorado 	 	 1

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino

Maiores, de 412 annos 	
Menores de 12 amos 	

Indigente

29
23
6

29
20
9

29
3
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Meio n.1 9, do Ministerio•da Fazenda.—
A' Cátitabilidsado. •
• Officio ii. nó, do Ministerio da Fazenda.—
.AoÉ;la

Officio il. 89, do Ministerio da•Fazenda.—
A' COUtabilidade.

Officio n. 172, do Ministerio da Fazenda.—
ReStitim-se Olor:nosso junto dom a cautella
devidamente assiglia da .

Officio h. 33, dó Ministerio da Justiça.—
A' Contabilidade.

Arnaldo éseshies Maciel.— Cumpra se o al-
vará relativamente á traftsferencias das apo-
Uca:, dá accado• com a informação. O pa-
gamento dos juros, porém, fica dependente
de novo alarti, ou officio do respectivo juiz,
'declarando a importancia a que montar os
mesmos juros.

/n•••nn•n1.1,

Serviço do Exercito para amanhã
Super.or de dia, capitão José Tobias Coelho
A brigada mixta dá o official para ronda.
A l a brigada dá •os officiaes para dia ao

quartel-general da 9a região e para auxiliar
o superior de dia.

Dia ao posto medica, o Dr. Francisco An-
tunes.

Auxiliar do official de dia, amanuense
Theodoro.

A 1 brigada dá a guarnição.
Uniforme 5°.

1~...••n

O serviço para hoje na Força Pelicial é o
pegai n te.:
'superior de dia, major Goston.
Official de dia á Força, capitão Brazi-

leira.
'Medico de dia, capitão graduado Dr.Frota.
Medico de promptidão, tenente Dr . garçota
Interno de dia, alferes honoratio Madeira.
Musica de parada e promptidão, a do

20 regimento.
Rondam de visitas, senente Cecina e al-

feres BonAm.
Ronda aos theatros, alferes Antonio Cor-

deiro.
Na assistencia do pessoal ás 11 horas para

serviço especial, alferes Soldo.
Prado Jockey Club,.alferes Souto.
•Rondam ás ruas do Nuncio, Regente e Sio

3orge, alferes Reis e um inferior do regi-
mento de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
nove inferiores do regimento de eavallaria,
sondo doas para as patrulhas das ruas Gua-
nabara e Paysandtl, e dous para as dos 1°,
3° e 5° districtos e mais doas de cada regi-
mento de Infantaria.

Guardas: da Casa da Moeda, O alferes
Abelardo, do Thesouro o alferes Roque e da
Caixa de Conversão, o alferes Querino todos
1° regimento; da Caixa de Amortização,
um °Melai do 2° regimento e do- quartel
central um inferior deste regimento.

Estado maior; no I° 'regimento, capina
CoiTtinlio ; h 20, tenente Saturnia°, no de
Isndassa,hy, o capito Vieira Ferreira e de
Frei Caiieca, cgoitão Pinho França.

Promptidão : rió 1 0 regimento, capitão
Jesus, ao 2° ó -Ws:tento Luciano e alfèrés
Telles, e no de 'CaVallaria, alferes Pa-
ranhos, Capitão Arilado e alferes Cabral.

Auxiliar dó óffi'cial de dia, um inferior,
piquete, um corneteiro do 2 regimento.

Ordens ao cenunando geral, um corne-
teiro do 2° regimento e ã. assistencia do pes-
soal, um cabo dp 1 0 regimento.

O regimento de cavallaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe, uin eommandante
de esquadrão, um :Aliciai subalterno com 40
praças psomptas, 10 praçls para o prado
Jockey Club e o mais que se pedir.

O 1° regimento de infantaria dará o ser-
viço já podido em detalhe, um official com
30 praças e o mais que se pedir.

O 2° regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido cm detalhe, deus officiaes e
80 praças, conâtituindo as promptid5es de
incendi°, soccorro e regimento, 20 praças
ppra o prado Jockea- Club e o mais que se
pedir.

Uniforme, 3°.
'11n1nImmiew.rmil

A Repartição Geral dos Correios expedirá
Malas pelos seguintes pa,quetes: -

Hoje:
Pelo Anna, para Santos, Paraná e Santa

Catbarina, recebendo impressos atS ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 112 e ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo !latia, para Dakar, Barcelona e Ge-
nova, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã e cartas para o interior até
ás 10.

Amanhã :
Pelo Wogliade, para Barbados e Nova

York, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, objectos para registrar até ás
6 da tarde de hoje e cartas para o exterior
até ás 9 da manhã.

Pelo Konig Wilherm II, para Rio da Pa-
ta, Matto grosso e Paraguay, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, obje-
ctas para registrar até ás 6 da tarde de
hoje, cartas para o interior até ás 8 1/2.
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 9.

Pelo Asiatic PrinC3, para Vistorias Bahia,
Trindade e Nova York, recebendo impressos
até ás 11 horas da •manha, objectes para
registrar até ás 10, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com porte duplo e para
o exterior 'até ás 12.

Pelo Espagne, para Bahia, Las Palmas,
Almeria e Marselha recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, objectes para re-
gistrar até ás 6 da da tarde de hoje, cartas
para o interior ata ás 9 1/2, ditas com por-
te duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Itapoan, para Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, recebendo impressos até ao
meio dia, objectes para registrar até ás 11,
cartas para o inter:0r até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1.
• Polo Cordilldee, para o Rio da Prata,
Matto Grosso e •Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 2 horas •da tarde, objectes
para registrar até á 1, cartas para o inte-
rior até ás 2 1/2, ditas cora porte duplo e
para o exterior até ás 3. •

Pelo Santos, para-Paranaguá e Antonina,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, objectas paparegistrar até ás 6 •da
tarde de hoje, earta' s para o interior até ás
10 1/2 e ditas com porte duplo até ás 11.

—Recebimento de encornmendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos .mesmos .dias,
das-8 horas da manhã ás o da tarde, até a g

vespera da partida dos paquetes que Se deâj /
tinarem a. Lisboa, exceptuando os da Com- n
panie Méssageries Maritimes ; e antre
tombem nos mesmos dias, dis 10 horas
manhã ás 2 da tarde.

n•••n•amaameOellt 	 #

Foram sepultadas no dia 1 de setembrOjtg
011, 53 pessoas, sendo

Nacionae  -
Estrangeiras 	

Do sexo masculino. .;;;;;77
Do sexo .ferniaiao 	

.0 uniforme para hoje na Armada é o 1° o
. para amanhã o 3°.

wwwws•n•

Serviço .do Exercito para hoje
Superior de dia, 'capitão Pedro Frederico

feeão de Souza.
l a brigada mixta dá o ofile:al para au-

xiliar o superior de dia á guarnição.
rÁ l a firigula .: estrateica, d ás officiaes
"- •  ci.-,,,parN ta ao quartel-general da 9a região e

,,Sapara, /ainda de visita.
S‘ Dia ao posto-medico, 1° tenente Dr. Santos

'Abreu. ••
' Auxiliar do officia/ de dia, amanuense Co-

rintho.
O 3' regimento de infantaria dá a guar-

nição. .
Uniforme 3°.

45
11

56

23

56
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• • e mim mia

_	 1 -,:2
Tiegm 	 -	 --- -- 1°,28' 48%c:7'	 18.0 763.2 26.5 31.6 22.7 20.6 E 3 4 Bom
Fprtaleza 	 30,43' 38°,30'	 80.0 767.7 26.2 25.8 21.4 19.3 E 3 4 Saiu
Fernando de Noronha 	 3°,50' 300,20'	 93.0 762.8 26.1 26.4 23.3 17.1 SE 6 o Bom
Guarausiranga 	 4°,17' 47°,25'	 780.0 - 19.4 27.4 1 7 . 8 14.5 NW 4 6
Quixeramobim 	 5036' 39°,15'	 207.0 764.7 27.2 33.2 23.6 7.8 ESE 8 9 Incerto
Natal. 	 5°,46' 35%12'	 28.0 764.9 28.4 28.6 24.8 21.5 ESE 6 8	 .
Ignattl 	 6°,25' 39°,40'	 212.0 762.4 27.8 33.6 23.2 15.0 ENE 4 G
Parahyba 	
Campina Grande 	

7%06,
7°,10'

430 , 10'l	 48.0
36°,02'j	 535.0

771.5
764.5

86.3
20.0

20.4
25.2

19.6
17.8

12.4
14.5

IN"
SE

2
4

10
6

Mão
Bom

Goyana 	 70,34' 3".",03'„	 14.0 764.1 28.Q 30.6 19.0 17.1 SE 4 7 •	 Incerto, nev. lenge
rNa,zareth 	 70,4W 350 ,17'	 18.0 763.4 19.2 30.4 21.4 16.2 SW 1 O Bom
Jaboatão 	  18°,03' 340 ,52'	 50.0 767.3 26.5 •	 28.0 19.0 16.0 E 2 10
Recife •	 180,05' 34°,51'	 30.0 764.9 27.8 29.2 24.2 18.3 P 3

.
2 Incerto

Aracajd 	 160,55' 37°,04'	 5.0 764.8 26.8 28.2 21.2 19.9 E 6 3 Bom
Ondin a • 	 13°,00' 38°,30'	 46.0 764.5 21. i- 28.6 20.4 18.9 SE 2 10 Mio
Caetité 	 14°,02' 42°,37'	 903.0 761.5 19.5 31.0 18.2 14.1 SE 3 10
Ilhéos 	 14°,47' 39',03'	 3.0 704.4 `x5.7 25.4 20 3 23.9 N 6 9
Puyabá, 	
Go raz 	   

15°,35'
15°,54'

56°,00'	 235.0
50°,08'	 500.0

765.8
760.6

27.6
30.0

32.8
37.4

24.8
21.7

19.2
13.7

N
Calm O

1
O

10
O	 -

Incerta
Bom

Montes Claros. 	 16°,43' 43°,50	 647.0 766.1 22.2 35.9 26.5 12.0 /%1 3 4
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41 0 ,20'	 305.0 765.3 20.2 25.8 20.4 12.8 ENE 1 9
f_fanca 	 •„ 200 ,32' 47°,24' 1002.0 763.4 18.0 25.7 7.5 5.1 E 3 1 Orvalhou
Nbeirão Preto 	 21°,10 470,49'	 545.0 765.3 17.1 29:3 9:2 8.3 SE 2 2 Orvalhou
,.fàg.bacéna. 	
„Mdzambinho. 	

21°,13
21°,15'

43°,47'1150.0
46°,40' 1062.0

766.5
768.1

12.8
10.7

17.5
24.6

9.6
9.7

8.7
8.9

S:0,
SE

3
1

10
8	 -i Bom

Lavras 	 210,20' 44°,55"	 868.0 767.8 14.6 24.6 7.6 8.4 E 3 2	 • Orvalho('
Pr.lmyra 	 '	 • 21",29' 420 ,49'	 832.0 '767.6 10.8 19.8 9.8 8.9 Cal mo 0 10 liláo
Campos...,-	 21°,40' 41°,30'	 9 O 767.1 19.2 23.8 16.8 14.0 Calmo 0 - Orvalhou
Juizi de Fera 	 21°,45' 43°,20'	 682.0 769.6 0.6 22.8 9.4 8.5 N 2 10 Bom, nev. teime

. Carlos do Pinhal	 22°,02' 47°,50'	 842.0 764.9 16.4 23.2 6.8 9.9 E 1 4 Orvalhou
Caxam6A 	 •
S-. Paulo dos Agudeá 	

220,11'
22°,18'

45°,01'	 891.0
490 ,05'	 002.0

769.6
765.6

8.6
13.2

25.8
24 O

4,0
4.7

7.9
9.2

É
S

1
1

O
O	 _

Bom or v anon., ,
Bom, niv. tenue

Rio Claro 	 22°,20' 470,35'	 614 O 766.8 11.6 25.0 6.2 9.7 W 2 4 - Born, nov. teatte
'ti-/ n assouras	 . 	 2°,25' 43°,12'	 436.0 769.2 14.6 22.'7 10.8 8.'7 NE 1 ti	 , Mão	 ...
Reiende 	
Pinheiro. . 	

22°,28'
22°,30'

41°,53'	 431.0
43°,41'	 403.0

767.2
768.4

15.7
13.6

23.6
24.2

10.3
10,8

10.2
10.5

E
NE

1
1

1
9

Bom,	 nov. teime ,
Incerto	 orValhatt .-.

Passa Quatro. 	 22°,30' 45°,01'	 936 O - 9.0 20.0 9.8 8.9 Calmo O 4 Bom, orvalli,u, 	 „
1§2rendes 	 220,32' 42°,28'	 434.0 766.5 15.8 21.0 11.5 0.6 Calmo O 4 Nevneiro	 arvalheli
Piracicaba 	 22°,45' 470,40'	 55.Q 767.2 0.6 24.0 8.8 8.4 E 1 10 Nevo)ira. teime -
Campinas.:.... 	 22%54' 47°,04'	 665.0 766.6 14.2 22.0 9.0 9.4 SE 1 5 Orvalhou
K4i)ita1 (Rio) . 	  22°,54' 430 ,10'	 62.0 767.3 16.8 22.3 16.8 13.0 NW 2 5 Bom
Taubaté 	 23°,05' 45°,25'	 583.0 762.7 13.6 22.8 10.3 8.6 NE 3 S OrValliou

iTato.hy 	 230.25' 47°,50'	 595.0 765.9 13.8 22.0 8.4 9.6 S 3 6
S. Paulo:. r. s 	 23°,34' 46°,3'	 761.0 766.4 10.5 18.5 9.5 8.0 1.7 SE 1 lá Máo
Santos 	 .- 	
Faxina 	

230,56,
24°,05'

48°,39'	 10.0
490,00'	 695.0

767.6
767.4

19.5
13.0

21.7
26.5

15.6
6.5

11.4
8.8

NW
E

2
2

1
8

Orvalhon

Igliape 	 240,42' 470 ,30'	 10.0 768.5 17.2 22.0 14.6 •	 13.4 WNW 8 e Orvalhou
„Guarapuava 	 25°,23' 51°,25' 1116.0 761.7 10.2 25.6 6.8 8.8 NE 2 0 Bom
nihtiba 	  25°,25' 49°,15'	 908.0 760.5 12.8 19.6 8.5 9.0 , NE 1 7
Paranaguá 	 ..... ...
Blumenau 	

25°,34,
26°,55'

48°,30'	 3.0
49°,03'	 25.0

767.0
766.4

17.5
17.4

20.0
20.0

14.5
13.9

14.1
11.5

SE
SE

2
1

8
9

Incerto, nev. tent1

:Brinque 	  27°,05' 48°,55'	 25.0 765.2 18.0 21.5 8.8 12.3 NE 2 O. Bom
'á. Luiz de Missões 	 28°,25' 54°,56'	 - - 22.6 26.8 17.5 14.5 NE 2 8 Mão
Santa Maria 	 290,41' 53°,43'	 146.0 762.0 10.0 24.0 4.0 8.2 8 2 10 Máo
Uruguayana... . 	 29°,45, 570 ,0 ,'	 - - 18.0 21.5 13.0 11.1 2.8 SB 2 8 n.:.0
Cachoeira 	 30°,29, 52°,50'	 - 760.7 15.3 23.0 11.5 11.5 14.0 NE 2 10 Má,o
(.11a;g'é 	 •	 31°,20' 54°,12'	 209.0 761.7 16.1 20.1 19.5 12.2 60.0 W 5 10 Bom
Pelotas 	  310,46' 52°,24'	 - 767.5 13.2 18.8 14.0 11.0 6.3 Calmo O 10 Má)
Rio Grande 	  32°,01' 52°,07'	 3.0 762.4 14.4 18.6 12.9 11.7 17.4 NE 2 10 Mão
Jaguarão. 	 32°,33 53°,20'	 - - 15.6 21.0 10.0 11.2 7.0 Calmo O 10 Máo
Montevideo 	 340,54' g6°,12'	 - 763.0 13.0 15.0 11.0 10.6 ENE 5 10 Máo, nev.	 tono --

OCCURRENCIAS

- - Em San!a Maria, Bago, Rio Grande e Jaguarão, chuva acompanhada de trovoada e vento forte esta manhã. Em Cachoeira''
Cahlivaguaceiro esta manhã'. Em Ondina está, chovendo. Em Pelotas choveu esta manhã. Em S. Luiz das Missões, Uruguayana
e Cachoeira choveu hontem pela manhã. Em S. Paulo choviscou esta manhã. Em Cachoeira está, chovendo e trovejando,
f.	 As . tempevaturas minimas da vespera verificaram-se: Ern Santa Maria com 4 00, e em S. Paulo dos Agudos com 4%7.

Convenções: Estado do céo em decimos de céo encoberto:  O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto: Estado do tenapn-
1.4 -born ; 1,incerto • m. znáo; n nevoeiro ; nt. nevoeiro tenite e O orvailia. Os numeres indicatives da torça do Vento referemmil Eadi
cala de - Beauford, O calma, a 12, tufão.
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... „ G Mini injuu

Lelém 	 ...... 1°,28' 48°,27' 1.8 762.8 23.3 31.4 21.3 19.8 9.3 NE 6 o Bom
Fortaleza 	 '3° 43' 38°,30' 3.0 769.2 27.5 30.0 15.0 24.5 E 3 7 Incerto
Fernando Noronha.... 3 ',50' 30,20' 0.3 763.0 25.6 26.5 23.3 17.4 SE 4 2 Ibra
ototramiranga 	 40,17' 47°,25' 78.0 - 18.4 37.2 18.0 13.9 W 3 10 Máo
Nat.-1 	  50,46' 35°,12' 2.8 765.1 28.0 29.1 24.0 19.7 ESE 6 7
Igua.t31 	 60,5' 39°,40' 21.2 762.5 28.0 35.4 19.9 14.9 ESE 4 9
Parahyba 	 70,06' 43 0 ,10' 4.8 766.5 26.3 23.4

•	
18.8 15.9 NE 2 •	 4 BOM

Goyana 	
Nazareth 	

70,34'
7%49

35,03'
';5°,17'

1.4
8.2

75 3
763.3

26,2
18.8

30.8
30.0

16.8
22.0

18.0
15.8

SE
S'W

5
2

8
3

Incertt.,
Incertó

3a1joatão 	  60,03' 340 ,52' 5.0 766.4 25.0 27.6 18.9 16.9 SE 5 9
Recife 	 80•05' 340 ,51' 3.0 ;64.5 25.0 28.6 44.0 18.2 SE 3 O
:Araca,jil 	 10°,55' t70 ,04' 5 764.6 21.7 29.7 24.1 19.3 NE 3 4 Bom
S. Salvador 	
°adiria 	

12°,58'
13°,00'

38°,31,
380 ,30'

4
4.6

764.6
; 64.4

23.3
22.6

27.,-
23.8

22.0
21,7

19.0
16.8

72.5 S
S

6
4

10
10 Máo

Caetité	 	 ' ... 4,02' :2a ,37' 90.0 761.5 19.4 27.2 17.3 13.6 SE 2 6 Bom
Cuyabá 	
Coyaz . 	 ..

l5",35'
15°,54

500 ,09'
500 ,08'

23.5
50.0

764.9
;59.2

28.3
30.0

32.5
38.8

20.8
18. 4

18.0
1 ,1.7

NW
NE

2
5 ik, O	

; bomom , netheir0
Montes Claros... 	 10",43' 43%50' 64.7 765.8 l . 	 4 ;12.4 13.3 10.3 EE O •	 •	 O COM	 .

Theophilo Ottoai 	 18°,10' 41 9 ,20' 30,5 764.0 20.0 24.8 17,6 13.5 NE 1 9 BOM,	 •	 ,-
(Juro Preto 	 20^,23 13°,730' 115.0 766.9 16,2 22 5 5,4 10.0 Calmo 3 :::.5

'
Ind	 ,to, Rev. tOO. 00,

Franca 	
Ribeirão Preto. 	

20 '',32'
21%10'

47°,24'
47°,49'

100,2
54.5

762.1
761.9

12.0
18.8

27.5
22.2

10. 5
5. 2

9 .5
,	 9•6

Calmo
N

3
Oà

''	 ,'OrV
,•'„"t1	 .

lhou
..,..	 -	 -

Barbacena 	
Mitzambinho 	
Lavras	 ,
Paltnyra 	  

210,13'
2,10,15'
21°,20'
21%29'

43°,47'
46°,40'
44',55'
420 ,49'

115,0
103.2
86,8
83,2

704.3
765.4
761.4
764.9

16.8
12.3
15.8
11.8

18.4
28,5
23.4
21.0

7. 4
II .6
6.4
4. 8

9.1
8.4
9.7

10.4

alui°
Ni

Calmo
Calmo

,-
O
O
O

10,
'' .0	 .

2
10

r,.	 ••	 ..,	 ,...,
D om	 (;,
Ortialltott	 -	 . --.
11-leal i,	 rjnr. t 0.44'1

Campos 21°,40' 41 0 ,30' 9 705.6 .20.0 22.6 10. 4 14	 I NNW 3 -.6	 ;::
•

Bom, orvalhou• "'"" - 3,

É. Cartas- do Pinhal22',02'
Caxambá 	 . '' 0,11'

47 0 ,50'
45°,01'

84.2
89.1

761.9
763.0

21.0
10.6

27,()
25.6

10.0
2.6

7,9
8,6

N	 -
E

8
2
,-,

.'6
t.--.:8...	 ,

•

tiliTralliott	 • f;'•,'
Rim

S. Paulo dos A cottlos 	 22°,18' 10 0 ,05' 0 . 02 761 . 0 17.0 3,:}.0 8.0 .11.5 SE -
O

O i3oro, orvalhou	 -
_

Rio Claro 	 ' 22%23' 47 0 ,35 61.4 763.5 15.6 27.5 7. 5 10.8 Calmo 10._ )1.vvalliou
Vassouras 	 ')'," '05' 43,12' 4:1.0 765.3 14.2 24.8 9.4 10.7 NE 3 10	 t

'5
''.-'...MO

Rezende. 	
Pinheiro 	   

020,28'
2,,30•

41 0 ,53'
43 0 ,41'

43.1
40.3

705.3
764.0

13 . 6
13.0

25 . 0
25.6

10 . 0
10. 5

11.1
10 . 9

NE
ENE

2
1

•
.8

New. termo,	 opv.,
Nev. tenue, orV.

Pasti.	 Quatro.	 	 220,30' .50,01' 93.0 - 10.8 25 .9 1.8 9.2 » Calmo O 4 Bom	 -
Mondes 	 , 	
Piracicaba 	 •	

•,-)",12'
2545'

42',28'
170 ,40'

43.4
15.0

763.:;
703.7

14.8
13.2

25.2,
20.

12.9
7. 0

1 1 . 1
1 0.3

NE
Calmo

7
O

8	 '
O	 .. N'evoeiro termo

Campinas 	
•••""eapiral (R io) .

05",1'
•) " , ,54'

47°,04'
43°,10'

00.5
6.2

762.9
763.1

16 . 7
15 .5

25,5
21. 0

8.8
17.1

11.1
12.3

S.'l
NNE

1
3

7	 ..
."4	 t4

Boa), orvalhou .

2•attbaté 	 . 230,05' 459 ,25' 58.3 764.0 15.0 28.8 11.0 10.2 Calnao O -8	 • Orvalhou	 ..'r.:\
Tatulty.
S. Patuo 	 •.
	  •"3",25'

230 ,34'
47°,50'
46 0.39'

59.5
70.1

762.0
765.0

10.0
11.8

24.8
21.8

12.0
10.0

11.3
9.0

S
E

3
2

•
10	 •

Bom, orvalhOU.4.	.
Incert?	 "• •	 ..

Santos....7....	 . 	
Faxina 	

23°,'6'
21 0 ,05'

43°,30'
40°,00'

1.0
69.5

763.0
7C-1.0

19.0
14.0

22.2
27.0

16.3
8 .5

13.2
1 0.3

NW
SW

2
3

:1
•	

.
8 

Borá
.

Iguape 	
Uttaraptutva 	
Curit v ba 	
i•J araiitigua 	

	  240,42'
2°,23'
250,25'
2?,34'

47, 930'
51 0 ,25'
19'35'
48°,30'

1.0
111.6
90.8

3

76',.5
763.2
760.2
765.4

18.0
12.5
12.4
17.5

21 ..2
27.6
23,0
19.5

15.0
7,0
0.6

14.0

14 7
10.4
10.0
14.1

0.2

2.5
1.6

NW
E
$

Calmo

1
2
1
O

10'.:,
1°	 .,
11	 "
10	 ,1

Incerto
Máo
Mtio
Mtio

Blumenau 	 260,5' 49 0 ,03' 2.5 701.8 16.8 18.0 12.3 12.7 24.0 •	 N 3 10

•Britsque . 	 070,05' 430 ,55' 2.5 760.6 16.4 22.5 9.7 12.8 23.5 SW 2 10 Incerto
Florianopolis 	 .
S. Luiz de Missões.-
Santa Maria 	

270 35',
28°,25'
00",41'

480,23'
54°,56'
53°,43'

4
-

14.6

701.6
--
-

17.2
15.8
0.0

17.4
27.3
20,0

14. -.
11.0
7.0

12.8
11.9
7.4

17.4
,

21.8

Calmo
Calmo
Calmo

O
O
O

10
' 9
10
'

Incerto

Incerto
.Uruguayana 	 29°,45' 57 0,05' - - 19.0 21.0 13.5 11.1 5.5 SE 2 7
Porto Alegre 	 300,01' 51 0,10' 4.6 759.5 15.1 18.4 15.0 10.8 14.3 ENE 3 '10 NItio
Cachoeira 	 •	 • 30°,20' ''20 ,50' -, 753.0 15.0 19.0 15.0 12.1 31.0 ENE 2 10 Nevoeiro

.Bagé 	  31°,20' 54°,12' 20.9 731.8 15.4 20.1 14.4 11.6 19.8 W 5 O Mdo
Pelotas 	 31°,46' 52',24' - 767.5 14.3 16.3 13.7 11.7 Calmo O 10 Incerto
Rio Grande 	
MOMPVitiCO 	 •

320,01'
34°,54'

52°,07,
56,12'

3
,--

763.0
768.3

14.0
15.0

15.L
15.7

13.6
12.5

11.6
11.6

E
NNE

1
4

10
10

sitio, nevi
Má()

1...
- .,_ ,-.ii. 01_____ 2‘;;..,...../atje,...si	 •	 -	 ,

OCCURRENCIAS

`'.	 Em Salvador, Guarapuava e Curityba, choveu esta manhã. Em Paranaguá, Rio Grande .o Montevidéo chuviscou esta manh,
-Em Belém, Recife; S. Salvad( r, Blumenau, Florianopolis, Santa Maria, Cachoeira e Bagé choveu hontem. Em Natal, ParanagUa d .
LTugutlyana chuviscou hontem. •	. 	 .	 .,	 .
- , As temperaturas minimas da vespera verifiraram-se: 	 Em Passa Quatro com 1 0,8 e em Caxambu com 2°,6. 	 -	 --

..Ã.	 Convenç5es: Estado do cêo em decimos de cêoencoberto=0-totalmente limpo; 10 totalmente encoberto. Estado do tempotb.bonl; i.t:'1
itioertmj., máo; n. nevoeiro.; nt. nevoeiro te.pue e o, orvalho. Os numeros indicativos daffona do vento rõferem-se á Escala de rioduMrit j

•••4 .9 0. eálnia• a . 12, tufão.-:.
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Ventos Coo

42'henoMenoS diversoS..	 .Veloci.- Direcção Quanti-
ce	 Em `)	 Z dade dade Nuvens

.• cr,___„,,,- -----	 .	 . .1I ..- e
1 a m
2 a. ini

---	 ' 757.5
756.8

22.0
21.7

I4.8'
15.8

75
82

0.0
1.5

Calma,
NNW

10 N.KN Tenua
3 a. m 756.8 21.7 16.1 84 1.5 NNW
4 a. iii 756.3 21.1 16.0 86 2.3 NNW 10 Nevoeiro

21.0 15.8 85 0.0 Calma
6 a. nT
7 a. l'n

756.g
756.8

20.9
218

15.5
15,9

84
C

0.0
2.1

Calma,
NNW 10 N.KN Nevoe:ro baixo

8 à..	 n.-.1 757.0 20.5 16.1 90 2.6 NNW Chove
9 a. In ..... '757.1 20.0 15.9 92 6.7 N 10 N.KN

10 a. m, 7-56.6 19.9 16.0 92 5.9 NNE 10 K.NN Denso N. choviscog
11 a. m 756.6 20.6 15.4 85 1.1 NW Chcrviscos

1/2 dia. 	 756.4 20.8 15.6 85 0.0 Calma 10 N.KN ...:-DCITS0 total, chove
1 p. fn 756.5 21.1 16.2 87 0.0 Calma. 10 KN.N	 - =-Denso total
2 p. rii  • 756.0 21.1 15.9 86 1.3 SSE
3 p. m 755.8 20.7 15.0 82 2.5 S 10 KN.N ' Ameaçador
4 p. na 756.0 20.7 14.2 78 2.6 SSE 10 N.KNS
5 p. m 756.3 20.7 14.0 79 1.7 E
6 p. m 756.9 20.5 14.2 79 2.4 NW
7 13. m 757.5 20.0 14.9 86 3.2 NW 10 N.KN Chove
8 p. m 757.9 19.6 15.2 90 1.5 S Chuviscos.
O p. m . "758.4 18.5 13.7 86 5.9 . Idem.

10 p. m 759.1 18.0 13.1 85 5.3 4 N Chove
11 p. na ..... 759.4 18.2 13.3 86 2.4 SSE

1/2 noite 7.59.3 18.4 12.7 80 1.9 SSE

Médias 	 157.07 20.35 15.08 .84.6 2.3 10.0
-

Temperatura: maxima, 22.5 ás 12 hs. 45 p. ro. : minima, 17.9 ás 10,50 m. hs. a. m. Evaporação em 24 horas: 2.2. Ozono,: 7. h.M33,
7h, n., 1. Chuva cahida: 7. hs. na., 0.00; 7 h. n., 4,63. Total em 24 horas: 4.63, Horas de insolação: Oh. 11 = Oh. 7 m.

Directoria de Meteorologia e Attrononnia-Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico-Dia 28 de agosto de 1911.
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Phenomercos diversos
Veloci-
dado Direcção Quanti-

dade Nuvens
,.

1 a. m 	 759.2 18.8 13.9 86 0.0 Calma 10 Nevoeiro Choviscos
2 a. in 	 759.3 18.3 13.8 88 1.5 s
3 a. m 	 759.0 17.6 14.1 94 2.0 NNW
4 a. m 	 758.8 17.9 13.9 91 2.9 WNW. i0 N.KN Idem.
5a. m 	 759.0 17.7 13.9 92 1 . 5 NW
6 a. m 	 759.2 17.8 13.8 91 2.0 WNW Nevoeiro densa gerat
7 a. m 	 759.4 17.7 13.9 92 2.9 WNW 10 Nevoeiro	 . Idem
8 a. m 	 760.0 17.6 13.9 93 3.0 wN w ChoviSCO33
9 a. m 	 763.3 18.0 14.4 04 1.0 WNW •	 10 Nevoeiro Neyeeiro denso geral

10 a. m 	 761.1 18.4 14.2 90 0.0 Calma. 10 N Chexisew
11 a.	 na 	

1/2 dia 	
761.0
760.7

18.8
18.4

14.5
14.2

90,
0o

0.0
0.0

Calma.
Calma 10 N.KN

1 p. m 	 760.6 18.3 14.1 93 0.0 Calma 10 N.KN Ideril
525 p.	 n1 	
a p m 	

760.0
759.t

18.9
19.1

13.7
13.3

84
81

2.0
3.3

s
SE 10 N . KIM'

4 p. ni 	 760.1 19.2 13.7 83 2.9 SSW 10 N.KN.CIC
5 p	 In 	 760.3 18.6 13.4 84 4.2 ssw
6 p m 	
7 p. m 	

760.5
761.1

18.2
17.5

14.3
14.3

82
90

4.5
3.0

ssE,
s 0 .1*1.1\1'

Idem

8 p. 111 	 761.2 18.2 13.8 89 3.0 s
9 p. m 	 761.3 18.2 14.3 92 2.4 s Idem

10 p. m 	 761.6 18.4 14.3 91 1.1 SNV la KN.N
11 p. ni 	 761.8 18.5 14.0 88 0.0 calma

1/2 noite 	 761.8 18.6 14.1 88 1.7 ssw
........- --,....-,.	 .

'	 Médicts....1	 760.29
-

18.32 13.99 88.5 1.9 10.0 ...,
....,,,‘.

Temperatura: maNima, 19.4 ás 411. e 10 iii. p. m.; minima, 17.5.s 7 ha. to m a. m. EVaporação em 24 horas:. 0.9. 0~
hs. m., I; 7h. n., 0. Chuva cahida: 7h. m., 4.13; 7 h:- n., 1.00. Total em 24 horas: 5.13. Horas de insolação': Oh. 00.-

Chuveu,• ctuviscou e houve nevoeiro denso geral pela madru gada è manhã.
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Companhia Cervejaria Brahma, á 1 1/2
hora de 23; para apresentação de contas e
eleição.

BANCO DO BRAZIL •

a 90 cl/v. a 3 (1/ri

PAGAM.ÈNYOS AVISADOS

Junos

Anolices do Estado do Rio, populares, do
103$, desde já, os jates de 4 cis.

Ordem da Penitencia, no Banco do Com-
mareio, os juros do piimeira semestre.

Associação dos Empregados no Commersio,
os juros do seu emprestimo de 410:000$,
deste já.

Provinda. Carmelitana, os juros dos cora
solidacIos, desde já.

DItiDENDOS

Praças	 .
Londres (por penco) 	  16 3/16 a 16 1/16,
Pariz (por franco) 	 • 	 $589 a $593
Hamburgo, (por marco) 	 :	 727 a $733

•¡
Sobre-taxa:

Café (por franco)  -	 $5921
Alfandega :

Vales, ouro (por 1$000)., 	 — 4687

Operações:
Bancario 	 • •- s	 — a 16 7/321
Particular 	 	 — • a 169/34

POR TELL'GRAMMA

• A' sista
No dia 31:

Nacionaes Estrangs. Total
Meg.

m••n•

16 da
596	 " •
736

Praças
Londres (por penco)....7:
Pariz (por franco) 	
Hamburgo (por marco) 	

Companhia de Teeldas Petropolitana, desde
já, o 340 dividendo. •

Companhia Ameeicáha Fabril, o 25a
dendo, desde já. •	 ' •	 -

Companhia de Navegação 8. Neto
Barra o Campos, ddScle já, o dividendo rela-
tivo ao primeiro sdnreatre.

British Bank, uns dividendo de 12 a, ou
12 sh. por acção. • •

Existiam 	 	 969	 743	 1.712
a Entraram 	 	 31	 18	 49
i, Subiram 	 	 38	 18	 50
•L ralleceram 	 	 6	 4	 10

- rtaistem.. ..... 	 	 956	 739	 1.695
aa

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas fo, no mesmo dia, de
.969 consulta-ntes, para os qua.es se aviaram
991 receitas.

Fizeram-se 34 extrações de dentes o.
-131 pequenas operações.

e 11.~111.•

MERCAO:)S . DIVERSOS
CAIXA BE CONVERSÃO

Valores diversos

Moedas:	 Cambio a 16 a.,

/ININK/INn

15$000
1$687
$594
:034

3$082.
2$973

$d2.4
3$330

Libra esterlina (soberano)..; —
Ouro nacional, por 1$000...: —
Franco, lira o peseta 	 • —
Por marco 	
Por dollar 	
Peso argentino 	
Corseai alistriaca 	
Por 1$ fortes

O CA3113.0

Esteve, hontema regularmente firme o
mercado de cambio; mas sem maior pro-
cura de letras bancarias para, rsservas.

Em todo caso, havia quantidade bastante
de rapeis de cobertura em busca de coloca-
ção, dabi partindo o equilibrio natural das
taxas, que regularam inalteradas.

Os bancos forneciam eambiaes para re-
messas a 163/16, la '13/64 e 16 7/32 d, sen-
do a este preço apenas o do Brazia com as
letras de cobertura a 16 1/4, 16 17164 o
16 9;32 d, notando se que o Banco do Brazil
comprava á taxi mais alta.

Deram os Inneos as tabellas de 16 5/32 o
16 3/10 d, sendo asam conservada pelo do
Brazil e Tranntlantico e aquella por todos
os demais bancos estrangeiros.

PARTE COMERCIAL

' • fito, 10 de setembro de 1911.
A BOLSA

O movimento verificado, hontem,
Bolsa foi reduzidissimo, ioso talvez porque
poucas ordens havia para nos os emprehan-
dimentos bolsistas.	 •

Dos papeis em evidencia poucos foram os
que se apresentaram bem collocados, por
isso que se notava firmeza apenas em algu-
mas apolices, destas tendo sido negociadas
as geraes antigas a 1:021a, mas

'
 com nego-

cies de pouca importancia em todas as ou-
tras.

1-teamilalies conasocaclast •

Ifecidoe 'Santo Ateima á 1 hora de 11,
•para resedaer- sabre uma proposta da dire-
ctoria e varlos •outros assumptos.

1 Compiii Centros Pastoris do Brazil,
apresentação de contas do seu emprestimo
d 1 hora de /1.

Seguros Confiança, á 1 hora do dia 12,
para apresentação de contas e eleições.

g Companhia Brazil Industrial, para contas
C eleições, á 1 hora do dia 12.

z •
, Melhoramentos no Rio, á 1 hora, dia 12
para diacatia apara assuraptos de impor-
Umas

; Centro do Cominarei° de Café, ás 2 horas
' de 12, para contas e eleição do um dire-

tor.	 .
a Banco do Commercio, ao meio-dia e á 1
' tora da tarde do • dia 14,- ordinaria o extra-
ordinaria , r espectivamente

Marcenaria Tunea ás 2 horas de 14, para
prestação de contas o eleições.

Companhia Industrial de Electricidade,
para apresentação e discussão de uma pro-
posta, as 2 horas do dia 15.

, Mineração e tintas Ancora, ás 2 horas do
dia 16, para contas e elevação do seu ca-
pital social.

,Corripanhia de Sagepos,alinerya, e Lloyd
Americano, ao Meio dia do 16, para deli-

! tarar sobre a fusaa.das•mesmas.
'Seguros alinerVas para contas e eleições,

;Sã - 1: hora de' 18.

TAXAS OVVICIAES

BANCOS ESTRANGEIROS

a 90 d. v.Praças

Londres (por pencea.';
Pariz (por franeo).'..:
Hamburgo (por maeco)

Londres (por penca) 	 '
Pariz (por franco) 	
Hamburgo (por marco)
'taifa (por lira) 	

	

Portugal (réis farte8) 	
Hespauha (por peseta)
Nova York (por aollar)
Turquia (por penee) 	
Austria (por pence)..s

As estadoaes de Aliaae permaneceram bera
colocadas a 030$ e inalteradas as muni-
cipaes.

Funceionaram • retratados os papeis do
jogo, todos alies tendo ficado fracos, como
se vê do movimento de vendas e de &fartas
em seguida.

16 5/32 a 163/16
$590 a $588
$730 a $727
a 3 d. va

16 1/32 a 16 1/16
$595 a 5593
$735 a $732
$595 a $591
$317 a $315
$560 a $559

3$106 a 3079
15 15/16 a 16
16 a 16 1/32

VENDAS OFFICIAES

Rio da Prata
Buenos Aires(por peso)
Montevideo (par peso)

3a015 a 2095
3a235 a 3$220

Sobre-taxa
Cafa,(por	 $594 a $592

Operações
Bancsrio 	  16 3/16
Particular 	 	 16 1/4

a 10 13/04
a 16 17/64

Apoliees gemes :. -

Antigas, 5 a , I, 2,2; N 7, 22, 28,.	 . 

1

 50 	  	  1:021000
Miudas de 200$, 1 •	 1:000$0001	 •

	

Rio, de 100$, 4 o1', exljurow, 20.	 95$003,

Emp. 19J9, 5, 10' • • .

Alunicipaes

Esladactes:	

..  1:000;000•

• '1- •

...--' 
•-,

,	 •	 ,	 „	 •,
Ouro L 20, port. , G 7. :: . . . . ; .,. 300,010
Idem, idem, nom. 50 	 •-	 . • `• 297000
Nitheroy, port. 10 	 . .	 207$000a

ck's•

ó . O movimento do Hospital da -Santa Casa
da Misericordia, dos hospícios de • Nossa
Senhora, da Saud°, de S. João Baptista, de

: Nossa Senhora do Soceorro e do Nossa Se
ireiora daa Dores,ein Cascadura, foi, no dia 30

• de agosto, o seguinte

Nacionaes Estranus. Total

'Existiam 	 	 968	 750	 1.724
". Entraram 	 	 39	 12	 51
•S.ahiram 	 	 33	 23	 53
Fallecoram 	 	 5	 2	 7

:Existem 	 	 969	 743	 1.712

O movimento da sala do banca e dos con-
sultovias publicas foi, no mesmo dia, de

, Sag consultardes, para os quaes se aviaram
895 receitas.

Fizeram-se seis extracções de dentes,uma
obturação e 182 pamenas operações.
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Havia á venda bastante Supprimento de
café; mas, como 0.3 vendedores, de accôrdo
com a situação geral de tolos os mercados,
se mostrassem pouco dispostos a transigir
do estado de firmeza assumido naturalmente
pelo mercado, varios compradores, talvez
monos precisados de comprar, retrahi-
iam se.

Ainda assim, porém, conseguiram os conaj
Taissarios vender, para exportaç o, de ma-
nhã, 5.938 saccas, ao prereeide 11;G00 -sem
bre o typo 7, do centro de café, base essa
a que de vespera fechara o mercado.

405$000
55000
21~

110000
120)0
53$900

2700,0
700000

—
92$000
12$500

1:023$000

1:02upg

1:007$000

1:021$000

1:015$000

1.005$000

680$000

1:004000

1914l00	 190*500

195000	 190;000

.206$500	 205$000

210000

302$060	 299.0o0

29'7000
200000

—
209$000
208$`100
207000
202000

296,000
205$000
208000
207000
207$000
205$000
198000

82 000
73003

395030
400000
20200

198000

209$000
2o5$000
212$000
212$000
215$000
212$900
202500
201000
100$090
20(1:000
9,175)0
205-000
200$000
215$000
202000
210$000
296$000
207$000
200A00
207$000
210$000
204000

•	 -
11.1.1>30 .4 	 Varai:no	 LO raraõ oriritIÃL

.11.ancos SEGUROS

Brazil, 23 _ 
Idem 11, 3, 10, 50 	
adem 14/40 	
Commercial 10 	

-Companhias:

.,0,.e.100.,

200$000
217$000

Previdente 	 ..
Confiança 	 .,. 	
Indemnizadora 	
Varcgistas 	
Minerva 	
Iotegridade 	 .. 	
	 	 15$000

500$000
__
__
_

--.
Tecidos Magéense 145000 Cruzeiro do Sul 	 —
Loterias NaCi01131.03 15.0 	 41500 Argos Fluminense 	 725000

Garantia 	 280;p000
tnião do 3 Proprietarios 	 —

OFFERTAS Lloyd Americano.	 	 15,000

Apoliees	 Vendedor Comprador
Mas, em seguida aos trabalhos da abertu-

ra, sobrev i era m no va sno tinas desfavoraveise
que desalentaram os interessados. Dahi em

10000 dieante até fechar o movimento do dia
mercado funccionou frouxo, com mais 2.122
saccas de vendas fechadas a 11$500 e me-
nos. .

Antigas, 5 %

Einprestimo de 1903,
5 % 	 — 	

Emprestimo de 1909,
5 % 	

.Emiarestimo do 1910,
3% 	

Bmprestimo de 1897,
__ O % 	

MUNICIPAES

mprestimo de 1909,

Ernprestimo do 1909,
por t .,6 °7. 	

hom., 6 0/... 	
Emprestimo de 1906,

port e 6 c./. 	
Emprestimo de 1906,

nom., 6% 	
Emprestimo de 1904,

£ 20, port., 6 °/0”
Emprestimo do 1904,

nom., 6°J.	 ..
Antigas, port., 60/a.
Antigas, nom., 6 °/ 	
Nitheroy, port., 6 %
Nitheroy, nom., 6%
Nitheroy, 1910, 6.10
Petropolis, 6 0/ 	

ESTADEAES

Rio, de 500:13, 6 °J....

Minas, de 1:000$, 5 0/0
Espirito Santo,? p/O.,

Rio, de 100$, 4 q....

Espirito Santo, 6°/o.. 1:000$000

940$000

495$000

900$e00

95$000

BANCOS

Brazil 	  901$000
Commereial 	  99 4000
Commercio 	  178000
Mercantil do R. do Janeiro 245000
Lavoura 	 	  151$'000
Credito Real de Minas 	  —
Nacional 	  17000)...e

TECIDOS

Alliança 	 	 -e.
America Fabril 	 	 —
Botafoeo 	 	 —

' Brazil Industrial 	  `104$000
, Corcovado. -	 • 	  260$000
' Carioca 	  	 	 —
" Magéense  -	  148$000

Petropolitana 	 	 —
S. Felix 	  70000
Igapufactosa 	  230,000

	

Progresso Industrial 	 	 —
Confiança 	  255000

. Santo Aleixo 	 	 —
1 União La.vrense 	  230.000

ã da tijeca,  .	 	  9-.5$000
1S; Pedro  .- • 	 _...

DIVERSAS

Caxambil.. . 	 	  ..-
Commercio de sal  , 	 . ..	 —
Constritcç5es Civis 	  110$000
Docas da Balda 	 ... 47$000
Loterias Nacionaes 	  41$500
S. M. Jeronymo 	 • 224000
Sul Mineira 	  73$500
Terras 	  1000
Carruagens. 	 • 90,030
Melh. no Maranhão..... 	 —
Centros Pastor1s........• 	 23000
Jardim Botanico 	 .	 —
Cervejaria Bralima 	 1	 —
Saneamento do Ria.. 	 83$000
Victoria a Minas 	  78000
Docas de &tetos, port 	  397000
Docas de Santos, nom 	  402000
Cantareira 	  206$000
Mercado Municipal 	  100$000
Industrial do Valença 	 	 —

DEDENTURES

America Fabril 	  215000
Tecidos Botafogo 	  238$100
Tecidos Corcovado 	  214,000
Carioca, port 	  214000
Tecidos Carioca 	  215$50)
Tecidos Brazil Industrial 215000
Cantareira 	  204000
Carris Urbanos 	 . 202$000
Carris Urb:InOs de 100$. 101$000
Fabril Paulistana 	
Mercado Municipal 	  209000
Manuf. Fluminense 	  208$000
Manufactora Progresso 	  205$003
Tecidos Confiança 	 	 —
Tcc. Magoem) 	  —
Docas de Santes 	  212$000
Industrial Campista 	  208$000
Ind. Campista, nom 	 	 _.

Materiaes de Canst 	  903$000
S. Bernardo Fabril 	  210,000
Luz Stearica 	 .	 —
Tec. Santa Rosalia...... 204$500
Industrial Mineira...... 213000

LETTRAS

Banco C. It. de Minas,
7 0/0 	 	  105500	 104'300

O CAFÉ

Era ainda hontem, a principio, de regular
firmeza a posição do mercado de café, que
abriu e funccionou protegi to por evoluções
de alta dos fechamentos dos centro> de con-
sumo, onde as operações de entregas e li-
quidações teem sido feitas oni eseala . volu-
mosa.

Com effeito, foram iniciados os trabalhos
nos commissarios, como de vespera, sob
uma impressão toda favoravel, não só quan-
to ás manifestações de alta daquelles cep-
tros como com relação á procura, que con-
tinuou regularmente animada,•

1

Vendas conhecidas:

No dia de hontem 	  8.00
No dia de ante-hontem 	  10.100
Des le o dia 1 	  79.685
Desde 1 de julho 	  429.131
Passagem por Jundiaby 	 .. 	  146.000

Pauta da semana, 770 réis.

NOTAS ESTATISTICAS

Stoch em la e 2, mãos:

Saccai

Stock anterior 	  198.635
Ultimas entradas 	  12.798

Total 	 --- 211.383
Unimos embarques ......	 11.819

Stock actual 	 	 199.564

ENTRADAS

mias 1 a 8:
SaCeas Eilog.

Estrada do Ferro Leo-
pOldina 	 34.881 2.002.800

Estrada de Ferro Cen-
tral 	  	 31.022 1.861.320

Por via maritiroa 	 7.894 476.820

Total 	 7.850 4.434.000

200000
217$000
176000
24100a
148Á006,
185$000
160$000

300000
350,000
240000

—
250$000
285000
144$000
280$000

65$000
205000
338000
250$000
130000
225$000

202000

490000
94000

930$0o0
095000
850$000

50S000
80,000
44000
41$000
20$000
72000
9500

86$000
40000
2500

2!C000
251)00

Nessas condições fechou o mercado frouxo,
com vendedores, por Ultimo, a 11$400, sem
compradores.

Para fins deste mez havia vendedores a
14300 e para dezembro a 11$200, mas, do
mesmo modo, sem compradores.

Attingiram o> negocio; do dia o total de'
8.060 &teme, contra 10.109 da vespera.

Pastaram por Jundlahy, para Santo% -
146.000 suecas.

MOVIMENTO DIÁRIO

	

Entradas:	 Saccai

Barra dentro 	 	 438
Cabotagem 	  1.813
Estrada de Ferro Central do Brazil 	  2.912
Estrada de Feri o Leopoldina 	  10 . 057

	

Total 	  15.219

Desde 1 de julho 	 	 619.651



DIA RIO, OFFIC/AL

Kilog. Alezea

OPjES DO DIA 9

N. York	 T-lá"vra' • ' Ifamb. Lond.
Dezembro. 12,92 74 1/2 .60 1/4 55 /0

2.6'2.6.280 Março.... 11,88 73- 601/4 54/9

2.036.040 11,85 73 60 1/2 54/6
'611.820 Julho 	 11,8-1 73 601/2

5.344.140
VENDAS ANTFRIORAA

,r^
Mercados Se cco.s.

Doini9jo 10

Dei a 9:
Saceas

Eatraila de Ferro Leo-
poldina, 	  44.938

Estrada de Forro Cen-
tral 	  33.934

-:Por sia ~Rima 	  10.197

Total

	

	  89.069

Lluriartia1ES

Setembro - 1911
	

1139111

SABIDAS NO DIA 6 E 8
Trapiehes	 Sacc os

Dia 8:
Saccas

Estados tinidas.. 	 	 3.753
Europa 	 	 7.391
Rio da Prata 	 	 -
Pacifico 	 	 -
Cabo.. 	 	 -
Cabotagem 	 	 675

Total 	 t	 11.819

De 1 a 8:

Rio da Prata 	 	 2.997
Pacifico 	 	 -
Cabo 	
Cabotagem

	

Total 	 	 52.903
Desde 1 de julho 	  52-1.319-

COTAÇÃO POR ARROBA

Genero de eilylo

'ypo n. 3 	  12;400 a 2$200
n z• n. 4 	  12s200 a 2$000

	

» n. 5 	 • 1200') a 1A-00
: » n. 6 	  1ls.800 a 1,4600

• n. 7 	  11$60a a 1$403
lo	 n. 8 	  1 n $400 a 12.0
3 n. 9 	  11s200 a 1A000

CSCILLAÇiES DAS BOLSAS NOS FECHAMENTOS

Dia 8 - Nova York, alta de 7 pontos.
Havre, alia de 1/2a 3:4 do franco.
Hamburgo, alta de 3/4 a 1 Omnig.
Londres, alta do 1 sh. e 3' a 1 sb. e 6 d.

NA P115 SIEIRAS CHANIAD.AS

Dia 9-Nora York, baixa de 3 a 5 pontos
dlavre., baixa de 1/2 a 314
Hamburgo, baixa de 1/4 a 3/1;
Londres, baixa de 1 sh. e 3 a a 1 sh, e 6 d.

NAS SEGUNDAS CHAMADAS

Dia 9-Nova York, baixa de 6 a 13 pontos.
Havre, baixa de 1/2 a 3/4 de franco.
Hamburgo, baixa de 3/4 a 1 planeia,.
Londres, baixa, de 1 Sh; a 1 sh. e 9 d.

OPÇÕES DO DIAS

Afazes	 N, York Havro	 Hainb. Lond.

DeZeMbro, 42.10- 	 77 i/4 62 1,'4

avjaip	 - u,95	 75j/4.-/4; "62 . 1 /.4
Julho ..... 11,03	 75	 621/4

; 1I;96 	 75 /4- • 62-174

57 19

Procedencias , •	 Por 10 kilos
Pernambuco, l a sorte, do

sertão 	  10$800 a 11$800
Idem, l k , sorte 	  10.709 a 11$5 O
Idem, mediano 	 	  10$109 a 11A100
Assai. l a sorte 	  10d800 a 11$590
Natal, l a sarte 	  10$100 a 11$009
Idem, regular 	 	 Nominal
Mossorô. l a sorte., 	  10$300 a 11$009
Idem, regular 	 	 Nominal
Ceará, l a sorte 	  10$500 a 11$600
Idem. regular 	 	  • Nominal
Parahyba, Pk sorte 	  103100 a 11A000
Idetra regular. 	  ' Nmaina.l.
Maceió. l a Forte 	  10a 'Oa a 11$000
Idem. regular 	  10$a00 a 10.590
Penedo, l a sorte 	 	 11 em
Sergipe. Dares 	 	 Idom
liem nabal:lua 	 •	 II km
Maranhão, regular 	 	 Idem
Piauhy, idem 	 	 Idem

MERCADO DE MS:ICAR

Este meacado, ainda limitem, parmanecen
em excellentes condições de firmeza. , tendo
os preços subido alguma coma mais.

As ultimas entradas folam de 6.556
saccos, sendo:

Do Campos, pela Leopoldina, trapiche
Cantareira, 400 Fry Youle & Camp a 950 a
Leitão Rios 20) a Duvivier & Coma., 1.000

Thomaz da Silva & Comp, 709 a Davivier
& CArip, 200 a Leitão Rios, 46 a ordem o
estação Praia Formosa, 400 á ordem, 2 a J.
O Carneiro, 15 a Ferraz Irmão. 1.400 a
Barbosa Albuquerque & Camp, 259 á Com-
panh a A. Cupim e 1.000 de' Minas a Bar-
bosa Albuquerque & Comp.

De. Santa Ca tharina , pelo Vapor Anna,,
, 375-a Queiroz Moreira- & CornP.-e 100 as,Se-'
queira (5:, Coinp. 	 •

Cantareira. 	 ,	 	  ..•
S. João da Barra 	 •	

2 96520;

Armazena n. 12... 	 	 218 .	 ..Armazena n. 13 	 .	 685
Armazena n. 14 	  2.114
Commercio o Navegação . 	 i	 54
Rio de Janeiro 	  •.....	 1.07O
Praia Formosa.. , 	

	

..	 3.0
Caravanas 	

..	 18505

Total. 	  12.850
Existiam em trapiches, hontom, 200.505
QUALIDADES

Branco usina 	
Dito chrystal
Dito 3a sorte 	
Somenos 	
Mascavinho 	
Amarello 	
Mascavo bom 	
Dito regalar 	
Dito baixo 	

,.itoi.12
por kilo

Rio Grande, systoma platino $760 a $910
Rio da Prata

Patos e mantas 	 	 fi760 a	 $840
Patas e mantas 	 	 $800 a	 $960
Kerosane, idem......... 4003 a 7000
Ladrilhos, milheiro „...	 .124o99
Linguas do Rio Grande,

uma 	
Lombo

Especial, kilo 	
Baixo, idem 	

:
Mo testo Gallone (sorti-

das) 	
Domagay, lsigny (sorti-

das) 	
Idem, pequenas
Brétel Freres (latas sor-

tidas) 	
Lepelletier
Isbensen 	
Maseler 	
Bruin 	 •
Beusek
Outras marcas 	
De Minas 	
Do sul 	

31a11e
Eito 	

Milho
Do•norte,
Da terei, ideia 	
Idem branco 	

Oleo de linhaça
Eia barril, kilo 	
Em lata ,kilo 	

Olen de algodc7o
Nacional, litro 	 .

Piwnla de judia:
Kilo 	  *de
Outras marcas, idem...;

Sebo:
Rio Grande, kilo
Matadouro, idem

Telhas:
Francezas

Phosphoros
Lata 	 .
De cera, lata 	

Presuntos
Superiores.... ...
Inferiores
Poly illio,'por 100 lanas,
Tapiccl, por 100 kilos..
Touvinho (por•kilo).
Trentis; por 100 IMO"

Ssaaln
Estados Cnidos 	 	 19.411
Europa 	  24.833

a_
5.694

62 /3,
60 /a
58 73'

allog.
Nova York 	 - .113.000
Havra	 72.000

225.180 Hamburgo 	 „a„.	 70.000
'	 443.460 Londres .....	 .....	 .	 25.000

-
- ---
-

40.500 Total 	 -	 280.000

709.140
GENEROS DE CONSUMC

Kilogs. coraçõts" MAMAS •

1.161.660
1.991.740 Algodão:

179.820 o _mercado	 de alaolão	 esteve ainda hon-
.- tom bastante firme e	 com os piano; em

.	 •	 •311.640 Não houve entra ,!as ante-hontem, tendo
3.177.000 sahido dos trapiches 480 fardo: 	 e ficado em

deposito 10.317 ditos.' 	 •
31.459.140

41,0•• n

l•••••

• n••

Por kilo
240 a 400
359 a 430
300 a 369
20) a 310
28) a 349
290 a a3(I
200 'a 230
190 a 210
nominal

1$10)a	 1$300

1;000 a 1$200
$800	 $909

/k 859 . a- 1$9n

'2080 a 2$10)
•.2$380 a 2$400

•
2$209 a 2$220
2$300 a 4320

Não ha
Não ha

2.s0 a.	 2$10(/
N ha

0,750 a 2$500
2$,100 a- 23800
$800 a 2000

$410 a	 $580

Niai ha
11$300 a 11$500
9$000 a 9$500

1$150 a	 1$200
$900 a	 $950

$030 a	 $850

1$100 a 1$200
1$900

nominal
• $570 a	 $600

230$ a	 240$

fb.

38$000 a 45$000
60$000 a 62$000

1$850 a 1$900
1$700 a	 Di; • 89

24$000 a • 2%010
18.1000 a . 24000

$000 a .1$240



14000 a
13600 a

21$000 a

113500
133000
14$000
15.3000
113000

13700
233000

623400 a 633000
603000 a 613200

$800 a	 $840

423003 a
373000 a
35$000
4%000

453000
393000
363000
413000

343000
353000

MERCAD) DE CAFE'

33500 a e$803 - O mercado- de café, no Centro do Com-
- 4540 a -3640-1 mereio de Café, Oriu honten1 fiiixre e te.fidc-:

383600 a 423000

,
'1130q Morena° 10

Cinteto:
Cruz Vermelha

t.'llonroe 	
'Albatroz
Minerva

'putras marcas 	
'',Çanella, kilo 	
Eapgica por 10 kilos 	 ",

Ervilhas:
Por 100 kilos

663000 a 703000

.183000 a 103000
•.16.000 a 173000

143000 a 143500
123000 a 123500

i „Do Laguna:
' Fina'	 ---;7."...7 • ' • • • Não ha
:
I
Grossa 	 	 - 123000 a 123500
 -

N	 Vinhos:
Rio Grande, pipa 	  1253000 a 1303000
Virgem, do Porto, pipa 	  3003000 a 340000
Verde, do Porto, pipa 	  3003000 a 320.000 •
Collares, superior, pipa 	  3403000 a 3603000

•
Agua raz
Alpiste 	

A:eite:
Lata de 16 litros 	
Dita de um a dons 	

Aguardente:
1	 •

tngra 	 	  1403000 a 1503)00
Para,ty 	 	  1403000 a 150=000

Campos 	  1453000 a 150300C
	  1453000 a 1503000

iPernambuco 	  1453000 a 1503000

.-	 Álcool:
de 38 a 40 grãos.; 2203000 a 2603000

De 36 grilos 	  2003000 a 2103000
• Anwndoim:

, Em casca (por 100 Mios) " 213000 a
Alfafa:

.Nacional (por kilo)...
Estrangeira	 Mio) 	 '
Batatas (por Mio) 	
• Alcatra°

'Em barris de 170 kilos
m/in 	  423010

, Idem, idem 80 Mis. nilm 243000
Banha nacional

PortoAlegre (por 60 ks.)
t:Em lata de 20 k., idem
..Laguna, idem, idem 	
Itajahy, ein latas de 2
• kilos (por 60 kilos) 	

De Minas :
: Lata de dons kilos.7..:
Lata grande 	•

Banha americana :
Em barris, pôr libra...

Bacalhdo :	 •
Gaspe (tina) 	
Noruega (caixa)
Peixelim (tina)
	 •

llalifax, (tina) 	
Breu

Escuro (barril) 	
'Claro (280 libras) 	

Borracha
•Mangabeih (por 15 ks.).

Cebolas :	 •

CO_in 	 psmico,

.DIARTO OFFICIATÀ

Por dons saccos
233700 a 24$200
253500 a 233000
213700 a 223200

233500 a 233700
223500 a 223700

Extra.• • ...A • •1. 14 •
Mimosa 	

Farello de trigo:
	Moinho Inglez, 38 kilos	

Moinho Fluminense, 38
kilos 	

Moinho de Santa Cruz,
38 kilo3 	
Feijao: •

Preto, de Porto Alegre,
superior 	

Idem da terra 	
Idem, Santa Catharina,

superior 	
De cór:

Amendoim, nacional...:
Enxofre 	
Mulatinho 	
Branco. nacional 	
Vermelho 	
Diversos 	  • •
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	
Manteiga, nacional 	
Farello de trigo, por 100

kilos 	
Favas, idem 	
Fubá, de milho, idem 	

Pinho:	 •
Americano, pé... . ":" ..
Resit.a, duzia ......
Spruce. idem 	
Sueco, branco, idem

	

Dito, vermelho, idem 	
Do Paraná:

Superior, duzia, 	
Inferior, duzia 	

Sal do Norte:
	Marca Touro, alquelre	

O XARQUE

Ainda no decurso da semana finda, o
men•ado de xarque funccionou em boas
condições de firmeza, embora as cotações
se tiveszem mantida inalteradas.

Correu bastante animada a procura, que
por isso resultou em mais desenvolvidas
operações.

Com effeito, as sabidas verificadas no cor-
rer da semana excederam em muito as en-
tradas, o que contribuirá, si assim con-
tinuar, para a elevação dos respectivos
preços, a seu tempo.

JUNTA DOS CORRETORES

Esta Junta forneceu hontem as seguintes
informações'

Setembro 5-• 1.911

Entradas conhecidas:
Saccas

Cabotagem 	 	 2.250
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 10.057
Estrada de Forro Central 	

Total 	 	 15.210
O movimento estatistico verificado foi o

seguinte:
ENTRADAS
	

TARDOS	 IMOS

Rio da Prata.	 1.033
	

92.970
Rio Grande.	 1.637

	
147.330

	

---,-	 -------

	

Total. 2.670
	

240.300

SABIDAS:

Rio da Prata.	 4.. 033
	

202.'970
Rio Grande.	 2.387

	
214.830

	

Total. 6.420
	

577. 90t

EXISTENCIA:

Rio da Prata.,	 10.50a
	

015.03)
Rio Grande.	 6.500

	
585.000

---

	

Total. 17.000.	 1.530.010

tURSO OFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças	 90 d/t,	 A' vis(

Sobre Londres 	  163/16	 10 1/32-
» Paris 	 	 $588	 3504
P Hamburgo 	 	 3,727	 3732-
» Italia ....... 	 	 -	 $594
s Portugal 	 	 t

	

- i	 $324
a Nova York 	 	 - •	 33077

Libra esterlina em moeda 	 	 153050
Ouro nacional em vales, por 13000 	 13087

MOVIMENTJ DA BOLSA

Apolices geraes miudas, 5 0,5	 1 : 003,00i}
Apolices geraes de 1:0003, 5 ó. .•	 1 :02 •5004.

Apolices do emprestimo nacio-
nal de 1901, nom 	 	 1:006300CP

Apolice3 do emprestimo muni-
cipal de 1909, port 	 	 3003000

Apolices do emprestimo muni-
cipal de 1904, nom 	 	 2073001.

Apolices do Rio de Janeiro, de
1003, 4 %, port 	 	 95:3000.

Apoliees do emprestimo muni-
cipal de Nietheroy, port 	 	 2073004

Banco do Brazil 	 •. •	 2003250
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 2173000.
Companhia Loterias Nacionaes

•do'Brázil 	 •	 4135"4
Companhia Tecidos Magense.. 	 1453000,

-‘
Secretaria da Camara Syndipal do . Rio de•

- Janeiro, • 9 de setembro de 1911, -•
iniuisen.,,syndico. • -	 .	 ,

	 • • 4:

(-_Esti.angeira. 	
Farinha de mandioca:

Porta Alegre:
Especial 	
	 •-	

;1.;iPen eirada 	
»"•fa'o.ssa, 	 ...11L AMA*.•

GENEROS DIVERSOS

$800
473000 a 483000

223100 a roa)
13450 a 13800

Por 480 litros

603000 a
673200 a
603600 a

693000 a

$210 a
$180 a
$150

223000

$220
$200
$180

72$000
723000
633600

723000

Ch,d cia Bulia :
Verde, kilo 	
Preta idem 	

Ervilhas :
Estrangeiras 	

Farinha de trigo:

Moinho Inglez:

Buda nacional  —
Nacional 	
Brazi leira 	

Moinho Fluminense:
São Leopoldo 	
Q. o. 	

Moinho de Santa Cruz:
Parola 	 243000

233000
••••
	 223000

33500 a 33600

33500 a 33600

3$500 a aimo

Por 100 kilos

nominal
153000 a 163000

nominal

263000 a 273000
183500 a 193000
153500 a. 163000
l3000 a 143000

Não ha
Não ha

413000 a 433000
403000 a 413000
453000 a 463500
263500 a 303000

93200 a 93500
N:io lia.

123000 a 203000

;#280
8 t3000
823010
82000
843000

703000
60•000

23400

I" se realizado vendas de 5.938 saccas, á base'
63200 a 93500 de 113600 eobre o typo 7 (desensacca,do), por
63000 a 93000 arroba.

Durante o dia realizaram-se de vendas
663000 .a. 703000 mais 2.122 sacais a. 	 de 113500, fe-

chando o mercado firme.
Total das vendas conhecidas: 8.060 saem&



,
Nacional, superior 	
Dito, regular 	
Dito do norte 	
Dito rajado, do norte 	 	
Estrangeiro, inglez (Rangoon) 	
Estrangeiro, agulha. 	

Assucar
' Diversas procedencias:
Branco, usina 	
Dito, crystal 	
Dito, 2° jacto..... 	
Dito, 3a sorte 	
Somenos 	
Mascavinlio 	
Crystal amarello 	
Mascavo, bom 	
Dito, regular 	
Dito, baixo 	 .. 	   

443000
380900
373000
313500
393000
503000

$340
$350
$300
$300
$290
$280
$290
$2,00
3190

Nominal

Preço

'eenero, qualidade e procedencia

Minimo iMaximo i	 Unidade

Aguardente de:
Paraty 	 1403000 150$000 Por 480 litros.
Angra 	
Campos 	

1403000
145$00a

1503000	 a	 •	 o
150,3400	 /o	 0	 I>

Maceió 	 1453000 1503000	 P.	 9	 P
Bahia.. 	 	  Não ha Não ha
Pernainbaco 	 	 	 1453000 1503000	 9	 io	 a
Sergipe 	
Sul.... 	

Não ' ha
"

Não ha
.	 I+

Alcool (caldo)
Be -40 grátis 	
De 38 grãos... 	 ...... 	
De 30 grãos 	
Alfafa nacional 	
Dita do Rio da Prata 	

	 	 270$000
2351200
215$000

$210
$180

2803000 Por 480 litros.
2453000	 9, 	o	 Z.
2253000	 11. 	O	 P

$220 Por kilo
$200	 »o	 P

Algodão em rama de.:
PernambucO, 1* sorte, do sertão
Pernambuco, 1* sorte 	
Pernambuco., mediano 	

103800
103700
10$400

11380D Por	 10 kilos.
113300	 P	 O	 io

11.000	 P	 P.	 »
Assú,	 l s sorte 	 . .....
Natal, l a sorte 	
Natal, regalar 	
Iklossoró, 1* sorte 	
Mossorb,, regular 	

103800
103400

Nominal
103300
	  Nominal

Nóminal

Nominal

1 135)0	 P	 I*	 IF,
1W00 .*	 to	 P

113900	 II	 9	 9

Ceará, 1* sorte 	
Ceará, regular....	 .......
Paraliyha, P sorte 	 .
Parallyba, regular 	

103500
Nominal

103400
Nominal

Nominal
113600	 IP	 ln 	 in

113000	 10	 *
Nominal	 9,	 II

Maceió, 1 a sorte 	
Maceió,	 .....

103400
Nominal

113000
Nominal IO

Penedo, P sorte 	 10;000 lop.Go
Sergipe, Dores .......	 .
Sergipe, Itabaiana. . 	 	
MaradiãO, regular 	

Nominal Nominal
»
o

Piauhy, regular 	 9

473500 Por 100.1(11as.
40:-.200	 P
3*00 10
333000	 lio	 20

42$500	 w
57:003	 20

$400
$430
$300
$360
$310

- $340
V330

C30
£210

Nomina.

Domingo 10 WARIO OPFICIÀL 'Setembro — 1911 11:3W7

Junta dos Correto:~
PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 4 A 9 DE SETEMBRO

Preço

Maxim°	 Unidade

Bacalháo
Em caixa.. 	
Em tina, 13aspe. ..........
Americano (Hanka) 	
Peixelim  •	 .

	 	 393000
44$000
	 	 40.2200
	 	 36.3000

40$000
443500
413000
373000

Por caixa.
o

O

•	 I,

Banha nacional
De Porto Alegre, em lata de 2

Mios 	 	 	 663000 723000 Por e/ GO kilos.
Ide:a, idem, em dita de 20 kilos. 67.3200 723000	 o	 a	 a
De Minas Gera.es, em lata de

2 Mios. 	 	 	 623400 63:3000	 a	 II,	 10

idem, idem, em dita grande... 60.000 613200
De Santa Catharina, em lata de

2 kilea (Itajahy).. 	 	 	 	 69.3000 724000	 9	 10	 9
Idem, em dita grande (Laguna) 603000 633600	 .
Americana, em lata de 2 .kilots

AD2ericaniti- CID barril.
Não ha,

..$S00
Não

_	 421411 PQ.‘3	 )

Canoro, qualidade e procedencia.

Minimo

Batata
Nacional. 	 	 $1
Estrang., portugueza (Lisboa) 	 	 7$
Franceza 	 	 83000
Ingleza (Nova Zelandia) 	  Não ha

Borracha
De Mangabeira 	  . • . 383003

Breu americano
Claro 	
Escuro 	

Café
Lavado 	
Moka 	
Maragogipe 	
Typo n. 1 	
Dito n. 2 	
Dito n. 3 	
Dito n. 4 	
Dito n. 5 	
Dito n. 6 	
Dito n. 7 	
Dito n. 8 	
Dito ri. 9..	 . 	
Ditou. 10.. 	
Escolha. 	   

Carne secca
Do Rio da Prata:

Em patos e mantas 	
Em puras muitas 	

D.) Rio Grande do Sul
System platino, patos e mantas	 $760
Puras mantas.— ...... 	 $700
Systema nacional 	  Não ha

Cimento
Marca Minerva 	
Dita Albatroz... 	
Dita Mo-:roe 	
Dita Cruz Vermelha
Outras marcas 	

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	

Ingloz 	
. Farinha de mandioca
De Porto Alegre:

Especial 	  183C00
Fina 	  163)00
Pedeirada....	 143000
Grossa 	  • • .	 123000

Da Santa Catharina:
Fina
Grossa 	

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminense:

Primeira ' qualidade 	
Segunda dita 	
Tei :c..ira. dita 	

Do Moinho Ingiez:
Primeira qualidade. 	
Segunda dita 	
Terceira dita 	

Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira 'dita 	
Americafta: eln barrica 	

»	 clii saec. (3

'- •

• • •

3760
$800

—1

243200
23,.?.

-)0

243200
233030
22f200

Nominal

$2a3 lPar kilo.
8009 Por 2/2 caixas,
83W40	 D

Não ha

42$000 Por 15 kilos.

-3r4a0a Por 280 libras. •
340(0 10. •	 •

Por arroba:
o o

o

O

$840
$90

$3840
$8a0

Não lia

2.”540
2335C0
22;540

1 t4405f)
173090
141500
123503

Par k lio.
*

•

Por barrica..
O

O

• 11

P

Par s/38
o 0

Por 100 Mios.
IP	 •	 X.
O O

O D D

20,

Por 2/2 sacCOS.
• •

• •	 XI

243700 •o	 I

2350 	 o 71. 	9

223700

Nominal

: _

Nominal Nominal
•

•

• )0

4n •	 • •

• •
• •	 •

113400	 Ilfz70 .i	 o
113300 W6414 •
113100 113100 •
10$0;P 1 • I 4~, •

Nominal No :Skil at

	

Nominal Nominal o	 2.

153000
—	 14$00
— 13$00,3
___	 113500

10:3000	 113000

3$500 33600
34,500	 .33000

Não ha Não lia
123000 123500



Por ltilo.

»

Por caixa.
Por milheiro.
Metro quadrado.

Por kilo.
»

Por libra.
Por kilo.

Por 100 ki/os.

Por kilo.
Por hilo bruto.
Por litro.

Por lata.
» »

»
1,

11	 i4

Preço

Genero, qualidade e procedendo

Minimo 1 Maximo	 Unidade

Sal do norte 	
Dito de Cabo Frio 	
Dito estrangeiro 	

545001
54000
6$500

5 soo
8$000

00IPor s/ 60 kiloS1
11	 10

24

Sebo
Do Rio Grande 	 $640 $660 Por kilo.
Do Matadouro 	 $585 4600 P

Do Rio da Prata 	 Nmoinal Nominal
Telhas francezas 	 2304003 2404000 Por milheiro
Toucinho de Minas 	 $900 14040 Por kilo.

Vinho
Nacional do Rio Grande 	 125$000 1304000 Por pipa.
EstrOngeiro: 'Virgem.... 	 3004000 3404000 •1.

Verde 	 3004000 32114000 D
Collares 	 3504000 3604000 D	 11,

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 4 A 9 DE SETEMBRO
PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus:

r 11308 Domi,nqo 10,	DIARIO OFTIC,LAT.. • Beteigbro	 191 t -

•	 Estrangeiro:
Branco 	

,'Amendoim 	   
_Fradinho 	

404000
404000
454000

Fumo
Eu? corda, do Rio Novo:,

Especial 	   	 14600
uperior 	 1$400

;Regular 	 1$300
Pomba, de 1' 	 14400
;pito, de 2, 	  1$300
Dito, baixo 	  	  .... 1000
Do sul de Minas, especial 	 14200
Dito, co	 	 1A00
Dito, de 2a 	  4800
De Goyaz, especial 	 1$8
,Dito, de 1, 	  14600
Dito, do 9" 	 1$200

Em folha: •
;De Porto Alegre,amarello, de la 	 14000
• Dito, de 2' 	 $800

do la 	, Commum, 4950
;Dito, do 2, 	  $750
IDa Bahia, marca P. F. S 	 14700
•	 x.	 P. F 	 14400

x	 P. P 	 14300
P 	 1$100

Da Bahia, de la 4000
Dito, idem, de 2' 	 $800
Dito, idem, do 3a 	. . $700
Dito, idem, de 41 	 $500
Korozone americano (diversas

marcas) 	 64800
Ladrilhos de Marselha.
Ditos nacionaes, hydraulicos 	 44500

6enero, qualidade e procedencia

Preço

I
Minimo Maximo Unidade

Feijão
Nacional:

' Preto, de Porto Alegro 	 Nominal Nominal
Dito da terra 	  15000 164;000 Por 100 kilos.
Dito do Santa Catliarina 	 Nom,nal Nominal
Manteiga 	 24500 30000 P

Riixofre 	   1s$500 1000 P	 P

Mulatinho ... 	 154000 164u00
Branco 	 134000 14s000 P

Amendoim 	   264000 274000 P

Vermelho 	 Não ha Não ha
,De ceras diversas 	

14800
2,4400
14750
$440

Não ha
114.300
9$000

Não ha
1$150
$900
4630

Não ha

••n••

•••n•• Por pé.
Por duzia.

»
»

P 9
P ^

- Manteiga
Do sol 	
De Minas
Estrangeira (diversas marcas)
Matte em folha 	
Milho amarello do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra..... 	
Dito do Rio da Prata.... 	
Oleo do linhaça em barril 	
Dito idem em lata. 	
Dito de caroço de algodão 	

Phosphoros
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
pita Curityba (Pinheiro). 	
Dita Orion 	

, Dita Raio X 	
Dita de eéra marca Olho 	
Dita idem, Raio X 	
• Pinho
Americano. 	
De résina 	

!Apruco 	
'Sueco, brando 	

ito, vermelho 	

	

Paraná: la qualidade, 	
.1k	 2' qualidade 	

434000
414,00,0
464500

14A,50
18500
14400
14000
24400
1.100
1$300
14100
$000

1$900
17;)0
1$309

140-,0
$900

1$000

1,890
3 500
1$400
1$200

1;000
$850
$700
4550

7$200
12.04000

94000

24000
2$800
24500

$580
Não ha

1l500
9$500

Não ha.
l$200
$950
$850

424000
45$00(
43000
3840à0
428000
42000

Não ha
62$000

$280
844000
824000
824000

.844600
704000

•604000

Amsterdam 	
Antuerpia. 	
Barcelona 	
Bordéos 	
Bremen 	
Cadiz 	
Copenhague 	

I

nome 	 -	 	 -,
Genova 	

. Hamburgo 	
'lavre.... 	
Leixões
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga . 	
Marselha 	
Rotterdam 	
southamplon 	
li-leste 	
Vige, 	 ••.

a) do Atlantico:
Montevidéo 	
Buenos Aires. 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

1,) do Pacifico:
Ancila 	
A n tofogasta
Cald era 	
Cal i fornia 	
Callao 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corral 	
Guayaquil •	
Iquique 	 .
Ponta Arenas 	
Talcalinano 	 	 •.
Taltal 	
'f000pilla 	
Valparaizo 	
Valparaizo, com opções 	

Portos sul-africanos
Em Nova

45 s/ e5 % por 1.000 kilos.
45 s/ o 5	 por 1.000 kilos.
38 frs. seceos o)r 1.000 kilos:
40 frs. e . /O	 por 900 kilos.
45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
38 frs. seccos por 1.000 kiloS.
47 s/6 e5 % por 1.000 kilos.
40 s/ e 5	 por 1.000 kilos.
40 frs. e 10 % por 1.000 kilos.
45 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
45 frs. e 10 %. por 900 kilos.
30 s/ - 35 s/ e 5 % por 1.000 kilos.,
30 s/ -35 s/ e5 aS por 1.000 kilos..
35 s/ - 45 si e 5 %-por 1.000 kilos.
40 s/ - 45 s/ e 5 % por 1.000 kiloS.:
38 Irs. SP00O3 por 1. o00 kilos.
40 frs. e 10 por 1.000 kilos.
45 s/ e 5 ,s por 1.000 kilos.
45s/ e5	 por 1.000 kilos.
40 s/ e 5 % por 1.000 kilos.
38 frs. seecos por 1.000 kilos.

1$200 por sacc3 de 60 kilos.-
14200 por sacro de 60 kitos.
40 c/ c 5% por sacco de 60 kilos.
40 c/ e 5% por SaCC3 de 60 kilos.;

50 s/ seceos por 1.000 kilos.
52 s/6 seceos por 1.000 Mios.
52 s/6 seeeos por 1.000 kilos.
75 s/ - 80 s/ e 5 % por 1.000 kilos:
52 8/6 seccos por 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
45 s/ - 50 s/ seccos por 1.000 /010%4
50 sl seccos por 1.000 kilos.
85 s/ e 10	 por 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
25 si seccos por 1.000 kilos.
45 s/ seccos por 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
45 s/ seccos por 1.000 kilcs.
47 s/6 seccos por 1.000 kilos.-

(Por 1.000 kilos, com transbordo)

syndic0, Jolro Setterino c Silo.

Portos americanos

York - Em portos europeus - Via Liverpod
Capetown .... 60 sie 2 1/2 % 60 s/e 2 1/2 % 41 s/e 21/2 •À,
Alagoa-Bay... 60 sie 2 1/2 % 60 s/e 2 1/2 % 41 s/e 2 1/2
Mossel-Bay.... 60 sie 2 1/2 % 60 s'e 2 1/2 % 41 s/3 e2 1/2%
East-London.l. 60 sie 2 1/2 % 60 s:/e 2 1/2. % 418/3 e 21/2%

t,Poilt-Natal..... -
-Delagoa-Eay..

60 s/e 2 1/2
70 sLe 2 ug

%. 70 s/e 2 1/2%
78 s/6e21/2%

41s/3 .e2172°4
55 s/e 2 1/2 %,

	 . 5/6 e 21/2 % 78 s/6 e 2 2/2 % .rwr
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Junta Commercial

SE • SÃO EM 31 DZ AGO:,TO DE 1911

Presid:mte, Torres	 U ector, Dr. Isidoro
Campos

Presmtes o presidente Torres, os depu-
tados Ceuta. Conceição, Lyra,Goulart,e sup-
'plante Marinho Prado e o director da se-
éretari Dr. Iei lora Campos, faltando com
Causa justificada o deputado Guimarães,
abritase a ses,ão. F.i lila e approvada a
acta da sessão anterior.

Re suariam tos

De S. Lava & Comp., firma estabelecida
nesta praça, para sor admittida d matri-
cilia dos .commerciantes.—Daferido.Passe-se
carta.

De Affonso Jeronymo Ferreira Leal, es'a-
bolecido nes'a praça sob a firma individual
A. J. Ferraira Leal, para ser admittido á,
matricula dos commerciantes. — Pasee-se
carta.

De Elgin NatIonad Watch Comp.., Estados
Unidos: para o registro da marca tElgin»,
que distingue ralogios de sua fabricaçã,o. —
Deferido. -

De Nonotuck Sins Company, Estados Uni-.
dos, nara o registro da marca «Borboleta»,
que diaingse fios de seda para.costura, (re-
tras) de sua fabricação.—Deferido.

Da Union Petroleum Company, Estados
Unidos, pira n registro da maeca sPerless»,
que di dingue kerozene de sua fabricação.
—D ferido.

De Korting & Mathiesen Aktiengesellee
chaft. Allemanha. para o registro da marca
est:aceite», que distingue la.mpada,s de arco
-voltaico e accessorios de sua fabricação. —
Deferi :o.

De Caries Firas, para o registro da
marca, «Satin Cloths, que distngue tecidos
de el estico de seu comungo.— Deferido.

De Werner, Hilpert & Comp., para o re-
gistro das marcas «Superior» e «Mercado»,
que distinguem automoveis, partes e accee-
sorgos de seu commercio.—Deferido.

De Calagja, Lima & Comp., para o reais.
tio das marcas «Daaránnse», asabara»,
«Nossa Senhora da Saude», «Paulistano»,
aLinieiràs e aMinas Geraess, que distin-
guem vinho3 de seu commercio.—Deferiiki.

De Moraes & Comp., para o reg;stro da
marca whalicador Commercials, que dis-
iiaguo um livro indicador de seu commer-
cio.—Deferido.

De Vivaldi.& Comp., para o registro de
duas marcas «Col ambos, que distinguem en-
xadas e ferragens em geratele seu commer-
cto.—Deferido..

Dr Rebello, Varella & Comp., para o re-
gistro da marta;, «Pensão Nogueira», que
distingue -coasarvas, doaes, visihos, etc., de
seu commercio .-a-Defer ido.

De Arp & Comp., para o registro da
marca «Carioca», que distingue machinas
de costura de SUL commercio.— Deferido.

De Gridan' Varnish Co, para o registro d ts
mareas sWatprufins, «Waleatins, «Ve'-
valete», 'Slucolars e • sGlidens, que distin-
giras tintas e Vernizes de sua fabricação e
commercid.— Deferido. Registrem-se as
maacas.- •

De Neves & Trona, para transferencia a
çtles peticionados da marca aAgua

i

nica MaraVillmea», registdida nesta Junta
por AsionM NéveS & Comp., de quem são
successores.— Defer:de.

De Antonio. Paciello, paea transferencia
a elle peticionado das marcas ns. 4.8 45 e
4.886aregistradas nesta Janta par Paciella
& Conip., do quem é successores.— Defe-
rido.

De Ifalo Stefanini, para averbação da
transferencia da 'marca «Café Bom Gosto»,
registrada, na Capital de S. Paulo por Ste.
fanini & Luppi, de quem é successor.— De-
ferido.

De Albert) Schulz, para o archivamento
da folha do Dircrio Official que traz a publi-
cação da carteia° de deposito nesta Junta
da marca «Sabonete Leite de Lilias, regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo 'sob
n. 1.521.— Deferido. 	 .

De Wellisch, Irmão & Comp., para o de-
posito de sua marca registrada nesta Junta
sob n. 7.306.— Deferido.

re J. Ferreira Pinto & Comp., Mallet
& Comp., Rolrigues Barreto & Comp., Car-
valho Paes & Comp., Gonçalves Irmãos,
Sestini & Comp.. Magalhães & Meirelles,
Figueiredo Marinho & Comp , para o archi-
vamento de seus contractos sodaes.— De-
ferides.

De Marque 2, Rosa & Comp., para o archi-
vamento de seu contracto social. — Modifi-
q uem a firma, por existir Rutin registra-
da sob n. 17.131.

De J. Baptista & Comp., para o archiva-
mento do seu contracto suem
a firma, por haver identica registrada sob
n. 16.539.

De Oliveira Gonçalves & Comp., para o
archivamonto de Seu contracto socia1.—Re-
gularizada a firma, deferido.

De Freitas, Oliveira & Comp., para:o ar-
chivamento da' alteração de seu contracto
social.—Annotantio-se a sallida do socio
registro, deferido.

Do Mallet & Comp., Figuire 'o, Antunes
& Comp., Carvalho, Almeida, & Comp., San-
tos & Barreira, Rodrigues Barreto & Comp.,
Antonio Duarte & Comp., Luiz Lopes
& Comp., Vietorino & Baptist 1, SestMi
& Cump. -e Martins Junior & Pereira, para,
o archi varnento de ,seus dietracto.s sociaes.
—Deferido.

Do Gonçalves, Zenha & Comp., para o ar-
chivamento de seu distracto parcial.—Defe-
rido.

De Henrique Silveira, Filho & Cómp., Si/-
vedo Gonçalves & Comp.; D. Khattar, Ri-
beiro & Oliveira, A. eia lio, M. Dias & Comp.
Carvalho da Cruz & Comp., Lopes Moraes &
Santos, Mendonça Lima & Comp., Beltrão &
Irmão, Benio & Irmão, /slaltet & Comp.,
J. S. Palácio Junior & Comp. Rres &
Lopes, Cardoso & Santos, Paulo Asa & Fi-
lhos e Moiaes & Comp., para o registro de
suas firmas cornmerciaes.— Deferidos.

Nos autos de aggravo da Primeira Camara
da Certa de Appellação em que é aggravante
Francisco Roirigues Pereira o aggravados
M. It. Pereira e a Junta Commereal da,

.Capital Federal, a Junta mandou cumprir o
accordão de fls. 39, que negou i rovimento
ao aggravo interposto, para coldirmar a
decisão. recorrida que indeferiu o pedido de
registro da marca do aggravante.

Secretaria da -Junta Commercial da Ca-
pital. Federal, ,4 de setembro de 1911.—

. fionorin	 Compos, 1 0 official.

Relação doe' •negociamtes est4t1cr4dos nestti
Capital que foram malricidolos durona,' •
me.: de agosto ultimo :

Alexandra Herculano Rodrigues, porta
guez, socio solidado da firma Azevedo A/-
voa C arv„ lho & -Corna.. e stabele i da • nesta;
praça, á rua do -Ouvidor n. 29, com com=
mareio de fornecimentos militares etc.

Hugo Heidtmann & Camp a firma estabe.
leada, á. Avenida Central ta 41, com come
mordo de automoveis, etc.

Rocha, Couto & Comp., estabelecidos I
rua Conselheiro Saraiva e. 13, colai coma
meneio de artigos para machina,s etc. 	 -

Azevelo Alves, Carvalho & Comp., esta-
belecidos á rua Nova do Ouvidor n. 29, com
cornmereio de furaecimoatos militares, ete„te

José Ferreira da Rocha, portuguez, esta'
betando sob sua 'firma individual, no largo
do Rosario a. 10, Will COIDIDere10 de secais
e molhados.

Rosanro Zambrano Junior, lorazileiro,es-
tabeleeido sob sua fil'AQA, individual, á rua
do Ouvidor n. 9, com cominarei° de lactici-
nio3.

Lopes Conala &Comp., estabelecidos cora
commercio do padaria, á. rua do Estació
n. 74.

Vasconeellos & Comp., eslabelecida-4 á rua
Sete de Setembro e. 78, com commer.tiO (19
couros, arreiss, etc.

Antanio Barcellos Boraea, brazileiro, soda
solidaria da firma Bareellos & Coelho, esta-
helec:da á 'Aven:da Mem de Sá e. 41, coisa
commereio de liquidas e comestiveis.

Jose da Silva & Comp.
'
 cetabelecidos ás

ruas Camarim ns. 101 a 107. Sande os. 238
a 244, Prainha os. 72 a 7G e praia do 'Re-
tiro Saudoso n. 43, casa commereio de_ma-
deira,s e materiaes e serraria.

Antunes & Comp., estabelecidos á.ráá
da Assernblea n. 27, amas commercio de
seecos e molhados.

Fontes G irema & Comp., estabelecidos
Avenida Pass s ns. 105 e 107, com com-
mareio de ferragens, Untas, ate.

Saa & Boaviste, estabe!C Tos 'á macio
Rosario n. 149, com cornmereio de SO3COS o
molhadas por atscado.

DO1DiflIOS Joaquim da Silva &
estabelecidos á Praia de São Christovã?
n. 12, com 'com-ureia 4e madeiras. ma-
tarasses etc.	 ,-

Gonçalves, Amaranto & Comp., estabele;
eidos a, ru do Rosaria n. 62, com cçaiji
mareio de molhados, corn.miss5es e can-
signaç5e3.

J. M. Ferreira & Comp., estabelecidos
rua Mall e.Barras ia. 48, com fabrica de
pastas de papelão etc.

Estalam° Ignacio Tosta, estabelecido sob
sua firma individual á PUA do São Fria-
cisca Xavier n. 3913, assa calmarei° do
carnes verdes.

Dias Garei & Com, estabelecidos á ruí
General Camara lie. 19 a 21, concommera,
cia de ferragens, tintss etc.	 .

Bragança Cid & Comp., esfabelecidds
rua do liespicio n. 9, com cornmercio dês
drogaria et:.

Janowitzer Whale & Comp., estabalecid4a
á rua da Ca,ndelaria n. 49, com contimatiô
de commiss5es, impodaçao etc.

Secretaria da .Tanta Commercial da dta;
pitai Federal, 4 do setembro de 1911.

• Ihnorio de Campos, i s afilarei.
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iN
,	 SESSÃO EM 4 DE SETEMBRO DE 1911

Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro
Campos

Presentes o presidente Torres,os deputados
Couto, Conceição, Lyra, Goulart, o sup-
plante Marinho Prado e o director da secre-
taria, Dr. Isidoro Campos, faltando com
causa justificada o deputado Guimarães,
abriu-se a sessã o .

Foi lida e approvada a acta dg, sessão an-
terior.

Expediente:

- Edital do juiz de dil:eta da gr v s ra com-
rnercial desta Capital communicando a Va i-
lenda do negociante José ngue!, estabe-
tecido ti rua Candido Boniaio ris. 12 e 30 A,
'em Cascadura. — Mandou-se amnotar e ar-

Edital do juiz de direito da l a vara com-
anercial desta Capital communidando a tal-
lencia do negocianta Elas Francisco, esta-
belecido á rua S. João Baptiata n. 17.—Man-
dou-se annotar e archivar.

- Requerimentos :

--De Avaliar & Comp., para o registro de
quatro marcas que disti 'guem banhas, ba-
calhá°, sal, toucinho, manteiga, etc., de seu
commerc:o.—Deferido.

De Araujo, Nobrega Comp.. para o re-
gistro da marca «Nymphéa Virilis», que dis-
tingam, um preparado pliarmaceutico de sua
invenção.—Deferido.

De Antonio Martins Costa, para o registro
da marca aSapatilhoso, que dastingue uma
qualidade de solas para calçado de sua fa-
bricação.—Deferido.

, De Bsnno Palheim, para o registro da
marca alnjectio Dr. Isaac», que distingue
ampoulas com preparados therapeuticos de
;seu commercio. — Si provar ser commerci-
ante, deferido.

'I De Antonio Martins Costa, para traiu.
, lerencia a elle peticionario das marcas
ns. 5.802 e 6 C23, registradas nesta junta por
151artins, Costa as Comp., de quem é success
iSOr.—Defarido.

De Manoel José da Motta, para transfe-
rencia a ene peticionario da marca n. 2.924,
registrada nesta junta por Bernardas &
aslotta, de quem é o supplicante successor.

Indeferido em face da ultima parte do
àrt. 30 do decreto». 5.424, de 10 de janeiro
de 1905. Cancelle-se a marca de acchrdo
com o disposto no a 14 do art. 33 do decreto
-u. 8.247, de 22 de setembro de 1910.

De The British Ackley Brake C.°, J. ft.sAndersen, Farinha Carvalho & Comp. C.G.
de Castro, Antonio M. Lorga, A. 3. Fer-
reira & Comp., Carlos Fuchs e Vivaldi &
Comp.

'
 para o deposito de suas marcas re-

gistiadas nesta junta sob ris. 2.976, 2.977,
2.978, 7.310; 7.311, 7.312, 7.322, 7.406,
4.407 e 7.408.—Deferidos.

De Bopp Irmãos, para o depasito de sua
marca «Negrita», registrada na Junta Com-
marcial do Rio Grande do Sul sob n. 1.724.
s—Deferido.

De Barbará Filhos, pira o deposito de
áup, marca «Credito Territorial Sul Brazi-

rileo», registrada na Junta Commercial' do
Rio Grande do Sul sob n. 1.729.—Indeferi-
do, por não poder constituir marca, na fôr-
ma da lei, e não trazer a declaração do pro-
dueto a que se .applica. Communiquo-se
Junta Commercial de Porto Alegro para os
devido.; effeitos.

De Salvador Tróes, para o deposito de
sua marca eDentalva», registrada na Junta
Commercial do Rio Grande do Sul sob
n. 1.699.—Selle o documenta junto; pague
os emulumentos o volte, querendo.

De Fornandes Pecega4 Rigat, para o de-
posito da marca «Confeitaria Castellões»,
registrada na Junta Commercial de S. Pau-
lo sob n. 1.514.—Indeferido, pir haver
marca identica registrada nesta Junta sob
n. 4.500 —Oficie-se á Junta do 5, Paulo,
a2m rn uni cando.

Da Brazilian Colonisation and Develo-
pment Comp tny, para o archivamento de
seus estatutos e demais documentos sobre
sua constituição. —Estsndo junta a 1.sta dos
accionistas, deferido.

Dt Compagnie des Chemins de Fer Fé lé-
rama de l'Est Brésilien, para o arciava-
mento de seus est ttutos e demais papAs
sobre sua constituiçito.—Deferido.

De Almada & Rangel, R.uiz & Comp
Lauro de Sá & Comp., Hugo Lopo &, Comp.,
Duarte & Malheiras, Gonçalves & Araujo, e
C. Barros Rodrigues & Coip.. para. o ar-
chis-amento de seus contractos sociaes.—
Deferidos.

De Labrone & Pelletier, para o archiva-
mento de seu contracto social ; dopais do
declarada a nacionalidade dos socioss—Defe-
rido.

De José da Silva Maia & Comp., para o
archivamento de sou contracta social.—
Cumpra o despacho desta junta de 24 de
julho do corrente anuo para poder ser defe-
rido.

Do Almeida Alves & Alonso o Borelli,
Ciaravolo & Comp., para o archivamento
da alteração de seus contractos sociaes.—
Deferidos.

Do Antonio & Ciaravolo, para o archiva-
mento da alteração de seu contracto social.

Cancellada a firma succedida, defe-
rido.

DP A. J. Ferreira & Comp., Cruz Motta
& Fernandes, Machado & Runajanek, si-
mães & Figueiredo, para o archivamento de
seus distractos sociaes. — Deferidos.

De J. Bridi, J. dos Santos Guimarães
& Comp, Cruzeiro Lima & Comp.. Soaza
Baptista & Comp, Leonardo & Rodrigues,
Pinto Leal & Comp., Carvalho & Teixeira e
Mario da Gama Machado, para o registro
de suas firmas commerciaes. — Deferidos.

De Arthur Cardoso, para o concellarnento
de sua firma commercial. — Deferido.

De Bifano & Córnp., para annotação no
registro de sua firma da mudança de seu
estabelecimento commercial do Largo da
Carioca n. 12 para a rua da Quitanda n. 9.
—Deferido.

De Guilherme Diniz Rodrigues, para trans-
ferencia a elle peticionario do livro « co-
piador », em branco, wrtencente á firma S.
Wallner & Guilherme, de quem é sue-
cessor.—Deferido.

De D. Ferreira Mendes, para transferen-
cia a elle peticionario do livro « copiador»,

em branco, pertencente á, firma Domingos
Mendes & Comp., de quem é suca.sor.—
Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, O de setembro do 1911. —
/lanaria da Campos, 10

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS NO DIA O

De Porto Alegre e escalas, cosa sete dias
paquete nas . onal Itaperuna, varios generaa
a Lage Irmãos & Comp.

De Hamburgo e escalas, com 23 dias, pa-
quete aUemão Pernambuco, varies generos
a Theodor Wille & Comp.

De Pará o escalas, paquete nacional
Canon varios generos á Companhia Com-
meneio e Navegação.

De Caras-ellas e escalas, paquate nacional
Gloria, varies generos a Daatas & Comp.

De New Castle, vapor inglez Baron-Fair-,
ler, carvão a Amaral Southerland.

De Cardiff, vapor nig/az Angelo S'atone,
carvão a Wilson Sons & Comp.

De riamo e esca'as, paquete ausiriaeo
Duna, varies generos a Rombauer & Comp.

De Pernas-labias) o escalas, paquete na-
cional Itapoan, varrias generos a Laam Ir-
maos.

Da Bahia e escalas, paquete naciosal
cloria, varies gencros ao Lloyd Brazileiro.

De Antuerpia e essalas, com 35 dias,
paquete alterna° Sant'Anna, varios geueros
a Theodor Wille & Comp.

SABIDAS NO DIA 9

Santos, paquete inglez Chancer.

Santos, paquete afama° Bahia.

Porto Alegre e esctlas, paquete nacional
Itapuca.

Bu snos Aires a escalas, paquete italiano
Sardegna.

Bumos Aires e escalas, paquete hollandez
Delfiand.

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Baperuna 	 9
Portos do sul, Florianopolis 	 10
Rio da Prata., Atlanta 	 10
Rio da Prata, Italia 	 10
Havre e ases., Ceylan 	 10
Portas do norte, lta'iaya 	 10
Rio da Prata, Espagno 	 10
Nova-York, Euxime 	 10
Portos do Sul, Anua 	 10
Portos do norte, Mandos 	 11
Rio Grande, Waglind? 	 11
Bordéos e ases., Cordi lére 	 11
Hamburgo e ases., Konig Wilhelm II 	 11
Portos do sal, Itapacy 	 12
Moutevidao, Datnalw 	 12
Portos do sul, Itagu : 12
Portos do sul, ltaub-: 12
Rio da Prata, Sino 	 12
Rio da Prata, Magellan 	 12
Marselha e ases., Italie 	 13
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._ _ .... a'Mnotovidéo 43 0S03., Saturno 	  13
Qtllão e -ases.; -Oropesa 	  14
Santos, Cap-Roca 	 'AP " 	 14
S. Fiáneisco O Santos, Aaclben 	 	 14

.Liverpool e aseá, , Orcoma. 	  15
Nova Yoçg, Rio de Janeiro 	 4: 15
Rio da Prata, Verdi 	 •	 TA 16
Genova e ases., Cordoba 	  16
Liverpool e ases., CaMOCJiS 	 4.: 16
Portos do Norte, Pará 	  16
Portos do Sul, Itajubd. 	 A	 , 16
Rio da Prata, Cap. Blanco 	 --' 18
Southampton e CiCS., Aslarects 	  18
Nova York, Byron 	 .-.

-:. 	 . .'	 19
Nova Yerk, ocantins .......... :,":".'f.'"O;'. 20
Rio da Prata, Rd-Victorio .	-	 20
,io da Prata, AniatOn, 	  20
Rio da Prata, Zeelandia 	 	 21
,Frieste O ases., Sofia Holtenberg 	 ,..•	 22
&Inova e ases., Savoia • -	 4 2.,
Anisterdan e escs., Hollandia 	  25
Liverpeol e ases., Horace 	 ‘.	 95

Rio-da Prata, Sordeyna. 	  23
Rio da, Prata, Cordillére. 	  27
Calláo e escs., Orita. . 	  27
Genova e ases., Regina Elena.... , ... o. 28
Santos. Pernambuco. 	 	  28
Rio da Prata, Koning-Willielm II	  30

VAPO:IES A SAIIIR

Trieste e ases., Atlanta 	
Genova e. ases., Palia 	
Adularia e CSCS., Ewyne 	
Portos do sul, Bocaina 	

•Rio da. Piarta, o escalas Fagundes Va-
relia 	 '	 	  10

Nova Vork e escs., Aristia Prince..., 	  11
Rio da Prata, K. Wi helm II 	  .. 11
Muctiry c ases.. 'Carolina 	 •	 ... 11
Rio da Prata, Coraillere 	  11
Portos do sul, ltapoan 	 ..........• 11
Mosstaait e ases., Araeuary 	 	  11
Nova York, 1Voglinde 	  11
S. Fidelis e ases., Pinto 	  11
Santcs, Dana 	 	  12
Portos do norte, Bahia 	  12
Portos do sul, lictliaga 	  12
Caravanas e ese.s., Arassuahy 	  12
Rio dt Prata, Ceglan
Florianopolis e esc :•, Anua 	
Victoria e ases., Gloria 	
Caravellas e ases., Cabo Frio
Portos do norte, Itapacy 	
Portos do sul, Itaperuna 	
Bordéos e escs., Magellan 	
Portos do norte, Aracaty. 	
Rio da Prata, Italie 	
Liverpool e ases., Oropesa 	
Hamburgo e esc., Cap Roca 	
Rio da Prata, Plorianopolis 	  14
Vida Nova e ases., Iris 	  15
Bremen e es J . , Aalien 	  15
Portas do Rio Grande, Ibiapcba, 	  15
Pernambuco o Cie., Amaz,onas. 	  15
Ch,:lao é ases:, OrConat, 	  15
Laguna e escs., Me/a/atina 	  15
Rio da Prata, Cordoba . .. 	  16
Trieste e C3C.9., Emilie 	 	  16
S. Matheus e ecos., Industrial, (4 lis.).:- 16
Nova-York, Verdi 	  16
Portos do Sul, Itatict 	  16
Santos, 01, 1'1(1)0re  '	

lu 	 16
lt:o da Prata, Adurias 	  18
Portos do norte, Brasil, (10 lis.) ,	  18
Hamburgo é ases., Cap Blanco 	  18

'PortTs do norte, ('anod 	  19
Santos, Horace 	  20
Southampton o escs., AmaJon 	
f_lenoVa e ecos., Re Vittorio 	  21
Rio da Prata, Sino 	  21
Amsterdam e ases., Zeelandia 	  21.......	 .,.
-Hamburgo e es., .13.ahia
Rio da -Prata, Sofia-llohenberg . 	 	  22
Pio da Prata:, Savoia 	
Portos do norte, . Pará
Rio da Prata Hollandia

Genova e escs., Sardegna 	 23
Bardéos e esc., Cordilldre 	 27 1
Liverpool e ases., Grita 	 27
Rio da Prata, Regina Elena 	 28
Hambdrgo e ases., Pernambuco 	 • 29
Portos do- norte, Olinda 	 • 30
Flamburgo e ecos., Konie Withebit // 	 30

A estação Maritima, da Estrada de Ferro
Central do Brazil importou ante-hontem
1.772.888 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da estrada e de particulares, tendo sido
exportados 1.403.752 kllogrammas de mer-
cadorias diversas, minado, milho, feijão e
café.

A ficada deste ultimo producto foi da
9.421 saccas, pesando 539.971 kilogrammas.

No houve rendimento.
A estação de S. Diogo importam e expor-

tou ante-hontem 709.789 kilograMmas de
moreadori is, materiacs, caracs verdes e
effommendas.

A renda do dia 6 foi de 1:463$801.

O movimento de gado nas eataç3es da Es-
trada de Ferro Ce atai do Brazil foi, hon-
tem, o seguinte:
Santa Cruz ....Recebidas 	 	 510 rezes
Matadouro.. ..Abatidas 	 •	 706 2,

Cruzeiro 	 Emb ireadas .... 469
	 Stocli 	 •	 304	 »
	  800 »

Sitio 	 	 178

SECRETÁRIAS DE  EStADO
Ministario da Justiça e Negocios

Interiores

DIRECTORIA GERAL P5 SA.T.:DE PUBLICA

Por portaria deata data foram concedi-
dos ao D.'. Antoni ) Pires Salgado, medico
ds hospitaas desta directoria, seis mezes
do licença, na fôrma da lei, para tratar de
seus interesses.

Expediente de 8 de setembro de 1911
Accusbu-se ao director geral do Serviço

de Povoamento o recebimento do officio
n. 1.471, de 6 do corrente.

Communic-au-se:
Ao directa. da Estrada de Ferro Central

do Brazil que deixou de ser levada a efnito
a inspecção de validez requisitada para o
trabalhador da estação Maritima Sabino
Francisco do Espirito Santo, em sua residem-
tia, á rua imperial ti. 5, visto não existir na
'referida rua predio COM O numero indi-
cado ;
• Ao director geral- de Contabilidade deste
ministerio -que -o secretario - interino desta
directoria recolheu á. thesottraria do The-
couro Nacional a importando. do 750$, pro-

veniente de multas impostas pelas- delegd-/
cias de sande a diversos infractores do re-
gulamento sanitario ;

Ao director geral da Repartiço de Aeuass
Esgotos e Obras Publicas e ae cominandanto'
do Corpo-de B anbeiros o itinererio do appa-a
relho Clayton, do dia 11 ao dia 16 do cori...,rente mez.

— Remet teram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste-'

ministerio as folhas, na importancia total de'
4:495t700, para pagamento do pessoal jorna-
loiro fixo e flo serviço administrativo do La,7(;.:•
zareto da Ilha Grande, relativas ao mez de
agosto ultimo ; a folha, na importancia de
32:491$432, para pagamento do pessoal sua.;
bllterna Sem nomeação' da laspectoria
Isolamento e Deenfecção, relativa ao me
de agosto ultimo ; o conta, na- importanciã.
de 2:000, do altigael do predio °ocupado
pe'o Serviço de Pr- tphylaxia da Febre Ama-
relia, em agosto ultimo ; a conta na inipodia'
tancia de 100$, de passes, concedidos ao hoSa
pitai Paula Candido pela Companhia CantaY
reira e V,ação Flaminense, em julho uW
tinia; a coata, na importancia do 9:610$90e,
de fornecimentos faitos a esta directoria em'
março ultimo ;

Ao director da-Estrada de Ferro Centra/
do Brazil os laudos de esame de validez de
Gasta° Figueira, Manoel de Azevedo Mon-
teiro, Manoel Joat ti im de Mattos, Serpa'
Francisco de Moura, João Henrique Cabral,.
Rosendo Pereira Marinho, Joaquim
Olympio Fernando., Feliciano pleito, Jos5
Marla Bel:o Lisboa, Elpidio da Costa Feijei, •
Man )Cl Vieira Bai -, n, Adventino Baptista
Coelho, Cicero PereO'a do Almeida, Fran-
cisco d-s Santos, . 1 ó Eoaminondas Pires,
Farroba, João Cete' ia) . Filho, Joaquim Jcs6
de Faria, Francisco larmello. Joainb ^Alves •
C tmpos, Antonio Maatins . Neves, Ernesto
Pinto Sampaio o Diogenes Gonçalves Gui-
marães;

Ao director geral dás Corre:os o - de Gul-^
%erma da Rocha Soares ;

Ao diractor gerdl da Repartição do
Aguas, Esgotos e Obras Publicas, o do Caia.
los Telles Alvim ;

Ao director do gabinete do Ministerio da ,
Fazenda, o de Francisco Leão Cohn ;

Ao director geral da Direetoria da Jus-
tiça, o do bacharel Rodolpho do Falia Pe-
reira ;	 -

Ao director geral de Contabilidade do
»isterio tia Agricultura, indu stria e Com-
mareio, o de Leopoldo Marques do Oh- •
veira.

Soli :itaram-se proa idencias: 	 ,
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Bra,zil, afim do serem enviadas a esta.,
directoria duas caderaetas de passes dea
l a classe, validas entre as estações Centra/
e Santa Cruz, para USO do auxiliar aeade-
mico José Casario Monteiro da Silva o do
auxiliar de eseripta, Maximo de Oliveira.
Torres, de:tacados na 10 a Delegacia de-'
Sande ;

Ao presi lente da Commissão -Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto, no sentido do'
serem domolidos, cam a possivel urgened;•:
os armazens pertencentes dquella coma-
missão, na. 180, 182. 184, 188, 190, 202, 204;
206, 210, 216, 218, 220, 222. 224, 226, 174,
.176, 478, 190, 198, 200, 203, 21.2 e 214
.. Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, no sentido de Ser indemnizado,.
da quantia de 108$200 o chefe do secção
"ganharia sauitaria :Dr. Domingos J. da.-
.Silva Cunha, de despazas de prompto pagas!
mento, durante o mez de aseosto ultimo, —

10
10
10
10

9)

.;" 2224
ea•j:: 26

Expeliente de 6 de setembro de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Remettoram-so :

	

.12	 Ao juiz da i a Prataria a certarío de ob:to
12 de D. Emitia Ferraz, esposa de Candido
12 CaeMno Ferraz, auxiliar do Consulado Geral

	  12	 1-lavre;

	

13	 Ao juiz federal na sceollo das Alagas, 21
13 decretos do 30 do mez passado, nomeando
,-3 os suppIentes do seu substituta nos muni-

. 1i cipios de Agua Branca, Ballo Monte, Pilar,
•• 13 Rassabussa, Sant'Aana do Ipanema, Sio

14 Mia-nel dJs. Campos e Traipti. .
14



1140	 Domingo 10
	

=ARI° OFFICIAL
	

Setembro e-. 191i.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
/ Dr. :João Demasia.— Certifique-se Ci que
constar.

Pelo Sr. Director:
Justine dos Santos Crespo (2° districto).—

gheira comparecer á, Secção de Enge-
111:leria.

Dr. Joaquim Bello do Amorim.— Certifi-
(ate-se.

Rodolphe A. Lopes.— Deferido.'
Rodolphe A. Lopes.— Deferido..

. Companhia Commercio e Navegação.—
Deferido.—

Companhia Commercio e Navegação.—
Deferido.

The Rio de Janeiro Flour Mills & Grana-
ries, Limited.— Deferido-

G. Coa.talem.— Deferido.
José Viegas Vez.— Deferido.
Francisco Gill'oni & Comp. — Restitua-se

nediante recibo.

Policia do Districto Federal
SEGUNDA SECÇÃO

ropediente de 9 de setem,!.ro de 1911

Ao coronel comandante da Força Policial,
dando conhecimento das informações pre-
stadas pelo delegado do 6° districto policial,
cOforme solicitou.

Ao escrivã.° da Cesa dos Expostos, fazendo
aPi'esentar a menor Dejanira, do deus annos
de idade, afim do ser recolhida áquelle
eátabelétimentoe

Ao commandante da Escola Modelo de
APrendizes Marinheiros, fazendo apresentar
o menor Braz José Vicente, afim de veri-
tear praça naquelle estabelecimento.

Ao constai geral de Portugal, fazendo
apresentar o menor, seu compatriota, An-
tonio Rodrigues Torres, afim de SOL' re-
patriado.

Ao Dr. Siniiies Corrêa, director da Casa
de Saude de São Sebastião, para que consi-
dere em liberdade Alberto de Bareos Franc
que se acha • em tratamento naquelle esti-
beleeimento, viste ter sido expedido alvará
do soltura em seu favor peni Dr. juiz fe-
deral da Primeira Vara. .
. AO director da Estrada de Ferro Central

dp Brazie requisitando passagem em carro
de segunda classe, ate a estação do Norte,
Para o indigente Francisco José da Ca-
rdara.

Ao chefe de policia do Estado de Minas
Gemes, fazendo apresentar o menor Aristi-
dos Claudio, efirn de ser entregue a sua pro-
genitora Maria Rita de Jesiá, residente ne-
velt° Estado.

:Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, requi,itando passagem para o
menor Aristides Claudio.

•Ao delegado de policia de Juiz ' Fera,
apresentando o menor Sebastião Peixoto,
afim de ser entregue a sue..progenitora Ma-
ia draciana, residente naquella cidade. .

•Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, requisitando passagem até Juiz
•ció Fera para o menor Sebastião Peixoto.

. Ao delegado do 8° distrieto policial, apre-
Sentando o menor Astolpho Dutra; afim de
or entregue a sua tia Sara Ignaciade Jesus,

residente na rua Capitão Senna, n. 7, na-
quelle districto.

Ao delegado do 14 0 districto policial, apre-
sentando o menor Antonio Seetree afim do
ser entregire 'a, sua mãe Maria Soares resi-
dente .,t1 'rue Boni Jardim n. 123.

Ao director da Assistencia á Alienados,
fazendo apresentar seis indigentes, afim de
serem internados naquelle estabelecimento.

A diversas autoridades foram expedidos
cinco officies reservados.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 8 do corrente, foi no-

meado José da Rocha Pontual pata o legar
de collector das rendas federaes em Amaragy
e Ipojuca, Estado de Pernambuco.

— Por outro da mesma data, foi exone-
rado Vicente Romano Laboseo do loear de
colleetor das rendas federaes em Palmyra,
Estado de Minas Geraes, tendo em vista o
relatorio enviado ao Thesouro com o officio
da Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro no
referido Est ido n. 110, de 8 de paio ul-
timo.

lowenme

Directoria do Gabinete do Thésouro Na-
cional

1?e2ferimcntos despacliftdos

Pel Sr. ministro
Director geral da Associação Feminina

Beneficente e Instructiva do Rio do Janeiro,
pedindo pagamento de beneficies de lote-
rias.— Sentados os documentos indicados,
entregue-se, de accerdo cein o parecer.

Sylvio de Leão, pedindo ser nomeado
e de Fazenda, independentemente

de qualquer remuneração.— Não pôde ter
legar o que pede o Sr. Sylvio de Leão,

Pelo Sr. director
lbirocahy & Comp., empreiteiros da Es.

trade de• Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
do negue pedindo isenção de direitos para
o material destinado aos seus serviços.—
Satisfaçam a exigencia.

-

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

AdditaoleAto ao do dia 26 de asos(o de 1911

Sr. director do Patrimonio do Titesouro
Nacional

N. 97 A — Communico-vos, para os fins
convenientes, que, tendo em vista a repre-
sentação dessa d rectoria de 24 de julho ui-
limo, resolvi designar o engenheiro Comado
Müller de Campos, para o serviço do levan-
tamento do quadro dos proprios liame:neves
existentes no Estado do S. Paulo, e o enge-
nheiro Alvaro Rocha para seu ajudante. .

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 47—Declarc-vos, para os fins conve-

nientes, que resolvi designar o engenheiro
empado Müller de Campos para o serviço
do levantamento do quedro dos proprios na-
eionaes existentes nesse E,tado, e o enge-
nhe;ro Alvaro Rocha para seu ajudante.

Dia 8 de setembro de 1911

Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 154—Remetto-vos, para os fins con-

venientes, o inclusb deereto n. 8.954, de 6
rae,	 .1

-
po corrente mez, que abre a este ministeria7
o credito de 1:244$150 para pagamento a
José Lourenço Alves e á Companhia,' Sanea- -
mentido Rio de Janeiro em virtude de sen-
tença jtidicieria.

Reitero-vos, os meus protestos de elevada
estima , e consideração.

— Se.. preSidente do Tribunal de Contas
N. 155--Remetto•vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto n. 8.952, de 6 do t
corrente mee, que abre a este ministerio
credita de 2864072 para pagamento a João
Baptista Barthe e outros, herdeiros de João
Baptista Barthe, em virtude de sentença ju-
diciaria: ''' •	 •, • .	 ,

Reitere aros Os nlells protestos de elevada
estime e coneitleração.

Dia 9

Sr. dieertor geral chefe do gabinete:.
N. 104-eCommunico-vos, para 0.3 . fins con-

venientes, haver resolvido que. regresse á
repartição a que pertence o 4° escripturario
da Alfaie:lega de Porto Alegre Ernesto Can-
de], cem.exercicio nessa directoria. .

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 28—Daclaro-vos, para D3 devidos e/fei-
tos, haver resolvido que o 4° escripturario
da Altandega"de Porto Alegre Ernesto Can-
del, em exereicio na Directorte do Gabinete
do Thesonro Nacional, regresse á repartição
a que pertence.

• -EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

á. '' ''''''''''''' de 1911 ()

Sr..direetor. da Recebedoria do District)
Federal:

N. 130=Cornmnnleo-vos, para os fins con-
venientes',' que' o Se, ministro, tendo pre-
sente 'o* endureci • transmittido com o vosso
officio • n. • 85; de 2 de agosto ultimo, e inter-
posto pelo coronel Arthur Ambrwino 1-fere-
dia de Se; de-decisão pela qual O obrigastes
ao pagamento, mediante guia com as devidas
quitaçdcs; ' do 'imposto de transmissão de
propriedade -detida pela arrematação do
terreiro "onde 'exietiarn os predios ns. 32 e
34 da rata Pielvere Guimarães. em praça do
Juizo fios Feito' da Fazenda Municipal, re-
solveu; por despedi° • de 28 do mez finda,
dar rreeinnehto' ao alludido recurso, bem
assim •-recomenen da r-vos providencieis sobra
o pagamento daquelle imposto, indepen-
dente 'das ellndidae quitações, por isso que,
dada 'a arrematação dos bens' penhorados
regularmente, ficam expurgados os onus
que o1 gravavam, passando os mesmos para
o proctecto da; arrematação. •

Additamento ao do dia 8 dc setentro dc 191)

Sr. -de!eg-ado 'fiscal no Perene:
N. 1. 41 :=" beelira-voS, Para os fins cenve-

Mentes, , que Sr. Ministro, por despacho
de 24 'dó agosto ultimo, resolveu autorizar-
vos a .traiiseeeir para a Villa Deodore a sede
da ter...:bire eircurneeripeão para fiscaliza-
ção dos impastes de consumo, cc.:germe son-
e nestes 'em orneio n. 60, d3 8 do 'citado mez.

N. 142:—Dee1are-yes, para Oe devidos fies,.
que OS1'; Ministre, 'atteeidendo ao que rei

-Reproanz-se por ter sido publicado cone
ineerreeçães 4 . • •
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havendo lambem solidiado dos fora 'cedo-
es o4 stellos. • 13a , n. provar o allegtido, mil-

tatu deelãoaCões de diversas poss.a§.
O agente fiscal in'oema que, recobida

esta repartição denuncia do que- Os ancon-•
dos vend am •aniz sem seno, elle e outros
cofie as foram • !cominar o esf abolocimento
e ene intntram de facto doas litros de - aniz
sem li solto, 1-uvrantlo então O auto, sobre o
qual fazem o: autuados a d 'rosa, Atm a ;do
atesados que s i deVOM reputar gr 1-ir
oitenta a facilidade com qui se obieem toes
documento ;.

Os attestados ou dee'ar ç tentas vero-
r nu-so tado3 a um emp; •egodo que deu
gi.ando projtuzo gizo Ta elo garoar:is de ne-
Kri ias, entra cilas aniz, atirando as ao chio;
lentrotanto s Suicide p p ioram os a utoa dos
;aprovei ar o aniz, no passo que as outras
behitas fita ani iii Iti/KidaS, o qoe torda
po too /loco tavel a all!gactio da defosa.

A' vista do expos'o, jmil vo poovada a in-
fraeçã O I) O(,.?(12:It',3 O auto p ira o) fim ,de
iinp i; a :tose Piot • /V Comp. a miam fie
200,, minimo d . ) art. 122, n. II, lei Ira (1, do
decreto n. 5.890,do 10 de fevereiro de 19)6.
—Intimem-se.

Auto n. 107

Co tira Ant mio Baniu!, esta l ielecido ii rua
Coronel Rangel n. 138 13, lei livrado auto.
por estar commerclan	 oin goneros s
tos ao im posto da consumo som o compe-
tente registro.

qoe havia solicald 031110 prova
com o recibo incluso, a i atente ante de
Livra lo o auto e si não a pi,goo immedia to-
incito foi polo facto d p 000:so na respe-
ctiva geit. O agoote fise ti intimo que a
sua FeC(f.i0 sou o distanto da eldtole O obi
gado a viagem a. off,: a Po, não podendo
comparecer, e ,mo é Labid to !O n OS dias,
TI*-10 que, devendo emlarcar cedo, sio
pólo voltar á note, e por isso. só COM9are-
"cealo a ti :inibidos e dia: de pfantão, não
teve conhecimento do entrego da guia e
não obtoodo infoom tção no local lavrou o
auto.

A' vista do ex rmsto. n iio se tendo dado a
infracedo aubada, julgo imprJeedente o

Auto n. 151

Contra Eduardo Fooreir & Taranquelia.
estabelecidos á rua, S. João Pay.OA,a (k los toe
n. 77) foi 1 kyr:ido auto, por estarem com-
lnerciaudo em generes sujeitos aos imo s s
de consum 1, s on O comp3tone ro.ristro.
Int'mados. alleg000m que se acham regis•
irados sol) e. 8.131, desde, 24 de julho do
corrente anuo. O agente fiscal in ormou que
pediu por diver,as vezes e em diversas Opa-
cas o registro e, não Pie sendo apresent•tdo
o nem expli,..alit a razão cesto falta,
lavrou o auto. —A' tosta do exp isto, est.:HW,
provado pela intento tr. 8 . /31 o pagam-mto
do registro, jul.to improcodento o auto. —
.Arehive-so.

Auto a. 137 -
Co mira GODle"4	 410.e.p , estobelee'dOs- ti

rua, oenoral Sitier . ano n. 71 f, i lavrado
att o. par t staram enumerei:lodo em
ros sRieitos ao_imposto do coosurno. sem o
competente registro •

•Allegam que, eotregondo a mo despa,ellan-
te iL impor;ancios pa o pa i o l0 0 0 to da li-
coiro mlillicipo 1 &da l'egligtr-reste- deixou de
fitzel-o qim 111.) ao registeer	 - •	 •

O fisool informa- que a • inf.-ficção está con-
fessado . •

A' :os a do exposto julgo pomo /ente o
ito e provada a infottcoí, pa . L o fim do

impor a Gomes & Comp. a mui a do 1008,
minimo do art. 122, n. 1, doara a, do doerei()
e. 5.89d, de 10 de fovereiro do 1903. — Ia-
tine SJ.

A• to a. 125
Cootra Pinheiro Judi4r, estabrlocido com

eharutoria á iraoa, do More do Nevo o .83,5.
foi lo voado auto por too vendido fumo des-
fiado Selo sello. ;Mega o autoado q11:3 o lio-
cote apprehendiolo não foi vendido no sou
estabol ;cimento e oem ; declara o oomo
comprado e que o autean e, ao penetrar
lio tstaboleciment já trazia comsigo o po -
c te e nio qu z avec; tal' neohuma pondera,-
o. '.o a respe.to. e as denuncias que o auto
( 1.17, ter recebido 'são cartas anonvillaS e offe,
reoidas o: inimigos deli: ittitoado. O agonte
ftscol infononalpt •, porearoendo a sim isaeção,
aoprox moa se do perto do estabelecimento
do autuado e no ,ia ()ocasião sabia um fce-
;zoo,. cono um PaC0t,I . de 111111J S . :)1 Sed0, O

aipt'elleildett o pacote, por sor declarado

pelo possuidor li :ver sido c nnpra !o na,quel16
estabolecimeuto, o que zisfo, conflemaile
peto autoado—dizendo tel-o vendido sem
salto por trata e- sede pequena (lima ta dado o
p ol ndo que reli•vasse a multa, porque , se
t.finprarnettitt a não mais in ri gim' a lei.
Não attendou ao pedido, , puniu . tinha sc-
gara ,3in'ormae -'e; de a bus s clima editos-
p o lo autoodo e de •cim policial que esta vzi.
pres onte o iviu (lu • momentos ant s fti•a
vendido um paro ..e de CIII20 ki.os sem solto.
(Monto a allo,oa00 de (pio o autoanto t"/12ia
coms:go o pico ;e, , ;,á • pe-Mett o 'Valor poI0
fano de ser coostantomeeto repetida por
tolos os autoado ,4 cm identieas condi :dos, e
tanto rue mime o a ot iodo a soa 1 ofra-cio
que poio intormoti o de posso: altamente
collo adi Lhe mandou pe lir não entregas,e
o auto, ao que respondei a não palor laz E o;
soment . , para attender ao podido, abriritt
mio da vantagem da multa em favor do au-
toad ;, e á vist I, de suas ponderaeios o pro-
t .otor, a quem ali-is remo trta polo sua i:-
te .i' 	 moral e pela: soas virlitiltio,
deixou de iosistie, recooltecondo a ebro.-ccão
de soo piao 30 liMela') . O autoado, r eu-
8'."111(:0, de outra pessoa, lhe docIarara, que não
e crover i nem lia a dei . si- ;
asÁgnara, não corroado, pois. á sua r spon-
to bilidade o; termos di inesnia defesa. —
A' vista do expo:to, estando a ou ,ida a in-
fracção, jubm procedemo o auto pari o fim
de impor a Pinheir .Tunior, estabelecido á,
praça do Mercodo Novo o. 83;5, a moita do
20fos, mini (no do art. 122, e. 11, lei•tr i d,
dc, e,: .e • 0 o. 5.89.), de 10 de fevereiro do 1906,
Intime-so.

.79. I('t	 5 )Sueo

401.q18:e40*000

149.610:460$000

Caixa de Conversão

DAtolaçeir.irr. DE CAIXA 101 9 to.: SETEMBR DE 1911

Debit)

Caixa!
Billetes a emittir 	

	
07.444 17011190

Moeda subsidiaria.. 	
	

7 I, 1,z 022,	 6'7.451 :781$02

Credito
Emissão!

'Intuitos e nittidos.. . 	
) resgatados ti i 1 acerados .. 	 31.292: 691)
) resgatados . 	 	 115.407:77e$000

311.702:780 0(1

67.414: l70$000

18:000$004

Auto ;1. 82

Contra	 Aloxandro Alfonso, estabide-
eldi ti rua Assis Couloir() e. :ri, foi lavrado
auto, por estar c .mmereian 1 gener.os
sim eitos ao imposto de conotrno, Sento com-
petente regis r,.

. Intimado, nada allegoil em sua ilefosa.
Julgo, pois, tI revelia pr000dento O a it e
prováda, a infra'cção. para' o fim de' 'impor a
,ios.5 Alexandre Affonso a mu tai de 20M.
imaximo do art. 12', lottra a, ri ido decreto
i. 5.890, de 10 de 'fevereiro de 1900. —111-
timc-se.

Em circulação 	
Notas a ernittir:

Existentes no ;torre 	
Thesouro Nacioual:

Suppritneuto eOi moela sub,i.liaria 	

3.7:1.164:950$016

Rio de Janeiro, O de setembro (In 1011.—De. Nuno de Andrade, direefor.—Dr. Carlos
Aff,m3o de Aas's Figueiredo Filho, pelo chefe utt ceutabitolade.-- Joa'o Gomes R. Horta,.
ibe'oureiro.

e



Em ouro 	
Em pauta 	
Em niekel 	
Em bronz 	
Provenieuta da reada

Impor tancia
:683*708

10d:253*319
18.341:10N00

18:62W27
10*03

• •

•
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Caixa de Conversão

Movimento do dia 8 de setembro de 1911

Entradas
Moedas:

,Libras. 	
	

57.050a-0-0

Sah idas

Moedas:

Libras 	 • 	 1.874-10-9
Francos	 1.030
Marcos 	 	 6 (O

Lastro:

Ouro em deposito 	  292.373:389$962
Responsabilidade do The-
• soara 1i o. 2.357 e de-

	

creto n. 8.512) 	  19.339:776$016

Total 	  111.713:t6578

Emissão:

Notas em circulação. 	  311.702:780$000
Moeda subsiditria, 	 	 10:35$978

---------
To tal 	  311.7 3: 165078

---------
O escriaturario, Anionio da Cunha ..11a-

chadó

Segundo o balancete desta sernana,:
E .:iste em dopo ito.... 	 292.373:384962
Eaui v al ente a Liaras..	 19.491.559-6-7

Contahlidaile em 9 de setembro de 1911.
Antonio da' Cunha Machado.

Casa da Moela

InWNSTRAÇÃO DO TRCCO NO MEZ DE AGOSTO
DE 1911

Troco da prata por pafol- moeda

Em moedas de 1*000 	 41:045d,W9
Em moedas de 2*000 	 7: 33300O

Total 	 48:375$00.)

Troco de nichoi por pape:-moeda

Em moedas de *100 	 4:111200
Em moedas de S200 	 4:004690
Em moedas de ,400 	 6:885.200

15: 002,-;;000
Niekel por nickel. 	 5:375$200

Total 	 20:3778200

Troco do bron,se

Em moedas de 20 reis 	 604000
Em moedas de 40 rais 	 1o0s000

Bronze por moedas de cobre. 5:151180

Total 	 	 5:861*880
Secção Central da Casa da Moeda. 5 de

setembro de 1911.—O eacripturario, Gelado
' Forjai de Lacerda. Confere. Casa da Moeda,

DEMONSTRAÇÃO DOS SALDOS DO CAIXA GERAL
EM 31 DE AGOSTO DE 1911 — EXERC:C10
DE 1911

T(Val 	  18.469:733;z3960
Contadmia da Casa da Moeda, 8 de setem-

bro de 011 .— O t o eseripturaro, Gedeão
Fi_oj, de Lacerda.--0 thesouráro,I~ro
de Andrwie.

Imprensa Nacional e laiario Ciaticial»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTuR

Dia O de setembro de 1911

Expediram-e os seguiatas oalc.oa
N. 2.634—Ao Sr. ministro da Fazenda,

cominuaicando os motivos da pena de sus-
pensão por 15 dias, iiiipJsta ao thesoureirJ
Dr. Joaquim Nogueira Paranaguii.

N. 2.635—Ao Sr. ministro da Fazenda.,
enviando o requerimenio em que o por-
teiro Leopoldo Corrêa. Blreallos pede doas
mezea de licença, para tratamento de
sua sumia,.

Reperimentos despachados
Sara Run:ilha, pedindo 30 dias de licença

com vencimentos, para tratamento de
sua saude —sim, em animas.

Lucas de Monezes Costa, pedindo sua admis-
são na °aleluia de coalposição.—Indeferido.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 9 do carrente:
Foram exmerados:
O capto de corveta Heraclita Belfort

Gomes de Souza, do cargo de immediato do
navio-escola Primeiro de illarço, que interi-
namente i xerela

O capiiãa de corveta Eduardo de Carva-
lho Pirasibe, do carao de humo . i do do
navio-escola Taoviltd«ri, que interinamente
exercia

O 1° tenente Aristoteles Fendia Gomes
Callaça, do cargo de instructor da Es ola
de Aprendizes Marinheiras do Estada do Pa-
raná.
. Foram nomeados:
O c ipitão de corveta Agenor Vidal, para

exercer, interinamente, o cargo de Com-
mandante do vapor de guerra Gommandante
Freitas

O capitãe-tenente Raul Elysia Daltro,
para ex Tear, interiaamente, o cargo de
commaraiante da canhoneira Missões.

O 2° tenente Carlos de Lemos, para exer-
cer o cargo de instructor da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Pa-
raná.

— Foram concedidos
Ao capitão-tenente engenheiro naval Go-

dolredo Arthur da Silva, em vista do pare-
cer da juata medica, tres mezes de liceuça
na forma da lei, para tratar de sua sa,ude
onde lhe convier ;

Ao 1° tenente Fe:ia:ano Pinheiro Bitten- ;
cotia, em vista do parecer da junta medica, 1

1quatro mezes de licença, na ferina da lei,
em prorogação da que lhe foi concedida em

24 de maio ultimo, para tratar de sua
sande onde lhe convier ;
- mecanico naval de 2' classe Anta nie
Prata Buena, em vista do parecer da • uata
medica, tres mezes de licença, na felina da
lei, tara tratar de sua saude oade lhe con-
vier.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de setembro dc 1011

Sr. ministro das Relsções Exteriores:
N. 4.113—Havendo as autoridades (a-

res argent nas de Bahia Manca, prestado ao
comma.ndante e ()alentes do scout Rio Grande
do 84 as mais agradaveis manifestações da
cordialidade, rogo vos digneis de agradecer
ao governo daquelle paiz o fida l go acolhi-
mento que alli teve a efficialidade do citado
vaso de guerra.

—Sr. ministro da Fazenda
N. 4.114—Rogo vos digneis lo providen-

ciar no sentido de ser pag r no '('besouro Na-
cional a conta, das reagi divas verbas
do orç imanta em ig ir, a quantia de
18 la5a608, proveniente de diversos for-
necimantos feitos ao Deposito Naval do Rio
de Janeiro, conforme consda, da inclusa re-
lação sib n. 20.

N. 4.123—Rogo-vos expediçdío de ordens
no sentido de ser a Delegacia Fiscal do Thea-
souro Nacional no Estado de Pernambuco
habilitada com o credito de 800$, a conta
da verba 28-«Eventuaesa-pessoal, não pre-
vistas—para °acorrer ao pagameilto de Vir-
gilio Francisco Ramos, nomeado para exer.
cor interinamente, o cargo de terceiro pha-
roteiro do pharol das Rocem, no impedi-
mento do elle:ativo que obteve seis mezes
de licença.

Da respectiva escripturação fieft annuFa-
da a importancia do credito.

N. 4.125—Rogc-vos expedição de ordena
para sar a Delesacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul habi-
litada com os seguintes creditos, a conta dag
verbas: 23—Muniçõ aa na va es-16 :292014;
26—Combnative1-49:5es e 24—Material de
construcasão nava1-650$.

Semelhantes creditos destinam-se, os dag
duas primeiras verbas ao pagamento dag
deapezas do rebocador Atbalroa, até o fim
do corrente anilo e o da ultima, para atten-
der as despozas com a subida do mesmo re-
bocador ao plano inclinado afim de ser sub-
mettido a limpeza e pintura das obras
vivas.

N. 4.127—Rogo-vos expedição do ordens
no sentido de ser a Delegacia Fiscal do The-
sniro Nacional no Estado do Pernambuco
habilitada com o credito de 11::-,60S;23a, para.
°acorrer ao pagamento de despesas feitas
com o cruzador-torpedeiro Tamoyo, a conta
das seguintes verbas: 22— Munições do
bacca— 3:395::5232; 23— Muniç nies navaes-
555$ ; 26— Combustivel 7:410$, do orça-
mento em vigor.

Da esaripturação remectiva fica annul-
lada a quota de 3:395$232 da rubrica 22 —
Muniç5es de baccaa

— Sr. ministro da Justiça e Negocies Ia-
tenores;

N. 4.115 — Em resposta a vos:o aviso
n. 1.347, de 3 de agosto ultimo, em que so-
licitastes autorização para nomear, a conta
deste min isterio, um funccionario para fazer
a e cripturação das praças dos Corpos de
Marinha que se acham recolhidas á Colonia
Correccional de Doas Rios em virtude do
decreto n. 8.824, de 7 de julho proximo
lindo, tenho a honra do declarar-vos que o
orçamento do Ministerio a meu cargo meão
dispõe de verba por onde se possa imputar
a despeza consequente da referida nomea-
ção,	 indo ainda mais a verba Eventuaes,

1

 8 de setembro do 1911.	 O thesoureiro,.'
Pinheiro de Andrade..
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quereu a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande. em pe'teao de 5
de agosto nrox'ma findo. resolveu, por acto
de 29 do alle%e110 mez, autorizar o despacho
livre d.o direitos, mediante termo de ros .e.on-

'áabilidade coineo prazo do tres mezott, com o
preetichimento das formaLlt4e3 legaes, do
,material discriminado na inclusa reliteão,
vindo no paquete Roseta . , importado com
destam aos ti abantos de construcção de suas
linhas.

Conirmo assim meu telegramma de 2 do
corrente.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 270 —Remetto-vos, para os devidos
fins, os inclusos tit e los nomeando para a Cul-
leo-Orla das Rendas Federaes em .1e.o.ete,
nesse Estado, conecto'. ;05è Celestino Times
e escrivão T, aja no Pinho.

—Sr. dele:galo fiscal em S. Paulo:
N.542—Dec1aro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro. teado prosente
o recurso transmittido Directoria da. Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 2.92, de

, 31 de outubro tio armo p tssa,do, e intarposto
polo Sociedade Fina»ciére et Commerciale

-Franco-Brésilionne da, decisão pela qual a
Inspetoria da Alfandega de Santos, nesse

,ii'stado, negou o abatimento de 5 ",', para os
isoladoras de louça que a recorrente sub-
metteu a deepacho pela nota de importa-

'eão n. 60.55), do setembro daquelle anno,
ro.±olven, por despacho de 20 de . imito ul-
timo, dar provimento ao (aludido recurso,
visto achar-se a mercadoria em questão

" cl i.ssificatia no art. 649. e, portanto, com-
prehendida fia classe 2l—ouça---da tarifa,
pelo que não se pode negar o abatimento de

ef , para quebras quo por lei lhe com pote.
N. 543—Declat o os, para iS fins - conve-

,niontes, gaio o • Sr. mi iistro, tenio presente
'o recurso encaminhado á Directoria da, Re-
ceita Publica com • o vosso oficio n. 2(0, de

de setembro do anuo poma do, a que so re-
fere o de n. 22, de 13 de feveeeiro do cor-
rente-zaino, e Lite:posto por Zerrenner 13u-
Ione Comp. do acto pelo qu tl a bisneto-

't.t'a	 Alfandega 	 de Santos, nees , E t
impoz ao Comina ndante do vapor allemãc)

entrado em 25 de fevereiro daquell
anuo, a multa de diceitos em ti bro pelo ex-
travio do mercadoriaseverificado na caixa
L. F. (4.: O.. n. 1.204, descarregado. de
bordo daquelle vapeoreroselveit, por despa-
cho do 20 do junho ultimo, dar provimento
zn alludido recue -o, visto que, não havendo
's:do lavrado o termo de que trata o art. 379
da Nova Consolidação das Lefs das Alfaude-
gas e Mesas do Renhis, nã y ficou provada
resion,a'diidade arguida. attrosim, no; t ? r-

-toes do alludido daspacho, recommendo-ves
chameis a att ii 00 da. Ainandega de Santos
paia que Lilo mais-seja-preterida a refcrida
'foram/idade.

, N. 514 Declaro-vos, pa!'a os fins couve-
nienfes, 'que o Sr. ministr tudo presente
o vosso officio n. 316, de 10 de agosto ulti-
mo, 011 que toibmetteis á sua apProvocão a
propos t a que faz o colleç. tor das rendas fe-
tderaes em Campos Novos do Param] panem a.
neseo Estado, Paulo Faces, do João Tor inato
da Piedade Tara seu "agonte att \Liar, rol-
vou. ror despacho de 24 do referido inez,
:approvar a alluOida proposta.

z N. 545 — Remetto-vos, para, os devidos
fins, a inclusa por orá, °aced e ndo 60 d os
„de ficonça, p -tete-tratar tio som interesses,
ao collector das rendas fedemos em Sertão-

nh t, nesse Estado, Jose \fauna Santos. .

• N. 540 — Doe'arovos. para os fios convi!.
talento:s ede amianto coon o dtepacho .sp.L
minirero de . 23 de maio ultimo, que o Tr.-

de seie;1. -o dg 1,911

Sr. ins?eetor tzt, Caixa de Amortização

N. 171—Communieo-vas, para o: fins t. o '-
venientes. que. de accôrdo com o de.snacho
do Si'. ministra de 17 de junho ultime,
Ou' ,m entregaes a D. 1,ydia d I, Rocha Car-
valho, representada. ror seu bastante pro-
curador -1ldefonso Brante de BulhOes 'Car-
valho. as quatro tvolces da divida publica
os. 221.847 a 224.850, do va'or nominal
de	 cada iima. de que é proprietari
como inventariante dos bens do ;eu finado
marido, Manoel José, e que se achav Im can-
o coladas na Thesoura ria Geral. do Thesouro
Nacional, em tirantia da- responsabilidade
de Aurelio José de Sã Chorem e da do seus
propostos no legai. de co lector das rendas
federo s co municiplo de S. João Marco,
Estado do Rio de Janeiro.

N. 175—C onmunico-vos, para D3 devidos
effeites, que o Sr. ministro, por despaah ido
21 do mez pruxi mo findo; exarado no aviso
o. 1.310, de 7 do mesmo ITIOZ, 110 qual 0
ministro da Justiça c Negocios Interooros
pede seja minutada, a clausula de Lialiena-
bilidade COM que. em nome do Gyminsio
Baptista, estio averbadas nessa Caixa as
aponces (li. divi la publica uniformizadas,
do valor noannal de 1:030, cada uma, juro
de 5 vo, de ns. 21.618 a 24,041, 52.438,
52.439, 50.354 a 5f.3S, 62.302 a 62,307,
70.786, 70.787. 107.507, 107.598, 107.644 a
107.648, 111.6?,8 a 111.0e0 e 124.918, re:ol-
vou 'autorizar-vos a cumprir o cifido aviso.

pres'dente do Tribunal de Contas:

N. 335—Remet10-vos, para os fins conve-
nientes, de ace5rtio co ri o despacho .
Sr: ministro de 21 de a eostoproximo findo,
o inelt o processo :1ransmitt do com o effi-
eio da Delee.acia Fiscal no Estado do Pará
it. 97, de 4 de julho ultimo e r dali Vó a
flane, no vi r de :1,titts, prestada p tr
Tiago Valente Mexa, em tuna caderneta da
Caixa Economica, n. 42.489, d t que é leo-
pear,ario, com o deposa.o de; igual quantia,

I
afim de garantir a sua responsabilidade e a
de seus pre ostos no legar de eollector dsit
rendas fede.aes em Ma.zzigão, naquilo
Es:ado.

N. :153 —Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de ao:cerdo com o despacho do
Sr. ministro tio 21 de agosto p.a ximo findo,
o inclue t processo transmittido com o officio
da Delegacia Fisco, no Estado do Ceará.
n. 93, de 7 de jun' o ultimo, e relativo 0.
fiança no valor de 203‘, prestadas por Se-
bastião Rodrigues de Paula, em uma cader-
neta da Caixa Economiea n. 17.8135, do
que é ropoietorio, com o deposito de igual.
quantia. afim de garantir a soa raspo isabi-
lidado e a de seus propostos no logar de es-
crivão da Collectoria das R. e ndas Fe leras
em Itapipoca, inuoullo Estado.

—Sr. delega lo fiscal no Amaz mas:
N. 139—Declaro-vos, para os fias COTVN

Mentes, que, de ace3rdo com a portaria: do
Sr. ministro n. 09 A, de 4 . do 'corrente. o
2 , eserioturari)da A!fandega da P rohyb
Peemin-io de Castro e Silva, nomeado os-
cripturario dos 4a deleg cia poP decreto de

de novembro do anu) proximo lindo, to-
moa posse nesta diroetoria, novena ti ta.

—Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 189—Declaro-vos, para os fins c uive-

nientes, que o Si'. ministrb, por despacho
de 4 do e ,rrente, ia solveu apor ovar o acto
de que de das coita em teP5gramma d o 1 ir
pelo qual nomeaste; o bacharel João ine-
p f;ista de Castro Rabello para exercer i
tinamente o to ;ar de proenrabe.
dessa, dormi' e o impeli alento d ) re.spect•vo
serventuario.

N. 190 — Confirmando meu telegramma
de 5 tio corrente, declaro-vos, para ,es devi-
dos fins. (lite o St'. ministro. arte !deu 'o co:
que requereu a Compa dna Braziliira. do
Energia, Eleotrica, na p tição encaminhada
com o vossa (nolo e. de 5 de a , os o wo-
ximo findo, r sto'.veti, por acto de 23 do mes-
mo mez, autorizar o desp ',eito, livre do di-
reitos, nos tornos d ) decreto n. 7,1S9 I . de le
de mareo .ultimo, conoto nado 011 o art. 20,
§ 22. e 5 das Preliminares dc Tarira, do ma-
terial a que , e relera a Melosa rolIção,dea'.
nado ti inStallação hydrodectrica do rio N.-
ragnassa, nesse Estado.

N. 191—Para que 82 possa reso/ver s tbito
a petição do chefe da socçã)da Meto 1 g da

ecird Aegarniro Co:3p, en v ioda ao Tile sou 'o
com o oficio , ; :o. Dele sacia Fiscal e n Povoam-
leico n. 94,de 15 do julho ultimo, re.commendo
informeis si, quan lo o supplocante foi tt rno•
Vi o para o carg) de conliirdnte da alloplida,
alfandega,em novemb o de 1933, roquisitott

reSpeeilVd . a . 0 Ia de custo, bem como Si
o 11104110, qu se achava em commissão de
insportor da Alfandeg t, de Mandos. em to te-
miro daquelle atino, quando foi nomeado
conferente ci t desse Estado, chegou a exor-
em este ultimo legar.

N. 192—Envia ido-vos o incluso requeri-
mento do engenheiro civil Antonio Joaquim
da Costa Couto, chefe de secção tio Mim de-
rio tia Viação e Obras Publicas, raeommen-
do-vos providencieis para que seja passada
a solicitada certidão, cujo seu l deVerá soe
pago nesta capital, devendo o dito reine.
~do ser devolvido:O a esta directoria.

—Sr. delegado fiscal no Ceará,
N. 160---,Enviand._-vos o incluso requeri-

mento do eazenheiro civil Ant )r4o Joaqiim
da Costa Couto. ceefe de secção do Minis•
terio da Viação e Obras Pablicas. rec
mondo-vos providencie s para que se.:a paet
-sada . a Solicitada certidão, 'cujo sello decolei,
,ser pago nesta Capital, devendo o dito ,roette•
rimento ,ser defolvido a esa, directoria.

burlai. do Contas. se.gunlo communicon o seu
presidente, em oficio n. 723, de 28 de agosto
proximo fihio, resolven, em sessão dó' dia.
10, julgar leolea e suficiente a bano, no
valor de 830e prest ala por Jo ,,o Ritiono
dos SantoS; cal unia caderneta, da Ceix-t
Econo nica, 46.4ile, de que é proprietario,
com o deposito de 'igual quaatia alui de
garantir a sua respOnSàbilula de e a de seus
prepoe o.; no 10,4111. de escrivão da colle ;to-
ria das Rendas Federaes em Pedorneirae,
nesse Estado.

—Sr. dologo :o fiscal em Santa Catharina:
N. 81 Declaro-vos, para os fins conve-

nientes. opta o Si'. mini tiro, por despacho
do 21 do mez proximo findo, exar tdo no pro-
cesso a que se refere ovo tse oficio n. 15,
de 13 do mez .eador endereçado a e,ta
directoria, resolveu approvar o orçamento
das despezas a sei:~ feitas no corrente
atino com a caixa Economica annexa a essa
d 'legacia o com sms agencias en S. Fran-
cisco, Laguna e Itajahy, na importancia de
14:8e5$. vi :to que na demoastroção ve, en-
viastes devotai ser reduzidas as seguint ,st
importa cias' : 20$ na pareella de ti:ateve-ti,
por engano' de soninia, e 150$ na de pareon-
t • eenn. ag,ente 'de S. Francisco, que não
po'-de exceder de 3:750$, a. vista do di-posto
na circular do Ministerio da Faxen la, sob
ri. 43, de 9 de novembro de 1910.

N. 82—Remett:-vos, para os deviiks fins,
a inclusa portaria concedendo 93 dias de
Peenea. para tratamento de sande, os•
erirtii da Mesa de Reli ias de Laguna, nesse
Estte:o, Alvai o Pinto da Costa Carneiro.
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—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 183— Remette-vos, para os devidos

Sns, a inclusa portaria concedendo quatro
mezes de licença, para tratamento de sa,ude,
ag collector das rendas federaes em Ouro
Fino, DOES° Estado, Samuel Tavares Pael.

N. 184—Declarc-vos, para Os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, por despacho de
19 de agosto ultimo, resolveu approvar a
proposta feita p&ia colector das rendas fe-
deraea em Dera da Ba Esperança, nesse
Estado, Renato Lagoeira Bandeira de Melte,
de Donato Larnaita para seu agente auxiliar.

N. 185—Enviandc-vos o incluso re piert-
i-nento do etgenheiro civil .Antonie Joaquim
da Costa Couto, chefe de se,'ção do Minis--
terio da Vieção e Obras Publicas, recom-
mendo-vos providencieis para que seja pas-
sada a solicitada certidão, cujo seio deverá
S3r pago nesta caeital, devendo o dito re-
querimento ser devolvido a esta (lirectoria.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 543 — Declaro-vos, para os fins conve-

dentes, que o Sr. ministra, tendo pre-
sente o requerimento transmittido com o
"vosso officio n. 3.6, de 17 de agosto prs-
ximo findo, e em que Joaquim de Souza
Ferraz, colleetor dis rendas federaes em
S. João da laia Vista, nesse Estado, pede
pie rogaço, por 60 dias, do pravo que lhe foi
marca • o para perue ir sue flatiç x, resolveu,
pu r despiam de a'9 de agosto proxirno tindo,
c. nceder a pr negação pedila, de accerdo
com o disposto no srt. 7°, paraerapho unico,
das instrucções expedidas com a ciren'ar
n. 11, de 10 de abril de 1900.

N. 519 — Declaro-vos, para os fins enve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requelimento transmitiida com o vosso
officio n. 324, de 16 de ag sto proximo fiado,
e em que Gilberto do Laso, escrivão da Col.
ice:cria das Rendas Fe leraes em S. Simão,
nesse Estado, pede pia rogi:çãe do prazo que
lhe foi mareado para reLrçar sua liame),
resolveu, por desracho do 31 do mesmo
mez, conceder a prorogeção pedida, pelo
prazo de 60 dias, de acce, do com o diaposto
no ai t 70 , pariigsapbo u ico, das insti IICÇ5eS

expedidas com a circulei' n. 11 de 10 de
abril de 1003.

N. 550 — Remetto-vos, para os fins c-n-
venientes, os inclusas titules designando os
engenheiros Catnedo Mellee de cameos e
Alvaro Rocha para o ser niç j de Iev int
mento dodo quadra dos proprios naeionaes
existentes nesse Estado.

N. 551 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro. atendendo ao que
requereu a The S. Paulo TrainWav, Light
and Power Company, Limitei, resolVan, por
acto de 5 do e rrente, conceder-lhe primo-
gação, por 63 dias, do prazo que lhe fera
marcado para o preenchimento das forma-
1i1 dos legaes de despaches effectuados
Alfuneega de Santos, nesse Estado, me-
diante termos de responsabilidade.

Cutifirmo assim meu telcgramma do 6
deste mez.

Directoria da Receita Publica

EV'EDIENTE DO SR. DIRECTOri

Dia 9 de setembro de 1911

Ér. ' direCtor da Casa da Moeda:
N. :81 Providenciae para que á Col..

beiteria Feder ai de Petropolis seja rema-
tida a quantia de 2:016$500, em estampilhas
to eRu adhealvo das taxas abaixo deela-
.radas, cenfoeme requisitou O respectivo

colector, no officio n. 44 de 5 do =rente,
sendo

	50 da do $010	 	 $500
50 o o	 , 0'..0 	 	1$000

25 o »	 'S, ,,,e0 	 	
2$50050 o »	 z;05.1

	

...	 .500,3

	

5.000 A A	 e330 	 .... 1:500-003
» » $100 	 	 10000

	

25 o 1T '510	  	 12$500

	

151 o » I ea00 	 	 150.;000

	

25 a. » 2030 	 9	 50030
5 x, » 3,000 .	 15000

2,1;000

	

5 » o /O, )00 	

	

10 0 » 5M0) 	 	 505000
6 » 0 10s330
2 o, » 20a003 ..... .. ..... 	 	 G400k;r1a1

	

2 s. o 50000 	 	 100a000
N. 782—Providenciae para que á Collecto-

ria Federal de Vassouras seja remettida a
quantia de 36'03, em (stameilhas do seilo
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo e Ilector no
officio n. 8.?, de 4 do cirrente, sendo:

700 da do	 :3o 	
80 » »	 1,.:000 	 	

210$000n

.28-r-,o°0°9°10	 »	 »	 ei10:)........ : ..

1 7> » 20(5000  .	 20e000
3)SY-ri)10^ » a>	 3s13) 	

N. 783— Peovidenciae para que á Col-
lestoria Federal de Nithe oy seja rema-
tida a quantia de 9 :91.se em est tmpilnits
do sello a lissivo O ,s taxas abaixo decla-
radas, contaram requisitou o respectivo col-
lector no ofilio n. 68 de O do corrane,
seeda:

	

30.030 da de ,"a--ne 	  9:00 :::•000

	

E. 000 » » -;100 	 	 400e000
1.030 O 2k	 ,r".>3)	  	 500,A00

1-1 , 2ueriment9 despultado

Lia 8 de setembro de 1911
Liga Brazileira Centra a Taberculese.—

Seno' o documento de fls. 2.
n..w. m/.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Da 9 de setembro de 1911

N. 87—Sr. director geral de Saude Pu-
blica

Fui resposta ao vosso officio n. 1.362, de
21 do nica findo, tenho a honra de declarar-
vos que o terreno a que se refere o vo S3
officio se acha a cargo da Estrada de Ferro
Central do Brazil, sendo que este Ministerio
já salicitou, em aV1S ) n. 212, se 18 do refe-
rido mez, ao da Viação e Obras Publicas, a
respectiva entrega.

Procuradoria Geral da Fazenda PubIca
DP›, PAClio DO SP.. PROCURADOR GERAL,

Dia 8 de setembro de 1911

Aviso do ministerio da Viasão n. 865 de
14 de abril de 1910, sobre a compra do pra-
dia á rua 7 de Setembro, no Curato de San-
ta Cruz, de proeriedade de Antonio Fran-
cisco Goulart.--Satisfaça ae exigeneias.

Req?terimen tos despachados

Dia O de setembro de 1911
Antonio Pinto.—Satisfaça a exigeneia.

Dia 9
Vir anci soo Peixoto de Cas i ro.—Prove o re-

querente que é juiz da Irnri miado requerente
e como tal tem compotencia para represen-
tal-a.

Recebedoria 49 Distficto Federa

Requerimentos despachatIos

Dia 9 de setembro do 1911

Francisco Dutra da Rosa Junior.—A'
sub-directoria.

A ti alisto Antos io Moreira. —Compareça a
esta directoria para ser tomada por toemo
a denuncia.

Carlos Augusto de Castro.—Transfira-se.
José Antonio de Azevedo.-- Entregue-se

mediante recibo.
Antonio da Costt Brtga.—Requeira, ao

Tribunal de Contas, em cujo e te orio se
acham os livros relativos ao armo indicado. •

Representação do Sr. Paulo Martins.--C
l a sub-directoria.	 •

F. Bastos & Comp.—Transfira-se.
Representação contra Ia ptista Ti araglia..

—Inscreva-se. Impo.dio a multa de 59$, na
ferina do art. 44 do dec:eto 5.142, do 27 de
fevereiro de 1934.

aesa aoaluira Penetres Malafaia Junior.
—R st tina-se a quantia de 28S, solicitans
do-se o eve ato pela verba «Reposições o le-
stittt eões».

Idalina Quintella.—Entregue-se, nos ter-
mos da informação.

Auliffe Davi! Bill & C . mp.—Annulle-se
a divida de que se trata e inscreva-se.

David Bill.—Nos termos do parecer, im-
ponho a multa de 50$, na ferina do ai t. 44 .
do decreto 5.142, de 27 do fevereiro
de 1904.

Amelia Carreira Teixeira, Meita.—TranSÀ.
fira-se.

Joaquim Conçalvcs de Andrade Juitiore.mi
A' 2a Sub Directoria.

Joaquim Cardoso & Comp. — Iniforme
agente fiscal.

Joaquim de Freitas. — Transfira-se.
Leonor Chaves Faria Joppert . —Eu face do

parecer, reduza o valor lontivo ptra 1911
— 12 a 1:80e$ e quanto á restituição re-
queira em separado.

Fontes & Irmão. — Satisfaça a exigencia
A. Santos Macere. — Selle o documento

de lis.
Já Elias. — Pague o imposto em debito.
Maaoel Guabyb — Officie-se.
De. João Pinto Machado Port e Ila . —Trans-

fire-se.
Antonio José Nogueira. — Satisfaça a exi+

Antonio Eduardo Falcão. — DO-se a baixa.
Munia & Comp. — Transfira-se.
Antonio de Almeida Costa Lima.—Trans-

fira-se.
Pereira & Comp. — Intime-se a solver

o debito dentro (1‘3 15 dias, findos os quaes
relacione a divida para cobrança executiva.

Auto n. 88

Contra Jo.é Piai° & Comp., estabelecidos
á rna do Riachuelo n. 405, foi lavrado auto
par terem exposto a venda garrafa,s do
tinia sem sello.

Allegam os entoados que, havendo doas
empri gados já demividos, quebrado diver-
sas garrafas de aniz, aproveitaram-as so-
bras e depois de coadas, pas:aram :pira ou-
tras garrafas, afim de venderem no varejo,

• •



Sr..contra-almirante,.inspector. 	 de Por-
tos e Costas:

N. 4.132 — Tenho a honra .de poisar às
vossaS mãos, de ordem do Sr. Ministro, já
aasignadag ,as inclusas cartas de Praticantcs-
machinistas.passadas, respecti vamen te ,pelas
Capitanias dos Portos dos Estados do Amar
zonas e Piauhy, aos cidadãos Beroardino Pe-
reira de Brito, Joaquim Athanasio de Car•
valho, Victorino Redig de Carvalho, Manoel
Antonio Ribeiro, Hermonegildo Normando,
Antonio José Dantas, Generino Baotista dos
Santos, Benedic'o Mathias da Silva, Rede-
gim lo Corrêa, Antonio Prata Bue.lo e João
Medina Filho.

— Sr. capitão de mar o guerra, director
geral de Coatabilidade da Marinha:

N. 4.14 — O Sr. ministro manda com-
municar-ves, em referencia ao vosso oficio
n. 270 — l a secção, de 28 do agosto ultimo,
que, na presente data, providencia no sen-
tido de ser a Delegacia Fiscal do Thosouro
Nacional no Estado de Pernambuco habi-
litada com o credito de 800,. á conta da
verba 253 Eveatuaes — pessoal, despezas
não previstas, do orçamento em vigor, para
()ocorrer ao pagamento ?os vencimentos do
30 pharaleiro interino do pl:arol das Rascas,
Virgiloo Francisco Ram -s, emquanto durar
o impedimento do elfectivo, que obteve seis
mezes de 11.;enca.

N. 4.12d — O Sr. ministro manda com-
mumear-vos, poro os dev,dos fins, que nesta
data solioita do Minister;ci da Fazenda a
concessão dos creditos á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Su l , de ecoando com o que informastes
no officio n. 26, l a secção, de 29 de agosto
ult mo.

N. 4.128 — O Sr. ministro manda com-
municar-vos, em referencia ao vosso officio
n. 236, l a secção, de 26 de agosto ultimo,
que na presente data providencia no sen-
tido de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pernambuco habili-
tada com o ore Et) de 11:360.232, povo
occorror ao pagamento do desluzas feitas
com o cruzador t rpaleiro Tamoyo quando
surto st aq noite Estado.

— Sr. delegado fiscal do Tlesou:o Nacio-
nal no Estado de Pernambuco:

N. 4.129 — O Sr. ministro manda com-
mutile ir-vos, em referencia ao vosso oficio
n. 23, de 12 do julho ultimo, que ora oro-
videnc:a ao sentido de ser cssa delegacia
habilitad t com o credito do 11:36%232,
para occorrer ao pagamento do d .spezas
f dtas com o cruzad r torpedeiro Tamoyo,
conforme consta dos inclusos papais qua
acompanharam o referido oficio.

Ministerio da Guerra
Commando do 52° batalhão de caçadores.

—Quartel na Capital Federal, em 12 de
junho de 1911—n. 394.

Sr. commandante da brigada mixia pre-
visoria.-0 Correio da Manhã' e o Diario de
Noticias, de 11, e o Jorna' do Brasil, de 12,
tudo do corrente, publicaram noticias have-
ridicas e absordas sob os titulos «Furto no
quartel do 52° de caçadores», «Furto num
quartel» e «Furtos do fardamentos*, resp3-
etivamente, relatando furtos de fardamento
e armamento praticaOos no quartel e que
motivaram urna denuncia deste co.nmando
ao Sr. delegado do 14' districto poliáal.

Cumpre-nu a informar-vos que o que se
deu foi, apenas, o seg:iinte : tendo se ausen-
tado -um soltado, levando o capote de um
seu companheiro, o commandanto da 3a com-
panhia capitão Arthuo G.dorrelo S,ares,
dosconCando que CM peça de uniforme ti-
nha sido vendida ao proirietario do bote-
quim da praça da Republica n. a7, solicitou
do Sr. delegado do 14° districto policial unia

busca, senda, de facto,-enrootralos dons
potes do uniforme deste e 'uno e. uni revol-
ver Smith & Wesson, que foram apprebeu-
didos.

Sairle e fraternidade.—Francisco
coronel.

••••••••n

Dsrartamento da Guerra
Rio do Janeiro, 9 de setembro de 1911--;

Boletim n. 552.
Faço publico, para a devida execução, o

seguinte:
Engajamento — Concedo, por dou-3 olmos,

para o 540 batalhão de caçadores, ao anspe-
cada, do 52° da mesma arma Guilherme
Jo,é de Pauaa, conformo solicitou.

Iudeferimentos- Foram indeferidos os re-
querimonts em que o cabo corneteiro Ju-
vino Faadeira de Vascencellos, do 6 , regi-
mento de infantaria e addido ao 3° regi-
mento da mesma arma, solda,d(s Feliciano
Pereira da Silva, do 55° batalhão, e Ary
Soares Pereira, do 56° batalhão, tudo de ca.-
çadmos, solicitam: o primeiro, inclusão em
um dos corpos da I a brigada esrategica, e,
os dom is transfereneia.

Tr ,usferencia— Por esta chefia, do 56°
batalhão de coçadores paia o 10° reg;incrVo
de infantaria e o anspoçada, Juviuo Soares
da Rocha.

Apresontações—Apresentaram-sa hontem
a este departamento os seguintes .officiaes
1° tenente Poro Joaquim de Farias Mattos,
intendente, par ter si :o ju'gado prompto
para o servi.° militar; 2,3 t pentes Eduar fo
Guedes Alvanforado, do 53° batalhão do ca-
çadores, por ter de recolher-se ao sou corpo;
Edmundo Carneiro de Souza, dolo regimento
de infasit teia. por ter sido classifieauo,e E e-
rico Alves do Banho, do 11° regimento de
cavallaria, por ter conclui 'o a licença ern
cu:o goso se achava ; intendente Antonio
Gonçalves Domingos Netto, por t -r de seguir
para Peraamboto,e mestre de esgrima Luiz
José Leal, roi' ter viudo do E -Lado de Mais
Gel aos, onde se achava aguardando aposon-
tadou ia.

D:versas wdens -For tm concedidos doas
mezes de licença para tratamento de sande
ao 1° tenente dentista Rayrnundo José Nunes
(despacho de 26 do mez ando).

Foi posto á disposição do Sr. general do
divisão chefe do grande estidi maior do
Exercito o aspirante do 520 bat lho de. ca-
çadores Tancredo Faustino da Silva.

Queira o Sr. coronel ch -te da O. 6 provi-
denciar de modo a que soja inspeccionado
do solide o soldado do 1 0 notimento de ca-
vaPar:a Antonio Xaaier de Albuquerque
Leitão.

Ministerio da Viacao e Obras

Publicas
Directoria Geral do Expealente

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria da 6 do corrente, foi promo-
vido, por merecimento, a oficial da Admi-
nistração dos Cora aos do Espirito Santo, o
amanuense da mesma administração João
Pinheii o Sobrinho, com os veucimentos que
lhe competirem.

Expediente de 9 de setembro de 1911

Com municoue:e :
. Ao Sr.ministra da Justiça, relativamente
ás providencias solicit . olas .obre o calculo
da taxa para as estações radiotelographicas
instaaadas nas Prefeituras do Cruzeiro do
Sul, Sauna Madurei' a e Rio Bronco, no Ter-
ritorio do Acre, e resine:avo trafego mutno
Com as estações de Porto -Velho e Manaosi*
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dçspezas. não previstas, reduzida d ; modo
- não permittir as despezãá resultantes da
, providencia solicitada.

Desde, porém, que se trata de uma me-
dida coaveniente ao serviço daquello esta-
belecimento, :tenho a honra de suggerir-vos
o alvitre de Ws.' nomeado um escrevente da
Armada para incumbir-se da alludida es-
cripturação, Caso em que a despeza respe
etiva poderá ser feita de accôrdo com as ta-
inhas do orçamento em vigor.

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 4.116—Recommendo-vos providencieis

afim de que os navios que accenderem cal-
deiras para o serviço de illuminação, fa-
çam distillar a agua de que necessitarem.

—Sr. inspector de Marinha
N. 4.118—Conformando-me com o pare-

cer do Conselho do Almirantado emittido
na consulta n . 1.291, de 24 do mez passado,
declaro-vw,para, os devidos fins, que resol-
vi mandar cont Ir ao capitão-tenente Alva-
ro de Araujo Porto, para os effeitos de sua
futura reforma, o periodo decorrido de 1
de maio de 1895 a 14 de novembro do mes-
mo anuo, em que estudou. com aproveita-
mento o extincto curso previo da Escola Na-
val,de cmformi Jade com o decretou. 2.042,
de 31 de dezembro de 1903.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

N. 4.122—Recommendo-vos que provi-
gencieis afim de que, com urgencia, sejam
promptifteados o cruzador Barroso e o navio-
escola Benjamim Constela, que deverão sahir
na proxima terça-feira.

N. 4.117—Tendo resolvido que os navios
que accenderem caldeiras para o serviço de
illuminação façam distillar a agua de que
necessitarem, reeommendo-vos informeis
quaes os que requisitarem a barca d'dgua,
apezar daquela ordem.

— Sr. inspector de machinas:
N. 4.119—Conformando-me com o parecer

do Conselho do Almirantado emittido em
consulta n, 1.219, de 17 de agosto, declaro-
vos, para os devidos fins, que não se podendo
levar a conta de embarque pira o accosso
dos mecanieas navaes de 2a classe o tempo
em que houverem est:s serval, em usinas
nas gumes trabilham machinas-auxi . i. tres,
não se deva em caso algum c Local-os em
qualqtvr serviço fira de bordo antes de
terem preenchido a clausula, do art. 68
do regulamento annexo ao d ,creto n. 7.009,
de 9 de julho de 1933, ficando incluida nesse
periodo de tempo, estabelecido pelo refe-
rido art. 68, a condição de troe meies de
navegação a vapor em na.vics de guerra,
transporte ou torpedeiros.

—
EXPEDI OaTE DO SR. DIRECTCR

Dia 8 de setembro de 1911

- —Sr. contra•almirante, chefe do Estado-
Maior da Armada: -

N. 4.130— O Sr. ministra manda commu-
nicar-vos, em referencia ao3 1703S .JS officios
ns. 1.089 e 1.094 — Ia sução, de 31 de
agosto ultimo, que resolveu inlefer;r, á
vasta das informações, os requerimentos Co
ex-foguista extranumerario Gallino Manoel
Martins e do contra-mestre de 2 classe
Eloy José Dias Machado, pedindo tranca-
mente do notas existentes em seus assenta-
mentos.

— Sr. contra-almirante, inspector do Ar-
senal de Marinha do RM de Janeiro:

N. 4.131 — O Sr. ministro manda com-
municar-vos, em refe,renc . a, ao vosso oficio
n. 562, de 30 de agosto .ultimo, qae resol-
veu-deferir o requerimento em que o-ooe-
ror:o de 43 classe da oficina de apparelhos
e velas desse arsenal, Olympio Alexandre
(lis Neves, pede e0 dias de licença para
tratar de -interesses de seus irmaos me-
nores.



do pela denuncia. Circumetancias occasio-
naes impedirain a realização immediata
desse encontro te a • 9 de maio. certifiquei-
me que, por cópia, remettida pelo proprio
engen licito Pi met a pessoa estranha á ia-
spectoria. eu devia considerar • divulgado o
coateedo do documento n. 1.

Tendo sido sobe tado pela engenheiro Pi-
criet para não levar os factos oecorridos ao
conhecimento de V. Ex. (do ument ) n. I)
e, por outro lado, exposto , palas eircum-
stanci ts, a transmittil-o; t irdOamente. isto
O, depois de já, ter V. Ex. delles conheci-
mento pela divulgação que, n minha igno-
rancia, dera seu pro-rio aut.,r á carta
a mim dirigida, julguei não mais dever
aguardar encontao com V. Ex. e á sua te-
sidenei a, sem explicaçõis, remetti os re-
feridos dominemos ns. 1 e 2. S.,1) a carta
do oogenh era Piiptet C lameiro lançou V. Ex.
o desp:cho constante (In ti comento ii.
Em cumprimento ilitse despacha e do a vi
co :staate do (1 Jeumento n. 63, tenha a (am.a
de passar ás inãos de V. Ex. o resultado do
¡Anedia, procedido meta inspectoria, re-
lativo ar s factos referi los na referi ta carta
do Nig mheira Beija r ‘ lo Fiquet Carneiro e
os documentes que. sulmopuntemente, deite
re2e1) . A est3 ae mpanham, além da expo-
sição (pie reata o resultado do inqaerito,
cs 05 docament)s (ele coastituirain as s tas
peças.

Renovo a V. Ex., Se. minisaa), a segu-
rança da minha mais distincaa cuisideieção.

A S. Ex. o Sr. Dr. Francisco Sa,
simo ministro da Viação e Obras Publicas.
Miguel Arrojado Lis'oa, i spoctor.

Está coo forme.— IMO-ido
•nnn••

Direct cria Geral dos CorrAos

Re2aeranent,8 despachtelos

Dia 9 de, setembro de 1911
Antonio TAlaatelra Rocha, praticante do

Correio do S. Paulo, pedindo um mez de
liconoa.—Coneedo.

Jose de Ailviquer pte Veat:i o, praticante
do Corre o do Acre, redineo quatro mexe»
de licença. — Come I() na fôrma do reeula•
mento.

José Luz Gomes Nogueira, amanuense do
Correi ) de S. Patio. polindo 69 dias de li-
cença.— Concedo 30 ti'as.

Emilio cos:,r, praii oalte do Coorei.) do
S. Paulo, pedi)) 'o para servir em Pinda-
nimbai' a lua. . —Indere rid

Ro a de lama 1 igneir e age ate do Cooreia
de Santa Rosa ( Es.ado do Rio) pedied, li-
cença para assignar-se Rosa de lama Fi-
gueira l'a.rreira3.—Doferido.

Franci co Pereira, de Andrade, pratica rito
de 23, clas z e da- direct )ria pedindo licença
p na asignar-st Francisc ) ' ,evolui do An-
drade Netto.—Deforido.

Joa,quim Ferreira Neves. pedi ai ) 110111C1-
o para carteiro.—Aguarde o opartuai .ade.
Joao lii etsta Duarte Sant'Anna. prati-

cante do Coroeic»io Rio Grande d ) Sul, p p
-dnid-n d as de licença. — Sastisfaça a exi-

gene tt do filial do art. 40 d) reaulameat ).

klinisterio da Agricultura.
Industria e CommPrcio
Directoria Geral da Contabilidade

NI I NI I, IRA SUÇÃO

Eepedfe , to r1 6 de setembro de 1911

Ao Mini,erio da Fazenda solic.taram-so
providencias afim de que:

Soa paoa ao naturalista-viajante do
Jardim Botanico Manoel Pio Corrêa a inana
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da Madeira e Mantoré Ra.ilsvey Compeny,
- que só a titulo de ensaie e pára correspon-
- dencia do caracter &boiai poderá ser feito

aquelle serviço, visto ainda pender solução
'definitivo o estudo•a que se procede acerca,
destas ulti.nas estações, tendo em • vista já
estar centralizado todo o serviço radiotele-
graphico na Repartição Geral dos Telegra-
phos, conforme de'iberou o Governo ;

- Ao Sr. ministro da M11. 1)111), que a impor-
tancia do serviço de ligação 'telephonica do

•Pliarol de Santa Mordia Grande á Pratica-
gem da laguna, no Estado de Santa-Catita-
una, pôde ser recolhida á Thesonraria da
Repartição Geral dos Telegraphos

Ao Sr. Director Geral dos Telograpl:os
nue foi indeferido e requerimento em q 1 LO O
estafeta tio ja classe Armando Vellide
Pinto pediu pagamento da respectiva (lia-
ria a contar de 4 de janeiro ultimo:

Que foram approvadas as taxas propostas
de Z.:a por cinco minutos de conversação e
mais Is, por cinco minutos ou tracoto ex-
cedente, para a Unhe telephoniea desta. Ca-
pital a Therozopolis

Que, com rot Tencia a informação em que
o representante da Companida Aio azoa Tc-
legrap o deseja lhe sejam trrnrcidas in-
strucc5es relativas ao objecto de fiscalização
que tem de exercer o Sr. Carlos Eitaenio
Chanvin, recentemente nomeado fiscal junto
áquella companhia, devem vigorar para.
o novo fisc it as instrucções que baixaram
com a portaria de 17 de março do 1905,
com as modificaç5es que essa directoria
julgar convenientes

Ao Sr. director geral dos Correios que,
no 1 equerimento em que o 2 0 ()alojai dessa
directoria geral Fernando Muniz Freire,
pediu abono da gratificação addicional de
20 % sobre os respecV vos vencimentos, pro-
feriu o seguinte despacho: — Indeferalo.
Não é pos oivol contar para a gratificação
addieional o tnupo em que o f inecionatio
esteve fóra do serviço da sua repartição.

—Declarou-se:
Ao Sr. director geral dos Telegranhos que

foi considerado para os olleitos de justifica-
ção de falta s, sem vencimentos, a liceaça de
tres mezos solicitada pelo telegraphista de
4° classe Jayme Rios

Que aos empregados do quadro dessa
repartição deve ser computado, para o ef-
feito da gratificação addicional a peada pela
lei n. 2.56, de 31 de dezembro de 1910. o
tempo de effectivo serviço prestado na re-
partição, querem emprego dessa categoria
em commissão. Aos qno apenas tenham exer-
cido logares em commissão, embora possam
em seu favor invocar a condição legal do
tempo de serviço, não assiste direito á
gratificação addiocited por não serem em-
pregados do quadro.

—Reiteraram-se ao Se . ministro da Justiça
as providencias aolicita Ias no sentido de
serem removidos do predio do antigo Mer-
cado da Candelaria o Posto Policial de
SOCCOITOS, a l e preteria e o 30 batalhão de
intantaria da Guarda Nacional, visto esta-
rem causando embaraços á execução do
contracto firmado pa: a demolição do refe-
rido predio, o qual fixa o prazo de tres me,
zes pura conclusão dos trabalhos.

Restitui rani-se ao Sr. ministro da
Caturra os papeis relativos á propaganda
feita pelos representantes da Com) inibia
Allemã de telograpaet m fio svt.ena, «Te-
Minium».

— Solicitou-se do Sr. director do Arabia.°
Publico provi 'enojas a fim de serem archi-.
vades os pip is coas antes do oil'cio 1-Mine-
ro 410, de 5 de etoonibt o do corrente. anno,
desta directoria.

R,,Yiuerimentos despachodos
• Faanc"sco Matt'ns de Almeala, pedindo
Cerdmistão do cargo de carteiro de a). clwa

se da Directoria Geral -(los Correios.— Inde-
ferido.

•Jarbas Teixeira do -Souza e ()atros, ama-
nuenses e praticantes da Directoria Geral
dos Corre'os, pedi -Ido a equiparação de seus
vencimentos aos dos empre gados de igual
categoria da Repartição Geral dos Tologra-
phos. — Requeiram ao Congresso Nacional.

--
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

ria )1 EMA S T'ÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 9 de setembro do 1911
João G noia & Irmão e Banca da Pravin-

eia, contractantes da coastrucção das linhas
lerreas de S. Pedro a S. I ulz e S. Borja,
pedin d ) proroga ce) o tio prazo pari ; prese
tacão de estudos defiaitivos.— C (mparee trn
nest Directoria Geral, afim de ree tborem
guia para o pagamento (I) sebo devido por
um decreto qul tem de ser expedido.

Os mesmos, p )(lindo reviska do e nitrado
celebrado com o Governo Federal em 27 de
fevereiro ultimo, na pare referente á c l au-
sula primeira—Compareçam nesta Directo-
ria Geral, afim de receberem guia rara o
pagamento do s devido por uni decreto
que tem do ser expedido.

Henri lie reeeira do Carvalho, pedindo
readmissão no s ,rviço da Estrada de Ferro
Central do Br.izil.— Indeferido.

'; iND	 SECI:X0

iveri , ,:eMo desp.'f,chado

Dia 9 de setembro de 19(1
1). Ignacia de Lacerda Fraga, p . dindo urna

certidão.— Dolairido.
--

Inspectooia de Obras Contra as Seccas
O inquer:to, publicado Com tia i? 0. umentos

no Mario Offic foi de 3. 5, 0, 7 e O de sei:tio-
bro de 1911, foi remei tido ao Mini terio da
Viaçao com o seinini ) ()taci):

Inspectori i de Obras Contra as Seccas
Cópia — Oficio n. 344 — Rio de Janeiro, 5
de novembro de lato.

Si. ministro — N s primeiros dias do
mez de mai.) do corrente atino, fui tu proa
hendido com a carta do engenheiro Ber-
nardo Piqu f C: P00110. 0x-cacto da Com-
mis-ão ...vçudes e Irriaa.cão, que vao
annexa, 1 no eó; ia. (Documento n. 1). A
e.sa carta dei a respcsta immediata que
consta do d ocumento n. 2. Por esse meio o
engent,eiro Bornerdo Piquet Carneirr en-
viava uma gravissima denuncia d . ) irregu-
laridades que, asseverava, necorriam ncs
serviços da actual Lispeatoria, confiado; á
minha direcção, e de tu' vos ainda mais gra-
ves que, tamboril asseverava, liavam o 'coe-
rido na amiga Commisão de Açudes e Irri-
gação. ao tempo em que e dava el:a con-
fiada á direcção do pmpria denunciante.

Essis accusa eõeS ai ti ouviu rn a funeciona-
rios teeltnicos inspectorir), conto
SP:a111 O or. sulainspeetar, Joa.t. Ayres de.
Soira. e o engenheiro de l o class.e Tho-
inaz Pompeu Souza. Sobriud,o.
Julgando do meu estriei o dever levar
ao - conhecimento do V. Er, o occorri-
do e a resaoota 11111110(1h-1a gue eu ou-
ve; ia ao engenheiro Piqu yt, annuncian-
do eue daria vos necusados conhecimen-
to da denuncia e inandiria abrir um águo-
rito a respeito, guardando pari com outros
a mais absoluta reserva dos factos, procurei
inunedietemente a V. Ex na secretaria do
Estado, atim de exror pessoalmente os fa-
ctos, couslantes dos documentos lis. 1 e 2,
der elgunius explicacões que tinha em mão,

[
e comeinar as medidas que 'tossem neceasa-
rias afim do apurar a verdade do artiaula-



tiarningo

tia de 310., proveniente de (liarias a que fez
jos, no má de agosto ultimo, em que esteve
em sarviço f6 .a da Eêle de sua repa,rtieo
(avi;o n. 2.558);

Seja paga ao substituto interino da 4a
secção do Museu Nacioaal De. Carlos da Silva
Loureiro a quantia de 355Sa93, proveniente
de diffença cie gratificaaã o que lhe compete,
no 'noz de agosto ultimo, no exereicio do
dito cargo, visto estar o funce:onario eira-
etivo, Dr. Edg.ard Roquette P1 rto, substi-
tuiado o p: ofessoa da referida secção Do-
mingos Seag:o do Carvallo, gaia foi de-
signado para servir ro num gablnete, na
qualidade, de consultor teehnico, nos termos
do art. 50 do regulamento annexo ao decreto

8.89, de 11 do caado moi de agosto
(aviso n. 2.55);

Se:a paga a quantia de ia0$ importancia
do solai io que c„mpata aa servente (1 L Es-
cel I, Superior de Agr caltuoa e Medicina
Veterinarb, Joiqu'm Ca?ão,relatiVo ao mez
do agosto ultimo (aviso ri. 2.53))

Seja paga a talha, de vencimentos do pes-
aoll emprogado no 3 concertos e coaservação
da ilcspedacia de Immigrantes da Ilha das
Flóres, relativa ao mez do agosto ultimoma
importanc.:a de 1:99046 (a\	 n. 2.561)

Saja paga a folha dos v •ncimenlos do pes-
soal d arista da lIospcda,ria do Immigrantes
da Ilha das 14Ores, na imporãnela
8075$T0a, relativa ao mez de agosto ti:timo
(aviso ia. 2.562);

Sejam pagas diversas contas do Arcos &
Comp., Oscar N.Sares e Feancisco
Proven:entes de fornecimentos feitos á Di-
rectoria Geral de Es'atistica, nos MCZCS' de
janeiro a junho ultimos, na importauta
total de 3: 697V90 (avia) 2.5.93)

Sejam pagas diversas contas de Arcas &
Comp., Francisco Vilania. , J. P. da Cunha

Traaano do Madeiras & Comp., J.
Pompilio Dias e Pestana & Comp., prove-
Montas de forneeimeatos feitos em proveito
da officina typogoaphica da Directoria Geral
de Estatistica. no corrente anuo, na impor-
taacia de 6:134$35 (aviso n. 2.564)

Seja diaribatiao ao Theso iro Nacional o
arelias de 360 '; para occo..rer ao pagamsnt o,
por interna:alo da Co:lectoria Federal da
Rio Boait a Estado do Ri) de Janeiro, da
gratilcação monsai de 60', que compete a
Crysantho de ASS ' s Mo:eira, eruarregado da
estaçtio moteoaologica, da mesma cidade, no
pariodo do 1 de .jalio a 31 de dezembro de
1911 (aviso n. 2.538).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará:

Autorizo-vos a providenciar afim de que,
por conta do.cradito de 2:8O,a, distribuido

essa delegacia em virtude do avisou. 92,
de 10 de janeiro do corrente atino, sei Lm
pag ss as gratilicaçõ)s mensaes que campo.
tona a Clavis de Freitas, enc trragado da es-
tação moteorologica de Quix.eramobirn, es-
tabelecida 132SSO Estado, absarvadas as indi-
cações constantes do officio da Urectoria
Geral de Contabilidade deste mi listerio, na-
moro 78, de 31 de janeiro paoximo pas-
sado(aviso n. 2.595).

—Sr. chegado fiscal do ti,e.scatra Nado.
uni Estalo de Pernambuco:

Aatorizo-vos a providenciar afim da que,
por conta do credita do 1:200a, dis i,ribuida a
essa delegacia cru virtu le do avio) n. 42,
do 10 de janeira do corrente aano, sejam
pagas as gratificações mensaes que compe-
tem a Francisco Rodrigues Nogueira So-
brinho, encarregad) da estação pluviome-
trica de Peta olina„ estabelecido, nesse Estado,
observadas as indic tções coast mtes do ofi-
cio da Directoria Geral de Contabilidade
deste ministeria, n. 81, de Si do janeiro
-proximo passado (avisa n. 2.550).	 •

-15fittlô OÉÉICIÀL

s	 . SE Ck:o
repd.:ento de 5 do s:tembro de 19'1

Sr. presidente do Tri'mnal de Con:asa
Teatio a honra de remeit'aavoa para, o

cam;mteate ragistr a a inala a c-pia auten-
tic t do termo de contract ) celebrado a 12
de iii ho ultimo entre o Goverao Federal e
o Sr. Charles Conrour, para servir Coma
vetarina,rt) deste minist2r:o (aviso n. 205).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenha a honra de remetter- vos, para

devidos fins, a inclusa cópia authentica do
termo de modificação feito, nas clausulas se.
tima, decima terceira e decima nona do
contracto celebrado nesta ministerio com os
Srs. Amandio Lamaort e Pedro
A. Gonçalves de Carvalho, a 14 do novem-
bro de 1910, rectificai:tia essa feita de acAr-
do com as razões constantes das lettras
o i) do vosso officio ia. 79, de 24 de março
ultimo ; o em referencia á impugnação con-
stante da lettra c, tenho a honra de decla-
rar-vos que na clausula, primeira I o refe-
rido contracto, cuja cópia vos devolvo, está
estabelecido que a linha ferrea a ser con-
straida pelos concessionarios, terá atá o
maximo de 100 kilometros, nã) podendo,
portanto, o contracto ter valor doei irado e
certo para os effeitos do sello proporc:onal
(aviso na 20a).

=em,

D:rectoria Geral de Industria e rOommercio

SE:;UNDA SECÇÃO

Revterinzento -despachado

Dia 9 do setembro de 1911
F. J. Silva Bastos, pe lindo autorização

para organizar a Companhia Agave Brazi-
leira, e, bani as im, a approvação dos re-
spectivos estatutos.—Satisfaça as exigencias
da lei,

Setembro '—lOíf 11409

Expediente de 6 de setembro de 1911
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cm.:

trai do Br.:z,/, solicitaram-se providencia
no sentido de ser concedi !a ao Sr. Virgilio
E. Ferguson, instructor co dractaalo, da esta-
ção Central á de Japaraná, uma passagem
de Ia classe, barn ass m o deapa&;o de qua-
tro vitime', coaten lo matar ai destinado á
nanado, de Santa Monica (officio n. 500).

Lia 8

Ao Sr. director geral do Serviço de Lis ao-
ação e Da"esa, Agricolas, regou-se providen-
c,ar co contido de :orem remeta:os para a,
est-ição de Cordeiro, Estado do Rio, ao Sr.
Sebastião Monnerat Lutterbach, 23 pis de
mulas de abacate e i 6 de cada uma das se-
guints3 planas: manga Rasa, Auausta,
Carlota, (officio n. 510).

Ao Sr. director du Serviço de Informa-
ções e Bib'iothe.at, roaoa se providenciar
para que sejam remeta ias a esta directo-
ria dou; exemplaras do Boletim Commemo-
cativo da E q'osição Nacional do 1908 ( offi-
cio n. 511 ) ;

Ao Sr. Bianjamin Fonseca, communicou-
se que se deve dirig:r ao in .:pector agrícola
do Estado de Mines, com séle, em Bailo lio-
rizoata, o (pia e ata autorizado a fornecer
somant:s aos sonaores lavradores ( officio
II. 512 ) ;

Ao Se. vice-presidea;e da •Camai'l Mu-
nicipal de Além Parahyba, communicau- Se
que se deve dirigir ao Se. ia qiector aut.
cola naquele, Estado, COM &MO GML 1-3011.1 t10-
rizont ,, par se achar o mesmo habilita . ° a,
f(5211CO21' semeatas aos agricaltores do referi-
do Est :do ( (aflijo n. 513 );

Ao Sr. insrwtor geral interino de Na-
vegação agradecce-o a gentileza da re-
messa da relação das companbi ia e amare-
ias do nave:açãa nacioaaas que servein
Est idos do Paraná, Santa Catharina e Rao
Grande do Sal (oalc o n. 514)

Ao Sr. Andra Gerolami
Em solução á vossa carta de 9 de junho

ultimo, remetto-vos, de ardem do Sr. mi-
nistro, par cópia, as informaç5as juatas,
promettendo enviar-vos todas as dem Lis
cora me forem dirigidas pelos interessadas
(officio n. 515).

--
SEGUNDA SECÇXO

Erpediente de á cb setenibro de 1911
S. director da Estrada do Ferro Central

do Beaail:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

neceasa,rias providencia; no sentido de ser
concedido, por conta deste mina-tario, uni
wagna para o transporto de cal, da estação
do Carandahy á de Pinheiro, desvio do
Posto Zcatechnica Federal e destinado ás
obras do referido posto.

Esse material será, embarcado pelos Srs..
Martins & Silva, contractantes das referi-
das obras (officio n. 403).

—Se. agente da estação Maritima:
Solicito-vos, de ordena do Sr. mini atro, as

necessarias providencias no sentido do ser
concedido, por coata deste minis orlo, trans-
porte para conta e vinte volumes contendo
material destinado as obras do Po,t ) Zoote-
chinco Federd, (les at estação á de Pinheiro,
desvio do referido posto.

Esse material será embarcado pela casa
Areias & Comp., cont:actante das referidas
obras (officio n. 404).

—Sr. cansai geral do Brazil em Liver-
pool:

delegado fiscal d) Thesouro Nado- Directoria Garai de Agricultura e IadustrIt
na! no Estado do Pará:	 Animal

Autorizo-vos a providenciar afim de que,
por conta do credito de 2:40 -1$adistribtaidu	 rnmustRA. SECÇXO
a essa delegacia em virtude do aviso n. 42,
de 10 do janeiro do corrente atino, sejam
pagas. as gratificações mensaes que campa.
tem a Bernardo dos Santos Quaresma, en-
carro ;tido da esta.ção pluviome'rica do Pita-
rol de Bailique, ostabeleci ia DeSS3 Estado,
o'iservadas as indicações constantes do offi-
cio da Directoria Geral de Conta bilida le
de,te muuste,ao, n. 75, do Si jancaro pra-
ximo passado (aviso n. 2.537).

-- Sr. director gorai de Estatistica:
Tendo providenciado, nesta d da, no sen-

tido de ser pago, no The oura Nac oaal,
quantia de 3:697$99J, em (p.a imporiam as
contas qua: enviaste com o offic o n. 2.239,
de 13 do julho atai no, proveniente de va-
rios roraecimentos feitos a essa reaartiçia,
no cirronta armo, recammendo-vos infor-
meis acerca do facto irregulr de trazerem
as contas do Armas & Comp. as datis de 31
de. janeiro e 21 fevereiro deste anuo, e o re-
cebimento do respectivo material a que ditas
se referem ter sido lanado em 6 de junh)
ultimo, e, bom assim, quaes as firmas a que
pedisLes praças ., alem da de Arons & Comp.,
para o fornecimento da diversas qualidades
de pap d. iii impirtaue:a de 3:3..4 .690 (avi-
so n. 2.56 )..

R ,querime tos desfflezaclol

J. Pampilio Dias, pa pagammta da,
quinta de 120.a, p.ovenionle da despachis
f it s em prove,to dc Directoria de Meteo-
rologia o Astronomia em arivontaro d.:
1910.—'aomparoç crii l a s.:eçao dasta dire-
ctoria g ral afim de prestar cs:lare iam).
tos sobro a coa:a ciaLo_pagaatiento sol cita.



Narciso Fernamies da Silva Neves, lavra-
dor e (x.a dor, propri eta. rio da fazenda Ve-:
aieza, no muiticipi) de Valença, Estado do
Rio do Janeiro;

Antonio Barb-sa de Farias Cont i nha (Dr.),
lavrador, proprietario iii Pu zoada Roma, no
mi ei i do de Bananeiras, Estado d t Para-
hyba do Norte

Auto no de Paula Pess ia de Figueiredo.
lavo idoi' e criador, praprietario das fazen-
das Itanea. Livramento e Santa Rosa, nos
municipios de Sant'Amat e Santa Quiteria,
Est :do do Ceara

Antonio Giuriolo (Dr.), lavrador, propric-
tario da chocara Lanar. no munieipio do
Caxias. Et-ido do Rio Orando do Sul;

Antonio Pieruccini & Filhos, Lavradoras e
iodustriaes, proprietarios da chocara, Pie-
ruccini , nt municip'o de Caxias, Estado do
Rio Grande do Sul

Antena) Molesto de 5 min, lavrador - e
criador, propriet rio da etzeoila dos Coquei-
ros, no municipio de Lavrai, E-ta !o do Mi-
nas Geraes

Joaquim Evaristo Duque. lavrador e
er'ador, proprietario tli fazenda Santa The-
reza, no municipio de Valença, Esta o do
Rio de Janeiro

José dos Reis Baque. lavrador e caiador,
co prodri it trio da faz rala, Santa Thoreza,
no municipio de Valeaça. Eitado do Rio de
Janeiro

Joaquim raoad:.irio de Paula Corrêa, lavra-
dor, proprietario iii fazenda da Boa Vista,
no manIcipio de juiz de Fora, Estado de Mi-
nas Geraes

Ant ,:ao Homem tia Co ta, lavrador, cria-
dor e industrial. proprietitrio da, fazenda
S. Ma it• no mutilei') o do Pomba, Estado
de Mi las Gera°

Jos I Win.ai gronomo), lavrador e cria-
dor, p ()pá 3'11 rio de um t chocara, no mu-
¡tirano de Porto alegre, Estado do Rio Grande
da Sul

,s.l '1' 'batina Pereira Gomes. lavrador,
proprioaavio da fazenta, S. João, no mu-
niciai° de Lambé, Estado de Porfiam-
buc)

Jose Francisco Bar:osa. lavrador, praprie-
t rio da fazenda Gruta da Marcação, 110 MU-
nicipio de Palras de Fuga, Est ido da Pa-
rohi'be do Norte

José inaolisiino tono-tinido, lavrador, cria-
dor e inlustr.al , proorietario da fazenda
Ancory, 110 muniripio de 'pedia, Estado do
Ceara

João Ant mio COrt s, lavrador e criado:,
proorietiodo da fazenda da Congoaha, no
municipio do Patrocinio, Estado de Minas
Gentes

José Alves da Costa, lavrador o criador,
pro -triela rio da fazenda Bananal, no mu-
Pirita° de Jaragint, Estado de Coyaz

Pedro Rauqu itiot„ lavrador e criador, pro-
orietario no municipi t io Crupiavana, Es-
tado (1) Rio Gra ode do Sul

Pedra \Vens:copo Dias Vieira, lavrador,
prop ietario- da fiUenda Lago, no municip.o
de anima i-irais. Estiado do M tranhão;

Ama nt Fa guio' is, criador, propriefario
da fizend ti Suspiro. no municipio de Uru-
guayona, E todo d k Rio Grande do sul;

Alcides iionterri, Israzil de Matms, lavra-
dor e industrial, loop:alotaria do sitio Col.-
legio no munleipio Aquiraz. Estado tio
Coarzi•

At-1hur Emilio Jemiseh, ii vrador e indos-
prolivieta rio da :azei-ida Co'onia Ria

ale, no municipio de Dores' Cantavam,
Estado do Rio Gra	 do sul:

A °st inho Pereira d ) Nascimento. 1 u vi a-
dor e erietbea p osiiiiittario da fazenda San-
ta Maria, ho •	 'pio de Santa Rita do
Pactriallyba	 de ti voz;

s , Maria I; •11,-zia. cri ulor e proprietario
da ti-st:meio s. Pedro, mo mitniicipio de tru-
guayanit, Estado do Rio Grande ao

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinstria em 8 de setembro de 1911

i':tiisuu:xcia no Sr&. ora momo na. vi-:i

Reprrsenfr( ?dr d•.) Minister-1'o Publico, hr.
fredo Vo:1 y. , 1(70.— S: ocrelario, (4mlo Ne-

v

Presentes 03 directores Ardeu' A.
Ewerion e lur. PAI', Teixo ra Soares e
sub-til _sector ;folio ar lanna, Lobato da Vascon-
Alos, ser iludo de directoa d t 2 a directoria.,

foi aborta, a seStg.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton

Ministerlo da Viação e Obras PiColicas —
Avisos

N. 111, de 2 de agosto lin lo, transmi Mudo,
por caí) a, o c int cacto realiza lo pala Dire-
ctoria Geral ti s Correios com os Srs. C.

trvalli u & Count „lila a insedlação do
luz e ve itiladores clic:Ia-Los no ediiiiiio omiti
funecioniam as sul-JiPector.as de Contabili-
dade e da Te ;logo, no prazo de ein mazes.
— O 1 ib ma1 converteu em diligencia o
julgamento, alm de rego sitar que lie sejam
presentes doe mantos flui provem terem
sido obsarviulas as regras do 'art. 54 dia lei
n. 2.221. de 31 ti de,:embro de 1009.

N. 120, de I?, com a e Npi t. do cantract
firmado	 Direi-tora da list adia de
Central do nrazd e'un Tina:dor Heinnike,
para o fel-ata/dm into ui; cimento. no corrente
anuo,— O tribo	 woferiti idealLio
pacho.

N. 121, lambem do remeti: indo c'etAit
do coa-ft-acto feito pela mesma diract /ria
cum lliuui 1 & Comp., p ira o 1' rui onient) de
estap s de digita°, no 1 0 semestre deste
anu.— O trieunal ti eix tu de reistrar (1
coo-ria-do v'st,) ter elle sido lavrado depois
de t erminado o ~ostra d,L) soa vigalle;a

Ns. 122 e 129, de 17 e 26, co n as coajas
dos contrte'tos celebra ios pela Directoria
Geral dos C nireios colo Antoido Julio de Al-
meida, para o arrendamento, pelo pra;' o de
doas omitis O s: mezos, do; pralios em
(joe fofice-101a a ag incita post ii do Meyer,
nesta Capita l , e co u O. Perpetua Augusta,
lie Mello C iawalho Monteiro, para o do (Al-
heio em que e.siai, 1u ce'oninal0 a agencia
tio Ilionay á. no prazo da dous annos e novo
mezes.— O tribane1 ordenou o registro dos
aludi tus conta' teto'.

N. 124, do 17, transmitt'n lo, par có
OS contractos lealizados pela li epartioão 'Ge-
ral dor 'relega- tolt s com Vidal faptistit
& Comp. e tio (tifo iann a para o fornec:-
mordo de material do grupo B, no coriiento
anuo.— O tribanal conVerteu em dili teoria,
o julgam: , ito p ira o fim de reijuis ter tis
doou Maitos ro uproba t orios do e amprimonto
das regras do art. 51 da lei o. 2.2 al, no
1909, e - que s 'jia informado o ovismo tribu-
nal se foi realizada a comi io a que se. refere

clausala, VI dos contrados.
N. 1.7 . 17, de 28, pelo lo a cone ,ssio do

credito de I .000:15)95, ao Thesauro Nacional.
para dospazas do que trata o doeram
n. 8'. 537, de 27 de julho ultimo, comia.
execução dos pro'o igamentos e obras novas

111110Plz1idas na Estia la de Fe ITJ C/031,
de Minas.— O tribtmal deu rogistra ti, ais-
fritutiçã ,) dos creditos.

— Ministerio da Agricultura, laditstria e
Commerci u -- Ar isos:

N. 178, do 8 de agosto proxi mo pas
soiinit mito que, ern 1181,11, (10 411.S1.1.33L0 li0
art. 69 da vigente lei orçamentaria, se'a tiL

aiagistradas 1 s xinalro tos eeleb.iadosientra
oovorao Moral e Francois Charles Mios 	 it
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Em resposta ao vo-so officio n, 2, de 25 de
julho do carrent anuo, em que remetteis,
po t' cópia, uma carta do noss) vic -consul
em Bombaim. na qual (1ommunica o estabe-
lecimento de uma fazenda, de gad ) no dis-
trietn de Ahmedad. °ode poderão) ser obtidos
tomais de raça Kankreji, cabe-aio agrade-
eer-'ios, de ordem do Si. ministro, a genti-
leza da communicacão (o(flcio n. 405).

— Si'. director do Lloyd Brazileiro:
Solieito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
eoacedido, jer conta deste minist 'rio, trans-
içiorte para três animas, d ) porto 'de Ca-
nmaim, si houver vai or carga, ou no de
Fo.itillaza, no casa contrario, ao desta Cl-
pitai, o destinado s ao Instituto Oswahlo
Cruz (officio	 407).

Sr. Josê Saboia de Albuquerque — So-
bra 1, Estado do Ceará:

Relativamente ao vosso requerimento de
8 de agosto proximo fim !o, no qual solicitaes
transporte para tras animaes, afl ui de serem
examinados no In-titnto Oswaldo Cruz,
c .mmunieo-viis que o Sr. ministro concedeu
o transporte solicitado, para o que encon-
trareis. junto a este a neeessaria requis ção
para o Lio d Brazileir

Outrasim, re,cominend av. s que deveis
prov i denciar para (pio os anil-MIOS sejam re-
mettidos brevemente a tile& instituto. cai-
forme pede o director tio mesmo, o que
verificareis da (-Mi• qui , junto vos remedo
do Miada que &lucile director dirigiu a este
ininisterio (odiei° e. 49::e.

Tia .9

Sr. director da Estrala de Fem eo Ceairal
do

Solici10-voa de orlem do Sr. mini ara,
at neciass trios providencias no s e ntido de
ser concelido. 'par conta ,loite
transporto pari 11.1 .1 ( a VI ll10 remo hei
de Estaçã, d	 S. D'ogio	 ilti Siti o . desti-
nado ao Si. Dr. jo	 Buo:ateio do Audi-ode
(officio n. 40-).

— Si'. superinten boato da Leopoldi na
Jhail\t IV:

solieft . --vos, de nrdom ti-) Sr. 1 .11 . (IMPO,
tp,res:-lrias nr,o itenei Is no seati

ser e n italtdo, pra  mia deste morsa crio,
piansporte para (ti:atro bovinos, da Es•anão
do Praia Formosa e de Pornin, ilesa modos
ao Sr. Alvaro Augusto da Cruz odli 	 ou-
lucro 409).

Foram inseriptos no regi-tr.) de lavrad
res, criadores e oroffssionaes indo:siri:is
lio:mexas, ci-mforme re pnarerant, os seguia-
tes senhores:

Pedra Josi\ Salvá (Dr.). la.vrador e criador,
proprietario da. fiXOu Im C3.1LP: .( I, 110 muniri-
pio de Rio Pai do, Estado do Rio Grande do
Sul ;

Procopio de Moraes Silveira, li virador e
cria ior, pr iprieta rio ti 1 fizunda fiada no
municipio do C1'11/. Alta, Estado do Rio
Grande do Sul

Ra atedie Fedozzi, la viador. proiroiiti io
da fazenda Quinta Legoa, no titinLi pio de
Caxias, Estado do Rio Grande do Sul

Rodrigo Francisco Pereira (Dr.), h' ra-
dar, proPr.etnrio da fazenda da Gr tuntra
fio municip o do Pedras de Fogo, Estado da
Piirtiliytaii tio No: te

iienri iue Vennaz do INioura. Roi-nos. la-
VPMIni e e•ind r,p 1. ,•ii4',1 10 eris 1zeivtks
Saitn Antonio e Pii . ssi SoN o, no oi ;oieip.o
do Cruz Ana, Es_ado do _Rio taioode
Ss u. ;

lieririelina de Souza Rod r'guos, li voa dor L
10 • 1 : (1.1	 ron(T).'it1L1.1.'i t. dl 	 OZl9 ltli s. José,

no inanida dt-) Áreia. Escol ) iit	 bia
doaorio tas I Mendes, a vrailor e eriador,

proprietisrio dii 1' zeo .3 (10 I- unix. no min-
Mei pio de Santa R ifr, (1,) 	 lia ,
1,5.110 ia Gi)y.L.z
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e Paulo Mangê e RaphaehJaderon, para
801..V1.r como veterioarics do ministerio, o
¡ulmeiro pelo prazo de tres annés e os dous
ultimo pe'o de doas, os quites vieram anne-
¥os aos avisos as. 125 e 127, de 15 e 18 de
outubro de 190. — O tribunal resolveu
Inalam a sua decisão anterior.

N. 2.443, do 29, solicitand a concessio do
çrodito de 2:000.;.; Deleg ocia Fiscal no Es-
tado de Santa, Catharina, pira despezas, á
vota da verba 19a, com o pagamento de
vencimentos que competem ao ajudante de
pro!essor ambulante do Ensino Agronomico
O ponho° Rodrigues Vidigal. de agosto a
dezembro dcst , anno.-0 Tribunal foz regis-
trai' a distribuição do credito.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos:

N. 3.430, de 14 do mez pasoido, remet-
tendo cópia do contracto etre :toado com a
firma. Costa & Santos. para execução do ser-
viço do condacão do enfiarmos, fari tos e
cadaveres encontrados a v a. publica. — O
t ri bucal orlenou o registro do contracto.

N. 3.402. 'Lambem de. 14. em resposta ao
officio n. 184 deste tribunal. de 31 do julho
ultimo, relativamente ao coatracto cole-
brado com José Martins, para a construcç:' o
dos passeias em volta da Escola Poirce
e que foi romettido, por eó ia, com o aviso
n. 2.343, do 20 de ma -o désot an to. — O
tribunal dcliberou manter a decisão ante-
rior.

N. 3.655, de 30, em retoost I ao olleio
n. 203 deste trib nai. do 2O, transouttin lo
110Va. demonstração (to co dito ode ordina-
rio da 61:522041, solnie cuji. abai-tora em/-
soltou o mia.staria por aviso n. :3.303 de
5 ti ) mesmo mez, afim de att 3nder ao au-
gincerl o do (lesiono. com a nova orgainiz iça°
da Iiibliotheca Nacional.-0 tolham' foi de
parecer que o c 'edito ',Ioda, ser aborto atO
importancia do 61: l03 . 1S7, de accór.lo com
os parawras.

— Relatados pelo Sr. Dr. Podro Teixeira
Soares:

Processos:
t ornadas de co tas:

Dos e011111.1Mill'103 da Armada:
João) Luiz de Paiva Junior, do / de ja-

neiro a 31 de deze abr de 1910, na Escola
de .‘prendiz is Marinheiro( desta Cap . t ti;

Sits-erio Jos Pontos, de 30 de abril a 21
de d zenil.r o de 1010, na Companhia Flu-
vial do nitto Groso;

Alfredo Alvim, de 21 de janeiro a 22 do
outubro de 1910, a o, Capitania do Pi p io do
Ceará, e de 5 de fevereiro a 21 de outubro
do momo anno, na dita capitania do
rert

Jayme de Moura. de 23 de outub o de
1 4a09 a :11 de dez onlor) de 1910, no cruza-
der-torp	 Tumoyo;

Raul Petrolli de Mello Reis, de 2 a 31 de
janeiro de 1911, na Cap,tanta do Porto do
Fianhy;

Sylvino da Silva Freire, de 12 de julho de
1910 a 24 do janeiro de 1911, no se ,ut fio
GraNde do Nid.

Po phavoleito Jo • d da Silveira Ma gni°, do
1 de janeiro a 31 de dezenilmo de 1908. no
ploarol ilh o, do Francez, no Espirito
Santo.

Do ex-collector das rendas federa, s em
Vida Nova do Rezende, no Est ido de Minas
Genes, Aprigio Ferreira Ge .M .sqltiNL. de
23 de julho de 1907 a IS de janeiro de 19.
ex ladci os lo 19.)7 . a 19 9.

eN	 riVaQ(11. Collect-orin	 Reli ias
Fod entes Manoel R ibttir0 Halt, Ir, CM • S. ftt •

Es iodo tl,.hjt Grande do Sia, do
de dezombro de 1891 a 31	 liWZ "(10

‘181.)!;.

. Do agente do Correio do Nova 1-'11 burgo,
co Estado do Rio de :Janeiro, Norberto de
Azeve lo Quintanillia, de 5 de julho de. 1900
a 30 de junho de 1909.

IX s ex-agentes" do Coarei):
D. Mana Ia aIres Parlo2C , da Ponta do

Galeão, no Dislricto Federal, dei de dozem-
bro de 1903 a 31 do marro de it.) l9

laimingos Alves Ferre ra, da, estação do
Pinheiro, no Esado do Ri i de Janen'o, de 6
de outubro (10 1907 a 15 de setembro de
190)

D. Paulina do Ass:s, de Garoa do Jardim,
nesta Capital, de, 10 de maroo a 18 de ,juulio
de 1911

D. Gitilhe.rmina Teixeira Vizeu, de Incon-
fidencla. no Estado do Rio de Janeiro, de
12 de fevereiro de 1903 a 6 de outubro do
1900

José de Deus Copie, de Pirithy. no mesmo
Estado, de I de dezembro de 1:002 a 19 de
igual nuaz de 1903,

O t'ibunal jalgou quites com a Fazenda
Noc,.oa .1 o; moncionados res oasaveis. la-
vrando-se nesse sentido os necessarios ;icem.-
(boi.

Dos commi ssario s da armada:
Arldnir Goacalves C impeli°. de 30 do se-

tembro tio 1009 a 4 de igual mez de 1910, no
aviso -Vidal de Negreiros, na flotilha de
Mat to Oro •so

Paulo Foanels,A de Olii-eira Barroso. do
1 de janeiro a 31 do dazambro de 1909 na
Enfirmoria do Marinha do Lidado.

o toibanal f.z lavrar ao 'oc•bans fixando
em 88795 o alcance apurado uas contas do
primeiro dos ;aludidos commissarios e em
3;s02.350 o do segou lo e u'iimo ; bom
assim mareando o prazo de 30 dias para o
respectivo pagamento.

Da rovisâo de contas:
Do commi sano d . o. armada João Pinto do

Faria. de 28 etc ottubro a 22 da d zoinko
de 1930, na canho ,eira Aere, da flotilha tio
Amazonas. — O t'ibunol. • maneio:. Ia ruir
aacordão reduzindo a 75 .730 o alcance lixado
polo de 5 de ju lio de 1907, bem assim mar-
condo o prazo de 30 dias para o respeca o
reaolla mento.

— Relatados pelo Sr. sub-director Julio
Vianna Lobato de Vasconcallo:

Mioistorio da Fazenda:	 .
Procas:os de distribuição dos cretliios:
De 50:3 á Delegacia Vise od no Estado de

Matto Grosso, para despezas da verba
Da O l0.;.; á Delegaci t, Fiscal no Estado do

Rio Grande do Norte, item da verba 9a
De 134:775,i; a Delegacia Fiscal no Edado

do Amazonas, idem de (pie trata o decreto
n. 8.758, de 31 de maio de 1911.

°tribunal mandou registrar a distribui-
Cio dos credito:, feita a annullarjo indicada
no sagundo dos mencionadas processos.

De 50:030$ ao Thesouro Nacional, para
deo'speza,s á conta da sub-consignação -Sollos
fabricados no estrangeiro, da verba 22' coou
o p ¡gamela() tio pess cal encarrogato oa
Casa da Moadit da produção de diversas
formulas dos [Apostos de consumo.-0 tri-
buaal deixou de registrar a distribuiça o tios
cre litos, poa não existir soldo do credito
da referida subaionsiglação.

Pr cosso de ca.ica.ssil, de maio i 01 lo e
1)100 tapo a lo Americ, o. G mç 'Aves Pereira
da. Cunha, viuvo ti o contra-alin'rante refor-
mado e vice-almirant o graduado Jos \ No-
lasco da Fontoura Poreora da Cuoltui. nas
de 225s o 303¡;.— O tribtaia I , attonileado a
que foram no In °cesso o''sersadas as dispo-
sio,5os. eu n i .g..or,,jal4ou legai ao ou:cessão4a5
pans5es do que se trato, e ,gosirando-jo a
despoza na fôrma dos pareceres.

-- Mietisterio-da Mar:nicoI	 .
Oiliolo da 1 n 10.» . • toril, .Ir Contabilidade -da

Mirim ia o, 1,162, de 9 de ago 1 o findo, .r...-

mott _indo cópia do cant o acto lio/abra/10 com-
Artitur Leitão. para o for000i e oto de ar-
tigos do gruo o,— Too .cati t. — doe' Iva
esto anoo.— o t'ibunit1 ccuttsoli r i . iro ao
contracto pela falto do Odo( L'v mci o. tiú
art. 54, da lei n. 2.2 J, da :t0 do dezombro
do 100O.

— Ministerio da Guiaria — A vi :Os
N. 38, de 22 do mo: passado, remottando

ent rasposta ao (alicio n. 91 de to ter orri
de 17, o processo relativo ao contra eia, vita-
lizado p ) Departamento da Administracão
com Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
Machado Bast:s & Ceomp. e out ros para o
fornecimento de artigos do grup o — Miolei-
ras e materiaes,	 duaante o se nestro
findo, e oiti veio a nnexo, cónio. ao to.-
cio n. 607, da Diroctoria de Cena:a:bit dado
do Minsterio, de 6 de julho deste anuo.— o
trilou-141 nula loa dar reçrkt. o ao contradito.

N. 41, do 29, cai 1-..-: 1O'renc a ao dl '.()
a. 93 desta tribunal, de 12 do 11VAPIC meio,
(xotar aio (luta a distribuição do er.idito cl

11:903s92o á Delogacia Fiscal no
Farana, solicita lu Por aviso a. 634, dc 20
de julho ultimo, deve correr por conta da,
coros gnação —Reformado.; — da vorba
— O tribunal autori/oa o registro da d siri-
bairro) do credito, feita a nceessaria aunai-

Ordens de pagamento

Orsleas de pagam ao (o. so . iaoos1 1,W
prOier 11 despocho de regdor o. eu t 9 do
do roi. ..ente, o Sr. 1 : r. prcsatent ol otc
Tribuna':

Minist irio da Viação e Obras [co blicas-
Avisas: .

N. 1.742, de 20 de agost o, pa..eamonto do
francas 155.434,36 a Co np trolda - Estracia do
Ferro de O yaz, dos trabilloos e :ventado,
na construcção tio paina! de 17berit lii.
S. Pedro, durante o 2 , trimestre do cor-
rente anuo

N. 1.786, de Co do corroa ir', ide ia
0:0:48; to tinge doe i ro Gus y lvo Adolphi
Silveira e outaos, de grato ticarõ

— Ministério da Agricultara, Industrio e
Corainere:o— Av,so

N. 2 528, de 5 do correcta, paga•oeata
de 5:0:37S100, ouro, a Domingos it ngdol,
P01' serviços p est mos cai proveito da pr.:-
papoila do café e oitos productos do lira-
zil no estrangeiro, no e rreate armo:

N. 2.381, de 22 do acosto, ideni do
6.7011 a Raph iol Z aloura, de „reatilicação
rol divo ao mez de julho ul.i o;

N. 2 508, de 31 de agosto, idem de 4C0s
Eduardo Augusto Pacheco, idem, no mez
agosto ultimo

N. 2.403, da mesma data, idem de 5
da folha das gratifliaçtics ao; continuas,
correios e mais funecioaari.'s sabaltea.ios
deste minioterio que, ein agosto ultimo,
trabalharam fora das Lora,s do expediente

N. 2.430, da mesma dato, ide ii de 204
ao 2' (aliciai dá Se ireOtri.o. ole suo. lo Em7
quiiol Baptista de At ;tojo Piobeiro, dc grR-
t licação em agosto alo mo

N. 2.3o2, dc 25 de 000 o, ideai de
9:443:s109 a Alberto Oret e, de trabalhos
exeautooh; edu proveii, o 11) Posto 'boate-

:nie o Fe leral, em Pinheiro, no corroia°
atino;

N. 2.423, de 2" de agosto, idem de
17:7.4. 1-.. ouro, a Alfredo Musso, da pros..
taçáo mii resgate para exectiçao de mi os
einematograplocos desfiam:1.s ci reoro eco-
tazião do O 'az . 1 na Ecoo iç o de Turi.L.—
lto na, no corteafe autuo.

—Ministerio da Justiça e Negovios Into•-
rioras —A k: 50,'.

._5f52,`ftie.'19 -de ,agosto, 'agn"le!“0 dr":
07:80Q:396) a diversos, de freei mui
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Externato e Internato do Collegio Pedro II,
em julho ultimo;

N. 3.711, de 2 do corrente, idem de
1:968$333, das gratificações dos salarios que
compeitem ao aorteiro e ao pis oal sem no-
meação do Arehivo Publico Nacional, em
agosto

—Minister:o da Fazeeda,
Ofileios
N. 97, da Recebedada do Rio de Janeiro,

de 14 de agosto, pagamento de 26ta;:09 a
Oonçalves Casue) & Comp., de fornecimen-
tos áquella repartiç o, em julho ultimo;

N. 21, da Delegacia da Parohylia, de 4 de
julho, iaaliio de 30-W 00 &mel a delogacia.,
paia p aamento do pessoal extraord nario
das capi.'jtae ias da Alfanlega daquelln Es-
tado.

Exercicios findos—Requerimentos
De Castor de Freitas Gama. pagamento

de 3 1a940, de div:da do e isere:eio de 1e011;
Do capitão Francisco Pedro dos Sanios,

idem de	 idem de 1910.
—Ministerio da Guerra :
AViS3 n. 821, de 29 do maz findo, paga-

'Mento do 2:1 8$140 a d 1 vers is, de forneci-
mentos feitos ao Es t ado-Maior do Exercito e
de publLitiaes de editaes da (ja rigião
insp ieção permanente, e.) aetaal exereicio.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
gupremo TAbultial Vedei-ai

5e 8 sess:o em 9 de setembro de 1911
presideneia do Sr. ministr-. Hermini g do

Sinto — Procurador Geral da Re-
publica o Sr. ministro Muni.: Barreto

A's 11 horas e meia da manhã, ah iicase a
sessão, achando-se present es os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida, Mano Murtinhe,
André Cava'canti, Oliveira Ribeiro, Gia-
marães Natal, Amaro Cavalcanti, Manoel
Esoinola, Pedro Lesse, Catneo Saraiva, Co-
dofre.do Cunha e Leoni Ramas.

x .rim de comparetier o Sr. minis'ra
E etaeit Pois 4 O, ine se alia em go o de li-
cença, e o Sr. miaisiro Carlos) de Castro,
com causa participada.

Foi lida e toprova la a acta da sessão an-
terior e despachado tolo o expediente .(abre
a mesa.

Por falta de numera legal de Srs. mi-
nistros desemoedidGs para julgamento do
recurso extraordinar:o n. 593, de S. Paulo,
o Sr. presidente declarou manter a calvo-
cação rios Ses. juizes federae; da l a e da
2 Varas desta Capital e da Secção do Estado
do Rio para o respeetie o julgamento, na
sessão de quarat-feira, 13 do c trrente.

A requer,mento do Sr. ministro Manoel
Martina°, relator da app_illação eivel
n. 1.644, desta Capital, sebre emb trgos,
entre partes, embargantes, Araujo Freitas
& Comp.; e embargado,. a União Feitorai; e
devidamente autoriaido pelo Trily inal, o
Sr. presidente e:invocou o Sr. Juiz Faileeal
da 1 8 vari desta Capital pala o julgamento
do entalido feito, na sessão de 13 do Corrente.

JULGAMENTOS

Aggravos do petiçã'o
N. 1.352- Estado do Rio — ( ; obre em-

bargos)— Relatar, o Sr. ministra Ribeiro
de Almeida; revisores, os Srs. mini tros Ma-
noel Muriinho e André Cavalcanti; aggra-
'vantes embar_antes, Durisch & Comp
aggravada embargado, a Prefeitura Muni-
.eipal de Nieth iroy.— Foram despresades os
embargos c mitra os votos dos Srs. ministros
Godo trado Cunha, Pedro Lessa e AmaroiCa-
valcanti, ••

N. 1.412 — Caeital Federal— Relator, o
Sr. nenistro Ribeiro de Almeida; aggravan-
tes. Adolph ) Schimidt Filho & Comp.; ag-
gravado, Arthur Costa.— Deu-se provi-
mento ao aggravo para que o Juiz Federal
se e insidere incompetente, unanimemente.

N. 1.41s — Pernambue ) — Relator, o Sr.
ministro Amaro Cavalcanti; agravante, a
laizenda Nac i onal; agaravada, a Companhia
Pernambucana de Navegação.— Coube-
ceias) (l) egeraero e negou-se-lhe provi-
Loca°, unanimemente.

Carta testem:mhavel
S. 1.3°4—Bahia—(Aggravo do art. 44 do

regi ia -nto)—Rel itor. o Sr. ministro Amai.°
Cava 'cindi ; aegravante, o municipio da
ceapit do Estado da Bahia ; aggravad a, a
Comi anhia abedainige de Baba. — Não se
imnoti conhecimento do aggravo por ter
sido interposto lera do irazo legi, naani-
memento.

PreSidill o julgamento o Sr. miaistro'aii
beira de Almeida.

Appellaç,7es viveis
N. 1.490 — Capilal Fedend — (Sobre ena-

te eges)—Retati r, o Sr. ministro An Irá Ca-
)	 i; • Visor 8, os sies. ministros Amaro
cee i cau i ti e Mani.,e1 ; appellante
emlaraante, o Dr. Fe,lippe Sabota Ban 'eira
de Mello ; empenados embargados, Nunes &
Irmão, Antonio Leivas Leite e a talião Fe-
deeial.— Foram despresados 03 cru) ar
una ui ni PM ea e.

I nye ii los os Srs. ministro; Guimarães
Natal e Oli‘ieira Ribeiro.

Prisidin o ju i gatiL mui o Sr. ministra Ri-
beiro de At ine'(ir.

N. 1.701) — Cordial Federal — Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeja ; revi o-
ras. os Soe. ministros Manoel Murtinho o
Andrá Ca \aticei) ti ; aepell lide, o Juiz Fe-
deral da 2a Vara; appellados, B ant i sta Wel-
cites e Ranhael Garcia Llopis.—Deu-se pro-
vimento á a poellaGo para lu i gar-se imr. ro-
colente a a . c:Ão, contr OS votos dos Srs. mi-
'listro: Ribeiro de Almeida e Golofredo
Cunha.

N. 1.772 — Capital Fedem! — Relator, o
Sr. ministro Camilo Saraiva, ; revisores, os
Srs. minietros Ribeiro de Almeida, e Andrá
Cavaleanii ; appialante, o jtCz federal da
1 8 Vara do Distr:cto Federal ; appelladas,
D. Maria J dia Beansfuril e Hilda Malta. —
Negou-se provimento á, appel ação, para
coaflrmar a sentença appellada, unanime-
mente.

Impelidos os Srs. ministros Golofrido
Canta e Ga inrarães Natal.

Presidiu o julgaminto o Sr. ministro Ma-
noel Murtenho.

N. 1.838 — Capital Federal — Pe i ator, o
Sr. ministro Cciveira Ribeira revisores,
os Srs. ministros Amaro C.avalcanti e Ma-
noel Espinola embargante, a União Fe-
deral ; eintiargado. José de Oiiveira Castra.
—Foram despre sados os emlargos contra o
voto do Sr. ministro Golofredo Cunha.

Encieroa- e a sesslo ás 3 horas e 45 mi-
nutos da tarde.-0 8db-secretario, Edmundo
da Veig,..

DISTRIBUIÇÕES DE FEITOS

Appellaçao crintinal

1. 497 — S. Paulo— Appellante, Barflo-
lomeu Pep° ou Antonio Vai 	 aopellada, a
justiça federal	 em substisuiçao, ao Sr.
ministro Oliveira Ribeieo.

Revises crin2 iflaes
N, 1.530-5. Paulo — Peticionaria Pedro

Celestino dos Santos.— Ao Sr. ministro Go-
fredo C altia.

N. 1.531 — Pernambuco — Peticionaria
Olympio Francisco do Vasconcellos. -- Ao
Sr. ministro Leoni Ramos.

Andiencia em O de nos Lo do I9.11

JUIZ SEMANÁRIO O EIVO. SR . MINISTRO
AMARO CAVALCANTI

Aberta a andiencia foram publicados Ow
seguintes feitos:

Appellaça

N. 47 i—S. Paulo—Apaellaate, o procura-
dor da 1( cp ; app Alado, Ma n 021 À nt,Y-
nio de Queiroz. — Negou-se provimento a.
appillação.

A .,,gravos	 petiçc7o

N. 1.40 — Minas Geraes — Aggravante,
Custodio Alves Martins ; aggravaaa, á Com-
panhia de Esteadas de Feago Rede Sul Mi-
neira.—Não se conheceu do aiggravo.

N. 1.403—Capitel leedeeal — A ggravainte
Nestor Pereira Nimes ; a re,ia-avaelo, Fran-
cise° Alvarenga Mafra. — 'Nao si conheceu
do aggravo.

N. 1.411-1D2roambio — Aggravante, a.
Companhia Pernambucana de Navegação
aggeavada, a União Federal. — Deu-se pro-

1 vimento ao aggravo.

Conflicto (1 .3 ju
N. 249—Capital Foileral—Suseitante, Es-

ta, 'o (to Paraná; su scitados, o er. ministra
ri1ator da ()ceei° civel originaria n. 7 e o
juiz seca:Meai do Estado do Paeaná. — Não
su tomou conheci:nen:o do canina°.

Carta testemmhavel
N. 1.400—P irana—Sumli cante, o Eis tad0

de Santa Catherine; supplicado, o jilia0 soe-
ido E ta(1i) do Paraná- —Julgou-se pro-

cedente a carta t stemunhavel.

Appellaçiies eiveis

5-1. 1.055 (sobre embugas)—Caeital Fe-
deral—Appetit:na), o 20 tenente Josa Olinda,
Cainpetio; app liada, a União Feleral.—Ra-
jeitaram-se 03 eilli,Z;rgos.

N. 1.721 (sobre embargos) — Capit •I Fe-
deral—A ppii Rant es,Si lva Mo aareha, & Comp.;
appellade, a Fazenda Nacional. — Despre-
zaram-se os embarees.

N. 1.722 (sobre eml arg)s) — Capital Fe-
dera I—Appellantes,Silva Monarcha & Comp.;
amai:alada, a Fazenda Nacional.--aespreza-
ram-se 03 embargos.

N. 1.795—Cap tal Federal—Appellante, o
jo z federal da l a Vara: 11p gelhdo. VOr.V0
601110 Alindo	 Almeida .—Negou-se pro,
vimento á. app lia çã

Sentença estrangeira

N. 627—Capital Federei — Requerentes,
Fructuoso Jo.a Alves Maihado o outros.—
limuoloaou-se a sentença.

Recurso eletioral
N . 243—Estado do Rio—Requerente, Julio

Nogueira; recerrid a a junta de recursos. —
Negou-se provimento ao reciu•so.

Recursos eArcordinarios,

N. 654—Estalo do Rio—Reeorrmtes,D. -
gania Latira Frank i in e D. Evelina Vau
Erven ; rec wridos, Dr. Benjamim Machado
Coelho de Castra e Albert) Sampaio.—
Negou-se provimento ao recurso.

N. 662—São Paulo—(Desistencia) recor-
rente, O Dr, Francisco Ardo lio da Costa
Braga ; recorridos, os menores filhos da,
finada D. Maria Luiz), Gouvea.—Julgou-se
por sentença a desistencia-

N. 668—Estado do Rio—Recorrentes, o
Dr. Randolpho Augusto do Almeida Penca,
sua mulher e outros ; recorrido:, Eduardo
de Araujo & Comp.—Tomou-se conheci-
mento do recurso e deu-se-lhe provimento.

Pelo Sr. ministro Pedro Lessa foram pu-
blicados os seguintes accórdãos, por impe-
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'dimento do Sr. ministre Amaro Cavalcanti
'n 8 respectivos processos

• Recurso. extraordinario
• N. 430—Capita1 Federal—(Aggoavo do
art. 44 do reg.) aggrasamte, -Francisco
Casemira Alberto da, Costa ; aggravada, The

o 'Leopoldina Railway Company Limited.—
DNI-80 provimento ao aggravo.

• Afujetter.lto eive!

N. 1.702, (sobre embargos)—apitai Fe-
deral—Appollantes, o juiz federal da i a Vara
e como assi,tente, o capitão José Ribe:ro
Pereira ; appellados, Luiz C trios F. ZI'le)
Ferreira e outros.—Recebaratu-se 03 em-
bargos.

Reynerimentos

Compareceu o Dr. lidefoaso de Azevedo,
solicitador da Fazenda Nacional, e requereu
a notilic kção sob pragão, de Mello Anil mio
para ver transitar eia julgado o accordam
proferido, smb:e emb orgas ns atuo; de
amellação criminal a. 407.—Deferida; apre-
geado não compareceu.

Requereu, mais, a notificaç5m, sob pregão.
de Ayres da Silva Castro, para arrazoar.
no prazo legal, na apaellação criminal
n. 50-1, sob pena de revelia e !ançamento.—
-Déferido ; apragaa.do, não comparacett.

Requereu, flaalmente a assig,naçãa de
pra -o legal, sob pregão, a Alfredo Rosalvo
da Paixão e outro, para verem passar eia
julgatdo o accoratun proferi lo noa autos de
PJO:11•50 eleitoral n. 235.—Delem1 lo ; aura-
.goada não c om pareceu.-0 sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

Côrte de A:pile:ilação
Distribução em 9 de setembro de 1911
Pela Sr. desembargador presidente foram

distoibuidos os seguintes feitos:

A' Primeira camara:
Carla testemuultard

N. 307.
Aggravo de pet,ção

N. 2.4')3.
Appellecflo c ima

N. 937.
A' Segunda Camara:

Aggravo de petiyt.)

Juizo de Direito da Tere31ratVara Conunereial
jr...EZ, DR. IAMOUNIER. JUNIOR. —ESCRIVÀO,

J. 5. PINTO JUN:OR.

Dissoluções — Pereira, Divirto & Comp. —
Itoforma do o despacho aggraVa do.

Rios Soaras & Comp. — Intime-se o s -cio
divergenta para dar as razies da pretendi-.
da Va obgem da venda em leilão.

Acr!eto ordlèeria — Antonio Leita da Si:va,
Luiz 'clinoor e outro — Baixem a eartorio
para que so abra a dilmflo probatoria, re-
gularizando-53 o processo nos termos do ar-
tigo 79.

-Lianida-aTo — Machados, Mello & Comp.—
Jto" . nolo encerrada.

Execoçao — Sonza & Torrei ; e-polio da
Manoal do Oliveira e Souza — Respondido o
IIÈ!gra vo.

Executivos ltypothee rios — Caixa Filial
do Banco Alliança; 'Cindido Josa alarcoilino
Pereira da 'Moraes — Julgada por sentença

poni.ora.	 .
Felizardo) Vitlela & Fernande 4, José For-

tuna e sua mulher—Rejeita da a excepção.
• 'Appel'aaa'o — Manoel Come (h Almeida e

Alexandra do Castro 	 ao Dr.--pro-
•motor. -	 .

Juizo da Oninta :Protoria

JUIZ, DAT.FRED)
BANDEIRA. DE .MELL.)

.7uslifi:eçao . de i lede pane c'asmnent,)._.
ust i fi ca. n t e, . Umbelina Li ma . —Ao Dr .

promotor.
CIsamento i onettoofiro—Supplicante,

Emitia Vietoria ,Cts,4a; falledolo, Manoel
:Xavier do Figueira. lo.—Jaig,ada 	 san -
tença a justiftcação e mandado registrar o
pagame

11:spejo—Autor, J í) Leopoldo Modesto
Leal; rolo, Pe iro Vieira. — Rejeitada ia
1 Á>i 27‘ ..3a exrepção O maadado o exce otiento
pagar as custas.

Cria,O,07—(Ari. 124 1^ do Coligo Penal.
—Autora, a jus!.iça ; rOo. Edgar,' G ¡Uberam
Da ai	 Dr. juiz da 5,, Vara Criminal.

Juizo da Nona Pretoria

JUIZ, Tii. JAYIP.. DF. 'AIIRAND \--ESCRIV.Ç.0, DR..
PEIEW DO SER.RADO

•.11I3'il7caçír3 de ida le—J risti icante, Abo-
lar In A'arico dos Reis.—Julg 111 o ora:ente a .
justificação; pag is as cust s pelo justifi-
can o .

1,...e.-cur7O—Exeqwnte, Julio Pelrosa Lima;
executado. José 8 11Ii.ieS Raymun
dos provados os artigos de habilitação de
folhas.

ucti `;ccu:,.7o — astificantes, M rgarida, Octa-
via Tibarcio Carneiro e oa l'os ; jus ido ido,
José Antonio Fartos. procadent e a
juslifi rodi ; custas pelos justificaufes.

-Spei0-1Ze ;orrantes, Leocalia de Arauto
Lima e João de 0.i\-Cillt.--Expoç o-se o man-
dado de despojo.

Execoliro 1, 5itdIucerio — Exequente, Cle-
mente Martins Carr, ira ; exec itodo,
tonio Francisco do Anaoral.—Julg subsis-
tente a p onh ra; custas pelo executado.

Ac!»7o 3, ,mmaria — Autor, David Moreira.
Rega ; ido, Mim ,e1 Jos'2 Canteiro. —Rejeito
os embarg e owstos e em caos:91'0mi t
julgo deserta e não seguida a appeUaç-to,

Miguel Boni fim.°
Feijó Gera e:d , s e Augusto Bernard ino L,pas.
-- ;algo procedente a justileaçaa.

Fia ,,ran(es—Autora, a j usa iç ; ré), José
Maria Pereira da Silva. — Mando soa posto
cm liberdade si por ai i 50 estiver preso.

Autora, a justiça; réo, Enrica Forrai -a.—
Aba dvid

Ant ara , 10 just iç	 é), José Fonseca dos
Santos.—Abslvi to .

Autora. a justiça; ré, Ma-rian Feraandes
Gomes.—Julgo moldo todo o pi'.'easso.

Aut nao, a jus!iça; réo, José da Silva.—
Absolvi lo.

EDITAES

.Tnizo de Direito da Crovedo•
ria e Ltepsicluos

pro.a, com o Traw da 20 diaa, para venda
e arremda yio dos ;o:-etlios n. 414 do rie);
fladdech Lobo, ns. 42 , 1 e 426 de rue Conde
de liom,lor e n. 14 da raz O. Maria, per-
t ,,ncen Ins ao e.pot .!:o da 1:nada Eotiliaaa
Rose de A.7( vedo

,0 lir. Torquat ) Bapt i sta de Maneirado,
•iniz de (broa ) da Po ovodoria e Resinais,
ustd cid ide dg Rio de Janeiro : •	 •

Faz saber aos que -o presente edital -de
)raça, com o praz de 20 dia s , virem ou

dane noticia tiverem, (mai no dia 30 do cor-
rente in iz, log, ap s a audiéne a ordinaria
deate	 z a, que terá lógar ao nae:o dia, no

('-dificio do Porem, á rua Menezes Viel a,
antiga (11,5 lum valido, n a 152, o port d.o dos
.aulitordos trará a pablico prégam da ve ala
e arrematação, a quem mais der e offerecer
acima da avaliação, os seguintes immoyeis,
pertencentes ao espolio da finada Eira ¡liana
Ro-a de Azevedo : predio terreo sito á rua
lladdock Lobo n. 414, de const ,ucção a ntlga,
d3 pedra e cal e beira de teliado, antigo
n. 170, f.e.mezM, do Engenho Velho; tendO
duas porias na frenta com portadas do cata-
floria e aberta em armazem corrido, ass)a-
(halo e ia peque .a área, tendo em seguida
a esta um pequeno puxado dividido em duas

os O dou; quart,s, forrados e assialhados,
e c ozinha em telha vã. Mede o precita 5mo:5
de frente e 29 %.5 cimprimento, inclu-
sive o puxado, tendo quintal murado, rrica
dando 23,",5 do exteosim e fechando com a
largara de 4 ,",40, existind) no quintal ta a-
(voa rara las agem e uivada. O predico
dependo de reeanstrucçãa, devido ao seu
e,tado ; avaliados o predio e terreno em
O:000:a. Predio edificado dentro do tarrano,
na rua C , ode de Bom fim n. 424 Inodora°,
anogo n. 124 A. freguozia do Engaiolo) Velho,
coiHt-ncção do pedra, cal e tijolos, tendo
uma porta larga na frente, com portad os do
t-j lo cimen :ido c cinco janellas de peitoril
ao lado, e m portas de madeira, medindo
3,2) de largura na frente, tomando depaia
i itarn ono.ite a largura de 7a45 e 100,05
de campo' meu1o, inclusivo o puxado. E' di-
vidido em dotas sal os e calco quarto z , for-
rado3 o asa talhadas, taludo no puxado cozi-
nha, pr:vada e tanque para 1 ivagem, tudo
cimentado. Qtantal aberto medindo (Paço
Ca largo na extensão de 23 metros e dithi por
demite 11%10 do largura e 150 metros do com
'a p imento, terminando no rio existe..to as
lun los. O terreno na frente do predio

"4%80 de Movei), e I I 1 ,59 de comprimento,
tendo portão e gradil de ferro; avaliado
o pra lio e terreno em nove contos de o éis
(9:000So. Predio termo á rua Co ide de Bom-
fim n 423 mo 'erno, antiga a. 126, faegue-
zia do Engenho Velho, construido do pedra,
cal e tijolos, tendo tres portas na frente
t!)111 poria das de c untaria, medindo 6 111 ,70 de
frente a 10 1,1 ,45 de comprimento, tendo mais
um puxmlo de facilitai com 16",95 de com-
p imanto. O predio é aberto em armazem
carrido e ladrilhado, tendo no puxado uma
sala, saleta, corredor e cozinha, tudo for-
rado O ass)alliad.,; menos a °azinha que é
cimentada e telha vã; quintal aberto, me-
dindo 23 metros de extensão e fechando oorn
quatro moiras de largotra, existindo no Mes-
mo uma meia-agua cibert t de telha, cana
banheiro, privada- e tanque para lavagem
avaliado o predio e terreno era sate contos
de réis (7:0C'0;), Preito assobradado, edi-
fica lo datou-o do terreno na rio o D. M1 ria
n. 14-, freguezia, do Eu ;anho Velho, con-
struido de pedra, cal e tijolos e portadas de
ma leira, tendo duas janellas de peitoril na,
frente e Ipia i ro ditas e duas portas ao lado,
dando para unia varanda coberta e ladri-
lhada, com escadas do cantaria, medindo
quilatai) nutios e 45 centimetros de frente e
220 .a0 de comprimento, inclusive o puxado.
E' di vi fido na cor,i0 principal cio duas salas
e tres quartos, forrados e asso tilados, tendo
no puxad cozinha, e banheiro cimentados e
em seguida a este uma meia-agita do noa-
tal, com tanque c privada. O terreno em
que está elificado o predio me le 8 m ,50 de
Irente ror 52 0 .30 do fundos, tendo na fronte
Toarão e gradil de flori o. seri lo fechado aos
lados o filados e:mi fo:has de zinco; avaliado
o pedia e t roeno oro doze contos do réis
(12:o00,); Importa 'o total da. ;LVallitçãto em
37:0008. A praça foi requerida pelo inven-
tariauta Jas,1 Ramos dos Anjos Imb .ssahy,
para com seu produc o att lidar ao paga-
mento de eu da; do inventado, despezas do
'funeral, legados e dividas de espolio, inclua,

N. 2.134.
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sive . o pagamento da .hypotheca do predio
n. 426 da rua Conde de Bomfire, a que esta
sujeito para .com kluardo Barbosa da Fon-
seca, como tudo consta do3 autos de inven-
tario existentes no cartorio do escrivão que
este escreve, á rua Menezes Vieira e. 145
:sobrado, onde poderão ser vistos pelos inte-
ressados. E para que conste e chegue ao co-
nhecimento de tolos, mandou passar o pre-
sente edital para ser afixado ás portas do
Forem, pelo porteiro, e extrahir cópias para
serem publicados no Diario Official e Jornal

-do Conouereio. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro e autoria do 2 0 officio da
Provedoria) o Residuos, em 8 de setembro
do 1911. Eus Alfredo JosO Pinto, escrivão
interino, o escrevi.— Torquato Baptista ds
'Figueiredo.

juizo de Direito da Seg-uudei
Vara Commercial

_De citaç:o, com o prazo de 10 dia ç a)s inter-
essados na fallencia de Viu v Costa Mor-
gues Comp., para sciencia de que as con-
tas pres'adas pelo liquidatario, Dr . Arthar
Neves da Silva, se acham em cartorao,
disposição, afim de serem es(cminadas e
apresentarem ao impugnações que emenda-
rem, sob pena de revelia

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de dire.to da 2" Vara Commersial
do District° Fed. irai:

Faz saber que neste juizo e cartorio do
eserisão que este subsereve se processam
os autos de prestação de contas em que é
supplicante o Dr. Arthur Neves da Silva,

Lu«:atario da fallenc : a de Viuva Co-ta
SM,irques & Comp., nos qua is lhe foi diri-
gida urna petição por parte do mesmo liqui-
datario, pedindo pua prestar contas de sua
gestão ; sendo deferida esta petSçfm, passeis-
se o presente adiai, pelo teiar do qual se
citam os int cessados na fallencia de Viuva
Costa Marques & Comp. para sciencia de
que as contas prestadas pelo liquidatario,
Dr. Arthur Neves da Sil) a, se acham em
cartorio, durante 10 dias, afim de • serem
examinados e apresentarem as impugnaç3es
que entenderem, sob pena de ti revelia. se-
rem as mesmas contas julgadas boas. E para
.constar passaram-se este e outros de igual
teor, que serão publicados e afiixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 9 de setembeo de 1911.
E eu, Dano Teixeira da Cuaha, e • crivão, o
subscrevi. — Elviro Carrilho da Ponsec2 e
Silva. Está conforme.—Pelo escrivão, no ssu
impedimento occasional, o escrevente ju-
ramentado, Josd da Silva Lisboa.

Juízo d.e Direito da Terceira
Vara Civel

De praça com o prazo de 20 dias

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da
3a Vaia Civel, nesta cidade do Rio de ia,-
neiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que este edital de praça
caiu o prazo de 20 dias virem, ou deite co-
nhecimento tenham, que findo o dito prazo,
no dia 11 de setembro proximo, logo tipis a
audiencia deste juizo, que será ás 12 1/2
horas do dia, o pirtairo dos aulitorios troe á
a publico pregão de venda e arrematação á
porta do Foram, á, rua dos Invalides a. 152,
afim de serem arrematados p r meneie que
maior lanço otTerecee sobre u s avaliacõe
Os bens abaixo mene ou ido penhorados na
acção executiva que Raphael Souza move a
Sebastião do Moia e sua mulher D. Amidi
Vér, que vão á praça p aia solução da dita
acção, a saber: predio terra° da rua Sena-
dor Alencar n. 197 com 5," 2S coatimetros
de frente por 8 metris de comprimento,
'duas jandlo e uma porat de frente, e:tan,;o

I dividido em duas salas, dous quartos o um
puxado cern casinha e latrina. Esto prédio
tem um p .queno j irdim com 3 metrets de
comprimento e um quintal co .n 10 • metros
de c.oingrolo • com 5,'"25 centimetros de lar-
guria avo liado o predio e respectivo ter-

. 'Feno em 7:000$. Predio torre() da roa Sena-
dor Al:•nc:Iii n. lt 9, com 5, 0.25 centimetias
(le frente, p a 8 metros de compriment ),
duas iamelas e uma porta de frente, es-
tando dividido em duas salas, dou; quartos
e • um puxado c_m casinha e latrina. Este
p,iedio teu um peitteno jardim com tres
metro de comprimmto e um quintal com
10 metros de comprido e com 5,"125
metros de laroura, aviai ido o predio e
respsetivo terreno em 7:003.Predio torrei)
sem numero da rua Senador Alentar no; fun-
dos do eredios na. 197 e 190, dando entrada
para uri] poetão de 2, m50 de largura, cure
os pralio; de na. 195 e 197, devendo vir a
t ir n. 195 A. E' dividido em uma sala, dous
quartos c,)sinna e quintal ; mede de frente
( O ,, por (V' de fundo. O terreno a pi,rair
p dal) tem 51"' de comprimento e a partir
do quintal dos prelos na. 197 e 19) tem
30ne de cumpoimeeto por la s, de largura,
cal n irtude do terreno, aval ado este e dito
predio em 7:5. sommando o total da
avaliação em 21:500::-;000. Assim, cora i io

' tolos os que pretenderem arlematar os dit.. s
, immoveis, a c imearecerem no relendo dia,

hora e loa, afiar dos mesmos s -rem ven-
didos e a rrematados por aquelle que maior
lenço offerecer sobre suas referidas avalia-
ções. E para que chegue a noticia a todos,
mandei pass ir este e mas doas de igual
teôr que serão publicados pela imprensa e
um deites allixado no loas publico do 008-
trine, de que o porteiro do; auditorios la-
vrará certidão para ser junta aos autos.
Dado e p ss Ida 'mata cidade do R i o de Ja-
neiro, em 19 de egesto do 1911. Eu, Ma-
noel Estaniseio Cruz Gaivão. escrivão, o
subscrevi. — João Baarvw de Liam.

Juizo de Di reito da Primeira
Vara Criminal

De titile(%) com o pra :o de trinta dias, a re-
queriwuto do Ma.j ,i,r Alexa-dre Josê Bar-
boa Lima, r; te?rellante r a queico-crime em
que d querei/acto Diniz Peryllo de Alba-
queJvte Mello pio crime previsto no
ar?, 315 comb:nado com o 316 .§ 10 do Co-
(l'g ) Penal

O Doutor Alfredo Machado Guimarães,
jlez de direito da l a vara criminal do Dis-
trict() Fedeiial da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço :abar que fica notificado Dinz Peryllo
do Albuquerque Mello, paia no prazo de 30
dias co aparecer neste juizo, ás audiencias
que toem :ogar ás quarta-feiras e sabbados,
á 1 hora o 1/4 da tarde, afim de assistir ao

• plenario de culpa da queixa-crime em que é
quer-cante o ma.:or Alexandre Jo é Barbosa
Lima que MCm apresentou a petição infra
transcripta— Petição —Exm. Sr. Da. juiz
de direito da Primeira Vara Criminal
O major Alexandre José Bar: oza Lima
vem requerer á Vossa Excellenc a que se
digne d ) marcar dia pora o ju l gamento de
Din z Peryla) de Albuquerque Mello em pre-
ce 8) a que responde p lo crime de c 1-
1 imola do qual é au:or o r. querante, pu-
blic pos edital do prazo breve o dia
mareado, visto corio o réu prestoa fiança
asaignaielo o re peativo t ruo de compare-
cimento. Nestes termos Espeea deferimento.
Rio, 8 de agosto de 1911. — O advogado
Frua:isco da Cunha Machado. Está le-
galmeate sentida. Desoasho — J. Desi-
g ie o escrivã ) dia e audiencia, expelindo
os edil aes com o prazo de til da dias. Rio,9
de agosto de 1911.—Michado Guimarães.De-

signaeão—Designo audiencia, do dia 16 de;
1 settmbro do corrente para o "juigamelith re-

tro requerido. Rio, 9 de agosto de 1911. "Cti
escrivão, Frederico de Castro. E para qud
o.hegue ao conhecimento- do supra mencio-
nado executado, foram passados este e outro,
de igual Visor que serão publicados e atti.-
xadas na forma da lei. Eu, Leonardo da,
Costa, escrevente juramentado escrevi, aos.
12 de agosto de 1911.Eu,Fradeoiiio de Castro,
escrivão,o so.bscrevi.—Affredo Machado
mar-cies,

Juizo da, Quarta Pretoria
De citar() com o prazo de 48 horas

O Doutor Auto Bar':o.sa Fortes, juiz da,
Quarta Preteria do District° Federal etc.:

Faz saber que, por esta juizo o cartorio
do escrivão que este subscreve, correram e
se processaram uns autos crimes em que é a
Justiça autora e ré Julia Adelina Rodrigues,
incursa nas penas do art. 303 do Codigo
Penal, cujo processo° correu sena termos
legues, e, subindo á minha conclusão, nelles
proferi a sentença do teor seguinte: Vistos
etc: 1 reliminarmente hei por quebrada a,
fiança prestada pala ré julia Adelina Rodri-
gues, a vista da certidão edital do fs. e fs.
e quanto ao crime que lhe é imputado: atteni
dando a que a prova contra a mesma colhi-
da não é convincente; :atendendo ao mais
que dos autos consta, aleolvo-a da accusa-
ç..o intentada, e mando desçam os autos ao
contador visto que, quebrada a fiança, con-
deinno-a nas custas do processo, custas que
serão pagas com a metade da fiança, rever-
tendo a sobra aos cofres publicos federaes.
Intime-se e re Astro-se. Rio, 9 de setembro
de 1011.—Auto Fortes. Em virtude do que
s3 passou o presente edital cem o prazo do
48' horas, polo teor do qual é citada a ré
Julia, Adelina Rodriguos para, dentro do
referido psazo, requerer o que for a bem
de seu diroito, sob pena de revelia e de se
proceder de accOrdo com a lei. E, para con-
star, passaram-se este e outros de igual
teor, que serão afixados o publicados na
forma da lei. Dado e passado nesta cidade
Eio Rio de Janeiro, aos 9 de setembro do
1911. Eu„Tosé Lopes de Oliveira Araujo,
escrivão, subscrevo.

Juizo da Quarta, :Pretoria
De citação com o prazo de 23 dias

Doutor Auto Barbosa Fortes, juiz da Quar-
ta Preteria do District° Federal etc:

Faz saber que, polo presente edital, é ci-
tado e chamado a esto juizo, o réo Carlos
Cholas Cabral a comparecer nesta Preteria á.
rua D. Manoel n. 60, moderno, no dia 29 do
corrente, as 12 horas da manhã, afim de ser
interrogado, no processo crime, por infra-
cção do art. 333 § 2 0 do Codigo Penal, em
virtude de denuncia ao Dr. promotor ad uu-
cto, sob pena de ser processado o julgado a
sua revelia, lio que mandou passar o pre-
sente, para ser arlixado e por cópia junto
aos autos e publicado. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 8 do setem-
bro de 1911. Eu, João Lopes de Oliveira
Araujo, escrivão, OSC:ONi.

Juizo da Quinta Pretoria
De publicação do casamento mincapativo da

João Paulo da Cruz Romano coar D. inibe-
liraa Lima, o primeiro fallecido, rur fórata
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da
5a Pretora), freguezia de Santo Antonio do
District° Federal:

Faz saber a todos os que o presente edita/
virem ou delle noticia tiverem, que, em,

IMMEMI
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ri:iminente. perigo de vida, Cal a residencia
á rua Malte Alegre n. 21. desta, Capital,
casararn-se em - -presença de Luiz da Silva.
Reis, residente rua Medial,- n. -62, Her-
mane Eugenio Tavares, rui. Vinte e Quatro
de Maio n. 329. ais Rodrigues de Al neida
Novas, rua Frei Carina n. 393. Americo
Goiçalves, raa Haddo3k. Lobo n. 300, Carlos
Daniel de Daus, rua do Mattoso e. 82, João
Dias dos Res. rua Dezenove Oe Outubro
ri. 36 Fernando Jose da Silva, rua Claudia%
n. 33, Meyer, repetindo a formula do art. 27
do decreto 181, de 24 do janeira de 1803,
João Paulo da Cruz Romano com D. limbo-
una Lima, vindo, com effeito. o primeiro a
fallecer. Depois do casamento assim reali-
zado, foram preenchidas as formalidades do
mesmo decreto e ficam correndo no cartorio
desta preteria, sita á rua do Riachuelo
n. 199, sobrado, 15 dias, dentro dos quaes
podem ser requeridas psas interessado;
as providencias que entenderem de direito,
pró ou contra o referido casamento. Si al-
amem se julgar prejudica-lo oa tiver co-
nhesimento da existencia de impedimaato
legal, que obste a rei tlização do mesmo ca-
samento, accuse-o, para os fins necessarios.
Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1911. E eu,
Alberto Toledo Bandeira de Mello, escrivão,
subscrevi. — Alfredo de Almeida Rc selk.
Está conforme. — O escrivão, Alberto Toledo
Bandeira de Mello.

• juizo dal:Decima Seuncia
12.2yetolria.

O Dr. Salvador Corrêa de Sá e Benevi-
des, supplente, em exercicio do afia, da 12a

Preteria do District° Federal etc.
Faz saber a todos que o presente edital

com o prazo de vinte dias virem, ou delle
noticia tiverem, que o doutor segundo
adjunto dos promotores denunciou Magno
José da Silva corno incurso nas penas do
artigo 303 do Codigo Penal. E como não te-
nha sido possivel Intimar o accusado, peba
presente o cita e chama a comparecer neste
Juizo, no dia 28 do corrente, ao meio dia,
afim de assistir ao summario e acompanhad-
o cai todos os seus termos até final senten-
ea o sua execução, sob pena do revelia. E
para que chegue ao conhecimento do todos
o do dito accusado, mandou passar o pre-
sente, que será afixado no legar do costu-
me o pubicado no Dilrio Offlcial. Outrosim,
faa saber que as audiencias criminaes do
Juio São diarias o tema jogar á rua Dr.
Dias da Cruz n. alça moderno. Meyer. Dado
e passado nesta Capital Federal, BOS 8 de
setembro de 1911. Eu, João Pinheiro, escre-
vente juramentado o escrevi. Eu, Alvaro
ale Medeiros, escrivão interino, o subscrevi.
—Salvador Corrêa de Sa e Benevides.

Juizo da 'Decima Quinta
l'iretoria

Faço saber que pretendem casar-se João
Miguel J3rge e Ferido Miguel Amado. Si
alguem souber de algum impedimentoi
accuse-o. Campo•Grando, 6 de setembro de
1911.-0 escrivão, Jorge Gonçalves de Pinho.

Faço saber que pretendem casar-se Virgi-
lio Teixeira dos Santos e Apollinai ia Cie-
meneia Ludovina. Si algaem souber de
algum impedimento, accuse-o. Campo Gran-
de, 6 do setembro de 1911. — O escrivão,
Jorge Gonçalves de Pinho.

--
Faço saber que preteedem casar-se Abilio

Borges o Beatriz Perca a do Campos. Si
alguem souber de algum impedimento,
accuie o. Camaio Grande, 6 de setembro de
1911.-0 °saliva°, Jorge Gonçalves de Pinho.

I

.. Faço saber- que pretendem-casar-se Pedra
Francisco das Chaga; o Catharina pinto da
Oliveira. Si .alguein• s mbar -de a'gurn impe-
diinento, lteCUSC-3. Canip.) Grande. 5 de • se-
tembro de -1011.— O eserivão,-,a,rge-Gonaal-
ves de Pinho.

--
Faço saber que pretendem casr.ase Annibal

Roda. glies Chaves e amiliana dt ilva Gou-
lart. Si alguma. saiber de ai um i ape(li-
mento, aecuse-o. Carel» Gr ta Ie. 6 de se.
te nbro de 1011.—O escrivão, Jorge Gonçal-
ves de Pinh).

Comarca do	 s

O Dr. Augusto José Teixeira de Fainas,
juiz de direito ta com trea de Lages, Estada
de S mat Catharina, etc.:

Faça saber que, por pirte do Sr. Falis-
horto Lins de Cor lova, me foi feita uma
petição, requerendo a divisão d) prelio ur-
bano sit) na caulina das ri; is Quintino Bo-
cayava (antiga da Matriz) e Rangel Pestana

di Bôa Vsta) desta cidade, para o
que pediu a citação pessoal dos interess ;dos
residentes na comarca e a edital, com o
pra:c de 90 dias, do interessado .10 , 0 An-
te lio Pereira, ausente eia togar ignorado,
cuja auaencia e incerteza do residencia jus.
tifiçoa, para, lindos OS 90 dias, comparecer
o justificado á primeira au lie.ncia, do Juizo,
depois de feitas teias as citações, atina do
se buvar, com o sapplic tete. em agrimen-
sor e arbitradores que procedam a divisão
do dito prato urbana ficando, sob pena de
revelia, citado desde logo para os demais
termos da causa ate final sentença e sua
execução. E como tivesse justificado o alie-
gado ena sua petição, mandei lavrar o pre-
sente, com o prazo do 90 dias, pelo qual
cito, chamo e requeiro a .103é Antonio Pe-
reira, afim de que venha á primeira au-
diencia deste Juizo, que se fizer, findo o dito
prazo, para os fiai acima expostos, sob pena
de se proceler á louvação e pruseguir-se no
processo ã. sua revelia. As audieneias ordi-
narias deste Juizo teem legar tolo; 03 sab-
bados, ao me o-dia, no Palac:o Municipal
desta cidade, ou 1:03 dias antecedentes,
sendo feriados cs sabboulos. E, para que
chegue ao conheciment) do supplicante, au-
sente, se passou o presente e mais dons de
latria tear, um para sor alfixado na séde
desta comar,a, no logar do costumo, outro
para ser publicado iii imprensa local e o
terceiro no Diari) Offlcial db União. Dado o
passado nesta cidade de Lages, cm 10 de
agosto de 1911. Eu, Fernando Affons) de
Athayde, escrivão, o escrevi. Lages, 10 de
agosto de 1911. — Augusto Josd Teixeira de
M.e:tas.

	01/•n•nn

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.NE7
CerLifico que por despacao da Julita Coa-

mercial, di &essa) de hontem, areai asam-
se nesta repartição 50') n. 3.517 os seguin-
tes documentos referentes á Mississipi Val-
ley, South America and Orient Steamship
Company, a saber : uni Dl-rio Official de 5
do corrente, contendo o dec.aeto n. 8.938 de
30 da agosto Co cirraite anuo, os seus esta-
tutos e documentos e mais documento; refe-
rente ; uma publica ;erma da carta de
autorização qu obteve do governo para
funccionar na Republica e a gni t d) paga-
mento do sadio devido, feito no Thesouro
Nacional.

Rio do Janeiro, 9 de setembro de 1911.—
Isidoro de evklyss, director. (Ao lado o
carimbo da Junta•Commercial.)

N. "7.371
Sebastião Prito .Joee, domiciliado á rua

Vis . otite de lamina fl. 63, ad,a ta, ai- I.
tinguir OS cigarros. de ata ; fahricaç o,
marca, acima. 'que Odora, variar d cá: e
dpmensão, eus atente do um latido
fôrma de carteira, voralc-se na face pan-
cipal uma paisagem da bali a da Guana-
bara, end.: navegam diversos ravios, entre
os (piles destaca-se o dreadnokrght
Gemes. lava paisage n é acompanhaJa na
parte superior do nome caracteristico « Ci-
garros Manas Gemes a. Nas demais faces
da carteira voem-se dize 'es diversos entr,N
filetes. Inutilizava uma estampilha de 300
reis o seguint a Rio de Janeiro, 5 de aaosto
de 1911. — Sebastião _Di(o

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á3 10 horas do
dia 7 (13 agosto de 1911.-0 director, Isidoro
Camp.4.

Registrada, sob n. 7.371, por despacho da
Junta Commercial em soa lio de lio e. Pa-
gou no primeiro exemplar ea6a0 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 10 do
agosto de 1911.—) director. Isidoro Campos.
(Ao lado se achava o carianLo da Junta Com-
ia creia!).

Ni. marca registrada e. 7.354, de rimo
abalo SE Comp., sahiram as iniciaes

«FM» em monogramma, quando devia ser
«TM..

MEIMMIXIM./111=MEIEMA 1E.Ph.	

RENPAS PUBLICAS

LLFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 9 de setembro de 1911

Em ourn....	 133:52L“975
1011 papel...	 257:399a174

- - -----
Renda arrecadada de I a 9

do corrente 	
Em igual periodo de 1910 	
Differença a maior em 1910

RECEBEDORIA D3 DISTRICT° FEDERAL

Renda do da; 9 de setembro de 1911

Ornearia
	

37:338.i942
Coir>urno:

Fumo.	 3:r73'510
Debita- 	 	 9 21,-009
1);,o5ploros	 16:0.,03000
CalvIdo 	
Velas 	 	 2:500,000
Perfumarias 	 	 5140J0
E. pharmaceu-

ticas 	 	 863000
Vinagre 	 	 440003
Conservas 	 	 1:77 saoaa
Chapéos .....	 2:272.000
Tecidos 	 •	 0: 63i000
Registro. 	 	 31s0o0

Extraor,linaria. . 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial. 	

399.:921$150

2.319: 2)2392
2.524~012

17.,:741$021

Renda de 1 a 8 da setembro
de

Em igual periodo de 1910...

47:985000
-- --
85 32. ; ,942
14:014,s928

174000

7:630.078

107: 142;948-

576:715068-

:,91.45.
505 :359,659
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ED1TA-ES E AVISOS

'Camara dos liepnatados -

ibe ordem da Mesa da Camara dos Srs.
-Deputados, fica aberta, ata o dia 30 de se-
tembeo da c :rrente anno, a inseripção para

C011,al1S9 que se realizará para a vaga de
um rodado': de debates.

Os candidatos deverão entregar a esta se-
èretaria, dentro daquelle prazo, toS documen-
tos em que provem idoneidade e goso do di-
reitos civis.

Secretaria da Camara, dos Srs. Deputados,
29 de setembro de 1911.-0 director da Se-
cretaria, Ro.tolpho Custodio lerreira.

A.ssisstencia, a Alienado
HOSPIFAL NACIONAL

COliCterS0

'a e ordem do Sr. Dr. director geral da ..k5g is-
temia a Alienados, devidameate autorizado
pelo Em. Sr. ministro da. Justiça e Nega-
dos Interiores, laço publicr que, a contar
desta data ate 14 de novembro vindouro,
estão abertas na secretaria deste hespita!,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, as
inseripções ao conctua o a que se terá de pro-
ceder para preenchimento de seis lagares
de assistentes da Assistencia a Alienados.
a Os Srs. candidatos, na conformidade das
disposições em vigor, deverão apresentar no
acto da inscripção

a) falha corrida, puovando que se acham
no gaso de seus direitos civis e politicos

b) atte,.stado de idoneidade moral
e) attestadoa de vocainaeão e roa-acei-

tar:á°.
As provas do concurso serão : tres pratico.

orces e uma escripte, as metes versarão
sobre assmuptos de clinica psychiair:ca, e da
doenças nervosaa, podendo haver arguição
pelas alambres do tuia- e a respeito de qual-
quer das quatro pra N as.

A primeira prova pratico-oral emsistirá
em preparações histologicas nono aos ou
pathologicas, cm rafeaencia ás doenças
mentaes e nervoea•s e em analvsos chimicas
de ligaidos organicos que inteiáseen aguei-
las doenças; a segunda versará 8.)1 , K) um
paciente de doença nervos t e a terceira
sobre um paciente de molestia. mental.

No impedimento do candidato, a in-
alcripção poderá ser feita por procurador.

Secretaria do Hospit ii de Alienados, In de
agosto de 1911.— O chefe da1 secretaria,
joao Mello Mallos.

ilire)ctOria, Gerai de Sande
1?ablica

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido 03 propriebrios ou arrenda-
tarios dos predios abaixo designados, ou seus
legitimos procuradores, a comparecerem no
dia e hora iufra indicados, no; referidos pre-
dios, afim de assistirem á vistoria sanita ria,
que nelles vac ser ellectuada, sob as penas
da lei:

Rua Santo Cheisto n. 55, dia 11(10 e:.r-
rente, á 1 1/2 horas da tarde

Rua Santo Christo n. 91, dia 11(10 cor-
rente, á 1 3/4 horas da tarde;

Rua Santo Christo n. 93, dia 11 do cor-
rente, lis 2 horas da tarde ;

Rua Santo Christo n. 95, dia 11 do cor-
rente, ás 2 1/4 horas da tarde ; •

Rua Santo Christo n. 97, dia 11 do cor-
,rente, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua Santo Christian. 103, dia 15 do cor-
rente, á 1 hera da tarde; 	 •

Rua Coronel Pedro Alves n. 59; dia •15 do
corrente, á 1 1/2 horas da -tarde; 	 •
• Rua Coronel Pedro Alvos n. 79, dia . 15 do
corrente, ás 2 horas da tarde

Rua Coronal Pedro Alves n. 129, dia '15
do corrente, ás 2 1/4 horas da tarda ;

Rua Coronel Pedro Alves n. 177, dia 15
do corrente, ás 2 1/2 horas da tardo.

Secretaria da Diretoria Geral de Sai o te
Publica, 9 da setembro de 1911.--o sua :o-
tario interino, Dr. Cussio Il. de lic;endc.

•n•••11•1

Directoria Gleval de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director gorai inte-
rino convido o responsavel pelo predio n. 12
da rua Anoso Ferreira (proprietaria, seu
legitimo procurador, ou arrendatario)
compirecar nesta directoria dentro do pra-
zo de eine) dias, afim de tomar conheci-
mento da intimação mia lhe foi feita pelo
inspector sauitario da 9'' Dalegacia do Saude,
sob as penas da lei.

Secretaria da Diretoria Geral de 5 arde
Publica, 9 de setembro de 1911.— O secre-
tario inrerino, Dr. Cassio P. de Re:cudo,

Directoria do l'atrintonio
Nacional

De ordem do Sr. Dr. directo', faço publico
que, tendo Esmeri Caetano de Azaved, re-
quere Io por aliramen o O hte a. 14 de ter-
reno iii letzen la Nacional de Santa Ci:az, á
rua da Matriz, com rel meteos de Irante.
dele diz ter bemfeitorias, são einvidados os
que lanham porventuct quaosatter recta-
maçõee ou opaosiç T Cs a lazer á cone sssão d
referido a rra:atacar° Ou ao dominio das ditas
bemfeitoriae, a apresentai- is dentro do
prazo de :10 dias, mtados da data do pre-
sente edita ! , devidamente doaamearatdas,
paraunfle), 'Ilido o 11-10.310 J, a 11011111111a se
attendeeá.

Sabei ireetor:a Tachai 8 d Pa ri monja
Nacional, 9 de aseambra de 1911.—Chrislaw
do Va(k, sulad iree for .

Diree orla do l'atrinion
Nacional

Da ordem do Da. directo:-, faço pad.ce
filie, tendo Anto do Ma ria. regam: alo p.,r ele-
remonto o lote n. 1 de torrono da tazeuda
Nado ia [tio Santa Cruz, á in u. Pays vala,
onde diz ter benfeitoras, são convidado;
agaches mia tenham mrvantura quaesquer
reclamações ou opposiçses a fazer á O 000s.
são do dito aforamento. ou ao c10111illi0 f11
referi Ias bem reitorias, a a p resenta 1-as den-
tro do p. azo ile 30 dias. contado; da data da
preeente edital, ilevidamente eocumenta•
das, pouquanto, findo o mesmo, a nenhuma
se ratou lerá .

Sair-Dile:atoai Ti dinica do Patrimonio N
cional, 12 de a aisst ) de 1911. — C'iristino

Sub-dirocior.

Directoria do Patrinionio
-Nacional

te ordem do Dr. direator, faço publico
que, le:a2o FranAeco Cardoso de Souza re
querido p e aforamento o lote n. 3 de ter-
reno da Fazenda Nacional de Santa Ceuz, á
rua Marla, onde diz ter bentfe:torias, sãO
convidados aquelle3' 'qUe tenham Porven-
tura quaesquer recla,maçies oa opposições
fazer á concessão do di:o aforamento, ou ao
dominio das referidas bemleitorais, a apre-
.sental-as dentro do prazo -de 30 dias, conta-

Direc toria do 1-,'atrimonio
Nacional

'Do ordem do D. director, faço publico
que. tendo Autua() Cirando e Antonia Ci-
randa Sobri lho toquei- ido por ara:mento
o lote n. 15 de terreno da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, á Estrada Gorai da
mesma nome, onde dizera ter bemfeitor.as,
são convidados os que por ventura, telham
quaesquer reclaIllaç5a: 011 opposições
fazer á, concessãa do dito afo amante, mi
ao (lamine-) das referidas bamfaitorarts
a aia-escurai-as dentro do pt azo de 30 diaa,
contados da data do presente afitai, devi-
damente documentadas, porquanto tio lo o
mesmo, a nenhuma s ;mandará.

Suladiecetoria. Technica do 1),d-imo:tio
Nacional; 21 tio a zosto de 1911.—Chrisliaa
(I) Vaik, sub-tireetnr.

Directoi4a, dO 1Patrimonio
Naciomt

De ordem do Iaa diceat ma faço publica
que tendo Ntanoal ar ,naiseo do Avia re-
querido por aforamento o lote n. 14 de ter-
reno da Fazenda, Nacional do Santa Cruz,
onde diz ter bemfeitorars, são convillml a
aquietes que pon-entAt ...a tealiam quaas-
quer real tmaçies oa °ela) içii:)3 a 1.)-)ze:
eonen são do dita ajo amen, ou ao dond-
nio das referidas bendeitorias a apressei--
tal-as dentro do pino ile 30 dias, contados
da data do preseate edital, devidamente
document ,daS, porqueiro, findo o mesmo, a
nenh tuna se.	 retal era .

suba! i PPCI orla. TeAmiea do Pa tri mon in
Nacional, 21 lo a zasto i 1011.—ch;•:•stiku,
do Valle, sub-direama.

ILaboratorio Nacional do
Altalyses

CONCURSO DE TERCEIROS CIIIMICOS

De ordem do Si'. Da. director, faço pu-
blico que. prr determinação de S. Ex.
Sr. ministro da Fazenda, a aceitar do di
de ago.io proximo viu oito, durante 60
dias, estará aberta nesta secret tria a ia-
ser:laçar, para o concurso de terceiros chi-
micos deste labotatorio, de aceerdo com o
art. 80 do regulamenta a que se refere o
decreta n. 7.751. de 23 de dezembro do
1909. e iastrueçaes publicadas no Diario Of-
ficiut de 28 de .irinha ultimo, a fls. 7.e19.

De canformidado comas alludidas ia,tria-
cç3es, os crealalatos devem provar

a) que são cidadãos braziteiros diploma•
dos por escola superior em que se ministre O
ensino da chim ic t

b) que team, pelo menos, se:s mnzes de
pratica assidua, e prove tosa em labora.foria
racial. Devem ainda apresentar folha, co -
rida do 1 gar de domicilio.

O concurso constará de duas pravaa, uma
eacripta e outra pratica, que N-ersixão
bre questões de aualyse chimica em gen' e
bromatologsca em particular.

Nes:a soefehril serão prestadoa iodos 03
esclarecimentos a resaeito, das 10 ha-as
manhã ás 3 da tarde, c.a todos 03 dias
uteis.

Secretaria do laboratorio Nacional de
Atialy .SCS, 28 do julho de 1011. — O chefe,

-Julio de Abreu Comes.

:doe ' da drat a alo preaent\elital,;devidameitá •
•• doeituientadas; p1 manto, findo Õ mesmo,
•nealitirtarre. e!'riatelalrsra-•	•

I	 Sub-Direetorizt Techniea 	 Pai:Antonio'
Nacionaa 12 de'agosto de-	 — Cbristivo
do Volte, sub-directora	 ••	 • -
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41.1.Ca;ndág;à, do Info dá Janeiro
• ' Edital de praça n. 24

ia PRAÇA

Pela Inspectoria da Alfandoga d3 Rio de
Janeiro co faz publico que, (L3 portas dos ar-'
mazelas das amostras ns. 11 e 16, E03 dias
12, 14 e 16 de setembro de 1911, ao melo-
dia, se hão de arrematar, livres de direitos
o no estado em que se acharem as merca-
dorias seg n tc s :

-•ARMAZENS DAS AMOSTRAS

'Lote ti. 1

Cenori Genorappo (lettreiro): Um suco
som numero; vindo de Buenos-Aires no
va: or italiano Rd Unberto, com roupas, tra-
vesseiros e objectos miudos, usados, pesando
dezeseto kilos, descarregado em 4 de abril
do 1910, consignado a Ceneri Genorappe.

Lote n. 2
Dr. Cordeiro da Graça (lettreiro): Uma

mixa sena numero, ccntendo urna machina
para escrever, sem teclado, vinda de New
Yurk ro vapor inglez Voltaire, descarregado,
em 6 de abril de 1910, consignada ao Dr.Cor-
doiro da Graça.

Lote ai. 3

Sem marca: Uma caixa, n. 12.660, con-
tendo uma machina peluena proeria, para
duilema ,pez indo oito kil, s, vinda no Bordeos
no vapor francez Magencoadese ¡negada em
11 do abril do 1910, coneiguação igno-
rada.

'Lote n. 4
Raunier & Comp. (!ettreiro): Urna caixa

n. 1.249, contendo vinte o quatro ralogios de
algibeira, com despertador, de metal nicho-
lado, semelhantes ao3 eira complicações,
vinda de Hamburgo no vapoo alienado San-

cksearrago,da em 11 de abril de
1010, consignada a Radiador & Comp.

Lote n. 5

G. IIillert ( l ettreiro)! Una pacote, Som nu-
mero, c ¡atendo Ires ki'os e (lamentas grana-
mos de musicas impressas, aondo de Bremen
no vap:r aliciado Boné, dea arregado em 12
de abril de 1910, coLsigaado a G. Hil-
lort.

Lote	 6

Gustavo Silva (lettreiro) : Quatro racotes
mis. 10.373 a 10.376, contendo ;sagas de pa-
pelão, forradas de alg idão. proplokas para
amostras de fazendas, pesando vinte e qua-
tro kiles e amostras do tiras bordadas do
algodão pesando quatro kilos, bruto com os
cartões, vindos de Hamburgo no vapor
alienado Hoenstaufen, der carregados em 22
de julho do 10.0, consignados a Gustavo

Lote n. 7

Meinick Grump (lettreiro): Um pacote sem
numero, contendo dons kilos de carne em
conserva (paios) vindo de Hamburgo no va-
por aLeinão Hoenstau:en, descarregado em.
2.! de abril do 1910, conzignado a Meinick
Grump.,

Lote n. 8
A. Farani (lettreiro) Dons pacotes, sem

numero, contendo barege do seda pesando
liqui :o deus e meio kil s, vindos de Bremen
no apor alienado Erlangen, descarregados
em 25 de abril de 1910, consignados a A.
Farani

Lotcia. O

Ricardo Warmann (lettreiro): Dons paco-
tes sem numero, contendo plantas seccas,
vindos do Bremen no varor allemão Erlan-
gen, desc ¡negados em 22 do abril do 1910,
consignados a Ricardo Warmann.

Lote n. 10
P. C. Silveira (loureiro): Uni pacote,sem

numero, contendo mil e cem grammas de
de lã, cardada, 2 250 goammas de retalhos
de 1, vindo de Bromen no vapor allemã,o
Erlangen, descarreorado em 23 de abril
de 1910, coasignado a P. C. Silveira.

Lote a. 11

Sem marca : Um pacote, sem numero,
contendo fióres ardficiaes de qualquer te-
cido para enfeites de chapéos, pesando
na 1 quatrc cantas o cincoenta, grammas, e
folhas e latim para fabricação de fiõres, 'pe-
:ando mil e cem grammas, vindo do Bre-
men no vapor alienado Erlangen, decarre-
g .do em 25 do abril de .1910, consignação
ingnorada.

Loe n. 12

Coelho Martins & Comp. (lettreiro): Urna
caixa sem numero, contendo quatro arra-
fas com viu o espumoso, pesando seis kiloz,
vinda do 'lavra no vapor francez BI:sito/a
descarregada em 23 de abril de 1910, consi-
gnada a Coelho Martins & Comp.

Lote n. 13

V. O. C. Urna caixa n. 6.428; contando
prol netos chim iene Ort,) CUL , siticad , e, po-
sando bruto oito kilos,viodo, de Sonthampton
no vapor inglez Nile, descarreeada em 23
do abial de 1010,consignada a it. M. S. I?, C.

Lote It. 11
Yaseji & Comp. (lettrei ro): Um pac ote,sem

numero, contendo 'amostras do teci i103
rCgodão, colladas em papelão, ws:budo um
kilo. vin.:o de Cariff no vapor ingloz Oro-
pesa, descarregado em 27 de abril de 1910,
consignado a Yasiji & Comp.

Lote n. 15

B. Hayden Welt (iettreiro): Um pacote
SOM numero, contendo cinco e meio kilos de
cata banis. viodo de Southampton no vapor
inglez''Astoriega descai ragad em 4 de maio
de 1910, cuniignado a B. Hayden Welt.

Lote n. 16

AVO: Urna caixa, n. 6.943, contendo
amostras do pene s de borracha ou cellu-

bijouteria e luvas com o pe c o de oito-
centas granimos, vinda de Boiai( os no vapor
francez Cordilldre, descarregada em 9 do
maio do 1910, c onsignada. a A. Voz & Comp.

Lote n. 17

ILC: Urna caixa, n. 126, contando roupa
feita de Mó ou garça de sé la, enfeitada,
pesando liquido setecentas grammas, vinda
de Borde(); no vap r fraucez afrdillére,
descarregado, em 9 de maio do 1910, consi-
gnada a J. L. Chaves.

L:te a. 18

MF: Um pacote, n. 9.484, conteu lo mo/-
duras de madeira, simples, pesando (nitro
kilos, vin lo do Bremen no vap,r alienado
Ilal:e, descarregado em 10 de maio de 1910,
consignado á ordem.

Lote n. 19

Hopkins, Causar & Holkins (lettreiro:
Um a caixa sem numero, (alteado do-s anos
de pertences de machinas. vida cie B:emen
no vapor allemão Mito, Cocar, ceada em 10
do maio de 1910, consignada a Hopkins, Caia-
ser & Hopkias.

Lote n.20

praga Carneiro & Comp. (lottreiro)t Quatro
pacotes sem numero, contendo 18 kilos de
amostras, em retalho, de tecido cio algodão,
lã e seda, vindas de-Bremen no vapor alie-
mão Halle, descarregadas em 10 de maio n le
1910, consignadas a Braga Carneiro & Comp.

Lote a. 21

A. R. Nordewall contra-marca consaI
da Suecia (leitreiro): Um pacote sem nu-
mero, contendo e ttalo,gos, Dos indo esto
kilos, vin :o. do Hamburgo no vapor :a-
lemão Habsburg, descarregado em :;!, de
ma10 de 1910, consigaado a A.R.Norderwall.

Lote n. 22

AO/IS: Uma caixa sem numero, contendo
amostras de objectos próprios para electri-
cidade. de fereo, zin o e cob"e, pesando ires
mil e setecent is granamos, vinda de Ham-
burgo no vaia r aliem 'o Belgreneo, d.-ocorre.
gado em 11 de maio de 1910, consigaadit
ordem,

Lote a. 23

Agente da Mala Real logleza — Alfredo
Ebel (lettreiro): Um pacote sem numero,eon-
tendo uni par de batinas, do colhe), poouria
para senhora, de mais de 22 comboio , r s.
dons pares de sapat' s, de couro, de mais do
22 centimetros, vindo de Buenos Mies
vapor inglez Nile, descarregado em 14 de
maio de 1910, consig lado ao agente da Mala
Rool Ingleza Alfredo Ebel.

Lo!e a. 24

Maluf & Comp. — C. Bay Ma,luf— Co s-.1
da Turquia (lettreiro): Deus pec .de , som ni -
mero, co .tonsio doas latas da frucia3 ( na
calda, pesando quatro e meio kilos, a¡o s
do Hamburgo no vapor ademão 11-+MttrU;
de3earregados em 21 de maio de 191o, e i i

-s'gnados a Maior & Comp., C. Bey Maluf,
coasul da Turquia.

Lote n. 25	 •
Theodor Honich: Uni pacote n. 1').304,

contendo IML quatrocentas o oitenta gra m-
mas do mantas de filó e orei)) do sada e
trezontas e vinte granimos do eludes do
ronda da algodão, vindo de Hambuogo 1.0
Vapor alienado H +bsbur g , descarregado em
21 do maio do 1910 e consignado a Thoodor
Henich.

Lote ia. 26

Pordallo & Comp. dettreiro): Unia caixa
som numero, contondo obras de cobra sim-
ples, posando um kilo, obras do ferro ho tido
simples posando trezentas grammas; vinda,
de Nev er ork no vapor inglez Byron, (1.:s-
carrogada, em 23 de maio do 1910 e consi-
gnada a Bordallo & Comp.

Lote mc. 27

Pinto & Comp. (lettroiro):Um pacote som
numero, contando ouotro e moio kilos de
café em gaio, vindo do Ne \V Yoec 110 vapor
inglez Byron, cl escarrogado em e3 de maio
de 1910 e consignado a Pinto & Comp.

Lote a. 28

Juni Bitola (lettreioo) : Quatro caixas nu-
meres 601 a 604, contendo cerro e vinte pa-
cotes c.on fumo desfiado, pesando seio kilus
e (itocentas granam- s, vinhas de Weinen
no vapor allemão Warzbarg, descarregadas
em 27 do maio de 1910, consignadas a Julio
B.um.

Lote n. 29

LP : Uma caixa numero 3..132, coot n n 'e
molduras de madeira, pesando dons ki"os;
quadros pequenos com mo:duras 'de coboo



• '1,141t:X Dchitingo JO.

pesando dons kilos, Vinda de Southampt,on,
no vapor inglez Avos, descarregada em 16
'de maio de 1910, cons gnaçã,o ignorada.

Lote n. 30

Postana & . Comp. contra-marca PC: Um
pacote n. 1, cmitendo livros impress'rs para
leitura, pesando doze:sete kilos, viink, de
Southampton no vapor inglez Nilo, descar-
regado em 11 de maio de 1910; consignado
a Pestana. & Comp.

Lote n. 31

LB: Urna caixa numero 52, contendo
-aineWras diversas de productos chim 005,
pesando quatro kilos, vinda de Genova no
vapor hespanhol Barcelona, desc :rregada
em 9 de maio da 1910, co::s , gna ia a José
Ponna .

ARmAzEsi N. 11

Lote n.

MMC 3.313: Uma caixa contendo csrtão
em folha, pesando bruto ceido e setenta e
dous kdos, vinda de Hamhurlo no vapor
Pctropotis, descarregada em 25 de abril de
1909.

Lote s. 33

Georgino Avelino: Uma caixa contendo
eine kllos do livros impressas, vima de
Bordeaux no vapor Allantiqvc, des..arrogada
em 27 de setembro de 1909.

Lote a. 34

Losango JPW, contra-marca J. P. Wille-
man, ias. 1°, 2° 1/4 e sem numero:
Sete caixas contendo apnare'hos physicos
para projecção de luz sobre estampas colo-
ridas, pesando liga ido qua,troco.its o trinta
e cinco kik-o ad valorem, vindas de Sou-
thampton no vapor AC011, dcseairegadas em

, 11 de novembro de 1903.

Lote n. 35

Manoel Marques da Costa Braga: Uma
• contendo vinho não especificado ata
.14°. pesando com as garrafas oito kilos,
viaC'a de Southampton no va,nor Ar‘ifputya,
descarregado, em 5 de outubro de 1909.

Lote n. 36

.CIFA 8.0.14: Um encapado contendo pa-
pelão não esaecifica,do, pesando oito kilos,
vindo de Hamburgo no rapo • Cordoba, des-
carregado em 10 de . dezembro de 1909.

ARMAZEM N. 16
Lote n. 37

FSJ : I fardo n. 3,800, contendo fio de
canhamo, rara tecelagem, crit, pesando li-
quido quatrocent.os e setenta e oito
ignora-se a procedencia, descarga o coinsig-
na ão.

Lote 41. 38
Co os oro o

Losango CW - contra marca quadri-
longo 811 : 2 caixas no. 2 e 3 ( °atendo 33
kilos 'de ob'ect03 phys i cos, ad .volorem. 1.100
grammas do productos chim ico , , ad veio-

. rem. ; 115 Mios de brinquedos movidos a
.electricidade, vindos de Hamburgo no vapor
Hohens'auren, em 22 de abril de 1910. Offre-
rença de qualidade verificada em conferen-
cia interna nos despachos de Villas Boas &
.Com. pelo conferente Se. Dr. Jov;no Bar-
3 1 ca h'imseca.

Lote n..39
Triangulo - L - contra mima GF : 2 la-

trinas de louça sanitaria, sem numero, que-
bradas, vindas de Liverpool no vapor t.'-
n-ing, descarregadas: cm 11 de , janeiro de

..1910 o consignadas á Companhia Fiat Lux.

DIARIÔ OFFICIAL

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser ai • matadas, ou suas amostras,
estarão iS. disp.sição tios Srs. pretendentes
que as qujize= examinar, bastando para
1-se dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.
• Lavrado o termo de arromatação, • enti‘e-
gard o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandesa do Rio de Janeiro. 1 de se-
tembro de 1911.-0 ajudante do inspector,
Antonio Dias Soares do Lavo.

Alfaudew, a do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

P&a inspector a desta Alfaia leia se faz
purtco que, achando-se as merca dorlas con-
tidas nos volumes, abaixo mencionados. no
etts) de serom arrematadas para coisumo,
os seus donos ou cois . gnatar.os dever 1.1)

despacha 1-os e retir 1-as no prazo de 30
dias, sob pena de, findo estes sr..rein vendi-
das por sua canta, nos termos do titillo 5,,
caplulo 50 da Consolidação das Leis Las AL
fa adegas, sem que lhes tiqu: , (lixeiro de ai-
legal' costra os elfitos desta. veada.

ARVAZEM N. 1

Manifeto n. 1.323-111W: sws ,-mta barri-
cas os. 30 a 425. vindas de Amst .-..r1ini no
vapor hollan le; Delfland descarregada:,. em
13 (te dezembro do 1910 o CMS1211.das á
ordem.

Mesmo maairesta - Letreiro Silva: 2
barricas sem num ro, da mesma procedeu-
eia, -vindas no mesmo va: or. desear...,gadas
em 9 do mesmo mez o atino e mis gividas a
Macedo tk Comp.

Mesmo manifesto - Triangulo n. 302: 1
caixa n. 149.930, da mesma procedencia,
vinda no mes.no vapor, de.c.trre,ada. na
mesma data e cmsiguação ignorada. (Não
consta do manifesti.	 •

Manifesto n. 1.331 - Letreiro H. Munt:
3 caixas ns. 1 a 3, vin las de N.iva York, no
vapor inglez Vascri, desearregadas 'em 24
do ines.no mez e anuo e ensignad is á or-
dem.

M .--smo manifesto - Crui.ota Lr RJ: 5 cai-
xas ns. 62.773 a, 6 ?..777, da JnnsmL prece-

vin,las no mesmo vap r, descarre-
gadas em 22 do mesmo mez o atino e coa-
signadas ã ordem.

Mesmo manifesto- 2 triangtilos CMC-
n. 37- 1 caixa, da mesma preceden sia ,vin-
da nomesmo vapor, descarregaria em 16 do
mesmo mez o anno e cmsignAda a Cocha)
Martins & Comp.

Mesmo manifesto-CGC-n. 701- . 1 caixa
da mes na p 'ocedencia, -vinda no mesmo
vapor, descarregada na mesma da t a o con-
signada a Costa Gaspar & Comp.

Mesmo ma,nifesto-EME- n. 25- 1 caixa
da mesma procedencia,vinda no mesma va-
por, descarregado em 22 do mesmo moa e
a,nno e consignada a Elmundo Machado.-
(Manifesto R&G).

Mesmo manifesto - Letreiro, Secretaria
Mio Horisonte- no. 1 a 2-2 caixas, da
mesma procedencia,vinda,s no mesmo rapo,',
desc rregadas na mesma, data e consignadas
á or :em.

Mesmo maiii 'esto - WB -entra marca
Cable-Rions. 161.907 a 161.910- 4 caixas,
vindas da mesma procedennianto mesmo Va-
por, desearregadss em 24 do mesmo má e
anuo e consignação ignorada. (Não constam
do manifesto).

M sino manifesto-. CUP: 1 e iixa n. 1, da
mesma proce lenda, vadia no mesa. o -vapor.
d( 52ar rogada na mesma data e consignada
ordem.

Setembro - 1911

Manifesto n. 1.388- Quadrante: 4 caixa,
ns. 1, 4, '5- 7, vindas de Gutnnbers. no
vapor sueco Violaria, desc xregada, em 29

, de dezembro do nu sino %IRO e consignadas
a Nonskog & Companhia Limito 	 .

•Arma.:,em n. 3 •

Manifesto n. 1 .23)-. Quadrante Flores -
contra marca J WHC CBRR: 1 barrica
sem ~oro, vinda de New York, nó vapor
inriez 1V.odfeld, descarrogada -em 3 do
mesmo mez e anuo e coas i gnação ignorada.
(Não consta do manifesto).

Manifesto n. 1.260- •Triangulo A e B
'Os, contra mar .a B: 2 caixas, sem nu-

mero, vindas de Porto Alegre, no vanor na-
cional Itqjsba, descarregadas na mesma d da,
e consignação i g .iorada. (O n. 1.260 rele-
ra-Se ao manifesto do vapor Ryntand).

tni!esto n. 1.300- LS: 1 caua n. 2.684
vinda de Burlo; Ayres, no vapor nacional
1,1oriasfipolis, de.: trregada cai 6 do mesmo
MCZ e nono. cons'gaa.ção ignorada. ( (a
a. 1.300, refer. -os ao manifesto do vapor
°sen. Friederick).

Manifesto n. 1.331 - MM: 1 barrica
a. 710.11-2, vinda de Bordécs, no vapor
francez Mayellas des arregada em 7 do
mcsmo mez e anuo e consignada a ordem.

Manifesto 1.329-FK: as. 14041, 14285,
139, 2/9, 19 '23,114, 44, 89, 106, 64. 78;36,
6s, 56, 82, 109, 81, 90, 35, 40, 97, 101, 85.31,
63, C6,107, 125, 13, 12, 133, 29, 46, 75.3857,
132, 91. 76, 25, 80, 59, 48, 79. 96, 5.1), 134,
51. 91, 71/2, 17,18, 05. 108, 136, 128, 137,
135, 67, (12, 60, 10. 15, 123 , 43, 86. 09, 112,
12, 51, 7	 115, 32, 27, 10 -:, 116, 100, 33, 39,
113. 4 ! ),	 34, 55, 5:41. 110: 93, F.8, 53, 74 37,

2, 10'. 121, 117/. 19,, 138, 13), 73, 102,
W, 98, 68, 127, 61. 130. 47, 52, 131, 84, 120,
110 14, 124, 11, 111, 23, 77, 26, 49, 87, 104,
88, 122, 72, 1 e 41, 185 c Lixas vindas de
Nova Ir, rk, no v ip3r iaglez Corsican l'rin-
ce, em 12 e 13 do mesmo mez e armo e con-
signadas a ordem.

Mesmo maniiesto-Quadeado HL: m.8.419,
1 csixa,„ da mesma pr cedencia, vi :da,
mesmo a a? r.des .arr. ,gada, em 14 do mesmo
me, canni,e consignada	 br.Henri pie La.n.

Mesmo manife ito-Quadrado ISC: n.7 759,
1 e lixa ,a mesma procelenci l,vinda no mes-
mo vapor,(:e.-ca -vagada em 9 d.o mesmo- mez
e anuo e wasignada a Ja,aowitzer Yhale &
Comp (Mani:esto: quadrante n. 1.1484 .

Mesmo maniNsto - Quadrante: R :ris. 42.
46, 36. 1, 45 e 41, ssis caixas da mestria pro-
c3dencia. no mesmo vapor,
na mesma data e 'consignadas á ordem -ou
T1w hm de Janeiro Trainway Ligi,t and
Porei' Comp. (Os volum s no. 42, 46, 41
e 44 não coast-tm do mai:esto).

alu;m0 m:rtir.,sto - N1csma marca, con-
tra marca 4.741: no. 20, 34, 26, 5, 31, 4. 3,:),
23, 10, 8, 27, 21, 32, 11/12, 18, 15, 17, 20, 2,
1, 7, 13, 12 e 24: 25 amarrados da mesma

procedenela , vindos no mesmo vapor, 'd.:s.
carr3;...ados na mesma dat I. o na Lama coa-.
sis nação.

M 2s mo manifesto - Me-orna marca e111
coat..a. .mares mis. 29, 6, 26, 14, 28, 19,
9, 10, 44, 3), 35, 43, 35, 37 e 40: 15 am erra-
dos da mesma procedeocia, vinIns no mesmo
v,:por, dcsJarreí,rados na m.-..sma data o
nus na consignação.

MesMo manifesto ---- Quadrante S: no. 43
a 61, 14 amarradas da In sina procedencia.
vindos no mesmo v.ipOr, d.-scarrogades
munia data e consignados a C. N. Lefebre.

Ma mo ma lifestoMesma Marca: SCAN is
ns. 41, 62 a 65, da mesma paacedencia, no
mesmo vaaar, descarregadas na mesma data
o mesma Consigna;.ão. (Em vez do n. • 41 O

-
Mandfa.sto 1 . 5014:aixar.

Vinda de G0110V4 no vapo: aust.laca,-Cahflì



tonungo 10	 1DTARIO OFFICIAL.	 Setembro — 1911	 11419.

bio, desca-reg,ada em 23 do mesmo mez
anno o consignação ignorada. (O manifesto
°Minia co tsignação.)

Mesmo manifesto-11F: 1 caixt, n. 1.514,
da mesma proeedencia, no mesmo vapor,
desairregada na mesma data e consignada
a O. Ottermann & Comp.

Alfandeza do Rio de Janeiro. 1 de setem-
bro de 1911.-0 chefe, M. Antonio° de CM,
valho Ar..inha.

AlTrandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM PRAZO DE 15

DIA', SOB AS PENAS DA LEI, A QUEM QUER
QUE POSSA INTERESA.R, A APRESENTAR DE-
FESA E JUSMICAR DIREITOS A UMAS MALAS
APPREHENDIDAS PELO AJUDANTE INTERINO
DO GUARDA MOR, MANOEL DE CASTRO LIMA,
NO VAPOR NACIONAL KJUPITéR»

Pela 3a secção desta Arande.ga notifica-se
qumn quar que possa interessar, a. vir den-

tro do prazo de 15 dias, sob as panas da lei,
aprosaatár defesa e justificar direitos sobre
duas malas achadas sem numero e i ndica-
cão contendo mercadorias au citas a direi-
tos, e por isso appraliendidas por oceasião
da busca dada pelo ajudante do guarda
mor. Manoel de Castro Lima, no vapor na-
cional Jupite r *, vindo de Buenos Ayres e es-
calas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 secção, 8
de setnn',ro de 1911.-3 chefe, 'Antonio° de
Cart.") Arcitha.

Altandexa do Rio de
Janeiro

com o prazo de 15 dias

Rir esta ia secção da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz p ublica, para que chegue ao
..onhecimento de J. Catessson, ou de quem
legalmente o represente, por não ser cacau-
mulo nesta Cepital, que fica o mesmo inti-
mada a entrar para Os cofres desta Alfan-
dega, no prazo de 15 di is, a cantar desta
dita, com a quantia de 5.321$186, das taxas
de expediente do 10. %, add.:acionai de 10 ca
c 2 oiro para melhoramentos do porto,
de que é devedor, em virtude do termo de
responsabilidade que assignou a fls. 96 do
livro de Diversos Termos de 1909, como fia-
dor do Circo Keller, Nisto haa e ... o Sr. mi-
nista() • da • Faaenda negado pravimento ao
rectitao-feito pelo mesmo responsavel.

Primeira SCC49 da Alfande ga do Rio de
ja . leira. 2 de set anbro de 1911.— O chefe,
Miguel Fernandes Barros.

44.11-ande,Ta do Rio de .Trmei /*o
EDITAL COM O PRAZO DE 30 mu

Pela Inspeetola desta Alfandega s .) faz
publica que, achan :o-Se as mercarorias
ao:1c das nos vol emes abaixo meneio rodos,
no caso da serem arrematadas para, con-
sumo, os'seus donos ou cansigznatarios de-
verão despachal-as o retiral-as na prazo de
30 dias, selo pena -deafindb- eSte praza, serem
-vendidas por sua conta. nos termos do ti-
tulo 6°, capitulo liada.Coasolidação das Leis
das Alfande as. sem que lhes fique direito
de a l legar coatra os atreitos desta venda.

. Armazon n. 8
Manif,	 na-170—Quadrante E n. 1.253:

1 caixa. via Ia de Liver; )1 no vapor inglaz
descarregada em 16 de miara) de

1905 e congriada-a • ca:los Pareto & Comp,
Mania) to n. 915---U-a;— Contra-marca

Prua caixa n. 110, vinde da Nova York no
vapor	 toa	 ,	 ,ca rraga da em 4 de
dezembro -de 1903 e cón:ianada, a*Christovão
retem ad	 Comp.

Mamife to n. 619—Letreiro, Siegmund Pie-
tro: 2 caixas os. 340 , '11, vinde dá Genova
no vapor italiano Ri Unzbe goo, descarrega-
d is em 20 de julho de 19a7 e 'c:0n Àgnadas a
Sigimiundo Pietro. (O mani leito da a mar-
ca A.)

Manife to n. 993—LHC—I caixa e. 19.410,
vinda de Nova Vork no vapor allemão Sie-
ground, da: carregada" 14 de. ia IVO do
mesmo anno e consignid o a Luis Ilerm di •

n y & Comp.
ManUesto n. 178—SG: 1 ceia n. 535, vin-

da do [lavre no vapor francez Colonia, des-
carregada em 6 do mesmo mez e consi-
gnada, a Silva Granado & Comp.

Mesmo in enife,to—P: 1 eixa n. 3885,
da mesma procedeneia, vinda no mesmo
vapor. descarregada em 10 do mesmo mez
e atino e consign ido a Gondolo Labori

Manilas`o n. 974—Marci 0: 1 unix sem
numero, vinda de Marselha, na vapor fran-
ca Italie, descarregada em de outubro do
mesmo anno e consignação ignorada.

Manifesto n. 885—Marca A \I: 1 c tixa
n. 7.919, da mesma procedencia, no vapor
Les Alpes, descarregada em. 10 de setembro
de 1909 e Consignada a Feliz Tribollinet.

Mesmo manifesto—Mesma marca: 1 c lixa
n. 7.923, da mesma procedenc . a. no mesmo
vapor, descarregada na mesma data e mes-
ma con,ianação.

Manifesto n. 89—Marca Te:an g ula M, con-
tra marca CC: 1 s teco s-on numero, vindo
de Southamptom, no vapor anzlaz ~soa,
descarregado em 27 de março de 1909 e coa-
signação ignorada.

Terceira secção da Alfandega do Rio de
Janei o, 2 de setembro de 1911.-0 chefe.
M. Antonino de Caroalho Aranha.	 .)

Milme•B.

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro
PREÇOS PARA COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para aequisi-
ção dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propostas
ser entregues na 2a secção. aW 1 hora da
tarde de 11 de setembro de 1911 ,não podendo
os proponentes apresentar preços de artigos
diversos de seu ramo de negocie, nem alte-
rações na relação abaixo mencionada.

Os abjectos prelwidos serão entregues a
repartição dentro do prazo de 24 hwas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entrega será declarada pelo forne-
cedor, por occashio de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantca' que incorreram em falta
ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas cancurrencias.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, não sendo tomados em conside-
ração os preços com emendas. -

(Minas Geraes»

Fio fi . xivel confeccionado em cobre para
5 e 10 amperes, kdo.

Fio de derivação ( orei protecção mecani-
ca de chumbo e isolamento para 500 v com
0;0015 de diametro, mete).

F.ta is inato Scaman do linho, peça.
Lampada de colchete de 16 velas e 223

volts Royal Elison, uma.
Solda • Ir lett ,
Verniz S. Fruas, litro.

Escola 11`..ivai

Pranchão de peroba de 5,00x 0,:0x0,060,
utn. •

C weente de ferra com amoatr . kilo.
Espada, de combata para esgrima com

amostra, uma.

(Dahia*

Taboa de pinho a nericano de 0,00 x0,480
X0,025, uma.

«Para%ybao

Core nte de met .1 com amostra., metro.
Ma o.netro de pr,3SSãO ntaxima de 360

volts :ai,. pollegada qua Irada, IML
V2S3,111:1.ante-corrosiva,

«Pi ruky»

Gacheta de amiantho lubrificada, kilo.
Lampada pequena de bayoneta de 75-3 h 2

e 2 1/2 watts, uma.
CaAitania do Prlo do Rio de Jrneiro

Grelha de tarro rara furnallia de caldeira
com amostra, uma.

«Florianos
Escova de carvão para venta dores de

camarote. uma.
Tonau.as do corrente para boccaes do

lampadaa uma.
Tulipas de cryst ti com am.stra, uma.

Vali° G ros o»
Jar.'os de agatha com aza de 21 c/rn

fundo, um.
Tubo de borracha de 12 in/na, metro.

wAniazoa:.s»

Pilara de p pa para porto, um.
«S10 Paulo»

Polia de aço em es_Wal com flexão
com amostra, unia.

Arsenal de 31 r:nha

Agulha para Iam pedi a kerozane, unia.
Cnave de parafuse de fenda grande, uma.
Ferro para soldar tamanho regular, um.
Bomba Japy Fran? a. 2, uma.
Fio magnata de 15/1001 non iso:a,10 com

seda siperior para 220 volts', kilo.
Fio magneto de 5/10 m/in isolado com

seda superior para 223 vais,
Fio 1n:1w:et ) de 4/10 mira iso!alo com

seda sapal i r para ta.aão 220 valts.
Mem aito de pilha Hellesen ty,L» VI a. 2 13,

UM.
Cabo electriee de tres condue',ores (Es-

tiados de 0,002 de secçio sepaeada.meato
com borracha e rounido; por meio de tran-
ça. alcatroada para lanterna Scout, um.

Estanho em !amimes de 2/100 mim appro-
ximadamente para condensadoa, kilo.

Verniz verde 3 namalina n. 8, kilo .
Ampermatro apetiodico de Chauvin & Ar-

noux graduado de O a 100 empoes de 10 m/in
de diametro aco.npanhado do respetivo
Shunt, um.

Voltemetao areáolico de Chauvin & Ar-
non graduado da 0 a 150 volts el o mos-
trador não exceda do 10m/m de diamet o,
une.

Gachota quadrada patente plombaginada,
kilo.

Deposito Naval, 10 de setembro de 1911.
— Luiz , 'Pre4ru, Pinto Galvao,
nente

•n••nn•

INSD£CURIA DE MARINHA.

De ordem do Sr. cantra-almirante ins .,e-
ctor de Marinha, de% e comparecer com ma
gemia nesta ias )ectari a no prazo de tios
dias, o 20 tenente coumis ,ario Xerxeg Mar-
ques Man:ebo, que se acha embarcado no
coa t: a-torpedeiro Tupy.

Inspeetoria deNlarirCsa, 9 de setembro de
1911 . —Gustavo An'onio Garnier, c ipitão
mar e guerra, sulainspectar.

t'
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iiIitaisterio da, DlarIpha
Conselho de Compras

FROROGAÇÃO DA INSCR'PÇÃO

De ordem do Sr. capitão de mar e. guerra
slirector do Deposito Naval, faço publico que
fica proragado por oito dias, a. contar 'de
hoje, o piar zo para a inscripção de concurren-
tas ao fornecimento dos artigos necessarios
ao consumo normal da Armada, cujos adi-
astes foram publicados no Diario Offcial até
o dia. 25 de agosto.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1911.-
O sacretario, Oetaoio Dardes Teixeira.	 (.

aw.0
3.1Inisi. t.erio da Guerra

Derartamento da Guerra
et INTA I

De ordem do Sr. general chefe do Depar-
tament da Guerra, cana ido os srs. co untr-
rentes :is obras do quartel do 52° batalhão
de caçadores, na rua do Areal, a apresenta-
rem, até o cl ; a 11 do corrente, o documento
podido nt) edital de 1 do corrente, afim de
poder s'r marcado o dia para a abertura
das propostas apresentadas para a execução
das rereridas cb: as.

5' Divisão, 8 de setembro de 191.—Te-
nente-coronel Josd Ferreira Maciel Miran-
da, chefe lute. ino da G. 5.

Esco/a de As.-tilliaria e nár.,•e-
u'LLaria

CONC::RRENCIA PARA FARDAMENTO

O conselho administrativa desta assola,
autorizado por despacho do Exmo. Sr. ge-
neral de div.são ministro di. Guerra de 11
do mez findo, receberá, no dia 14 do cor-
rente, ao meio dia, propostas para o forne-
cimento, no corrente emestre, do farda-
mento a.baixo declarado, destinado aos alua
mnos do curso de Guerra que funcciona
annexo a esta escola, a saber

Botinas enteiriças do pellica preta e ama-
relia, ra,r ; calças de panno garance, de fia-
nella kaki e de brim kaki ; capotes de
nanno; distinctivos do metal branco para
braço, par ; gorro de panno; platinas de
metal par; platinas de panno,psi ; tunicas de
panno, de tlanella kaki e brim kals". Todas
as peças de farilameWe serão feitas sob me-
dida e entregues na Intendencia desta es-
cola por conta e risco dos respectivos for-
nece& res nus dias mareados.

Os candidatos ao fornec mento deverão
caucionar no c fre da escola a importancia
do 5 % sobre o va:or provavel do farneci-
mento, coado garantia da assigsdatura e fiel
execução do coutracto, e bem assim devem
declarar em suas prop..st is que se sujeitam
ãs clausulas do mesmo c,ntracto.

Para mais esefirecituentos cs interes-
sados poderão se dirigir a esta escola nos
dias uteis entro 11 e 3 horas do dia até a
vespera da concurrerada.

Seereta.ria da Escola de Artilharia e En-
gelharia, a de setembro de 1911. — 2" a-.
nente Barres Fournier, secretario interino

Miais terio da. Viação e Obras
u blicas

Directoria Geral do Expediente
CONCURRENCIA PARA A INSTALLAÇÃO COM-

PLETA DE ILLUM • NAÇÃO ELECTMCA. NO EDI-
-Fiel° EM C.,NSTRUCÇÃO PARA CORREIOS E
TELEGRAPI1CS EM PORTO ALEGRE

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
ás 12 heras do dia 23 de setembro de 1911,
serão abertas nesta directoria propostas
para a instalação completa dst ifluminação
electrica, no edificio em construcção- para
Q,d•reios e Telegraphos em Porto-Alegreade

accôrdo com as especificaçiies contidas neste
edital, mediante as'ségitintes clausulas:

O systema e ,iluminação será o mais mo-
derno acaualmente Usado em Nova-Yorlç,
Estados Unidos, de tubos de aço, com ca-
mada iaalante de cautchou no interior, re-
cebendo os fios conductores tambem isolados.

II
• Correrão por conta do Governo os direitos

aduaneiros sobre o material de installação
que houver de s,er importado por não haver
similar na producção nacional.

III
Os trabalhos de installação serão iniciados

dentro do prazorque fôr marcado pelo enge-
nheird,ftscal da corrstrncção do edificio, sob
pena de multa da 100$ por dia até o começo
dos trabalhos e terão o andamento compila
tivel com a dita construcção, de modo a fi-
carem terminados no prazo maximo esta-
belecido para e4a construcção, isto é, de
tres annos, a contar de 20 de agosto de 1910,
ficando o contractanto obrigado a toda e
qualquer reducção no prazo para a constru-
cção do edificio.

IV
Na execução dos trabalhos que deverão

ser feitcs com a necessari padeça°, o
contractaate observará fielmente as especi-
ficações coatidas neste edital e, bem assim
as iiistrucções e ordens de serviço do enge-
nheiso-fiscal da canstrucçio ; só empregará
material de primeira qualidade, nenhum
podendo ser utilizado sem o exame prévio
do referido engenheiro-fiscal e sua appro-
vaç:o. O matarial por elle recusado será
retirado dentro do 24 horas.

V
A preferencia cabe de direito ao autor da

prop ata mais barata, por mininia que seja
• differença, entre ella e qualquer outra.
No caso de absoluta igualdade de prsços,
este ministerio decidirá a quem cabe a pre-
ferencia.

VI
O preço maximo acima do qual não será

acceita neahuma proposta. é de 46:3644250.
VII

Cada proposta deve ser acompanhada do
conhecimento de deposito, no Thesouro Na-
cional ou na respectiva Dolegama Fiscal em
Porto Alegre, da quantia do 500$ em dinhei-
ro, sem juros, revertendo essa quantia para
a União, caso o propori3nte deixe de assignar
o termo de contracto dentro de oito dias,
depois de chamado para esse fim, pelo Diario
Officiag •

VIII
O deposito constante da e'ausula VII será

elevado a 4000$, para garantia e fiel obser-
vanc:a do contracto que fôr lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assinado sem apresantação do respectivo
conheci mento.

O contaacte será rescindido, si os t: abanas
de installaeão forem suspensos por maisde
15 dias ou deixarem de ser executados e
coneluidos de a,ccôrdo com as especificaç5es
contidss neste edital e no prazo fix ido na
clausula III, perdendo nesse caso o contra-
ctante, em beneficio da União, o deposito de
que trata a clausula VIII.

O pagamento ao contractante sesá feito
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alegre, em prestações, por traba-
lho executado cada mez, de accôrdo com a
avaliação feita pelo engenheiro-fissal, que
requisitará cada pagamento mediante a re-
spectiva conta, assignada pelo contractante
.0 devidamente processada.

XI
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a todas
as clasoulas deste edifal, não se tomando
em consideração quaesquer offertas do van-
tagens nãe- prevista.s nelle.

XII
Cada proposta, apresqntada em duas vima

sendo ambas datarias, assignadas e sediada a
primeira, será fechada em onvoliicro la-
crado, sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta de... (nome do proponente). A
esse envolucro reunirá as provas que puder
apreseatar de sua idoneidade e o conheci-
mento de deposito de que trata a clausula,
V.I. Todcs esses documentos serão fechados
em segundo envoluero, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, cem
as formalidades do costume, saião aber-
ta tod s cs envolucros, desentranhando-
se delias os documentos de idoneidade e,
reunindo-se os envolucros com as propos-
tas fechadas como, se acharem, em um
mesmo envolucro que depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes,
ficará depositado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a griara do director
geral do Expediente. A idoneidade do; pro-
ponentes será examinada e julgada antes ria
abertura das propostas. As saro, ostas cuja.
au:orei nSo tivesem sido considerados ido-
ocos não serão aberta.

Em dia e liara que forem annunciados nr)
Diario Official, as Drpostas dos concurren-
tes julgados idoneos serão abertas e lidas
deant de todos os connurrentes que se aprs-
sentarem para assistir a essa formalidade,
ru!.iricando cada una a de telos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra. As propostas dos coneurrentes
cuja idoneidade for julgada
Ihts serão restituidas, fechadas como se
acharem.

Especificações
Porão:
Conferencia, de encommendas — 6e seeç:o:

Pendentes Com coatrapeso e abat-jours
do vidro Holophano 	  10

Braç s cou supportes de chaves 	 •Ventiladores para parede 	 • 2
Con!brencia— 4e secção:

Pendentes como acima . 	  10
Veada Jores 	

Sala para commissão de refugos,
etc.:

Pendentes corno acima 	 	 - 4
Braços corno acima 	 	 '3

Dependencia da 5a secção:
Pendentes C01113 acima 	
Braços 	
Ventiladores 	 	 2

Dsposito:
Pendeates 	

Sala dos carteiros:
Pendentes como acima 	 	 6
Braços, idem, idem 	 	 2
Ventiladores, idem, idem 	 	 2

Corpo da guarda:
Pendentes Como acima 	 	 4

Corredorea toilettes, etc.:
Pendentes 	 •	 -30
Braços para illuminação da, entrada.

dos lundos Com duas lampa-as...,

o

5



•Can s de curva parta os inesmes
De 9.. m /m de diametro interno-
D'a 11	 ilem. idem 	
De 13,5 m /m, idem. idem 	
De 16 m / m , ide a', idem . •

.Da 21 m j".', idem,1,1en 	

'! . 'Caixas dé liga:çã'ci com dotispriticios para
- 5 ) . 1 ,travenia . de paredes paia canos:

	

300 ' •Da 9 m/o- de•diametra  -	 n 	 25 _

	

150 De 11 m/ m ; -idem-  , - • • • 	 25 --

	

0 . -De 13,5- m / m -idem  -- •	 25'
20 De 21 m/m, idem  •. v-,	 ...a...-, -	 ._
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Andar terreo : •
Enfradii, prinCipal:

C6:TOA	 :i1turnin..10.0 no te •to com
quatr )laurp•ad,s denira de um gleba

Vestilinto:--
Ccrpo eamo aci 11P, maiar, c,m cio

‘.•• tampadas: ".
Corpos ineno ::es Com . treS lati-iradas

• O' secçlo:
Lustres penlentes com duas Iam	 2
A ra. ltdela 	 	 I 1

. Ventilador 	 	 1

sacção:

Lustres cano acima 	  4
Aran elas 	
Yentiladere 	

secção:
Lustres c ;mo acima 	
Y0.11.11:1.1 r 	

• Taxa:
Lu•t! Os como acima.	
A-andelits 	
Veada:To:e • 	

secção:.

Lit-;ti •es oara uma larnpada Osram de

	

200 Velas, coinplet os 	
Arandelas 	
V, ntiladores 	
Arandelas de b o , ze o 1s eo11111111 n Ls para

	

iLuminação 1.1US guiches 	  30

Thesourari
Lustres como acima 	
Braços ou lampadas para mesa 	
V, utiladol. 	

A lmoxarirado:
Lit. .es otnlen'ez	 	 2
Draços (arande1as) 	
Cerredores. t.oiIetos, etc.:
Lustres pen lentes 	
1:raços (arandelas) 	 	 8

Primeiro andar:
Gabinete do engeaheiro-chefe:
Lustra e On qua,tra lam,adas, 1 i,mpaila de

m.sa e ventilador.

O ibinete di adrninistrad ,r:
Lus're com quatro lamPadas, lam jaila de

ine•a e ma lador.
Sala, dos apparalltos:

Lustrcs co n lampadis de 400 velas 	 2
Lustres com la •upa,las de 20 velas. 	 4
Brac4 s (10.inde:as) 	
Ventiladores 	

Domais compartimentos, corredores, esca-
dar,a-, , etc.
1.tisres pmdentes 	  50
Braços (arande.as) 	 	  10
Vent.la .ores 	 	 6

Lanrpad.-tg

Lampadas de fio mutall CJ da A
a) de 2 a 50V. N 	  530
b) de 2on V. N 	  20
c) de 400V. N 	  10

Malerial dc inslallaçõo

Cotio: de aço sem junta isol.‘des, de liga-
ã, com rosai

De 9 ra /M de diameiro interno 	
De 11 "V m . idem. idem 	

.1)a 13,5 m /M. idem, idem 	
De 16 10/m , idem, idem 	

. Da-21 m/% ideia, idem.

03 mesmos

25
300
10

De 10 lI m , idem, idem 	 	 50
10

o de louva e,tn mangas, para
os . canos de.aco
De 9 m / m de diametro 	 	 103
De 11 m i m . idem 	 2
De 13,3 mm (em 	 	

1%)

De .10 II m , idem 	
De 21 "1"'' ilem 	 	 50

Grampos de ferro (para 1 cano):
De 9 m i' m de diametro 	 	 100
De 11 mp", idem. 	 	 200
De 13,5 "/% idem 	 	 2ta

100

10
20 t
200
1(30

10)
200
200
100

mpos ga1vanizalos para canos
de:

De 9 m / m de dinmOti o 	
Do II j m , item 	

3,3	 item 	
De lti m / m , idem 	
De 21 10 / 111 , ident.	 . 	

Caixas de ligação, uni versaes,
com or.fiei pra travessi L de
paredes para canos:

De 9 m / m dei diametro 	
De li "1 / 1". idem 	
De 13.5 m j m . iJe 	
De 10 'u j o, idem 	

Caixas de 114açti) cc In um ori!lcia
para travessia de paredes para
can, s:

Da 9 m / m tI e ti ia 	 ro
De 11 m / m . idem 	 	 151
Da 13.3 m /m, ide .n 	
Itt 10	 idem 	 	 50
De 21 10 / 11 , idem 	 	 25

Cai vis do ligaç-ío c /11 doas or.tielos para
trave:sia de parede para canos de:
De O ' n lin 1i0 diamitros 	 	 25
De I I m i m . Hem 	 	 50
De 13.5 111 m . idem 	 	 25
De 16 m j m , idem 	 	 25
De 21 m / m , idem 	 	 20

Caixas de ligação sem orifie'o para tra-
vc s de paroles do tyoo 13 com camada
isoladora e tampa para cawis de:

25
lie 11 m 1 m , idem 	 	 5

De 10 m j m , idem 	 	 52•
Caixas de ligaç'o com um orificio para

travessia de paredes para Canos:
De 9 m i m de diametr,s 	
De 11 "'j'. idem 	 •	 50

25
25

Caixas de ligação de ferro fundido, com
tampa:. 	

a) paoa pon lentes . • •
Para * cáries . de 11 ' M/ m: do .diame-

tro; 	 • 
Da 16 m / m , idem 	 	 60

b) para arandelas:
Para canos, de 11 m j m , de diametro	 75
Para ciuks de 16 10 / 1", idem 	 	 25

Caixis de Ugação especiaes, com chave e
tampa, de- vidro de cryst •1:

a) de um polo:.
Para canos de 11 m/ nide diametro...	 1G0
Para canis de 10 111m ideai 	 	 •	 55

b) de doas poios:

Para canos de II nlm , idem 	 	 40
Para, einos do 16 01"', idem 	 	 30
Caixas de ligação como acima com

contacto de embatir 	 	 100
Pertences pari, as caixas de lig .ção:
a) Nipe:s para emes:

Da 9 mfm do diamefto 	 	 59•	
De 11 m / m , idem . 	 	 300
De 13.5 m / m , idem 	 	 200
De 1(3 mi m , idem 	 	 100

b) Redacções p ira canos:
De 10 m i m a 13.5 m /"' de diameti o 	 	 1N0
lie 16 11l/01 a li	 ideo 	 	 75

50

25

Sul)
1.500

600
250

d) Rami(icações:
Pa r a o troo A 	
Para o 1 ypo 	

e. Tampas para as caixas do liga-
ção:

Da ferro 	
De vidt o 	
f ) Arroells
o) Parafusos para as t ituti1,  -
Á) Parafusos para as tampas de

vidro 	
Canoneicis de ferro fundido

da: para, canos:
De 11 m j m de d lume tro 	
De 13,5 "V m idem 	
De 15 10 P" idem 	

Cai	 de passagem de farra fun-
di(0 isoladas para canos:

De 11 m / m de diametro 	
Da 13.5 m / m idem 	
De 16 m/m idem 	

Tac de ferro filadid0 cam doas
isoladores 	

Idem, com ires i.o.adures 	
•Ligaçõ.'s para pendentes:

a)• com -ganche  • •
b) sem "ancho
Com mutadores de um e dons polos

	

com ta ás de metal para .diff 	
anyt;yrgem 	

-Contactores de embitir de pál.eál.
lana preta 	

•

2

:o • . Mangas de ligaçã.o para
Do 9 m ,im de diametra interno 	

8	 IN II "V t.",-itle,o,.ide,m 	 •
De l'',5	 idem, idem

'De 21 m 2 m, idem, idarn

D.3 10 01 / m , idem

Gramas de ferro (para 2 canos):

De 9 m i m de diametro 	
Deli °'/'". idem 	
De

3	 13.3 m / m , ulein 	
2 Da 16 m/% idem 	2

Grampos de ferro (para 3 cam,$):

Do. 9 m / m de diametto 	
De 11 m / m , idem 	
De 13,3 m / o , idem 	
De 10 m j m , Wein 	

50
350
150
50

De 9 'uri de d (arneiro 	

. De 13.5 m / m ," idem

Ale tros

1.000
500 1. De 13,5 m/m., idem 	
200 . 1 Do. 10 m /m , idem 	

•

240

De ( G mim a 9 mim . idem
a00 Da 13,5 m / m a 11 "Y",
n)) De 13,e m / m a 9 nV .n . idem... ......1. De 11 01/ 1" 1 O m / m , idem	 	
200	 c) RoliaS (t timp52 ,) para canos:

D	 m /m de diametro 	
De 11 111 / 10 . idem 	
De 13,5 m j m , i  lem 
De 16 m / m, idem 	

1750
50

lbo
50

10.)
3.030

150

Yo3
100
50

150
80
5.0

50)
200

10.0

86

to



Quadros de distribuição de seguaança com.
- chave geral de 10 Anips 250 vls

.,a) para 3 circuitos 	 3
b) para ^4 dites 	 4

, c) para 5 ditos 	   2
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Seguranças de rosca Edison, para os qua-
dros acima:

Da	 6 Ama-ares 	 100
De 10 ditos 	 .300
De 15 ditos 	 15)
De 20 dito 	 	 150

Tacos , isolados cam parafusos, para pren•
der os quadros á parede 	 	 1CO

Fio do cobre isolado, para pirados huini-
das—starca G. A. da A. E. G.:
De ;Input	 	  3m,000
D. 1,am iaa 	 FP 000
De 2.5 s ,aul . 	  3"1.000
De	 	  Ps.000
De 6aPs= 	 	 500

Da, marca G.A.Z.O.da, A. E. G:
De 1.5a / ra2 de mação 	 	 1.000

Material de isalamento:

e) fita isoladora preta de Gutaper-
eia 	

b) dita dila Irann 	
et papel de Guiaserclia
a) ;nassa iso:adora 	 	 ras,

IJir ctoria Geral do Espediente. 14 de ju-
nho de 1911.-0 ciliciai:a . geral, Gustavo A.
óa Sitveira,

Ministerio da, Viação e °luras
IPublicas

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Ob.ias Publicas, f .ço /afasia o que, na (lia 28
de setembro d corrente anno, á 1 hora da
tarde, serão recebidas nesta directoçia pro-
postas para eequriçã,a de unia lancha, a va-
por, destinada ao serviço de tis . 'alizaçáo das
obras de melhosamenios do porto da Victo-
ria, Estado do Espirita Santo.

As propostas versarS o :obre o preço t .tal
da, ernbarca0o, inclusive sobresalentes,qua-
lidada, rosisseucia. durabilidade do material
e idoneidade d es proponeotes, segundo as
especifica ções adeanie indicadas.

Em igualdade de c ondaiaas, será escolhida
a proposta que apresentar melhoras van-
tagens com retaçSo á natureza, procedensia
e garantia do material empregado.

As propostas. em dupl cata, devem estar
devidarhente saltadas. dat idas e assignadas
C3111 indicação das residencias do pi opo-
nentes, e serão entreguei em envoluero fe-
chado, contendo por fiara o assumia° e o
nome do pi oponente.

As Pia vas de idoseidade deverão fazer
parte de um outro envaluesoaiconitanhadas
do recibo de cauç i o de 1:0,aaa, préviament)
feita no*Thesouro Nacional, para garito tia
da proposta.

Esta caução ser.i elevada a 2: 0.0 para
assigna.tura do coatrae f o, e reverteisi para
os cofres publicos si o proponente recasais-

' se a assIgna,r o resnectis o contra-to.
A ques.ão de id 7Meidade dos proponentes

será Julgada, préviamente, antes de abertas
as propostas.

As pronostas, euos autores não tiverem
sido coa-iderados Moncos. não seio abarias.

Dopois do ju gada a idoneidade serás) ata
nunciados oda e a hora ' Para a abertura

leitura das propostas.

Espegificações:

- A lanchaadeverá ima no maximo, B.3 se-
guintes chmensões:

-Comprimento, 15 metro 1.
Boccaa 3.25 metros.
Calada, 1 metro.
Altura lateral, 1,6 metro,

A macifina, será de
II

 alta e laixa pressão,
desenvolvendo a velocidade de 11 milhas
por hora e accionando uma ou duas helices.

A lancha será munida de taldo corrido e
cortinas, com assento circular na popa para
20 pessoas.

IV
O casco será forrado do cobre até a linha

de agua, piutado,calafetado e perfeitamente
estanque.

V
O proponente garan-tirá, pelo prazo ma-

ximo de daus annos, o lunce,onamento e re-
sistenc:a, do machinismo e do cas.o.

VI
Correrão por canta do propon onte as das-

lanas bicadas do vistoria e outras, indis-
pensaveis para, o conhecimento das con-
diças co perfeita navegabilidade da em-
barcação.

Diria•toria Geral do Vi ição e Obras Pu-
blicas, 12 de agoat,o de 1911.— Leandro A.
R. da Gosta, director geral.

10.000 DORMENTES DE MADEIRA DE LEI

Da ordem do Sr. director technico e em
obediensia aos avisos ns. 1 G e 81, de 22 de
novembro de 1910 e de 12 de agosto do em-
rente anuo, do EKRIO. Sr. ministro da Via-
ção e Obras Publicas, faço publico que. á. 1
kora da tarde do dia 12 de setembro de 1911,

escriptorio da l secção, 24 divisão, desta
commissão fiscal, á Avenida Central n. 52,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de 10.000 dormentes de P. ela se, de
2a ,65 x ,20 x,0 1 ,14 de accdpdo com as e-
pe ificaaõ s e condiçiies que se acham á dis-
posição dos Srs. interess3d, s 1 o eseriptorio
acima, identicas ás da Estrada de Ferro
Coo rei do Brazia

Cada provo ia deverá ser acompanhada
do certificado de deposita de 1:000$ feito
na thesousaria desta commissaa, mediante
guia xpedida pela Contadoria da 2' divi-
são, deposito qiie reveiterá em favor da
Caixa Especial das Obras do Porto, caso o
proponeste escolhido deixo de assignar o
respectivo terno de entrado no prazo de
10 dias

'
 «ratados da data em que, pelo

Diario 011iaial, lhe fiar notificada a accelta-
ção da sua proposta.

A caução do emeurrente preferido, antes
da assignatura da contracto e para ga-
rantia de sua execução, será elevada. a
doas contos iie rã s.

Esta calmas reverterti, total ou parcial-
mente, =farm°. as penas do contsacto,
para a Caixa ISpee ai das Ob as do l'orto,
no caso do não cumprimento fiel das clau-
sulas que serão estabelecidas no com pacto a
ser lavrado.

As propostas, ique devem estar devi la-
mente saliad is, datadas, assignaslas e lega-
lizadas, sem emendas nem rasuras, com

-
indicações da; resp.ectivas residencias,•sero
fechadas em s b eeen,rtase 1 cradss. A essas
robrecartas remará, o proponeata ss Provas
que puder apresentar de Sua idoneidade o
da caução.

Toi i os estes docinfentes aerão fechados
em unia segunda sobroearta; igualmen e
la. rada, que será en rogue no dia deslgnaao
pai-a o recebimento das armostas.

A questão da idoneidade dos proposentea
será julgada paeviamen te antes da abertas as
pio ?Listas.

As praaostas . ca;o: autores não tiverem
sido consideraiios hioneos não serão abertas.

Depois de julgada a. idon :idade dos propo-
nentes, serão annum latias o dia e hora pura
abertura das mis:postas que, antes de qual-
quer d. cisão, serão pub icadas.

A c oneurrencia vetaarit apenas sobre o
preço de unidade, cabendo a prefersneia Co
direi' o ao autor da proa; sta mais barata,
por minima que se„n a differença entre ella
e qitalquer outi a.

A Gummi:sio Fiscal reserva-se porém o
direto de annullar a presenta conclua e -
eia, c so os presos de unidade pedidos sejam
muito altos.

Antes da abertura das propostas declarara
quaes os preç s maxirnes dos quaes
não acceita nenhuma, proposta.

As propostas serão abe. tas e lidas na pre-
sença dos eancurreutcs que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um a de todos os °atras.

As proposta; não po lerão conter senão
unia fosinilia de compota submis ao a to-
das as clausulas do edital e o preço que o
proposente altercas, em algari.sm.s e por
extenso.

Não :e tornarão em consideração quaes-
quer °frestas ou vantagens 1 ao previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apen is o °fibrocimento de uma redu-
cção sob e a proposti. mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
pa tas, a commissão aeserva-se o dire.to de
escolher.

A entrega da. primeira partida de 1.000
dormentsa deveiá . ser effeetuada 30 das
depus da assi gnatura do respectivo con-
trasto e as restantes em partidas de 1.000,
inersalmonte, a contar da data da primeira
entrega, sob as penas que s srão estabeleci-
das no contracto, identicas ás da Estrada de
Ferro Central do Ismail.

A entrega dos dormentes será no deposito
da 2a Residencia, á, Aven da, do Cies, e o
respectivo pagamento mediante apresenta-
ção do contas em quatro v.as.

Ri de Janeiro, 31 de agosto de 1911.—
Manuel da Silva Couto, chefe interino da la
secção.	 •

geme...3

Repai-tiçã,o do
tos e Obi-as P•oblicas

CONCURTIENCIA PARA. A CONSTRUCÇÃO DE UM
DAWIACÃO DESTINADO A ABRIGO DA TURMA
DE PLANTÃO DESTA REPARTIÇÃO

De ir lem do .Sr. director geral, faço pu-
blico caie até o dia 15 de setembro do cor-
rente amo, ao meio- lia, na sé te desta
repartição, á rua do Ria ;Mudo n. 287, rece-
bem-se psopastas pra a construcção de uni
b atracão no terreno annexo ao almaxari-
fade da repartição, á rua de Sautakinia,
canto da de Frei Cano a, destinada a abrigo
da Imana de pein tão desta repartição, nas
condições seguattes

Pri

As psopa,itas deverão ser entregues, em
du i via-, ambas sem emendas nem rasa-
ras, outi o qualquer deleito ou Sellà O que
possa dar togar a dividas. As-duas. vias,
das quaes a primeira será sediada na fôrma

9kg,
2kg,5

Directoria Geral de Obras e Viaç.lo 101inisterio da Viação e Obras
ab:ic

FORNFCIM i NTO DE UMA LANCHA A VAPOR PARA Commissão Fiscal e iN dministrativa das Obras
A FISCALIZAÇA0 DAS OBRAS DE MELHORA- do Porto do Rio de Janeiro
IMENT. S DO PORTO DE secroala, ESPADO DO
ESPIRITO SANT./ C3NCURRENCIA	 PARA.	 O	 FORNE rJIMENTa	 DE
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da . lei, terão a rubricam' a assignatura .do
concurrente em ,cada falha e vilão em um
Se) cavalam) fechado e - lacrado; deritrá -do
qual deverá. ser p stca pelo concurr alta o
conheeimento do deposito de 500$, feito em
moeda corrente no Thesouro Nacional, me-
dante guia expsdida pala sução de Couta-
biliaade desta raparia( ao.

E si quantia servirá como caução de ga-
rantia da propata que acompanhar, de-
vendo ser elevada a 1:500$, Lambem em
moela corrente, no acto da assignatura do
cantracto de 0.1.proitada que o concurrente
preferido terá ue assinar, garantindo esta
ultima quantia de 1:500$, a execução do
referido contracto, bem como o pagamento
das multas que acaso venham a ser im-
postas ao contractante.

Seglin la
No caso da se não apres altar o concur-

rente prererido pira assignar o contsacto
dama) do praza de 10 dias, contados da
data di. pubacaçao '10 de,pacho de pre-
foroncia no Liario Official, perderá esse coa-
curve .te a quantia depositada em favor da
Fazenda. Nac,oaal.

Os dep altos feitos pelos concurrentes pre-
termais> ser lho -:ião immediatamente entre-
gues em restituição.

Tercaira

Cala c • ncurrente reunirá, em envoluero
distincta do da praposta, tambem fechado e
lacrado, todas as provas que puder apre-
sentar de sua idoneidade, assim como do-
cumestos demonstrando estar quite com a
Fazenda Nacional e ter pago o imposto de
industrias e p: o .SÃ)' 2,S. Esse envoluero será
entregue a esia repartição até o meto dia
da vespora do encala:menta da concurren-
da, isto é, do aia 14 de setembao do cor-
reate anua.

Quarta
O envolucro coatendo es documentes de

cada coneurrente, relativos á idoneidade,
será aberto em publica, na séde da l a divi-
são desta repartição, na vespera do encer-
ramento da coacurrencia, ao meio aia, e a
idoneidade será irnmedi atamento julgada
pela commisslo de ^ funecionaries que o di-
rector geral tiver para tal fim nomeado.
. No dia seguinte, 15 de setembro do cor-

rente armo, ao meio dia, pela mesma com-
missão, em publico e no mesmo local, serão
abertas e lidas as propostas dos concurren-
tas julgados idoneo g , assignuado cada um
(lenis ou o seu preposto as propostas de
todos cs outros em cada folha.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou prepostos, ou ainda de
todos elles, ao acto da abertura das propos-
tas, não invalidará a concurrencia. Neste
ultimo caso, cada uma das propostas será
rubricada, rola a folha, por todos os mem-
bros da rommissa.o.

Abertas as propostas, serão as segundas
vias enviadas au Dia; io Official e nelle pu-
blicada a

Não s3rão abertas as propostas dos con-
aurrentes que a commissão não t nha jul-
gado idoaecs, sen lo, por isso, restituidas.

Quinta
A concurrencia versará exslusivamente

sobre o preço global de constru .çã,o ao bar-
racão destinado a abrigo da turma de plan-
ta() da repar ição, de acaitaio com os dese-
nhos e essecificaçks que ac an á di posição
das interesstdos no essriptorio teelinico

diviaão, das 10 horas a.. rn. ás 4 horas
p. m., todos os dias ateis, ficara o entendido
que no preço g.obal incluem-se todos os tra-
alhos accessurios, como sejam andaimes,

remoção de entull.o, rna.teral aão
g.ad o, etc.

•	 •	 Sexta
A preferencia c doerá ao concurrante (lua

ipropwer o praeo gldbal mais -1'411ZidO,
111111in:a laia'sèja a difforenç •erure'' esse
preç3 e o da proposta . immeliata na ordem
, crescente.

Setima
No caso de absoluta igualdade de preçs en-

tre duaa ou mais propostas, será prafesida a
do concurronte . quis em publico, • no dia de-
terminado opportunamente pcaa commissão
e annuneiada no Mario O f;:cial, fôr sorteado
dentre 03 class.ficadss na igualaade.

Oitava
O inicio do; trabalhos terá lagar dentro

do prazo de cinco di as, a contar do da as-
sinalam. do contracto rIo empr itasia; a
terminação dos mesmos trabahos dar-se-ha
dons mezes de, os da assignatura do mesmo
contracto.

Cus ) o contractante exceda un desses
prazos ou aml»s. pagara por dia de excesso
de cada um 59a de multa até o masi iro de
15 dias. ei, porém, ainda ultraoass%r ess
15 dias, fic .rã rescindindo o contracta. per-
dendo o csntractante em favor da Fazaada
Nacional a tauçao do 1:530;000.

Nona
Urna vez as obra; em andamento, não de-

verá o caia actante paralyzal-as por mais
de oito dias, salvo caso de grdue do pessoal
a seu cargo aluindo não devida á falta de
pagamento) ou o ae força maior, segundo
a lei, com trovada pai ante o Sr. director
geral. A da,obediencia a csta condição nona
importará na pena de multa de 50$ por dia
de suspens'a) no serviço, até o prazo ma-
ximo de 15 dias; findos estes, si não hou-
verem continuado as mesmas obras, fie irá
recai iiao o contaria o, de modo igual ao es-
belecido na condição taava.

Dscima
As multas impostas ao contractante serão

dadivadas da sua caução. Tolas as vezes
que a (atiças) do contraia() fôr assim desfal-
cada de qualquer quantia, será o contra-
Manta obrigado a integral-a no prazo do
48 horas, contadas do resebimento do respe-
ctivo aviso, sob pena de multa de 50a até
cito dias. Vindos estes e na:o cumprida a
obrigação aqui exigida, ficará rescindido o
c nitracto, ainda de modo iguil ao estabe-
lecido nas condições aliava e nona.

Decima-primeira
Resciedido o contracto nos termos das

coadiçõe; oitava, nona e decima, nenhuma
indemnização será devida ao contractante,
ala.n do pagamento dos trabalhos reali dos
de accôrdo absolusameste com os desenhos
e especificaçõea a que, se refere a condição
quinta.

Docillla-aegunda
Os trai alhos a que se refere o presente

edital deverão ser executados rigorosa-
mente conformes com es condições e dese-
nhos. Não serão acceitos os que estiverem
em desaccôrdo

O contractante ficará obrigado a demoli-
çaio, ror s a conta, das construcções execu-
tadas centra os desenhos e especificações,
sendo °sia demolição feita dentro do prazo
que a repartição determinar. Não satis-
feita esta ultima obrigação, reserva-se a
repartição o direito de dom lir as obras á
sua custa, descontado da caução do con-
tracto o pra ço da demolição addicionado a)
dos trabalhos que delia decorrerem.

Decima-terceira
Todas as ordeas, i atrucçaes ou, em ge-

ai, qualquer espade do relaçaes relativas

a ao serviço, entre . a -repartição e • o Contra'
ctante,. serão sempre: por escriptto,..feitos

;por interme.lio . do . enzeuheiro. que.. o.sliae-
;ator geral designar para fiscalização do cor,.
tracto. • Não poderá o aontractanto àIiear,'
e:n caso algum e para qualquer fim, ordens
ou declaraçães verbae.s, -que -nenhum valor
terão para o efeito do contracto.

Decima-parta.

O concurrente praferido deverá, antes (ia
assignatura do coatracto, apresentar á re-
partiç)o e submetter i approvação do dire-
cto.' geral uma tabela ind:cativa dos pre-
ços uai ¡anos sobre que se baseou para os
calculos do preço global de sua propeata.

Decima-suinta
Os pagamentos serão feitos de accôrdo

com as cbeasellectuadase acseitas era tres
preas Ç:C3 jaulas, á melida que a impor-
tancit da parte já feita attina valor corres-
pondente a cala prestação, feito o calculo
segundo a tabella a que se refere a condição
deci ma-quarta .

Em qualquer cas a ultima prestação s5
será paga de os da coneluidas e acceitas
tolas as obra, nos termos das especifica-
ções e desolas s a que S3 refere o presente
edit . 1, eia podido o contractante, allasan-
do !alaa ou atrazo de pagamento, susai aler
o serviço, sob pana de multa, com, estabe-
lece a c.ndição nona.

Decima sexta

As contas que o cantraatante aaresestara,
para o pagamento das prastaçõ do que
trata a condiçãa decima quinai, deverão ser
endereçadas a esta rapar; çao, em tias vias.
sellala devidamente a primeira e sujeitas a
ex une e declarar; to do engenheiro fiscal,
serão na mesma repartição processadas para
o devida pagarneata.

Docitai setima

Para .-s efeitos do pagamento a que se
refere a condição de ama primeira. vigora-
rão os pre„o g italianos da tabella eirada na
condição ilesima quarta, sendo medidas as
obras axecutadas até o dia da ressisão do
conteda to.

. Dscima oiaava
As propostas não poderão conter sisãu

uma rara-tala de completa submissão a todas
as condiç63s do presente edital e o preço
que os cancurreates oferecerem.

Não serão tomadas em consideração gimes-
quer ofertas de vantagens não previstas no
presente edital, neu as propostas que con-
tiverem apenas o oferecimento de uma re-
dacção sobre a pr000sta mais barata.

Secretaria da Repartição do Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas. 4 de setembro de
1911.—P. J. da Fonseca Braga, secretario. (.

Repartição de A.g. nalss, Esgo-
tos e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que no dia 19 do corrente mez esta
repartição, por intesmedio da caminissão
que, presi .ida pelo Sr. engenheiro chefe da
Contabilidade, fôr nomeada, receberá pra-
postas para venda do seguinte material,
exi tente lias otlicinas da Estrala de Ferro
Rio daluro, á Ponta do Caal : 45.000 kilos
de ferro batido, em sscata, para desman-
chsr ; 35.003 ditos de ferro batido e aço,
em socata ; 20.000 ditos de ferra fundido,
em roias ; 8.003 d t is de ferro funcla . o cru
cylindroa pira desmanchar ; 5.000 ditos do
ferro funuido, em socata e bem assim
50.5:11 kilos de ferro fundido, em tubos
quebrados e peças inutilizadas, estando esse
material doposi talo a rua do Costa n. 15,
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no Realengo, 3.500 kiles á rua dá Campinho
n. 142, 500 kilos á rua 'Archias Cordeiro
n. 148, 15.000 kiles á, -rua, E:ia, ia de Si.
IN 32, 17.000 'Mios á rua Haddock 'Lobo
ais 428, 7.030 á ladeira . do Ascinarta e..á•rua-
Marquez de Abran:es n. 193, 5.1a5 kilos.
• .E quem interessado-for mia sua acquisição
deverá, previamente depositar, na theaou-
raria desta repartição, á rua dó Riachuelo
n. 2:37, meliante "guia expelida par esta
secretaria, a quantia de 100a que cauciona-
rá para exacto cumprimeato das ob igaç-ies
impostas por este edital, e até uma hora
p. m. daquelle dia apresentar á mesma
commissão proposta par escripto em enve-
lopw fechado, sem rasura, e itrelMha
qu Liquer car,igenda que possa motivar du-
vida, c,m a declaaiação d) preço por kilo
pelo qual se offerece a comprar o mater.al,

O proponente fica obr. gado a recolher á,
thesouraria da repartição, dentro do qua-
renta e oita horas. cantadas das quatro horas
p. m.do dia em que a concurrencia foa appro-
-içada peio Sr.Dr.director. geral ,a importancia
da compra e a reúrar o material no prazo de
quinze diaasob pena de ca lucidade e per 'a
da importancia e iucionada, podando porém,
este ultimo prazo ser prorogado, si o..cor-
reverti motivos po lerosos e independentes da
vontade do adquirente, a juizo do Sr. Dr.
director geral.

No interesse da Fazenda Nac:onal, a can-
cmcurrencia poderá ser anulada pe'o
mesmo Se De. director geral, a quem cabe
dell= quaesquer dividas susoitadas, quer
pela commissão, quer pelos proponentes.

Secretaria, 6 de setembro de 1911.—F. J.
ela konseed Braga, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS
«Moinho Santa, . Cruz» -

‘ Sociedad,-) em- coMmandita por acce: «Moi-
n-o Santa Cruz», sn a firma 31fachad•Ss
Mello 8.c coma.. cai liquidação

' ACTA DA AS;EMBLÉA GERAL EXTRAORDI-
NAR!A

Aos 25 dias do mez de agosto de 1911,
nesta cid ide do Rio de Janeiro, na sede dia
sociedade em connnandita por aceõas «Mo i

-nho santa Cruza sob a firme Maehados,Mello
& Comp., em Entalado, à rua 1 , de mar-a)
n. 24, ás 2 12 Lovas da tarde, reuniram-se,
em virtude da convacacão feita, pelo nacio
Sr. Eduardo Alves Machado, em anmucios
publicados no Jornal d) Commercio de 23,
2! e 25 do carrante e no Davi& Official em
iguies datas, es seguintes Srs. acionistas
Dr. Eugmio de Barros Falcão de Lacerda,
por si. como possuidor de 2.063 ac.ões e
corno representante do Sr. comi a de Ulysses
Vianna., poasual ir de 700 acçães, Dr. Anto-
nio Bent do Faria, por si. c )ira) p ssui-lor
de 10 acçõ a,' e com ) representante dos Srs.
Antonio Atraias° Ferreira, possuidor da 100
acções, Joiquim Pereira Gomes, p assei:dor
de 191 acçõ Eelix Joaquim da Costa, pos-
suidor de 175 acçies e Joaquim Manoel de
Campos Amar 1, possui ler de 353 aceões,
conforme as pro ariçõe ; já ar hi valas na
sede social, Emil Jahn, possuidoa do 100
acçõ:s, fiara. & Comp., representa-
das ror soa sCl) garen:e sr. Ha is Stohz,
Possuidores de 2.9a2 a ,ÇÕOS JOãO Girei e de
Almeida,. passai :or de 1.003 a iç -ies, r 1r. Josa
Sabota Viriato de Moleiros. possui lor de 50
acçõea e C.,rrea & Sampaio, repoes :Jatados
par seu sacio Sr. Mar 'os Jasa de Sampaio,
possuidores de 15) acçõe a ao toda 12 accie-
nistas re orosentando 7.S5 acçõe s , e 03 Srs.
Francisca de AsseimpOo M ello e Eduardo
Alves Mach ido, ,S0e1)S s lidar:os da SJ-
eiedme.

O Sr. Editar lo A'vas M :nado. que co
cou a socieda Ie. ii. qalil de d Jiqu dante
da mas na, leu o annuncio de convocaçã) e
declarou que, achando-se presentes, corno S3
vê das assign dirias da respec i ivo livro de
plias onç acedo listas representando mais de
oito nonos d capital soe al. estava a assem-
bléa em termos de constituir-se e pass ir a
lancetou' legalmente, pelo que convidava
os Srs. acloon stas a nomearam o seu pre-
sidente, sendo acclamado o Sr. Dr. Eu reni)
de Barros Falcão de Lacerda, que convida
para secretarias os Srs. Dr. J03é Saboia Vi-
data de Medeiros e João Garcia de Al-
meida.

Declara o Sr. presi lente que os fins da
presente rfflutirt0, Colo se c olhe do "Ler do
annun	 de convocado, são:

1 0, deliborar a sociedade so'nao a sua con-
tinuação;

2, . se res dver est e c entinuação, tornar
conheci nento de urna pio ; o ta de reforma
do estatutos sociaes, que imp rta no au-
men',o do capital:

ao , a substiluiçao do soei) so i lado Sr.
Adelin Rodrigues Machado Reis que se re-
filam, pago e satisfeito dos seus haveres,
pelo Sr. Alam lo voa Sydow e quaesquer
outr ,s providinciaS e deli beraçies.

O Sr. Eduardo Alves Macaado, apresen-
tando a proposta citada, fe:-a acampanaar
da exposiçã) justificativa do aunnento de
elpit tl, que se deaia i a aceroseini) de
obr a e desenvolviment a doi neaocios da sc-
cied da; e vern prece lid a na firma da lei,
do parecer favor ,vel do conselto

Am' as estas peças são lhE is perante os
Srs. acciouist

E t liaanaa, a le:tura, o presidente çlisse
crie, CJMO o devem saber os Sss. accionis-
tas, as, diasençaes que surgiram no seio dt

sociedade deram togar a processos judi-
cales. /los qu Les restotararn a decretado da.'
iallencia pessoal dos SO2i0S Srs. Adelino Ro-
drigues Machado . Re s• e Francisca de As-'
sitmpçãa M	 com-asocloaa• que Se
sere n de urna s .ciedade eommercial, sob á
arma Conde ia Cimpaiiti a, &aclimada; -fás',
lida; ()Adumo irio se conformou .corn tal dea
cisão e teve a satisfadcade ver poa 'unani-
midade provido o .rOétt. ao de agaravo, que'
delia interpóz -pela 'Segunda Camara da Cin.-
te de Appeilação. O primeiro, pooem, con-
fessou a soa fallencia. Este facto acarre-
tava, Dor força da lei, a dissolução da so-
e e lade. cuja liquidado foi por isso reque-
rida pelo socio gerente Sr. Eduardo Alves
Machado, perante o juizo da Terceira Vara,
do Commerc:o, sendo •elle nomeado 1 qui-
dante. Estas lutas felizmente tiveram o
seu termo: o Sr. Adeli .o Rodrigues Ma-
chado Reis 'oi embolsado da totalidsde dos
seus haveres, retirando-se da sociedade,
dando e recebendo plena e rasa qu tição; o
grupo de acc:oaistas que se puzera em abso-
luta e inc nciliavel divergencia com os so
cos sol d Lrios Srs. Franc sco de Assumpção
Mello e Edward.) Alves Machado fez c ss.ca
e transferencia de suas acçiies a outros.
Estas transacç5es constam das escaipt ura3
publicas de 17 de agosto- do corrente atino,
lavradas em notas co tabelião IS dmiro
Moraes, a fls. 43 e 45 do livro 277. Desta
maneira poderá a sociedade desassombrada-
mente proseauia em suas operaç5es, em pro-
veito e com v nt agem de tidos. Para isto,
que parece cooresponder á intenção dos
srs commanditarios, cumpre lhes de-
liberar soare a continuação da sociedade,
autorizando 03 Srs. SOC:03 solidarias a
requererem em juizo o encerramento do
processo da liqu:dação o pratic irem todos
os actos necessarios para que tudo seja re-
pasto em seu antigo estado. Mas; Se assim
laa decidido, outras deliberaçõe.; se imp-Jeni
para que a sociedade possa attingir ao grão
de rrosperidadi por to los almejado: o au-
gmmto do capital social rara 3,000:000$ por
meio de einiss •Lo de 2.500 acções de 2o0$
cada uma, que serão oTerec das á sul,-
scripçã a , e a alui ia ;le u a nave sou-brio
que venha subsLituir cnn a sua actividade
o soca) que se ret • rou, coopesando com o;
do is qu sis não ro leriam adander
co.nplet emente ás multiplas e sempre cee-
seta:tas necessidades do; serviços, e com o
s3t1 capital venha integrali ar o capital s di-
dario que fera desfalcado pai paaa:nento
ao outro socio. A pessoa que se propõe sub-
stituir o sacio que se retirou, entrando CJITI
o capital de 25):030,, é o Sr. Alfredo vou
Sydow, conheci lo pela sua p :deita idonei-
dade, competencia commercial não caril-
mim e tanga pi' dica de neg Es'as al-
terações dos estatutos e outras de menor
relevo s a acham e nsignadas em lila pra-
je do de reforma assignado peLs Srs. soe os
solidados e que elles submettem á apre-
ciação C aPpi . .)17,100 da assemblOa.

Este projecto, a cuja leitura se procedeu,
é d, teôr segu

REFORMA D S ESTATur 5 DA SOCIE' , ADE ENt
.coMMANDITA PJa s mAeuADos, MELLO
& come.

Da so:iclude, seu fim,	 capital e 1»',^C.:0
de deraçao

'Art. I.° A sociedade em comman iita por
acções (Moinho de Santa Cruz», sob a firma
Machados, Mello & Comp., autorizada pelo
de ,ret ) n. 7.806, de Ode janeiro de :1910,
cOntinita, as Suas operaçõ,s sob • a firma
Manados. Mello & Comp., -que subatitue
aquella para todos os ondas de direit

-Art. 2 . . o tan da sociedade é a explora-
ção do moinho-de trigo denominado Moi-
nho aanue Cruz., constraido em Nietheroy„..

Minis ter io da, Agir leni ra„
industrio. e Conamereio

SECRETARIA DE ESTADJ

De nadem do Sr. ministro, faz-se sciente
aos interessados que, durante o prazo de 30
dias, a e iatar desta data, serão recebidos
nesta Secretaria de Estado requerimentos
dos candidatos ao provimento dos cargos
vagos. a saber

Na Directoria Geral de Agriceltura: dons
primeiros ofliciaes, um segundo e deus ter-
ceiras

Na D:re&oria Geral de Industria e Com-
morei° : uru primeiro official, um segundo
o deus terceiros;

Na Directoria Geral de Contabilidade: um
directa, de secção, troa primeiros officiaes,
e nco segundas e quatro terceiros

Os requerimentos deverão ser dirigidos
ao Sr. ministro, acompanhados dos de-
mentas a que se referem os §§ 1 0 e 2° do
art.. 43, do decreto n. 8,899, da 11 do car-
rente, publicado no Diaril Official do 13.

Nos termos do art. 128 do citado decreto
n. 8.899, poderão concorrer pessoas estra-
nhas aos quadros das mesmas directorias,
devendo cada caadidato designar o cargo
que pretender.

Seeretari i de E,tado da Agricultura, In-
dustria e Commercio, 18 de agosto de 1011.
— Os directores gemes, Manoel Rodrigues
Peixoto.— Raymundo de Araujo Castro. —
.21/ario 13. Car eiro.

ri:seola, de Minas
EDITAL N. 3)5

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de-Minas, faz-s3' scionte que, até o dia 1.1
de setembro . - futuro, estará aberta
secretaria, em to los o; dias . uteiaa das 10
hei-as di manhá ás 3 Iteloas da tarde", 'a
inscrip',!ão para matricula nos diversos
atiraras da escola.

Em 15 de agosto . d.e 1911. —O secretarie
interino, •",/caunte Aragao•Gesteira.
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no Toque-Toque, nos termos, da conca são
oueorgeda, pelo governo do Estado cio Rio
de Janeiro, segundo o contracto celebrado
a 21 de janeiro de 1909, de outros que possa
adquirir, ou caistruir, o cominarei° dos re-
spe,divos productos, e ainda a de quaesquer
outras industrias julgadas de interesse so-
cial a juizo da assemblaa geral.

Art. 3°. O District° Federal é a sede e o
faro da sociedade para tod_s os effeitos de
direito.

Art. 4^. O caaital soc'al é de 3.000:000,
assim composto:" 750:000a, quota dos ocios
s lidarios .e 2.s50:C0Jei em 11 crainh5es
commanditarios ou acçÕ3S norniaativas de
2o0$ cada ama.

Art. 5°. O caeifal do3 soc:os•solidarips é
re lizado pela. f rma s gaiata: 250:033$ de
Edu trdo Alves alacniado e 230 005; de Fran-
cisco da Asstunpalo Mello, 0,3111 os haveres
que possuem na socie,lade, e 230:033$ de
Alfreda yoa Sydow, á vista, em moeda cor-
rente.

Art. 6.° O capital comma.nditario é rea-
lizado em duas voebas :

Uma do 1.750:000$ correspondente ás
8.750 acções já integralizados; e ootra, de
500:000a em 2.503 acções de 200$ cada uma,
que serão offerecidas á subscrip4o, tendo o
pagamento realizado de uma só vez no acto
da respectiva assignatura.

Art.. 7.° O prazo de duração da sociedade
é de 20 annes, contados de 1 de setembro de
1911, • 1Jodendo ser prorogado.

Art. 8.° São S03303 salidarios : Francisco
de Assumpção Mello, Eduardo Alves Ma-
citado e Alfredo von Sydow, o primeiro das
quaes superintenlera a atlmin stração da
sociedade.	 -

Art. 9.° A ae:minisaração de tolos 03 ne-
gec.os SoáaeS caberá aos tres selos s. li-
dados, que entre si os distribuirão, de ac-
cardo csm o conselho Usai.

1. • No impolia.ento de e tda um dos
socios solidarias, a substituição dar-se-ha
por meio de prepasto da confiança do socio
impedido," dependente da approvação do
canselho fiscal e dos demais solidarlos,
ficando o soeis) impedido responsava' pelos
actos de gestão de seu proposto.

§ 2°. Na) é considerada impedimento a
aweacia do maio andado em serviço da
sociedade por menos de 10 dias e ainda a
quarta' previamente autorizada pelos demais
sosios solidar.os. depo:s da approvação de
conselho fiscal em anebcs cs casas.

Art. 10, No cato do fillecimerCo ou re-
tirada de algum ou alga. s dos socos s lis
darios, a suLstittação se fará immedia-
tamionte por indicação cominam dos d.-
mais soais, o .s. do socio sobrevivo e do
eonselho fiscal, até a reunião ea assembléa
geral deS sociss commanditarios, que pro-

et á definitivamente a vaga, contamand ) a
sociedade em suas operações até á temi-
n tçã,o de sea prazo social.

Paragrapho ucica. Esssa reun'ão será
tonvocada -no dia immedi ao ao da -vaga e
realizada no srazo de 30 cleas.

Art. 11. Too; os so.ios salidatios teem
direito ao uso da firma soja," e podem ser
indistinetamento citados Iara responderem
em nome da soei .dado.

Paragrapao unico. O socio que receber a
citação deverá levai a irnmediatamente ao
conlascancnto dos Lutros sslidarios e da
conselho lis ai na primeira, reunião, sob
pena de caber a assembléa, geral a faculdade
de destitud-o, em reuni") espec.al que para
esse fim será, convocada.

Art. 12. A firaa social nunca poderá
Et e r usada para fim estiatili o á miada le.

Art. i3. Os cont: actos, os Instrumentos
da obrigações, as procurações judiciarias e
ad eeyetia e os cheques sobre es bancos
devem, para ser va:iles e obrigar a socie-
dade, teiaassigaratura do superistendente,

seguida da assignatura ind'vidual do aocio
encarregado da caixa.
' § 1 0 . E absolutamente prohibilo aos. So-
cks s.olidaaios prestarem a arma social para
cartas de fianças ou outras qu testam' ra-
sponsabilidades de mero favor.

§ 2°. E' igual e expressamente prollibido
aos S0e103 s 1 danos commerc:ar em seu
nome individual, fazer parte de outras
ariaesquer sociedades, mesmo elmo simples
administra 'ores os fisettes, sob a mesma
pena do art. 11, paragrapho sulco.

Art. 14.. E' obrigatoeia uma reunião
mensal dei socios solidarios com os fis-
caes, na qual serão apreciados os negocios
em geral e os acta da administra,çao, la-
vrando-se uma acta, da qual constem as de-
libe,ra-s5es tomadas para o futuro, crie não
serão executadas sem que sejam approvadas
pela maio:ia dos membros do conseleo

Art. 15. 03:03ios solid trios vencesia, aro
labore, o loaorateo mensal de 1:530$, que
será levado á conta de despezas geraes.

Art. 16. O cabais° do capital do socio
solidara) que se retro ou que faleça, far-
se-ha de conformidade com o bala-iço appro•
vado, caso não prefira a sociedade prosador
a novo balanço, e dentro de 18 raezes, con-
tados da retirada ou do.fallecimento. Na
hypathese de novo ba ranço, é recatado aos
interesados aslatd-o.

Paragrapho unieo. A ferma tio embalso
será mear lada entre a so ie lado c o meio
que si- retira, ou entra a mesma sociedade
e os herdeiros ou representantes da mio
fallecido.

Art. 17. Dela a retirada ou fallecimento
de um dos socios salidarios, e isco não sej c a
sua quota de capital salas itaida por outro
soco soliatri) ou c anmanditario, será di-
minuta° o capital soc . al propor imalmento
al quota retirada, a:teradas na menu), pro-
por;ão as porcentagens estabel.cidas no
ar t.  30.

Art. 18. No fim de cada armo social, os
soc:os soliciario 4 procederão a um balança
que será tubmettido. com o parecer do coa-
selho fiscal, á appravaçao da assembléa
geral.

laragrapho u ico. O anno social coatar-
se-lia de 1 de saca-11)r t a 31 de 'a rost s.

Art. 19. Posto que 03 £0clos sou .ar.es se
reputem revestido de poderes de livre ad-
miaistraç' o, não poderes), sem mandato ex-
presso da asserab:éa gral, al.enar ou hypo-
taecar 03 1111 1.0 ;eis socia,es.

Paragrapeo unico. As o aera7ões desta na-
tureza, dev.damente autorizadas, s3 repu-
tarão perfeitas e acabadas com a aasign,a-
tura da firma social na farma do art. 13.

Dos socios ccnunandilarios

Art. 2). Os SO3i0S CO ninaudi anos exer-
cerão a iiscalisação que a lei lhes as segura,
par si, cmstitualos em assaublea g ral e
meliante um coasellio .fissal, composto de
tres membros s.:net:voa que poderão ser
elevados a cinco por deliberação da assam-
bisai, geral, e tres supplentes, elejas a ini.al-
mente e de conformiiade co it a legislação
em vigor, ao qual os :.ocios solidarios doam
°Meados a prestar todos 03 (sAare
mentos relativos ã marcha dos negocios o a
franga ar, para exame . pess_al, Os livros
s wiass.

Paragra,pho uni .o. Os membros supplentes
do conselho fiscal substitaetn os membros
&lesta os, fillecidcs oa impedida , po: (a-
colha dos demais membros atroa vos dos-
impedidos. Uns e outros pode* ser ou Cão
accionIsais.

D) conseglo fiscal

Art. 21. AOS membros do conselho fiscal
compete:

a) 113 a.izar a -gestão da sociedade pelos

solidados e agir de accaedo com os arts. 9•
e 10 e seus paragrapeos ;

comparecer ás reuniões melasses com
03 Solidar103

c) emittir parecer sobra os balanços an-
imes apreseatados prloo solidariss á as-
sembléa geral, propoado o que lhes parece
coaveniente aos interesses soei les -

d) canv.car a assernbiéa geral animai,
quando não tenha sido feaa pelos sol-dados
na éposasiesigsada nest.s estatutos, e extra-
ardina lameire, sempre que julgaram cai-
viente

e) representar em jaizo a soc'eda Ie. para
intent ir contra os sacam solidados as acções
necess crias, si assim o tiver deliberado a
assem laa. geral

f) nomear o superintendente e o coaxa no
impedimento cai alise :eia do effectivo .e os
administradoras pravis rios nos caso do
art. 10.

Art. 22. Ao conselho fiscal cabe o 11°0-
ra,rio de 1:000a, measalrne 'te, repartido
com igualdade entre os sons m meras e a
(-xereteio effestivo do cargo. Eaas hanocario
poleai, ser eleva lo por 'deliberação da aa-
s.arnbléa geral até a quantia de 2:003$000.
Qualpier retribuição superior a esta depen-
derá da aaprovaçío dos soei .s

assemblêa geral

Art. 23. A asse nbl:sa geral ordiaaria Se
refluirá no 11104d n ,vembro de ca la a In
para famar conhesimento da gesta° da su-
cied ide, o balo nç a contas e relatarias Los
solilartos e dos pareceres do conselho fiscal..

Art. 21. )as assemeWas geraes cada gru-
po de 10 acções d iri direito a um voto. O
accionista pode ser represent alo por pro-
curalor coa poderes especiaes para esse
fim.

Art. 25. Às assem'aeas geraes serão co
vocadas pelos solidarias, o na falta de Los
pelo conselho fiscal, e uras presididas por
um accionista vi,tado na oceasião, o qual
convidará doas o dr s para secretarias.

Art. 26. Nas ass •mbléas games as deli-
berações serão tornadas por acções, de ao-
córdo co ti o art. 24.

Art. 27. As ass .mbleas geraes extraordi-
narias terão legar sempre que f rem con-
vocadas pelos SJC10.3 SOU. :ariOS, pelo conse-
lho fiscal e pelos commanditarios, nos toa-
mos da lei.

Art. 28. Com Jata ás assembléas geraes
ordinarias:

a) deliberar so'aro as co :tas, balanços . o
relatarias dos sois soadarios e pareceres
do conselo fiscal;

b) eleger manualmente o conselho fiscal e
se is supplentes.

Art. 29. A's assernblas geraes extraor-
dinarias compete:

a) resolver sobre todos os assumptos re-
lativos aos int trasses sociaese'de acotiado
com a lei e os presentos estatutos;

b) resolver sobra a coatinuação ou Reid-
dação da saciedade, no caso do preenchi-
mento do prazo social, do da retirada tu
fallsemento dos meios solidarias e sua so's
stituição.

Dos lucros li 5 uilos e sua distribuicc7o

Art. 30. DO; 'acros liquidas verificados
• balanç ) manual serão deduzidos 10 es
para const taição de uni fundo de reserva
até ti q aatia de 1.503:000$, que pederá ser
emoragad0 em titu:os de renda, a mio dos
socios saldarias, com a approvação do con-
selho fiscal, e de 2 °as até 5 0/,„ a juizo -Lam-
bem tios solidanos, com a approvacão do
co isell.o amai, para constituição de
fundo de depreci Tio do material. As da-
vi las que 83 suscitarem a este respe:ta se-
rão decididas pela assembléia geral. 	 . .
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O restante será ; distribuido da sagainte
firma: 00 o/, 1(03 commanditarios. propor-

. cionalmente ás noções de cada um; 16 "is
ao socio solidario Francisco de Assumpção
Mello; 12 0/ 0 ao sosio solidario Eduardo Al-
ves M tchado e 12 °/„ ao socio solidado Al-
fredo N'on Sydow.

Disios'çries Feraes

Art. 31. Em tudo quanto não tenha sido
previst) nestas estatsto3, terá applicação
legislado em vigor.

Art. 32. No caso de ser decretada a
liquidação amigava' ou judicial da s:cie-
dade, os SOCiO3 so:id trios e commandirarios
reunir-se-hão para indicar, por maioria de
votos, quem deva exercer o encargo de
limidint s . Nessa reunião, que se Convo-
cará immediatamente e deverá ser reali-
zada dentro de doas dias, os voto: serão
contados, quanto a03 accionistas. accordo
com o art. 24, e quanto aos :olidarios, na
razão de um voto para cada 2:000$ de
capital effectiso, até ao maximo de 125
votas.

Art. 33. Os soei ,s solidarios fl am auto-
r:zados a acc nuas q talqaos mo lifleação
determinada pelo Governo da União Federal
ro acto di approvação da presente resorma
de estatutos, sendo a enes incorporadas as
modificações determinada.s.

• Terminada a leitura e depois de var:os
Srs. accionistas fazerem uso da pa'ai ia
favoravelmeote ao 1roject a o Sr. presi-
dente formulou a segniate proposta:

A assembléa geral dos accionistas da so-
c i edade e 11 commandita par acções oNIoinlio
Santa Cru». sob a liema Machado, M dto &
Campa em liqaidação, resolve:

I°. TI) A sociedade proseguirá nstmal-
mente em sias operações, ficando o: sr
solidarios autorizados a reqaerer o que for
necessario para que seja trancada a liqui-
dação da sociedade e definitivamente encer-
rado o processa que corre nelo juiz() da
3' Vara do Commercio desta Capital:

2) que se admitta corno soe o solidaria o
Sr. A fredo von Sydow, COM o c 'pitai de
230:0 0$ em dinhe:ro, em substimição do
SO io que se retirou, fazendo S3 na furna
social a consequente altera-são;

3) que seja elevada de 500:00 a quota
commanditaria, emittindo se 2.500 acções
de 200,zs cada uma;

4) que sejam reformados os e:talutos, de
accôrdo caro a proposta, apresentaria pelos
Srs. soei(); solidarias, ficando estes statori-
zados a fazer e incorporar na reforma as
alterasõe; exigidas pelo Governo, a cuja
approvação esta reforma tem de ser sub-
mettida;

5) que sejam designid s os Srs. R. Re-
becchl & Comp., Frederico A. 1 olmer e
Luis Felappe da Costa a procederem a uma
revisão dos valoras do activo, com elimi ut-
ção das verbas que julgareu sem va'or.
Esto parecer servirá do base a um btlanço
que os Srs. socaas solidarios levantaro itté
a data de 31 de agosto do corrente armo, no
qual ficará determinada a nistribu'ção do
ex . esso porventur verificado, o Tio tinto,
com previ° parecer do Conssaw
será submeStido á apreciação e approvação
da assemblSa geral.

Submettida a votos foi esta Proposta una-
nimemente approvada. Antes de ter.ninar,
propoz o Sr. presidente que a assembiea
deixasse consignadas de um modoexpressivo
o seu applauso, loavor e agradecimento ao
socio solidario Sr. Eduardo Alves M talado,
pela maneira firme, energica e decisiva cora
que defeade,u os verdade ros interesses da
saciedade nas duras emergericias em que
ella se achou envolvida e pela dencação
zelo de que deu prova nsstas eSiieumstan-

cias ditficeis. Esta proposta fo i acolhida pola
assembl a COM -ViVa ,satisfação e aparava-
da, entre calorosos applausos, por unanimi-
dade.

E nada mais havendo que tratar, levan-
tou-se a sessão ás 4 horas da lar te, da qual
eialasa Sa baia Viriato de Modo r os, mandei
lavrar a presente act t, e tias fo lias sao por
mim ralai cuias. e, depois de ser por to-
dos assig -avia, vai par mim sala;

L'ooe io d Barros Pu.'ctro de LaceMa.
— Por Procuração do Conde de Ulysses
3ia nua, Ev ffeni g de li trros Eee4o de
Locc,-da.— Dr. Antonio Bento de Far..a. —
Por procuração de Arritmia Annso Forrei-
ra, Arét nio Bento de —Por pro atra-
ção de Joaquim Pereira Gomos, Antonio
Bento de Fdri . t.—P.,r procuração de Felix
Jon-mim da Costa, Ant9ni ,) Bento de Faria.
—Pos procuração dedo mann M moei de
Campos \amua 1, Antonio Bento do Mria.—
K ail Jo —Herm	 & Com ,.—Joao
Gard t d'At,ãe: , 10	 & Sconinio.—
Jwé Saboia Viriato de 211 deirús.

Companhia, Mariti
elNep timo,

ASSEMW E \ GETIAT, EXT.ZAORDIN'AEIA RE1M-
ZADA EM 31 DE AGOSTO DE 1911

Aos 31 dias do mez de agosto de 1911, na
essriptorio da Companhia Maritima, «Nu.
p' imas, á rua Primeiro do março n
1 0 andar, de stecordo co n a convocação falta
polo D:ario	 rsu dram-se os accio-
nisais da mesma companhia; e AU o senhor
W. 11. Toai Tileunisse, 110 exercicio do cargo
do director geral, disse, dirigia lo-se aos
presentes, que, como se verificava do raspe-
ctivo 1 : via) a presença de sete accionistas
reprasenistuda o total de 145 acções, ou seja
a ma i oria do capital social, havia numero
par i a realização d assem.b*é i con ronda,
e pedia aos presentes o colhessem o presi-
dente necessa ia á direcção dos ta abaltos da
reunião.

To nando a palavaa, pela cedem, propoz o
Sr. J. B. Cardoso (toe fos se acclamado para
exercer C'EaS fil;;C:õ 's o Sr. D:. Emiti°
Cualia, proposta (Inc to: acceita. verificando-
• immediatamente a aacla.mação do MCS1113
SCI11101.' para presidir a reunião.

Assumi la a ires delicia, o Sr. Dr. Emílio
Cunha chamoupara secrelarios os Srs. Arthur
Padovani e David Ilagunaur, que tomaram
assento á mesa, o dael,rou insiallada a as-
samblSa geral extraordinar:a, que iinha por
fim tomar conhecimenta do ps lido de de.
missão do direct )r Sr. Ubaldo Moro, e pro-
ced,a• á eleição do sabstituto.

Ningaem tomando a p lavra, convidou os
Srs. accionistas a deposit trem os SCVS votos
na urna que estava s bre a mesa; e, isto
feito, faz p oeeder á apuração. da eleiçio.
Aberta a urna, e reti a ias pelos Srs. seara-
tarios as c (1.tills contadas e aauradas, veri-
ficou se que eram em [lamela; (le sete, com
o seguinte resultado !vira a votação:

Para dire aor, Sr. Dr. Emulo Cunha, 125
voto-; e Sr. J. B. Cardoso 20 votos; pelo
que fai declarado ps!t) presidente da reunião
eleito o primeiro e empa:sado immediata-
meate.

N nguem pedindo a palavra, e nada mais
h tvendo a tratar, o Si'. presidenta mandou
que se lavrasse ai acta da ramifica e pt,
esse fim suspondeu a sessão poli um quarto
de hora. Reaberta esta, eu, Arthur Pado-
vani, por ordem do Sr. presidente, pio cedi
á leitura da presente acta, por mim lavrada
em duplicata e subscripta, e, como risse a
mesma approvada, recebeu a a ssignatura
de todos os presentes.—br. Eiuilo ()Infla.
—J. B. Cordoso.—Arlkur Padovani.
11-,(quenaur.—Gaitherme T. StuiLrhei;d.—
Jadtnno Gianetti.—W.	 Toni .The.-nisse.

Sociedade .A.nonyina ((Jornal
do Brasil»

RELATODIO DA DIRECTOMA

Srs. acci aVslas — Dando-vos conta dos
actos da directoria e do moi imanto finan-
ceiro d i C111^1'd a do Jornal do Brasil é e im
o maior desvanecimento que vos informa-
mos de que não só a temos manti lo na sua
aniaa, situação, como são inequívocos os
sympo nas de crescente progresso dos
nassa; tio- sociaes.

Pos ter de lazer urna viagem á Europa, f)
Sr. Dr. Francisco Avaliar Figueiredo de
Mana p sdi t dispensa do carga de membro
do conselho liso d; nos termcs da lei, foi

.nvidado o supplente mais votado que era
o coronel James Andrew, mas p a, se ac:iar
esta tatus bem impedi :o, devido afazer parto
da casa nina ir co Sr. Presidenta da Repu-
blica, fai convidado o outro supplente, Sr.
Fanico Arthur Cesta, que tom itt nume-
dieta mente posse do cargo.

Foi realmente um periodo ditfl il o que
atravessámos p usam foi o da tarmin ição
das obras imp ilibastes que encetaramos em
1903 e que loram completadas com Miei-
bale.

llosaurámos tainabm o mataria/ de im-
pressão adquir ii lo mais lmotypos e reno-
vando antigos processo: , i á, obsoletos.

Cumpri no: sO3iaS determinações, con-
stantes das ro 0 . 11Cie.n das ultima: asaem-
bléas geraes, ()atinarias e exfraordina riste,
de modo que, valor:zando o immovel
que emocionamos, foram tambem valor:-
z id is varias verbis do activo, fui OS 03 aba-
timentos access trio ; pelo 'Limpo, co isumo
e detesioração de parte d ) miteri

-Do balanço que vos apresentamos e de
cujas verbas tereis em Mesa as necessarias
explicações e referencias, vereis quão lison-
jeira é a nossa situação. Corno empraza jor-
nal stica maniemomos entre as primeiras,
mesmo com os compromissos que tornámos
rara a cola fracção do nosso magnifico en-
fiei°.

Chamamos vossa attenção para as sommaa
que fisuram no balanço, no respectivo pas-
si so. e verificareis que effectivamente nosso
debito ss reduz á cerca de 2.800:000, com a
garantia de um immovel c imo o nosso, que
tens já um valor iadi cativei, e COM a da
noss L instailaisãs) de mtchinas e do utensilios
graphisos que a tornam vali aissima.

Drt arte recebamos propostas para em-
prast i mcs que s itisda ssem a nossa aspiração
a dividi fieira consolidada, a mero, a livre
de quaesquer (mus, além dos do e:nprostimo,
o libertos os amigos, que gentil e esaonut-
neamente nos alentavam, de quaestusr re-
sponsabilid ides assumidas em nosso pro-
veito.

O facto da valorização do immovel deixou
um salde, que computamos na verba Re-
serva especial», de 1.8(38:184051 e que nos
parece dever ser applieado ao augmenta do
c.ipit tl social ata 1.500:00n, sendo os res-
tantes 33:184-:S.)51 applicados á raducção da.
conta de o Macbinas e oficinas», expressão
real do seu valor actual, Aquelle augmento
do c seita' susi representado em acçõ s com-
pensai] .ras da aaa, de d.videndos que, por
vossa demairaçã, deixar 1111 de sei . contados
e distribui Ics aos possuidoras de acções.

toga que approvardes taes medidas, sera
lançado o empresai mo °a autorizada positi-
vamente a directoria a acceitar qu ilquer
soluçã i liberatoria das responsabilidades
actuaes ainda que s ejam complementares
ou adific onaes ai actual emprestimo, do
moii a resolver definiti sarnenta o assumpto
sem prejtuzo para nus uem.

Alsm dos directores_ da saciedade ano-
nyma, 05 administradores do Jornal do Boa-

e seus anxilices se promptificaria a dai'.



P,tssivo
Capital, 1 man) —
Contas COrro:	 coa e

sem juros
Caixa matriz, fil3a03 e

correspondentes 	
Deposito a prazo fixo 	 .
Valores em caução e depo-

sito e titulo a receber
por conta de terceiros..

Diversas contas 	

10.030 : 000$000

15.6 3 610443

10.338 382423
9.653.694005

57.093 284:289
4 ., 31.076,940

100.80; 52G3103

S. E. ou O.-- Os directores: John,--
Bauman /4.

Ca. 1 Sn.	 pane() 40011-
.1.11Wit

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1911
Activo

Uversas con!as 	
Caixa. 	
Titulos em deposito 	

Pas,iva
Capital declarada 	 	 400 030$030
Caixa matriz 	 	 459:464 820
Diversos coutas 	 	 3.833 :3u3,320

-----
.C59 :768$140

8. E. ou O.
11 o de Jane'ro, 31 de agosto de 1911.—

Pelo Banco A llianç t, os geoemes, Mario lio-
Vtamia.

PATEN'VES DE INVENÇÃO

925:487s720
109 :630.$850

3.024:049.5570
-------
4.050 :764$140
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"Vos todos os esalarecimentos que desejardes,
e, a'éni disso. decidireis o que entenderdes
de direito e cl s justiça.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1911.—
Francisco de Andrade e Silva, presidente.

BAIANO GERAL EM 31 DE DE :EXUMO DE 19:0 .
1.c 'Too

Im moveis 	  	  4.933:409$030
Tifulos do Jorcd do Bearit e

Rasis'a da Semana 	  1.412:614$23)
Machinas e ()Moinas 	  1.206.511s 890
Material de consumo 	 	 31:385$960
Move s e utensilico 	 	 15:00 $d00
Bibaotheca 	
Autonioveis 	
Proor.edado 'atuaria e pri-

vilegios
Caução da directoria 	
Contas correntes garantidas 	
Contas correntes 	
Diversas coatas 	
Caixa 	

Passzvo

Capital 	  2.509 000$000
Fim .do de reserva 	 	 312:5;7$215
Bosterva especial.... 	  1.86 -:1s4A51
Ca tição da, directoria 	 	 10:003003
Obrigaçiies de preferencia . 	 1.50J: 0,10003
Obrigações diversas garan-

tidas" 	  1.3 '0.000.>003
Diversas contas 	 	 716:6.'3740
Lucros e perdas	  	 537:7326'134

—
8.855:270,2;140

—
(Aság ado) Francisco de Andrade Silva,

prosidente. Theophilo Morae3, guarda-
livros.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Ao conselho fiscal da Sociedade Anonymi,
do Jornal do .13 .-asit, foram presentes o reta-
-uri° e as contas da directoria Co armo
ciai de 1910, que achou de accórdo com a
e ;criptur..çio e no lias inclusas as delibera-
ções das anteriores assembléas geraes e os
pareceres ( 03 resp.ictiv s conselhos tisnes.

Cumpre, effectIvamente, em vez do appli-
car dillerontemente o :aldo da raserva espe-
cial, resultaito da valorização do HeIMOVC1,

ugmentar de 1.5 0:000$ o capital s -.ciai e
reduzir a conta de Machinas e olleinas —
para que soa o activo a expres ,ão real do
valor venal dos machinismos, e poss t o re-
sultado corres; coador offeativamente ao capi-
tal certo e determinado.

O e nselho fiscal entende que, si for con-
trahido um empresam° em boas condiç5es
para res :ato do anterior e coasolid ,ção da

po lerão as noções ter magnifico di-
videndo, indepandente do serviço do mesmo
emprestimo.

Assim o c nselho fiscal prap5e:
1°, que sejam approvados o relatorio e as

contas do anno sooial de 19.0;
2, que seja appticado o saldo do fundo de

reserva especial no augmento do capital so-
cial de mais 1.500:600$e na am uoiza.ção
da conta de — Machinas e officil.a, — até
368:184051 ;

3n , que seja a director'a ani °Azada a fazer
criaesquer oparaç5as de credito para unifica-
ção, augmento ou pagamento da div.da hy-
pothecaria e das outras, inclusive compra e
venda d.s maehinas, .CIIES-ZIO de debentares
atê o total do capital social ao vinil.» da
emi são, e ompoestimcs • hypathecarias de
qualquer natureza.

Joneiro, 31 de -julho de 1911. —
-Fernando Alves-do-Carvalho .3"Umior.—G ,spar
Cts r Ferreira de Sousa,	 Ariltur Cota.

casiliinakiselke Iu.uI für
Deu Csichland.

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1911
Activo

Contas correntes garan-
tidas 	 16.593 919$155

Caixa matriz, filiaos e
agencias 	

	
14.752 617332

Letras descontadas 	
	

10.344:615W29
Letras a receber 	

	
19.855 234730

Valores e letras caucio-
nada 	 	 17.153 747:s579

Valores dopositados 	 	 2). 087:278A30
Caixa:

Em moeda corrente 	 	 8.0.20.030300

100.807:523$105

N. 6.676 3Iem,ortal d?sc . iptivo acompa-
nhando um vedido de privilegio, dorante
15 annos, /a:c Rep ,rblica do: Estados Unidos
do 13ra:il, para «uma rio 'a machina para

ctzfd, denominada Coador Brasil»—
invencíro <Is Faicisco Man Vaslows, mo-
rador nesta capital.
A m'oha nova rnachina, que denomino

Coad r Brazil, e para a qual já obtive ti-
tulo de garantia provisoria, foi-me s :gge-
vida pelo mado pouco adequado porque é
prepa a !O o café nos estabeleci meatos em
quase veado esta dolic:osa bebida, tão pra-
curada ha:e. e MO consumo aumenta
consideravelmente dia a dia.

Com erre^ to, es:...e saboroso neetar doada
commumente em sacros ha milos e muitas
vezes molhados, ou cai coadores do folha de
llandr s, as via :es e f..ronjadJs, pas .ando
depois nara um banloom iria, que fica perta
da acçI do c dar. on.:e o c niservam por
muito tempo, devida á quantidade que são
o'ar.gadr: a fazer de cada vez, para atleta-
dar' a uru numero enygmatico de feeguezes,
que muitas vezes não apparecem, quando
sio essaerados, ficando par isso o ca.fé re-
quen tido. praicip linente nos cafés de pal-
(o) no :imenta, o que Me tira o seu verda-
deira sable;; occupando alim. ista este

systenta antigo, grande quantidade de mal.
lhanno, nunievos) pessoal, além das boccas
de fogo, que não podem ser monos de duas
OU iras.

O meu Coado: Brazil aplahia todas n4
diflIcaldades e estos inconvenientes, pois
traz enorme economia. não sá no vasilha-
me, pessoal e co nbustivol, conto tamboril
no tempo entpreado.

A niiult t nova ntachina, que se acha re-
presentada no dos mho animo, qual a fig. 1.
C a representação da mesma, vista de fronte,
e a fl. 2, vista de perfil, consiste em um
vaso de forma cyliadrica, dividido em duas
part . s hemteticaniente fech idas A e 113, su.
norpo t is unia á outra, sendo a de cima c
deposita da agua, que natio entra pelo re-
g stra C, e a qual Se conserva em tempera.
tora regular, e a do laixo, alimentada pela
de cima, por meio da abertura D, o onde a
agua s conserva no grão maximo de calor,
pois esta parte descansa sabee um fogareiro
(13 qualquer systonta

Esta abertura D tem a fórnia de funil, e
alia se f2cha po: meio de urna bola em
fórnna de nitoq , á medida que a parte de
baixo vae se enchendo até a altura Couve..
ni ante .

t parte inferi )r do vaso 13, ha unia tor-
ne ra em ('Orna c d 3 chuveiro E, para dar
s thida á agit t fervendo; nest t masa' t pirto
inferior e rio centro, acha-se outra torneira
F, para usa Cl t agua fervendo para qu al-
uar mister. Nesta mesma parte B se acha
adap'ado uni tubo G, formando uivei para
esta vaso. E n cariam]) doação com este vaso
B, por mio de itni tu'w 11, por onde pi,sso
o vapar, se acha urna caixa de fomia re-
ctangular I, dentro da qual se acha con ve-
nieut mente ad ipt ida unia outra caixa, rpm
fornia o tono da niiiihrt naachi ia, tuido
uma abertura ou tampa J, par t tio mesmo
se collo:ar pão, ou qaalluer outro in4re-
dient e que se queira esquentar ou nies no
torrar. Entre est 3 forno e a c tia I civeunida
o vapo: que vem do vaso B. por meio do
tubo 11; o forao citado lambem recebe o
calor prod izido pio fogão Tm s acht col-
i gem] ) por c nta. Por baixo da t wneira
se acha o coa ter movei 1{, o qual cons se
em urna vasiLa, teta o UM coadar ntetallico
(o esta vasalia L descansa em uni dopo-
sita 1\1, eia .otxado em uni outro dep :sito N",
f.rntin lo vaso cylindrico, e o qual se acha
em contnounicaçÃo com a caixa I da ual
recebo o vapor yr interniedio do tubo
a', soldada toa parte c d) deposita N; o de-
posito M acha niunid ) na su t parte in Odor
de uni t torneira O, de onde s , sorve o café.
Em conintunicação com o deposito M, se
acha adaptada uni outro i aso cylindri JO

ciaa, parai inferior termina eni fórnta de
funil Q, para no mesmo ser collocada o
coador niovel L &fel), pira se coar unia
quantidale maior de café quando as cir-
cumstancias o exigirem.

Da outro lado, ern perfeit t syntetr'a, se
acha uni outro deposita R, encaixado a unn
outro deposita S, formando tantbani vasa
cylindrico, ligado tambeni cont a caixa /,
da qual recate vapor, par internnel o do
tubo a", soldado ina parte d do de . osito S e
identico ao tubo a', do outro lado da caixal.
Estes dons ttOos a'. e a", por onde passa c
vapor conservara em temperatura elevala
os depo ,ites 1\1 o R. O deposito R, oade
se acha o lote ou o chocolate. ou qualquer
outra bebida, 'd ntunida em s ta part i . Info:
rior de urna ou mais torneiras T, para sei
servido o liquido no mesmo contido. Este
deposito R é tambem munido &varia:coador
novel 1J, para s r coado o liquido emitido
n) ntesnio..E:tes dons depositos são inuni.
das ca ta um, de uni tubo )7, cilia serve do
valvula de descarga, do vapor, munhlos em
suá extremida te superior do descans
()Ade se collocam as vasilhas mteade

10:418$270
8:004000

5:100$000
10:000$000

839:180s3400
'k65:115$900

4 ,3 838$470
9:705$020

8.855:270140
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café, leite, chocolate ou outro liquido para
ser servido, que são conservados em tempe-
ratura elevada.

Pelo que acabo de expôs, e polo desenho
.annexo, no qual se m ha representado o
meu C..ador Brazil, é facil cempreeendes-
se o seu furecionamento ; é claro que a
minha nova macheia pe.te ser construida
de qualquer tamanho e c ma qualquer mate-
rial conveniente o ap operado ; que as dis-
posições de tubos "de v p r, do torneiras,
podem soffrer aleelrasSios, sem que isto
prejuoique o fim principal da minha in-
venção.

E' obvio lambem declarar que cs deposi-
tes de agua quente, de café. de cho-
colate, de leite, ou de qualquer outro liqui-
do, podem soerer moliticaçã era sua aaa-
ptaçao aos deposito inferiores respectivos,
quer por meio de justaposiç o, quer por
meio ce encaixamento, quer de interpose
eão entre cilas de camiss s . de qualquer ma-
terial conveniente, i ara evitar o disperdi-
c:o do calor pi oduz do pe:o apor que
circula na minha melúria.

em resumo, reiv.ndico como; cintos e ca-
racteres constitutivos de minha invenção:

Em uma rova mach nha para lazer café,
denominada —; oador

1^, a comiseração de um c. so dc fôrma
cylindrica, dividido em duas p irtes herme-
ticameete fechadas, communicameo entre
cll s por moo de uma abei ttua em fôrma
de bola de uivei, por ore e se ai menta de
agua a parte inferior, com dons outros va-
sos, sambem de ferina c enchias, e meios
do café, co leite, ou de qualquer outro

uido
-2s , a cainb'naçeo do vaso acima dessripto

com uma caixa do len rua rectengular, for-
mands o melro do meti apparelho, com-
mu iicando-se por irei° de una tubo, p
onde passa o Na , or alime tador eo calor

3°, a combinação com a p irra interior do
-vaso descripto, de urna torneira em !erma,
de chuveiro, sara dar sahida á aaua fer-
vendo

4°, a ad ptação nesta mesma parte infe-
rior do citado vaso, de um timo lormando
nivel, pra s2 conhecer a necessidede de
no a alimentação do agua ;

5°, a a 'ale ação nos vasos deposites de um
coador mo \ cl, que c ons:ste ( m uma vasill
tendo um coaeor metade: a ou de qualquer
meter ai conveniente

ace , a (omite: ação deste> 's as( s deposi los,
cem outros vasos cep:s tss de vapor, 1 ga-
dos ao forno de malha machias, p r meio de
tubos, soldados em snas part.s iaferiores,
per onde pen .tra o vai or

7", a adaptasão na parte sueerior do de-
p sito de café feito, ee um outro vaso em
fórum do funil, para Judia eer ( ollocado
um co elor mssel, qi ando ha necessidade
maior d: café a s2r seis-do;

80, a adaptação is !aferidos does vasos
deposites de xa.vu as de e( sunga do vasos,
mun das em suas extremidade, superieres,
de descansos, onde são cell„cadas as vasilhas
costendo o liquido para ser servido, o qual
é conservado a uma temperatura ele\ ada,

O tido corno se acha sul stancialmente
descripto acima e representado no desenho
aunav.

Rio de Janeiro, 2 de a,osto do 1911. —
Israncisco Atvatt Vanues.

6. 1.91—Mentorial descriptivo de uni noro
appai•elho cat ~caie° para nio. imantar as
chaves dos trilhos dos tramways,aas linhas
ferras electricas ou a vapor. ent movim 71-
to, denominado automatico ..nven-
çt7o lc Gabriel de Moura:Rotim, domicilia-
d0 nesta capital

Consiste este system em aproveitar a
mesma corrente electrica motora dos vehi-

eidos para movimentar as chaves dos des-
se:os das linhas ferreas electricas. sendo fei-
to o mo; imanto pelo proprio motorneiro tu
macleTnista, durante a marcha do vehi-
culo.

A corrente ele: trica, antes de chegar ao
apparelho. passará por um transformador,
onde reduzirá a sita intensidade, indo assim
actuar no ape arelho com uma intensidade
reduzida pelo facto de não sei util o em-
prob o 4adet corrente com alto rotencial

O meu invee o pede ser dividido em Ires
systems, a s tber

1° systema, aereo
systoma, movei.

3s systema, eubterraneo.

O systema a.ereo, comprehende: dons
fios conducteres que correm ai s dons lados
e parallelamente no do trolley, a uma dis-
tancia deste de "83 mais eu Meno r , para
cada Indo, e em um comsrimento que va-
riará de 10 a 20 metros mais ou menos,
antes da chegada do desvio.

Os dons fios e nductores descerão pai s
postes mais proximos e irão communicar-se
com o as-usarei/1o.

Systema movei—Este systema será collo-
cado Los veld nos o justamente na ala-
vanca em u o eles carros electricos o com-
por-s de uma haste metallica presa,
em s3u centra, ra alavanca do vehiculo e
que se moverá por dispositivos especiaes,
para aeoiar-ss em um dos fios conductores
d, syetema aeree,e assim ter-se-ha a trans-
missão. (eis. 1.)

system ubt q.-casaco—Este systema com-
prebende o apparelho autuniatiso e um mo-
tor electrico para pol-o em 'movimento.

As peças deste- systsma são coaveniciate-
monte coro adas nun a caixa de aevenatia,
praticada entre os ti ilh s, e communicando
com a gleba do desvio por meio de um
brsço de ferro co:loo..do abaixo do nivel dos
trilhes.

Conforme a fig. 1, á alavanca do vehi-
cuea é adaptada uma haste metallica A
presa no seu centro O e em torro do qual
pede girar, sendo mantida n posição hori-
zontal por meio de duas correntes c, c' li-
gadas á mola espiral d.

Duas correis e, e', cu:as extremidades
são lixadas na eita haste. em pontos conve-
nientes, e cruzando-se no ponta f, correm
pelo tecto do vehiculo passando por um
onveniente systema de podas, indo ter as

duas outras extremidades na parte ante-
rior do vehicu:o ao ia 'o Co motorneiro e
ao alasnce do mesmo.

Puxanin-se uma das duas correias, a
haste A tomar á a pos'ção indicada na lig. (
em enhas poetilbadas, es belecondc-sa por
meio da haste ou alavanca A o contacto
elearico entre o trolley e um (.03 fios 1 tte-
aes 5, b', conforme a neeessidade de guiar

o verdeado pelo entroncamento oa pe:o
desvio.

O creza mento das duas correias tira o mc-
t, rneiro de qualquer confusã e facilita-o ia
sua esientação, por quanto elle puxanlo a

rr. is da sua direita sabe que a agulha
deixa a passagem livre para este lado ; e,
quando 1 Lixar a correia da es piore a, a
aguet,. deixa livre a passagem para a es
guarda.

Os doas fios 7', b' serão ligals electrica-
mente por meio de condutores devidamen-
te is lalot, (. 113 pa&arãO pe . os pcstes mais
proximo3 e ir: o pelo sub oo lir r-se a's
conlactos g, g' do apparelho ( 'Pg. 2).

O appatelho automatico, cosforme mos-
tram as figs. 2,3 e 4, se corais - e de um
suppoi te h de f• rma tronco-conica, senda a
lesse mai .r presa cmverdentemente no sele,
entre os trilhes ( figs. 3 e 4) e sobre a baec
supeeior gira hoeisontalmente u na rodz

dentada i, que engrena com um paraliso
sem fim e recebendo dello movimento, o qual
pôr sua vez recebe, por me:o da rola Jqua
faz corpo com elle, o movimento transmit-
tido pelo motor, ao qual acha-se uma roem.
dentada engrenando com a roda J. • •

Duas peças K. K' do formate de martello
pilão são-fixadas, raiá seus centros e em tor-
no dos quaes Se inovem, ao supperte h ; so
acham abaixo da roda horisantat i, coloca-
das diametralments oppostas conjugadas
entre si, tendo aada um delias numa de suas
extremidades uma chapa metalLe t 1, l' em
communicação electri a co:n uma dos poros do
motor, estando • outro p lo do motor cai
communicação cena es trdhas.	 .

Duas molas esaira,es nz,'nz' (fi as. 3 e 4),
co/lm.nclae nas entras extremidades das pe-
ças K, K' obrigam estas a ficar ince/io-
des e em contacto permanente com as peças
g, g', que es ão sempre em liga eeio com o
met r, ficando .este assim prompta a se pôr
em movimeato, eogo que fôr estabelecido o
contacto por mero da haste A entro a linha.
do trceley e um dos fios b; b'.

Urna haste metallica n fixada em uns
ponto p, na parto infer or da rola horizon-
tal i, laz o papel do interruptor, o qual
intercepta a corrente desde que a sua po-
sição adeja -o meio mais ou menos da peça.
K ou K' eia ter= de martello pilo, sobra
a qual elle exerce pressão em virtude das
msllas at, In' (fig. e), fazendo assina a in-
terrupção da coerente em virtude da agit-
e a sr ach ir na poeção desejada.

O syeterra adoptado neste apparelho para.
a interrupção ea corrento , composto das
peças E, K' e ti, poderá ser eubstituido par
um outro sy -tema que Se pinar mais con-
veniente; adoptando o invesor o system,
apresentado por julgar de mis fui]. ma-
nejo.

Uma caixa-gaveta a, collocada sobra a.
rola i e atra,vemels por um eixo p, o qual
é fixado na se da i em um determinado
ponto s, cujo afastamento do centro da.
cita rcda i é igual á metade do desloca-
mento dt agulha,

E ta mesma caixa-gaveta é atravessada.
no sentido lonaitulinal por uma barra t
(fig. 3) e de peleii seguindo a me-ma figura,
tendo urna das extremidades 1 g das á agu-
lha (to psnto te (fig. 2) e functeona,ndo a ou-
tra ext .. em dado na caixa-gaveta.

Uma ranhura praticada na outra extre-
midade da barra t o duas outras v (fig. 2)
praticadas na caixa-gaveta, permettem que
a c iixa-gaveta e a barra t pcss Lm f zer una
movime.ito de vae e rena, sendo ambas atra-
vesoads s pslo ei o p (fig. 3).

A caixa-gaveta (3 fixada no extremo da
barra t ror intermedio de duas cunhas,
que atravessam furo.; praticadas n( sta mes-
ma barra e nos extremos d is faces da caixa-
gaveta, impedindo qualquer clalosameat)
da dita caixa (fig. 3).

Duas molas espiraes antaganicas
(fie.. 3) envolvem a bana t interior 'da
aiu-gaveta, p ira cada um dos ladss ds

eixo p, até tis paedos internas di. caixa-ga-
veta e mis quais alias exercem pressão.

Cs tars destas molas antagonicas são

1 0 , tornar mais suave o movimento
agulha quer de titia lado, quer para outro,
evitando assim cho pies bruscos da agu-
lha contra os trilhos, 'mei \ os á propria.
agulha

2°, permittir que o vehiculo possa recuar,
cedendo a asulna o receio ao “shiculo o
oltando ella depois á sua posição primitiva,

independentamento do autornaticoe
Depois (13 ter dado a descripç'',o de cada

systonnt do meu inveuto, das peças que
o compee o da utilidade de cada uma
delias, passo a descrever o S.3.11 . luoecióna-
mento.
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Sem/any/Jogue o ,vehieu:o se acha p aedmo
da, Ivan, chave de desvio, dentro, portanto,
o" circuito eleotrico do apparelho, e a qual-
ciatti cm posição contszrria á marcha que
deve Causai' o velticulô o motorneiro ou
inaeldrisia nesta situação, para o ter a'
tas agem descauda,- basta inipaisnir uma.
prastão muscular, com a moo,. Qin uma
das correias, aquella que corresponder á
direceão 'que deve ter o vehiculo.

Esta simples preSsãO muscular impressa
ea colmeia lhe dá o contacto da hasta A com
um dos fios I) ou ti,- transmittindo assim a
corronte aos fios I) ou b' a qual irá ter ás
chapas g ou g', de onde por sua vez ira ter
ao motor.

O m tar rec laen .lo a corrente siie em
movimento a roda dentada motriz, as' ; faz
corpo com o eixo do rotação do moto -, esta
por mi L vez engrenando com a rola .1 lhe
.uaismitto o movimento, o qual vae movi-
namt ar a rod L i por intermedio do parafuso
som fim (fig. 2).

A rola em movimo .to faz movim .ntar
a c Lixa-gaveta, a qua l por sua vez impime
movi:nento de vae e vem a haste t, graças
ás molas pc, (fig. 3) e a qual vae esercer
nrossão sulficiente á chave do desvio, obri-
gande•a a tomar a posição desej ida ; uma
VO/, a chave nesta posição, a haste n, que
faz o p ¡sisa de interruptor, exerce pressão
isblase uma das molas m ou aa' das peças
E, K', ficando assim interrompida a IL açto
de fio aereo ; da-1'm11a que deu o contacto
ao baço di hasSe A (fig. 1).

Pontos constittrasas da minha invsnção:
1.0 O aproveitamento, com grande ece-

110Mia, da propria corrente electeica motora
do vehicalo, para miviment ar as chaves
das linhas forreas electricas, com os ve-
hiculos em movimento.

2. 0 Os dispositivos empregados por mim,
tanto no systema, saem.) c,mo na move],
consistindo cada um delias no segainte:

Systema aereo—Consiste em dons fios coa-
ductores correndo aos dois lados e paralle-
lamento ao do trolley e a uma distancia
canveniente dos desvios, os quaes descerão
peles poses mais convenientes e irão com-
municar-se com o autoria Mem conforme já
ficou dito na descripsão desto systema.

Systema movei —Consisto em qual suor
dispositivo que ponha cm centacto a ala-
vanca do proprio vehicifo com una dos lios
d) sydensa aere3; que segundo a descripção
já reata e pelos desenhos apresentados coa-
a is : em unia h Ls te meta li jazi, coil eeasla
alavsnca do vehicu'o, tendo um centra de
rotação em torno do qual se pôde mover do
acsardo com as necessidades, como se sóle
ver na fig. 1.

3."A utdidade de meu invento demonsnre,
a grande economia de tempo, toziran lo
v:ztgens mais raaiaas, evitando as cobstan-
les paradas para o manejo das chaves ; tra-
z _sido para as co.apamhiat que o adoptarem
e anomia quasi absoluta do pessoal e evi-
tando assim granles dispendios moneta-
ri c a.

4. s O inventor pôde a laptar o seu appa-
relho a quilim (adro system de tra-
ce-a'.

Rio de Janeiro, 8 de asosto de 1011.—
(amo procuradores , ÂLnra & WaSOlt.

•—•

1\- . 6.705	 descriptico de um Pe.
• de pricd-ni, da Repabl ca dos Estados
tá.idos do 1.1):ízil, 7a.ra , opyirelho e

»processo 2)a1 utilizaçao do lixo p.tra fins
Inowelo de Ernesto de.eam:

p.s e, lirazi(eiro, indtisfriul e domici-
liado em Campos, .Estado do Rio de Ja-
neiro

A presente invenç'So tem por fim . permit-
ttr- o emprego racional o oroductivo do [x.
re..i.anda • eeas s avsidszos • das - c:dados • -

nana e a fl-cia de cada um de seus multi
pies elementos

Co se mantemente este process ) co,:
denta modo absolu o e ein Seti orçaria prid
aipis, dosa unias*: meios actualmente em pre-
gados-para destruir o lixo: a transformação
em adula a' ,pela 'entales teitutsraio os a
simpl s é pura inaineszação, anis ou SOM se-
cuoerassio do 'Calor. desprendido..

No primeiro desenho ai-mexo, representa-
mo, • a titio do exampla uma figar h em
que se determinam as ddrerentes phases
cyclo de urilização do ixi, que cossatue o
ob'ecto da invenção.

O foroo-seccador-osterilizador a cyclon3 A
rce3bo, do deposito A', por interniedio do
elevador a", o lixo que os vehiculos a gite-
atores alai despejam.

O tambor rot ativo B rec&ra do elevador
esterilizadm I,' os produc`os esteriliza .os ;
o transportador C recebe os produtos pul-
verulentos pass Ldos através das malhas do
tambos ro'ativo B.

O transporta ior de teia som fim D serve
para a separação dos products esterilizados
não pela irados. As matarias rejeitadas Pelo
transportador D calie.n no tramportador
infer.or E, que se move em sentido con-
trario.

O traorador F recebe os pro 'actos não
reje:tados por soluça, do transportador D,
e os reenvia triturados, por um e e sad
lava o seccador a c • ccia.; G, que delias ex-
trahe a humidade não desapparecida no es-
te' ilizador A.

Um collector distribuidor h recebe os pro-
duetos seccos do forno G e os repirte, nas
proporç'es que se d:sejar, para os gazoge
ricos 1 1' e 1", quanto á parte a transfor-
mar-se em gaz pobre, e para o triturador N,
pela tela som fim n' gualdo a parte a trans-
formar-se em combustivel.

Os purificadores J. .1' o j" recebem o gaz
pobre pro luzido pelos gazogoneo e o lan-
çam na campana K, que alimenta o motor
L, fornecendo a força motriz da es na, e os
motores L', L" e L", que accionam os dyna-
mos 111', e 111", produzindo electricidade.

.P,,r outro lalo, a bui-1mnd cie secca sabida
da segunda tritaiaçãa, realizada
passa em O, p ira a bateria dos mistura-
dores, onde recebo as quantidams que se
descai, de matem-ias a oglo 'norautes (alcatrão,
bre 1) e de matarias furtalecedoras (mo2.out,
salitre, restos hydroca.rbura os), pira pass Lr
por um terceiro tritura los P, depois p
misturador aqueCedor Q, alimeatando as
prensas de bolas ou do brilti?Ites R, 1U.

Est is prensas lançam o eu conteúdo no
tratsporcadoo S. que csnduz o conabustivel
mis alpendres-arinazenadores.

des a mexo 2, representamos o
gazogenco de immun,ieie, figarad) em 1, l'
e r no desenho 1.

Este gazogeneo consiste piaci') licite
em: dar á forsalha uma farina rectmeguL Lr;
collooar sobre sua grelha um tala i° inovei,
pernittindo fazer variar a espessura da
camada ou massa do coubustivel a Queimar-
se; em um anteparo movei regulanlo
superficie operante da geenas; em applicar
a na primeira entrada de ar sob a gre ha, e
uma segunda eetsada de ar, com valvala
cárrediça (os g L yda) regulavel, descobrindo

f toalha, que é observada por aberturas
convenlentemento dispostas.

-A figura 1 è uma secção 10.1giugiled.
- A figura 2 è uma elesação da gaveta ou

valv ata coraadiça que regula a principal
entrada do ar.

.Ass fiaáras 3 'e -4 são variantes.	 •
• • A soleira ci da fornalha rectangular a tem,
em um de seus lados, um talude o movei,
cuja posição- a regulada por' meio do um
parnu-o d. Na parte horizontal g. formada
pelas .barras e traves da grolha (e,g) pôde_

eoIibcar-s um anteparo j ,com	 mesina
largar.), aa. grelha (a,é). Um colleetor
traspa,sado de or.fic,las si, atraVe.a o cita'
zeieo h:	 •

A chapa de reei' menti ia da fornalha
tresoa sala pos uma fenda convenioote
que se psolauga pelas divisies p . até o com.
.bustiva , .- Este ar provém de um. colleetor s.
Unia valvala oa gavela movei r, p
co'wir par i disseste a dita fenda g , é•dir.-
gida pot. doas excentricos . tu, ligados por
uma bie'lasextensivol p . (fig.. 2), permittindo
fazer var ar a fiaaeão dos ditos excentricos.•
Estes recebam o seu movimento de uma
alavanca oc. , articulada a um varão y, mu-
nido de duas és ocas é e. atravessando um
gancho 1, que se acha na campana	 Colo-
cano-se- aberturas 3 e is frente da fenda o .
O gaz escapam pelo conduto 4, collocado
sob a base do apparalho.

Por outro lado, a tremonha de carrega-
mento . 11 (fis. 1) é formada por um tambor
abvto. como se indica, na arte soperior,
á direita do diametro, da modo tal que essa.
abertura corresponda á dimensão do laao'
do pentago to inscripto.

Este tambor é lambem abort) na base, de
modo tal que essa abertura corres onda á
bocca de carragament ), a (nal tem a Inca-
rna largura do lado do pentagono inscripto
na circumfe,roncia do tambor.

Um elevador 12 (que no desolho anneso 1
conduz o lixo se,ccado, do collector distri-
buidor 11. aos gazeaseneos 1, 1' o 1") tom o
seu eixo 13 movendo-se com velocidade re-
gulaval em relação ao eixo 14 do tambor,
que traz cisco palhetas 15, tannand, di-
visões.

Descreveremos tio sucintamente quanto
possivel as differantes phases do tratamento
do lixo, cia;m) cyclo racional forma, com o
gaogeneo especial de imm n dici e, a base-
desta invenção.

O lixo desaejado directamerte d a carros
no deposito do Secção trapezoidal A'. é
condu ido por uma tela sem tini ao ele-
vador a", quo o introdoz no apparelho
esterilizador. Esta appa relho põe o lixo
em contacto pasmas ente, ~anta alguns
minutos, com uma corrente de ar aquecido
a 2000.

Sahinio do forno esterrindor, a immue-
dicia pisei pira - o tami,or r nativo. Este
aias cylindro tico, com paredes ateraes atra-
vessadas por oz •ificios de pequenas diman-
a:As, e movido por um guia rotativo- exte-
rios s,bre radas do fricção; as cinzas, os pós
o o humus pass Lin atravSs das malhas e vão
lançar-se, pelo transportador C, nos alpen-
dres de adubos; este trabalho de selecção o
peneirameato, cujo rasultado é um adubo
extra-rapido, geralmente do optima quali-
(lade, constitue a primeira plias.) resolutoria
do cyclo das opor mies, cuja rasolução Co um
adiai), pulverulento.

A immundicie esterilizada, sabida d)
tambor e dosemb araç ata mie seus elementos
pulverulentos, despoja-se sobra a mesa da
salecis'io D; esti. O eonstituida por um téla
sem lim, de dimensões adeau idas; opera-
rias, muni las de ancinhos, retiram da tia
iodos os »rod tetos evidentemente incom-
bustiVeiS; cacos de porcelana, de vidro, pe-
dras, canchas, matarias inorganicas, etc.

03 productos incombustiveis cahem sobre
uma t ia 33111 fim E, colocada abaixo da
mesa de selecção, mais larga do que esta o
animada de um 'MOSsimento continuo ein
'sentido cootra,rio aiadella. •

•Es es producsôs miaanbtistiveis são again),
conduzidos aos alpendres dan'ttria.;' o cid eum
machinismo commum o$ transforma, em.
tijceos 'silico-calcare0S.	 -

A obtenção de matarias primas inambus-
tivois,•servindo para a fabricação de tijolsa!'

,•



11430 Domin go 10
	

MARIO OFFICIAL
	

Setembro — 1911

• misturador é munido, em sua base; de duas
-adufls de ubertnras re,gulaveis, ror onde a.
nistura de iminundicies, de agglinnerantes,
de fortiticadores e de carvão em p). aque-
cida cerca de 80^, se lança nas prensas de
brigmettes ou de bolas R, R'.

-Um transportador S desaela no alpendre -
de cambustiveis as bolas e bri2uetts .s aglo-
meradas, assim fabricadas.

Poatos e caracteras constitutivos da in-
venção:

1^, um processo do utilização do lixo e ou-
taos residuos quaesquer, caracterizado por
um eyelo racioral de oparações, cujas roso-
luçõss fornecem quatro peoductas diffe-
rentes

a) uni adubo pulverulanto esterilizado
b) urna mataria palma incombustilel tara.

a fabsi !ação de materatea de cellSterleçãO,
pelo processo s licoa dl, ai co

c-) um gaz palro) para aquecimento, força.
mo .r iz e electricidade

d) aggloinesades c.anbrietiveis de elevado
poder caloria).

2°, um cy-elo rui; nal de operações, que
a seguram as operações abaixo, na. seguinte
ordem: esterilização, penairarrunto, ;alce-
çrao, trituração, Se:Can-lento, segunda tritu-
ração, mistura, terceira trituração, aque-
cimento em baixa temperatura o mottaeni
par compres•ão;

3 0 , uma mistura seri in lo para a fabrica-
ção de ,igadomerados de lixo, e constituido.
de :

a) liso . tratado como se in licou no ponta
an et ior

b) um corpo agglomeranie, rico em calo-
ria : , principalmente do breu.

c) corpos rico; em oxygeneo, taes como
salitre, az,ta,tos, niti atos, etc.;

d) pó ou particalas d.! carvão.
4^, um gazogenea para o tratamento do

lixo, (aracteri_ada pelo facto de sua forna-
lha ter a forma rectangular, .afim de obter
apparelhos de tecla a roten da, fazendo va-
ram' as dimensões pala regulação dos dona
elementos

50, um gazogeneo caracteri: ado pelo fada
de o 1 do empasto á entrada do ar compor-
tar um taaude c movei, p r meio de una
par. fuso d, afim de rermatir fizer sariar
a..espdssura da camada ou 'amasia de com-
bustivel a queimir-s3 e, ror conseguintes
empregar nao importa que eapesie de c_au-
bustivel ;

a°, um gazogeneo caracter:zado por uma.
chegada de ar co pplementar, collocada,
abaixo da granir, afim d assegurar uma.
combu tão mais completa e evitar una abai-
xamento notavel de temperatura durante
o abatimento do eombustivel, peraiittindo,
si for necessario, um accend.menw rapido
da parte atra se Côa em contacto co_n a.
grelha •

7°, uma forma de execução, em que as
chegadas de ar se fazem, de uru bela per
um caliector se, trespassado de orificios e
collocado dbaixo da grelha, e de outro lado
poe um conectar s, que se communica com o
anterior da fornalha por urna fenda adequa-
da g, podendo ser parcialmente encoberta.
por una gaveta ou valvula movei r, diri-
gida por doas excentricos t, u de fixação . ' a-
viava', afina de poder dar á abertura, da,
Lenda g Um forma trapazoidal ;

80 , uma forma de execução, em que una
anteparo j pada desl_car-se sobra urna < . ra-
lia horizontd g, afim ele regular a sua su-
partleie oparanae ;
• 9', unia vai' ante, em que a gaveta ou
yalvula movei r é substiruida por um serie
'de tubos 5, alimentado, por um collecturfi,

• por meio de valv tilas 7. dirigidas por um
eixo 8 e u.i,a seria de alavancas 9, cada qu

eilico-ealeareo s, canstitue, a segunda pliasa
resolutoria I o cSre:o das oparaç'es, cuja
resolução é urna anatenia paona para a can-
êtrucção.

A' extremidade da mesa • de selecção D,
oppcs'a ao tambor B, nau ficam, pois, sinão
materiss consi laradas como combitsti vais.
Estas mate. ias combustiveis são lançadas
no tritura lor F de grande vel- cidade, que
os recorta e os mineraliza, tirandc-ltes todo
o odor ; o resultado desta trituração é um
producto em flocos, 1 . ve, contenio urna pro-
porção lastante forte de humidade, de uma
cor cinzenta desma:ada, semelhante na con-
textura ao amadou bruto.

O transpartado f' conduz esta mataida ao
seccador G, que lhe tira a humidade e a
deposita sufficienterneate sacea no dis r:-
buidor de ra,rafwo helicoidal II.

A part r desta momento, a part combus-
tivel do 1;xo vae ser mecanicamente repar-
tida, nas proporç:ies que se des i;ar, io .is-
tribuidor, pala ser, ir a dons fiss differcia
tas: urna certa quantidade, para a transror-
maç' o em gaz r obra em uni gazogeneo es-
pecial, representado pelas figeras 1 a 4 e
abaixo deseripto; o excedente, para a tran-
st rinaçaa em agglomerados combustiveis.

Estas duas resolim:es: de um ledo, gaz
pobre—psrmittindo a ebtenç'.o de . foiça
motriz e do electi icida.de, e de eu ro lado,
agglomerados camba diveis, sob a falu:t de
bolas ( u de b)iguettes — servindo para o
aguce monto domestico e i alustiial, cms i-
tuem a terceira e a quarta phas.s do cyc.o
das operaç:es.

Para a realização da terceira pbase, o
lixo esteriliza," a peneirado. tsit irado e s ec-
ea.:o, é autornatnamente desspajado noaazo-
geneo especial, indicado no desenho annaxo
n. 2, e do qual vamos dar unia dessripção
summaria.

Funceiona este gazogeneo da maneira se-
guinte:

A immundicie chega (vide deamho annexo
, 2) periodicarnenta. pelo elevador de cursi-

nhos 12, cujo eixo 13 é d,rigido por um me-
canismo de interrupção, que aga igualmen-
te sobre o eixo 14 Los alveolLs do taanlair
carregador 15, de modo tal que caia descar-
ga de um copinho seja sego:ilha de uma ra-
taçao de um quinto, do gyro do e:so 14.

- O tambor 15 está disposto de maneira tal,
que assegura, com as paredes da tremonha
31, uma calafetação sufficiente para resistir
à pressão interior da gazogeneo em movi-
menta.

E' sabido que a natureza da immandicie
varia de cidade a c dado e mesmo de niez
para mez ; por cansequencia, a fornalha do

-..gazogeneo deve prestar-se ao emprego ra-
cional de combustiveis muito diversos ; p ira
osso effeito, regu:a-se a distancia do talude
c aos braços vert.caes da grelha, por meio
de um para u (y d. -
, Determina-se igualmente a posição do
:anteparo movei j, de •mada a regelar a eu-
)er ticie operante da grelha.

Por meio da biella v, afrouxam-se os dous
excentricos t, ta de moio a uispar a gavet
ou valvula corrediça obl quamente em rela-
ção á fenda g, afim de obter-se uma pressão
uniforme de ar em todo o comprimento dessa
fenda ; está regularikação é beseada na in-
.tensidade• dia d f,rnalha, imensidade de que

pódeajuixar pelas aberturas 3. A gaveta
ou valvula corre,iça r, toe ida pelos exC,311-
tr:c)s C. u, neo mas se deslee a então, sina.)
por meio da alavanca x do varão y uns es-
coras 2 e da es ima 1.

O ar, chegando sob urna pressão constante
do conectar a, passa atratés da fenda g,
paraialmente , descoberta pela gaveta ou
valvela corrediça r, para v,r ata, ar o cem-

•bustivel, que, a um momento dado, se abata
:sobre a grelha, onde mirre, si é o caso, uma

',combustão complementar sob a acção do
jacto n.
; O gaz resultante desta- dupla insuflação do
ar passa através de urna grelha w, situada.
de preferencia acima do talude c, ao lado
()aposto á cacira.da do ar fresco, contoraa
'abicana li. airaveseaade urna superticie de
agua, e escapa-se pelo conducto 4, para en-
trar nos apparelhos de utilização.

Na fôrma de execução representada na
fig. 3. a fenda g é substituida por uma
s arde de tildeis alimentados por um eollector
6, por moio de valvulas 7, dirigidas por um
eixo 8 e uma sere de alavancas 9. ca a
qual munida de pararas ) regulador, permit-
tindo tazer variar a posicao de cala valo tila.
A ahvanc 21, dirigida do mesmo modo que

aaavanea a; (tia. 2) imprime seu movi-
mento ao eixo 8.

Na forma do execução representada na
fig. 4, a fenda q prolonaa-se até o combusti-
vel acimie das traves e da relha. (e g).

As vantagens sio as seguintes:
A forma recangular da tornalpa paanitta

obter apparelho3 de toda a potmci p ,r-
quatata se t. na a ao siailidale do lazer a-
riar d, us dome atos.

O talude movei c perimita fazer variar a
espassara di camada ou massa do cepilhas-
tiN el a queime rase e, p r censeguiate, fim-

mi n ir com os mi ais diveros combasti vais.
Emfim, o jaet ) de ar camplemeatar a as-

secura urna combustão mais camplela e
e, da um abaixamento notava! de tempera-
tura, durante o ai at mento do combrstivea
pern iLti do, si fOr Doces atio, unacseed:-
meato rapido da pirte que se põe em coa-

eto com a graln
O gaz poro. sa dado do condusto 4 de

cada um dos gazogeaeo 1, I' e I" (deasnha
annexo 1) p !sai para as pur.ficadores J, o
.1" e depsi 3 para a campana de gaz K; dahi
alimenta os Motores L, L' L" e L" ; o pri-
meiro dá a airça motriz, que faz funecionar
tola a Usina, ao pesa) que as outras actuam
dynan os, que torneeem ecoaomicamente
electricidade para a illuminação de cataias:

A parte do lixo que não é distribuida aos
gazogeneos polo coleetor H, pa I para o
triturador-palver.za ar N. pelo transp
cor n', e dopais na bateraa dos mist
rés-losadores o.

A primeira tramonha o' recebi a immun-
dicie tratada orno acima se descreveu.

A s ! gruda trernonaa o" recebe a mataria
agglomera,nte, geralmente breu, em p_da-
çJS da pai u mas dimensiies.

A terceira tramem a o" recebe a mistura
fortalecedora, con tituida de corpos ricas
em oxyg mo, tais como nitratos, hydro-
carouretos, etc., indica somente escolhidos,
de acc rdo com suas vantagens caloriacas
ou economia is.

A quarta tremonha o" receba pó da car-
vão ou particulas de anthracito, cuja mis-
turama prororsão desejada, dará aos agg (a-
marados de imniundicie o aspecto ordiaario
dos agglomerados da carvão do com-
mareio.

Cada tremonha é munida em sua aber-
tura inferior de um parafuso helicoidal de
distribuição, de diametras apropriados á
porceetage.0 de cada uma das matarias
que devem coaetit ,ir a mi tura a agglo-
morar. .

Da tremonha de immu: dicie evidente-
mente se exigira um trabalho maior do que
o do conjuncta das outras tremonh is reuni-
das, por isso (Luc a porcentagem do immun-
dicie poderá attiagir, nos agglomerados
as im fabricados, até 93 ?á . .

Os quatro parafusas helicaidaes lanç
seu cuat !tido no eollector, que alimenta o
ta iturador misturado.. P, o qh tl por sua
vez &imanta o misturador-aquecador de du-
plo involucro, aquecido tor meio do giz
pobre subtrahilo a um dos gazaaenaos. Este

; mu .id I, de paraf«so do regulaçdo 10..
!	 leio de Janeiro, 28 da julho de 1911.--!

Corno procuradores, Moura & Wilson,
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ANNUNCIOS •
Sociedade A nonyma eDiario

cio Noticias»

AVENID (EVFRAL N. 151
AtEENIBLÉA GERAL

Convidam-se os Srs. accionistas a reun:-
rem-se em assemblea g Tal no dia 25(*.o
corrente á 1 hora da tarde, afim de lhes ser
wesento o relatorio da directaria e pare-
cer do conselho fiscal relativos aos neizo-
cios desta companida, no anno que findou
em 31 do dezembro do 1010, o eleição do
conselLo fiscal e supplentes.

As acçõn ao ' portado serão depositadas
no escriptorio da compan .ia até o dia 22
do corrente.

Rio de J3,112á'J, 10 de set.mb. o de 1911.—
4 directoria.

Moinho Santa Cruz

Sociedade em commandita por acções sob a_
firma Machado, Melo &Comp.

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA.

São convidado os Srs. accionistas a.reu 'i-
rem-se em assembléa, geral extraordinaria,
no dia 25 do cotrente, ás 2 loras da tarde,
na s 'de social, afim de tomarem conheci-
mento das contas o do balança a que s3
procedeu, nos termos das deliberaçõ ,s to-
madas na msemblea de 25 de agosto ultimo,
e, depois disso, tomarem todas as demais
deliberações que entenderem nc cessarias ao
demi\ OlVimento dos Degocios sociaes, inelu-
sive operações de credito.

Rio de Janeiro, 9 do setembro de 1911.—
Mach..do, Mello & Comp.

A.' praça,
Participam os abai' s assignados que, de

c.,mmum accôrdo e wr di ,strac0.tiesta data,
disolveram em 31 do dezembro de 1910 a
sociedade mercantil que haviam constituido.
sob a firma de M.rtins Junior & Pereir t,
sendo eiOnerado de toda a re3ponsabil.d.de
e embolsado de seus haveres sociaes, con-

rme o mesmo distracto, o socio Domingos
Pereira, e fie indo o ,activo e passivo da
firma e sua liquidação a carga e por conta
do socin Manoel Martins Juaior.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1911.—
111~cl Martins Junior.— Domingos Pe-
reira.

Companhia Casa, cie suádo
Dr.

Convido os Srs. acc:onistas á reunirem-se
em assembláa geral ordinaria na sede so-
cial, á rua Marquez de Olinda, r.o dia 20 de
setembro, á 1 hora da tarde.

03 documentas exigidos pela lei acham,e
desde já á disposk,ão.

Rd) de Jane ro, 9 de setembro de 1011.-
Dr. a.rlos Fernandes Eiras, president3. (.
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BANCO DA PROVINCIA DO RO GRANDE DO SUL
FT.7.I\T:D.A.D0 MNI 185E3

Capital . .	 .	 10.000:000$000	 Capital realizado . . 	 5.000:004000
Fundo de reserva 	  . •	 5.026:890$960

MATRIZ: PORTO ALEGRE -- FILIAES E AGENCIAS nas principaes praças
no Estado do Rio Grande do Sul

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N. 21
RIO DE JANEIRO

IIEPOSITOS IPOPUILARES 	 (CONTAS CORRENTES ILIMITADAS)

Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro de 190 9 , do Governo
Federal, o Banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de 50$000,
como deposito inicial minimo, ate 5:000$000, abonando o juro de 4 1 / 2 Vo
ao anno, capitalizado nos fins de junho e dezembro.

Os depositantes poderão retirar ate um conto de reis semanalmente,
sem prévio aviso, não podendo ser feitas retiradas ou depositos menores de
20$000.

-

Sociedade de Seguros Mutuos sobre a vida Terrestres e Maritimos

1nTMG-OOIOS 1R,MALIZIA.DOS
Mais de Rs. 200.000:000$000

siivisTxtos SORTFIOS PAGOS:
Mais de Rs. 10.000,000$000

PITI•TDOS DP 	 ATLA.
Mais de Rs. 14.000:000$000

EDIFÍCIO DE SUA PROPRIEDADE
Apolices com Sorteio Trimestral~riem°

ULTIMA PALAVRA EM SEGUROS DE VIDA
INVENÇÃO EXCLUSIVA D' "A EQUI l'ATIVA"

Os sorteios teem logar em 15 de Janeiro, 15 de Abril, 15 de Julho e 13 de Outubro
de todos os annos

125, AVENIDA CENTRAL, 125
10 I)E JAN1 LRO

Agencias em todos os Estados da União e na Europa
PEDIR PROSPECTOS
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lhalfirg Siiikorilmischo

Dawfschifffãlins-

CoullscIrdft

Hamburg—Amerika Linie

Sud-Amerika Dicust

Itinerario

LINHA DO BRAZIL

Bakiet, Lisboa, Leixões, 1-Iam-
burgo

LINHA DO RIO DA PRATA

Itineravio parta, o Norte: Lisboa, Viwo, Sou*
tliampton, 13ouloigne sim e Ilamburg,.o

Itinerario para o Sul: Montevicléo e 13nel:os

Serviço rapidd

Rabsbarg..,.... 	 . 19 outubro. •
Ilohe PIS taufen 	  2 novembro.
Cap V,rde 	  lti	 »
Ca p Roca 	  30	 »
Habsbarg 	  4 janeira.

Serviço intermediarlo

Bahia 	  2? setembro.
Pernambuco. 	  29
Petrapolis.	 (3 outubro.
Solamanca 	  13
njuca 	 27	 7)

San .Nicolas . 	  23 novembro

Norte

Cap Blanco 	  18 setembro.
K. Wilhelm II 	  30	 0
Gap Vilan i 	  10 outubro.
Cap Arcoma. 	  23	 »
K. 1. August 	  4 novembro.

Sul

K. WiViebn	 11 setembro:
Cap Vilano 	 23	 »
Cap Ai-coma 	 	 3 outubro.
K. P.	 15
Cap alegai 	 .
Cap Blanco 	  9 novembro.

MOVIMENTO DOS VAPORES
( T.TnTIMAS NOTICIAS )

Qui Arcoma. • • 	 •••••• - Commandante, Langerhannsz 	

Cap Vilano 	  —	 I)	 Boege 	 . 	
Cai) Blanco 	  	  —	 s,	 Saelase 	
Cap Orteg.d 	  —	 s•	 Rulin 	
Cap Verde 	  ___.	 »	 Meyer... 	
Cap Roca 	  —	 s	 Krueger 	
Konig Wilhelm II 	  —	 s	 Wiehr 	
Konig E .iedrich August 	  —	 »,	 Bactimann 	
Hobiburg 	 	 —	 s	 Bussmann 	
Hohenstaufen 	 —	 s	 voa Holdt. .

tionteS: Theodor Wille & C.
A_VENMA. C  Pn\T'ERA.L4, 79 RIO DE JANEIRO

— 10.000 tons. Reg. — Em Hamburgo e sahe em 15, para a
Amer:ca do Sul.

— 9.500 tons. Reg. — Sahe bojo de ig

	

.. 	 — 8.000 tons. Reg. — Em Buenos A r.3s.
— 8.000 tons. Reg. — Entre Rio e Lis o..
— 6.000 tons. Reg. — Entre Lisboa e Bali a.
	  — 6.000 tons. Reg. — Em santos.

— 9.505 tons. Reg. — .Chega ao Rio. amanhã ás 7 h. da m.
— 0.500 tons. Reg. — Chega hoje a Suntliampton.
— 6.500 tons. Reg. — Hoje em Leixões.
	  — 6.500 tons. Reg. — Em Hamburgo.

nanco do Com mercio
ASSE:MIM EA. GERAL ORDINA.RIA.

Segunda convocação
Não tendo comparecido numero suffici-

ente de srs, accionista, para constituir-se a
assembléia geral ordiiaria convocada para
hoje„de novo is convido para se reunirem
no dia 14 do corrente, ao meio dia, no eli-
ficio do banco, á rua General Camara n. 8,
para o exame e julgamento das contas do
anuo findo em 30 de j unho proximo passado,
e para eleição do con:elho fiscal e seus sup-
plentes.

Sendo esta a segunda convcração, a assem-
bléa geral ordinar a delibarar se:a qual
1: a somma do capital representado pelos
Srs. accionistas presentes.

Continuam suspensas as transferencias de
acções até a real:zação da assemb Ct.

Rio do Jane ro, 6 de setembro de 1911.—
Cunde de Anatar, presidente.

Sociedade Anony ma «Jornal
Brazil»

ASSElnIBLEA GER kL ORDINARIA
Sã() eclavidado3 os Srs. acc.oa,stas a se

reunirem em assembl4a geral ordinoirra,
dia 11 do corrente, ás 2 horas da tarde, para
tomarem conhecimento do relatorio e con-
tas das direct iria, rei divos ao anuo de 1910,
e eleger a directoria, conselho fiscal e sup-
plente 3.

A 'SEMB".E1 GERAL EXTRAORDINARIA

Em continaação á assembléa geral ordi-
naria acim ti annauciad L, são envidados
Srs. acc oaist is a se reunirem em assemblea
geral extruardinarii. no dia 11 do correite,
para tomarem conhecimento de una pro-
posta da directoria e do conselho fiscal que
importará em alteração dos estatutos, Be
fór approvada. • —

R o ite Janeiro, 1 de setembro d3 1911.—
Francisco de Andrade e Silva, presidente,

Monte de Soccorro do Mo de
janeiro

_ Tendo de preceder-se á venda em leilão
no dia 21 do corrente mm, dos penhores
correspondentes ás cautelas ns. 14.134 a.
18.714, extrahidas de 1 de junho a 31 de
agosto do anue de 1910, previne-se aos mu-
tuar:os para resgatar os respectivo oenho-

ires ou renovar seus coatrocto ate ás 2 horas
da tarde do UI anterior ao fixado para 0

Não es attenderá á reclamação alguma
referente ás Caucelas depois da iniciado o
leil

12,!o de Janeiro, 6 de setembro de 1911.--
0 gerente, Magalhães Castro Sobrinho.
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GARANTIA DA AMAZONIA-
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida

Séde social — BELÉM DO PARÁ

RESUMO DA POSIÇÃO ACTUAL
33.AL.A.1nTÇO 3= 1910

Sinistros já pagos: mais d.	 	 800:000 A00
Receita total durante o anno 	 	 3 559:134$120
Reservas technicas 	 	 8.529 041$850
Sobras e outros fundos de reserva cerca de 	  •	 3 900.000405

Garantias cerca de 1 6.000 contos
•As sobras e outros fundos de reserva pertencentes aos segurados representam mais

de 45°4 das reservas que por si só garantem perfeitamente os riscos
Os juros e alugueis representam 8,5 por cento

sobre o capital em movimento, resúltaeos estes devidos a er a sociedade inteiramente mutua
• e serem os capitaes empregados com o maximo cuidado e os negccios

dirigidos com o maximo escrupulo

DEPARTAYBTO DOS ESTADOS DO S:L
N. 43 .Avenida Central N. 43

rtto DE JA.1nT

Soberano nas MO-

lestias do

Estomago

Intestinos

Coração

Nervos

Tonico do utero

Vende-se em todas as pharmacisa,

'Fite Rio de Janeiro City Im-
pro n -ements Company, IA-
mite I
Esta (ompanbia, em. eumpr:menta ás in-

strueções recebi ias da RrLeão H Antas
Esotos e Obras Putlicas, e ife con"oin,i-
dado com os seu; ioatractos, faz se ente, a
quem interessar, (pie yae pr ceder r.o
sentamento de um eollector de espios nos
terrenos situados entre os ns. 11 e 13 (ant•-
gos) da rua Zeferina, em Todos os Santos,
afim de esgotar os preinos ES. 13S-1, .1 e
III, 142 e 144 da rua SAntos Titara.

Outrosim, avisa que, decorrido o prazo de
30 dias , a ei,ntar desta data, será iria ado
o referido sgrviço.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1011.-
P. M. Gotto, representante.

Compaalli , t Centvos l'astoris
do

São COP. VidatiO ' os Sr.:. accionstls da Com-
panhia Ceritr s1t ris do lir:Ui: a reuni-
rem-se em assemlifá a. geral extri . o..di riria
rio dia 1i do corréhire . it 1 hora- da /arde, co
(s., rip:orin á rua na ilri n wlent n. afim
de lo) riem conlie'im(nt . ) do iroh P
O dir.'e úiia 1)8011 ,'0; 1)0 1.1.1Y8 que Ale fcram
confelid s tieb rseinb! : a geral extrt-ord.-
narr:. de 4 'de jul: o de 191). referentes ao
emprestimo ganiu/ ido poi . hypotheel.

Ri de .hnein. 1-3 do sete libro do 1011.-
O presidente, E,‘ . ;, ,,o 11,;È,1d.

GEMIA
IODO-HOU

Preparação sem
coo!

Installaç5es de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estab&ecimentos. Estradas de Ferro e
bonds electricos. Elevadores electricos, etc . Lampadas electricas as mais economicas

2Dmi=bosITO DE m_A.r.rniti A MJ mr=czaztico

INT_ 4e, • 12Z-u.a. ca.a. -A-.1fa=clege., INT.. 4e



LOTERIAS

ACAPITAL DFEDERAL

H HUNTZ
Automoveis de passeio

FLEGANTEI, RE3ISTENTE E VELE

SAURER — Caminhões e mui.

bus automoveis, automoveis para

Domingo • 10 -•	 DIÁRIO 07PICIAL	 setembro — 1911	 114:313 ."•	 . 

Pneumaticos, ro las, de borracha massiça e todos Companhia de Loterias Nacioues

os arfgos technicos de borracha

incendi o e motores maritimos.
Por 18000

do Brasil

Extracções publicas, sob a Uai
calização do Governo Federal, ág
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahyn.

AMANHÃ
215 — 20'

2.6:000$000

Magnetos "BOSCII" 	 Caixas de esplieras "F	 S"

TODOS OS ACOESS3RICS PAR A	 T I )\-EIS
Sabbado, 16 do corrente

A'S 3 HORAS DA TARDE

231 — 7'

Unicos a;entes e dep p s:tarios :

Carlos Schlosser & C.
50:000$000

Por 4$000
63, AVENIDA CENTRAL, 63

Comran'iia Marrei]. ;ria 13 va-
zileira,

Aclianrse dis :o icão dos Srs. ;IN irnistas
á e•na. de 8. Cul is.tovão n. '271, o oderno os
eocuineatos a que ;e refere o art. 147, co
ducreio n. 434, de 4 da ;uh o i:e 1811.

Rio de Janeiro, 4 de setemla .J de 1911. —
J. C. Reis	 piesideate.

Arol ices perdidas
Previnee que se perderam cinco apo-

1ice da di publica da União, do N;dor
nominal de 1:000,z,-cada uma, juros de 5'; ao
anuo, papel, os. til .)70 a 51.580, enuttidas
em 1860 pertencentes ao lie( olhimento da
Santa Casa ea Misericordia desta Capital ;
rede-se a quem as tiver acLa(,) o otiseittio
de levai-as 4. rua do Rosario . n. 103, sobrado,
que, po.. isso, ser gratificadb.	 (•

laneo do Commercio
ASSEMBLEA GERM., EXTRAORDINAP.I.1.

2'erc2ira c ncoceçao

ão tendo comparecido numero suaici-
ent dd:Srs. acCdonis s a °list t,tir.se

sniblea gelai extraoAlliato a convocada
para lio.;e, de novo os coa ‘ ido para se re-
unir.mi no (-ir, 14 do to:rente. á 1 lio: a ria
tard e , no edifi...io c:o banco, á rua Guaeral
t amai a n. 8, paia ton areio coaliecimento
de uma proposta da direetouin, cujo prin-
tii.al rdn é alterar is estatutos. na sentido
de poder o banco fazer operueões hy, othe•

Sendo esta a terceira c-nv.;taci•19c lambem
retiON zi.a por carta. a as.sembra gnal ex-
traoruinaria, delito s a qual Ido a
!so.nma do. cardal represent.,do pelos Sr..
ac i 11.i-tas presentes.

• . Rio,sle Janeiro,. 6 de setembio do 1911.—
Conde de Avenca. , presidente.

SABBADO, 23 DO GORRENTD
A'S 3 HORAS DA TARDE

226- 2k

SABBADO, 7 DE OUTUBRO.
A'S 3 HORAS DA TARDE

GRAND::: E EXTRAORDINARIA, LOTERri,
212 —

200:000$000
POR 83000 EM DEOIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, deá
vem ser acompanhados ao mais INO0
réis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH & C.
rua Nova do Ouvidor 4. 14.'eaDta a. 8z7,„
Endereço telegraphico, Lusvel.,

RIO DM J.A.1•TM11

100:000$000Caixa Postal ri. 1,251

i Por 914000 em quirltoS
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CARTA PATENTE

t .

"Wari...A=CDAIRAD"
N.6

RITTER
O

Melhor Piano
DO

MUNDO

••n•••11

Fabricado expressamente para

os Srs. prestamistas

DA

Casa STA.NDARD
E

Devido
ao seu exilo colossal é hoje

o

PIANO
DA

Familia Brazileira
ELEGANTE

HARMONICO
E

DURÁVEL

Usado na Imperial Côrte da

Allemanha

E

Córte da Rumania,

Casa STANDARD

CLUBS
O final da Loteria da Capital

Federal hoje foi 315.

Damos a seguir as inscripções
correspondentes, amortizadas hoje

Clubs de Pianos Rit ter

Club C — 118 prestações. N. 315
CM) D — 100 prestações. N.16
Club E — 70 prestações. N. 315
Club F — 27 prestações. N. 315
Club G — Está aberta a inscripção.

Clubs de Machinas Smith

Club H — 71. prestações. N. 115
Club I -- 53 prestaçõ.s. N. 115
Club J —	 p:estações	 N. 113
Club K — 8 prestações . N. 115
Club L — Está aberta a inseriNão.

Clubs de Chronometros Royal

Club V — 74 prestações. N. 115
Club W 68 prest:tções. N. 113
CIO X — 61 iresttções. N. 115
Club Y — 57 prdstações. N. 115
Club Z

- 

52 prestações. N. 115
Club À — .58 prestaçõs. N. 116
Club B

- 

40 prestações . N. 115
Club C — 31 pres s ações. N. 115
Club D — 22 prestações . N. 115
Clab E - 13 prestactits• N. 115
Club F —	 5 pre.4.eS. N. 113
Club G — Terá itteio em 11. de ou-

tubro proximo.

Clubs de Espingardas Standard

Club Á. — 61 pre4açõ 's. N. 115
Ciub 13 — 27 prestações. N. 115

Clubs de Bicycletas Star
Club A — 18 prestauWs. N. 315
Club 13 — Está abAlt a inseripção.

Rio de Janeiro, 9 de .,get .mibro de 1911.
Por procuração de A. Campos & Comp.

.1dyiàe Ferreira.

O ilea,1 d:) governo,
Da. F. DE M. MASCARENHAS.

SMITHA 

Melhor Machina
DE

ESCREVER

UNICA

CONHECIDA

UNIVERSALMENTE

COMO:

Mais leve

Mais rapida,
E

Mais perfeita

Por que ?

Por ser articulada com
espheras

DE

Av)
NA. BARRA DOS

TYPOS

UTIL
E

PRATICO

Casa STANDARD

Acabam de chegar 3.000 musicas para o
Piano e Pianista Rex.

93, 4E°ItITA_ DO OUVIDORE:314nÓ5


